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D e a n o c h e 
M a d r i d 21 
DIMISION 
E l M a r q u é s de T o v a r , E m b a j a d o r 
d e E s p a ñ a e n l a S a n t a S e d e , h a p r e -
s e n t a d o l a d i m i s i ó n de s u c a r g o . C o n 
m o t i v o de e s t a d i m i s i ó n se p r e p a r a 
u n a e x t e n s a c o m b i n a c i ó n d i p l o m á -
t i c a . 
S e d i c e que s e r á n o m b r a d o E m b a -
j a d o r c e r c a de l a S e d e A p o s t ó l i c a , e l 
ú l t i m o M i n i s t r o de E s t a d o , s e ñ o r P é -
r e z C a b a l l e r o . 
N O T I C I A D E S M E N T I D A 
L a s a u t o r i d a d e s de B a r c e l o n a des-
m i e n t e n c a t e g ó r i c a m e n t e que se h a -
y a n l a n z a d o a t a q u e s a l E j é r c i t o y á 
E s p a ñ a e n e l m i t i n c a t a l a n i s t a r e -
c i e n t e m e n t e celebra-do e n a q u e l l a c i u -
d a d . 
L A I N F A N T A I S A B E L 
L a I n f a n t a I s a b e l h a l l e g a d o s i n 
n o v e d a d a l F e r r o l en e l g u a r d a cos-
t a s " V i c t o r i a " . 
L O S C A M B I O S 
L i b r a s . — 2 7 - 8 5 . 
F r a n c o s . — 1 0 - 7 0 , 
4 p o r 100.—81-20. 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
T E R C E R C O N G R E S O 
P A N A M E R I C A N O 
W a s h i n g t o n , J u l i o 2 1 . — E l t e r c e r 
C o n g r e s o P a n - a m e r i c a n o q u e h a de 
i n a u g u r a r e l l u n e s 23 d e l a c t u a l , s u s 
ses iones e n l a c a p i t a l de l a R e p ú b l i c a 
d e l B r a s i l , es l a t e r c e r a de l a s g r a n -
des r e u n i o n e s d e l a f a m i l i a a m e r i c a -
n a , h a b i é n d o s e e f e c t u a d o l a p r i m e r a 
a l finalizar e l s i g lo p a s a d o y l a se-
g u n d a a l principiar é s t e ; estas confe-
r e n c i a s e s t á n l l a m a d a s , s e g ú n op i -
n i ó n de los p u b l i c i s t a s , á e j e r c e r u n a 
g r a n d e y s a l u d a b l e i n ñ u e n c i a sobre 
los f u t u r o s d e s t i n o s de l a s n a c i o n e s 
d e l h e m i s f e r i o o c c i d e n t a l . 
C o n c e b i d o p o r e l y a d i f u n t o S e c r e -
t a r i o de E s t a d o B l a i n e , l a i d e a de es 
t r e c b a r l a s r e l a c i o n e s e n t r e los gob ier -
nos d e l a s t r e s A m é r i c a s , t i ene no so-
l a m e n t e u n s e n t i d o s e n t i m e n t a l y p o l í -
t i co , s ino t a m b i é n u n o c o m e r c i a l que 
h a l l a m a d o e n s e g u i d a l a a t e n c i ó n de 
E u r o p a , p u e s h a s t a e l a ñ o 1890, d e b i d o 
á ?as d i ñ e u l t a d e s en l a s c o m u n i c a c i o -
nes, l a f a l t a d e cables , y a l d e s c o n o c i -
m i e n t o de los r e c u r s o s de los dos c o n t i -
n e n t e s d e l h e m i s f e r i o o c c i d e n t a l , e l co-
m e r c i o e n t r e N o r t e y S u r A m é r i c a h a -
b í a s i d o i n s i g n i f i c a n t e y l a s n a c i o n e s 
e u r o p e a s t e n í a n m o n o p o l i z a d o e l de l a 
A m é r i c a l a t i n a . 
C o n e l o b j e t o de p o n e r fin á este es-
t a d o de cosas y p r o m o v e r e l c a m b i o de 
los p r o d u c t o s d e l a A m é r i c a d e l N o r -
te, d e l S u r y d e l C e n t r o , se l o g r ó des-
p u é s de m u c h o s meses d e negoc iac io -
n e s q u e e r a n n e c e s a r i a s p a r a a c a l l a r 
los r e c e l o s de l a s n a c i o n e s m e n o s i m -
p o r t a n t e s , que r e p r e s e n t a n t e s de t o d a s 
l a s r e p ú b l i c a s se r e u n i e r a n e n e s t a c i u -
d a d e n O c t u b r e de 1889, b a j o l a p r e s i -
d e n c i a de M r . B l a i n e ; se d i s c u t i e r o n 
e n ese C o n g r e s o v a r i o s i m p o r t a n t e s 
a s u n t o s y se a c o r d ó l e v a n t a r los p l a n o s 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de u n f e r r o c a r r i l 
i n t e r c o n t i n e n t a l ; se e s t u d i ó l a c u e s t i ó n 
de l a u n i f o r m i d a d ios a r a n c e l e s de 
A d u a n a s ; se a c o r d ó c r e a r e l B u r e a d 
de l a s r e p ú b l i c a s a m e r i c a n a s ; se h a b l ó 
d e l e s t a b l e c i m i e n t o de u n s i s t e m a de 
r e c i p r o c i d a d m ú t u a ; se n o m b r ó u n a 
c o m i s i ó n m o n e t a r i a y se a c o r d ó p l a n -
t e a r e n l a s a d u a n a s e l s i s t e m a m é t r i c o 
d e c i m a l y c o m o q u i e r a que q u e d a r o n 
s i n d i s c u t i r m u c h o s o tros a s u n t o s de 
V e n t a 
< S a p e c / a ¿ 
" D e 
é > n i o d o e l 
9 7 f e s d e J u l i o . 
E s n e c e s a r i o h a c e r 
l u g a r p a r a l a s n u e v a s 
r e m e s a s d e m u e b l e s y c a s i 
t o d a s l a s e x i s t e n c i a s 
a c t u a l e s e s t á n s u j e t a s 
á d e s c u e n t o s . 
C H A M P I O N cfc P A S C U A L r 
O b i s p o 1 0 1 . 
t r a s c e n d e n t a l i n t e r é s , se a c o r d ó cele-
b r a r u n s e g u n d o C o n g r e s o p a r a d a r á 
a q u e l l o s l a d e s e a d a s o l u c i ó n . 
E s t e s e g u n d o C o n g r e s o se c e l e b r ó 
e n l a c i u d a d de M é j i c o e n 1901-1002 y 
t a m b i é n se t o m a r o n en é l i m p o r t a n t e s 
a c u e r d o s , m u c h o s de los c u a l e s n o h a n 
s ido a ú n pues tos á e j e c u c i ó n , c o m o 
s o n : l a a p r o b a c i ó n p o r G u a t e m a l a , e l 
S a l v a d o r y H o n d u r a s , d e los v e i n t e y 
t re s a r t í c u l o s firmados e n l a H a y a ; l a 
d e l c a m b i o de p u b l i c a c i o n e s p o r 
los E s t a d o s U n i d o s ; l a d e l t r a t a d o r e -
l a t i v o á r e c l a m a c i o n e s p e c u n i a r i a s y 
l a r e o r g a n i z a c i ó n sobre n u e v a s bases , 
d e l B u r e a n de l a s R e p ú b l i c a s A m e r i -
c a n a s ; f u e r o n t a m b i é n a p r o b a d a s v a -
r i a s moc iones r e l a t i v a s a l m e j o r a m i e n -
to de l a s r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s , e l s a -
n e a m i e n t o de los p u e r t o s y l a r e g u l a r i -
z a c i ó n d e l c u l t i v o y t r á f i c o d e l c a f é . 
P e r o como q u e d a r o n t a m b i é n m u -
chos a s u n t o s s i n d i s c u t i r y h a l l a n d o 
que e r a d e m a s i a n d o p r o l o n g a d o e l pe-
r í o d o de d iez a ñ o s que h a b í a de t r a n s -
c u r r i r an te s que se r e u n i e s e e l s i g u i e n -
te C o n g r e s o , se a c o r d ó r e d u c i r d i c h o 
p e r í o d o á c i n c o a ñ o s y q u e l a p r ó x i m a 
c o n f e r e n c i a se c e l e b r a s e en R í o J a -
n e i r o . 
E l p r o g r a m a que t i e n e que d e s a r r o -
l l a r e l t e r c e r C o n g r e s o es l a r g o é i n -
t e r e s a n t e y en u n a r e u n i ó n p r e l i m i n a r 
que c e l e b r ó e n W a s h i n g t o n e l i n v i e r n o 
p a s a d o , l a C o m i s i ó n I n t e r n a c i o n a l , se 
a c o r d ó a d i c i o n a r á d i c h o p r o g r a m a u n 
a r t í c u l o p e q u e ñ o que v i e n e á s e r e l 
c u a r t o y que e s t á l l a m a d o á d a r m a r -
g e n á m á s c o n t r o v e r s i a , e x c i t a r e n m á s 
a l to g r a d o e l s e n t i m i e n t o p o p u l a r y te-
n e r m a y o r i m p o r t a n c i a que n i n g ú n 
o t r o ; nos r e f e r i m o s á l a D o c t r i n a D r a -
go, e n l a c u a l se t r a t a d e l d e r e c h o que 
as i s t e á u n a n a c i ó n p a r a e m p l e a r l a 
f u e r z a á fin de c o b r a r d e o t r a s n a c i o -
nes d e u d a s p ú b l i c a s . 
S e p r o p o n e e n e l p r o g r a m a de so-
m e t e r e s t a i m p o r t a n t e c u e s t i ó n á l a do-
c i s i ó n de l a C o n f e r e n c i a de l a P a z de 
L a H a y a , y c o m o m u c h a s de l a s R e p ú -
b l i c a s h i s p a n o - a m e r i c a n a s s o n deudo-
r a s á l a s n a c i o n e s europeas , se o p o n e n 
e n é r g i c a m e n t e á que se p e r m i t a á é s t a s 
i n t e r v e n i r e n t a n d e l i c a d o a s u n t o , q u e 
m o t i v a r á , s e g u r a m e n t e , u n acalorando 
d e b a t e c u a n d o l l egue s u t u r n o de s er 
d i s c u t i d o e n e l C o n g r e s o . 
E l p r i m e r a s u n t o de que se o c u p a r á 
e l C o n g r e s o s e r á l a r e o r g a n i z a c i ó n d e l 
B u r e a n de l a s R e p ú b l i c a s h i s p a n o -
a m e r i c a n a s , p r o p o n i é n d o s e l a cons-
t r u c c i ó n de u n edif ic io e n W a s h i n g -
ton , e n que , a d e m á s de sus of ic inas , se 
i n s t a l a r á u n g r a n m u s e o c o m e r c i a l , to-
m á n d o s e t a m b i é n l a s m e d i d a s n e c e s a -
r i a s p a r a que t o d a s l a s r e p ú b l i c a s s a -
t i s f a g a n de a q u í en a d e l a n t e c o n l a 
d e b i d a p u n t u a l i d a d , s u s r e s p e c t i v a s 
c u o t a s p a r a e l s o s t e n i m i e n t o d e l re fe -
r i d o B u r e a n . 
S e h a r á u n g r a n e s f u e r z o p a r a lo-
g r a r que t o d a s l a s r e p ú b l i c a s firmen 
u n c o n v e n i o p o r e l c u a l se c o m p r o m e -
t a n á d i r i m i r e n lo s u c e s i v o todas sus 
d e s a v e n e n c i a s p o r m e d i o d e l a r b i t r a -
j e , e x t e n d i e n d o á l a s d i f e r e n c i a s po-
l í t i c a s y t e r r i t o r i a l e s , e l t r a t a d o fir-
m a d o p o r los E s t a d o s U n i d o s y v a r i a s 
o t r a s n a c i o n e s , r e s p e c t o á l a s r e c l a -
m a c i o n e s p e c u n i a r i a s . 
E n v i s t a de l a s g r a n d e s d i f i c u l t a -
des que o frece l a r e d a c c i ó n d e l C ó d i -
go d e l e y i n t e r n a c i o n a l p ú b l i c o y 
o tro p a r t i c u l a r , se e s p e r a que s i no es 
pos ib l e c o n s e g u i r l o p o r comple to , se 
t o m a r á n i m p o r t a n t e s a c u e r d o s b a s a -
dos sobre a l g u n o s de los p r i n c i p i o s 
m á s ú t ü e s y t r a s n c e d e n t a l e s de l a v i -
g e n t e l e y i n t e r n a c i o n a l . 
E l C o n g r e s o t r a t a r á de r e d u c i r e l 
p e r í o d o ( c r é e s e que á dos a ñ o s ) d u -
r a n t e e l c u a l u n c i u d a d a n o n a t u r a l i -
z a d o p u e d e p e r m a n e c e r en el p a í s de 
s u n a c i m i e n t o , s i n p e r d e r s u s d e r e -
chos de n a t u r a l i z a c i ó n , á fin de q u e 
d e s a p a r e z c a n l a s d e s a v e n e n c i a s q u e 
h a m o t i v a d o este a s u n t o e n t r e los E s -
t a d o s U n i d o s y v a r i o s o tros p a í s e s . 
S e h a r á u n n u e v o e s f u e r z o p a r a u n i -
ficar l a s l eye s fiscales y c o n s u l a r e s , 
l a s de patentes , m a r c a s de f á b r i c a s 
y p r o p i e d a d l i t e r a r i a ; l a r e v a l i d a c i ó n 
de los t í t u l o s d e m é d i c o s , d e n t i s t a s , 
abogados , etc. , etc . . ^ , finalmente, p a -
r a m e j o r a r los s e r v i c i o s s a n i t a r i o s , á 
fin de p r o t e j e r los t r a b a j a d o r e s d e l 
C a n a l de P a n a m á , c o n t r a l a fiebre 
a m a r i l l a y o t r a s e p i d e m i a s . 
P a r a s er somet ido a l C o n g r e s o c u a l -
q u i e r a s u n t o q u e n o e s t é c o n s i g n a d o 
d e n t r o d e l p r o g r a m a q u e a c a b a m o s 
de e x t r a c t a r , se n e c e s i t a r á q u e e s t é 
a p r o b a d o p o r u n a v o t a c i ó n de l a s dos 
t e r c e r a s p a r t e s d e los d e l e g á i s . 
B A S E S D E L A P A Z 
L o s s e ñ o r e s M e r r y y C o m b s , M i n i s -
t r o s de los E s t a d o s U n i d o s e n G u a t e -
m a l a y S a n S a l v a d o r , i n f o r m a n a l S e -
c r e t a r i o de E s t a d o q u e l a p a z e n t r e 
l a s dos c i t a d a s r e p ú b l i c a s y l a de 
H o n d u r a s , h a s i d o firmada sobre l a s 
s i g u i e n t e s b a s e s : 
P r i m e r a . E v a c u a c i ó n d e n t r o de u n 
t é r m i n o de t r e s d í a s , de todos los te-
r r i t o r i o s i n v a d i d o s p o r f u e r z a s ene-
m i g a s y d e s a r m e de l a s m i s m a s d e n -
t r o de u n p l a z o d e o c h o d í a s . 
S e g u n d a . C a n j e de los p r i s i o n e r o s 
d e g u e r r a , e x c a r c e l a c i ó n de todos los 
p r e s o s p o l í t i c o s y r e c o m e n d a c i ó n de 
que se c o n c e d a u n a a m n i s t í a g e n e r a l . 
T e r c e r a . E j e r c e r u n a r i g u r o s a v i -
g i l a n c i a , á fin de i m p e d i r q u e los r e -
f u g i a d o s a b u s e n d e l a s i l o que se les 
f a c i l i t a p a r a f o m e n t a r r e v o l u c i o n e s e n 
e l t e r r i t o r i o de u n a r e p ú b l i c a a m i g a . 
C u a r t a . N e g o c i a r u n t r a t a d o de co-
m e r c i o , n a v e g a c i ó n y a m i s t a d d e n t r o 
de u n p l a z o d e dos meses . 
Q u i n t a . E n c a s o de s u s c i t a r s e m á s 
a d e l a n t e c u a l q u i e r d e s a v e n e n c i a a c e r -
c a d e l t r a t a d o , ó s u r g i r c u a l q u i e r r e -
c l a m a c i ó n ó q u e j a e n t r e c u a l e s q u i e r a 
d e las r e p ú b l i c a s c o n t r a t a n t e s , s e r á 
s o m e t i d a a l a r b i t r a j e d e los P r e s i d e n -
tes de los E s t a d o s U n i d o s y M é j i c o . 
S e x t a . S e d e c l a r a que e l t r a t a d o h a 
s ido h e c h o c o n l a s a n c i ó n m o r a l de 
l a s n a c i o n e s m e d i a d o r a s y e l c o n c u r s o 
d e C o s t a R i c a y N i c a r a g u a . 
C R I S I S C O N J U R A D A 
S a n P e t e r s b u r g o , J u l i o 2 1 . — E l pe-
r í o d o a g u d o d e l a c r i s i s h a p a s a d o 
y a , p u e s a u n q u e firmado e l d e c r e t o 
i m p e r i a l d i s o l v i e n d o e l P a r l a m e n t o , 
n o se h a p u b l i c a d o , d e b i d o á h a b e r s e 
r e c i b i d o e n P e t e r s h o f f u n a c o m u n i -
c a c i ó n q u s p u e d e c o n s i d e r a r s e p r á c -
t i c a m e n t e c o m o e l u l t i m á t u m d e l ga -
b i n e t e p r e s i d i d o p o r e l C o n d e G o r e y -
k i m , e n e l c u a l p i d e l a a u t o r i z a c i ó n 
p a r a d i m i t i r ó q u e s s l e f a c u l t e p a r a 
o b r a r s e g ú n l e p a r e z c a . 
S E Ñ A L D E L A H U E L G A 
L a A s o c i a c i ó n d e l P r o l e t a r i a d o de 
M o s c o w h a d e c l a r a d o q u e l a d i s o l u -
c i ó n d e l P a r l a m e n t o s e r á l a s e ñ a l de 
u n a h u e l g a g e n e r a l e n todo e l im^ 
p e r i o . 
R O O S E V E L T F E L I C I T A D O 
O y s t e r B a y , J u l i o 2 1 . — A l t a m e n t e 
s a t i s f e c h o s c o n l a c o n c l u s i ó n de l a 
p a z , los p r e s i d e n t e s d e H o n d u r a s , 
G u a t e m a l a y S a n S a l v a d o r h a n p a s a -
d o i n m e d i a t a m e n t e a l d e los E s t a d o s 
U n i d o s t e l e g r a m a s de a g r a d e c i m i e n -
to y f e l i c i t a c i ó n . 
E L F E R R O C A R R I L D E C A G U A S 
S a n J u a n de P u e r t o R i c o , J u l i o 21 . 
— L a C o m p a ñ í a a m e r i c a n a p r o p i e t a -
r i a d e l f e r r o c a r r i l de S a n J u a n h a ob-
t e n i d o l a c o n c e s i ó n p a r a c o n s t r u i r l a 
l í n e a de S a n J u a n á C a g u a s , c u y o m a -
t e r i a l r o d a n t e s e r á e x c l u s i v a m e n t e 
a m e r i c a n o . 
R E I V I N D I C A C I O N D E D R E Y F U S 
P a r í s , J u l i o 2 1 . — R e v e s t i d o d e s u 
u n i f o r m e de c o m a n d a n t e de a r t i l l e r í a , 
D r e y f u s h a s i d o c o n d e c o r a d o h o y c o n 
l a c r u z de l a L e g i ó n de H o n o r , e n 
p r e s e n c i a d e u n a d i s t i n g u i d a c o n c u -
r r e n c i a § n t r e l a c u a l h a b í a m u c h o s 
m i l i t a r e s de a l t a g r a d u a c i ó n . 
L a c e r e m o n i a se e f e c t u ó e n e l p a t i o 
de l a E s c u e l a M i l i t a r e n d o n d e f u é 
d e g r a d a d o h a c e doce a ñ o s . 
N O T I C I A F A L S A 
B u d a P e s t , J u l i o 2 1 . — E l j e f e d e l 
g a b i n e t e h ú n g a r o d e c l a r a q u e es f a l s a 
l a n o t i c i a r e l a t i v a á u n a i n t e r v e n c i ó n 
a u s t r o - a l e m a n a e n caso de q u e e s ta l l e 
e n R u s i a u n a r e v o l u c i ó n g e n e r a l . 
M O V I M I E N T O A N T I - E X R A N J E R O 
N u e v a O r l e a n s , J u l i o 2 1 . — S e h a n 
p e g a d o ú l t i m a m e n t e e n M o n t e r e y , E l 
S a l t i l l o , S a n L u i s de P o t o s í y o t ras 
g r a n d e s c i u d a d e s de M é j i c o , c a r t e l e s 
e n los c u a l e s se m a n i f i e s t a q u e los m e -
j i c a n o s q u i e r e n á M é j i c o p a r a s í y se 
a c o n s e j a á los e x t r a n j e r o s j r e n p a r -
t i c u l a r á los a m e r i c a n o s , q u e s a l g a n 
d e l p a í s an te s d e l 16 de O c t u b r e . 
U n a p a r t i d a d e 52 a m e r i c a n o s que 
h a n l l e g a d o a q u í p r o c e d e n t e s de M é -
j i c o de d o n d e s a l i e r o n p o r t e m o r á 
esas a m e n a z a s , d i c e n q u e e l m o v i m i e n -
to a n t i - e x t r a n j e r o es m á s p r o n u n c i a d o 
e n l e s reg iones d e l n o r t e y d e l c e n t r o 
d e M é j i c o , c u y o s h a b i t a n t e s e s t á n ex -
c i t a d o s p o r los a g i t a d o r e s r e v o l u c i o -
n a r i o s ; los m e j i c a n o s i l u s t r a d o s n o 
s i m p a t i z a n c o n e l m o v i m i e n t o , p e r o 
s o n e n m i n o r í a y e n c a s o de u n l e -
v a n t a m i e n t o c o n t r a los e x t r a n j e r o s , no 
se p o d r á c o n t a r c o n e l e j é r c i t o que 
se r e c l u t e en l a s c lases majs i n f e r i o r e s . 
P R O T E S T A 
D E L O S S A L V A D O R E Ñ O S 
S a n S a l v a d o r , J u l i o 2 1 . — L o s p e r i ó -
d i cos s a l v a d o r e ñ o s a c u s a n á los g u a -
t e m a l t e c o s d e h a b e r d e g o l l a d o á los 
p r i s i o n e r o s de g u e r r a y p r o t e s t a n a n -
te e l m u n d o c i v i l i z a d o c o n t r a ese a c -
to de b a r b a r i e . 
B A S E B A L L 
N u e v a Y o r k , J u l i o 2 1 . — R e s u l t a d o 
de los p a r t i d o s j u g a d o s h o y : 
L i g a N a c i o n a l 
C i n c i n n a t t i 2, c o n t r a F i l a d e l f i a 1; 
P i t t s b u r g 8, c o n t r a N e w Y o r k 2 ; S t . 
L u i s 5, c o n t r a B o s t o n 1; B r o o k l y n 6, 
c o n t r a C h i c a g o 3 . 
L i g a A m e r i c a n a 
F i l a d e l f i a 3 , c o n t r a C h i c a g o 2 ; D e -
t r o i t 6, c o n t r a N e w Y o r k 1. 
D E H O Y 
D I S O L U C I O N D E L P A R L A M E N T O 
S a n P e t e r s b u r g o , J u l i o 2 2 . — A l a s 
s ie te y c u a r t o de l a m a ñ a n a de h o y se 
h a p r o m u l g a d o el ú k a s e d i s o l v i e n d o 
e l P a r l a m e n t o y fijando e l d í a 5 de 
M a r z o de 1907 p a r a l a s e l ecc iones de 
los m i e m b r o s d e l a n u e v a A s a m b l e a . 
L E Y M A R C I A L 
E n u n s e g u n d o d e c r e t o se d e c l a r a á 
S a n P e t e r s b u r g o en e s tado de e x t r a o r -
d i n a r i a s e g u r i d a d , p u e s se e s tab lece 
en e l l a l a l e y m a r c i a l e n s u f o r m a m á s 
b e n i g n a . 
E n l a p r o v i n c i a de K e w , e n l a c u a l 
h a h a b i d o a l g u n o s l e v a n t a m i e n t o s a r -
B E I B B C A I 
q u e s e t o m a e n l a H a b a n a , l o v e n d e l a p a n a d e r í a 1 4 A L I A N Z A , 
A G U I A R 5 2 , t o s t a d o e n l a c a s a y m o l i d o p o r f u e r z a e l é c t r i c a , á 
3 S c t s . l i b r a . ^ alt ^ 
E N F O C A S H O R A S S E C U R A 
así como también toda clase de dolores reumát i cos 
sifilíticos, por crónicos que sean, con el 
T r a t a m i e n t o a n t i r e u m á t i c o i n g l é s , 
e x c l u s i v a m e n t e veg-eta l , 
d e l D r . A l a r c ó n , d e M a r b e l l a , 
aprobado por varias Academias de Ciencias M é d i c a s 
de Europa y A m é r i c a , p u e s t o en práct ica en mucho s 
hospitales. 
S O R P R E N D E N T E S Y N U M E R O S A S C Ü R A C I O N E S R E A L I Z A D A S 
en toda la Isla, publicadas en este diario con los nombres y dirección de los carados. 
Cada Tratamiento se compone de dos frasquitos y una cajita de pildoras, dentro de un 
estuche, con instrucciones ciaras y precisas para su uso. Fijarse bien en la firma del autor, 
MáUwa E s p a ñ a . - D e venta en la Farmacia L A R E I N A , Reina 13; Sarríl Jhonson, Taque-
rhpl Rosoue Droguería Americana y en todas las buenas boticas de ]a Habana y provm-
c?as -Agente exclusivo y depositario al por mayor, ANTOxNIO E 8 C A M E Z , TejadUloBS, te-
léfono 3116, quien da folletos gratis y por correo á quien los pida, remitiendo un sello. 
m a d o s á c o n s e c u e n c i a d e l a d i s o l u c i ó n 
d e l P a r l a m e n t o ' , h a s i d o d e c l a r a d o e l 
e s tado d e s i t io . 
AKTES DESPUES 
m i M 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
N e w Y o r k , J u l i a 2 1 . 
B o n o s d o C h i b a , 5 p o r c i e a t o ( e x -
i n t e r é s ) 105.1 |2 . 
B o n o s r e g i s t r a d o s de los E s t a -
dos U n i d o s , 4 p o r c iento , c x - i n t e r é s , 
103. 
C e n t e n e s , á $4'.78. 
D e s c u e n t o p a p e l comerc ia l , - € 0 d . | v . r 
5 á 5.1|2 p o r 100. 
C a m b i o s s o b r e L o n d r e s , 60 ¿ . ¡ v . , 
b a n q u e r o s , á $4.81.90. 
C a m b i o s s o b r e L o n d r e s '& l a y i s t a , 
$4 .84.75. 
C a m b i o s s o b r e P a r í s , 60 d,.}v., b a n -
q u e r o s , á 5 f r a n c o s I S . T j B c é n t i m o s . 
I d e m sobre H a m b u r g o , 60 -d . jv . b a n -
queros , á 94.11 |15. 
O e n t r í f t i g a s , p o l . 96, e n p l a z a , á 
3'.3)& <StS. 
C e n t r í f u g a s , n ó i a e r o 1€, p o l . 96, cos-
to y flete, 2.3|8 c t s . 
M á s c a b a d o s , p o l . 8 9 , - e n p l a z a , 3.114 
c e n t a v o s . 
A z ú c a r de m i e l , p o l . 89, e n p l a z a , 
3 cts . 
M a n t e c a d e l Oeste , e n t e r c e r o l a s , 
$9.25. 
H a r i n a , p a t e n t e M i n n e s o t a , á $4.60. 
L o n d r e s , J u l i o 21 . 
A z ú c a r c e n t r í f u g a , p o l . 96, á 9s. 
6d . 
M a s c a b a d o , á 8s. 3 d . 
A z ú c a r de r e m o l a c h a (de l a n u e -
v a c o s e c h a , á e n t r e g a r e n 30 d í a s ) 
8s. 6d . 
C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 86.15116. 
D e s c u e n t o B a n c o I n g l a t e r r a 3 % p o r 
c iento . 
R e n t a 4 p o r 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n , 
92.112. . 
P a r í s , J u l i o 21 . 
R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t é r e s , 96 f r a n -
cos 92 c é n t i m o s . 
t i zao iones de f u e r a p e r m i t e n p a g a r , 
n a í d a que separaos se h a h e c h o hoy, 
t a m p o c o . 
C a m b i o s . — C i e r r a e l m e r c a d o c o n 
d e m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n 
e n l a s c o t i z a c i o n e s . 
Oomorolo Banqaoroi 
L o n d r e s 3 d^v 19.1i2 20.1J8 
" 60 dp? 19. IQ.S iS 
P a r í s , 3 d í v 5 . 3 ^ 6. 
H a m b u r j r o , 8 <i|v 3.1i2 4.1i4 
E s t a d o s U n i d o s 3 9.1i2 10. 
E s p a ñ a , s. p l a z a y 
c a n t i d a d 8 dyv 5 á 4 D . 
D t o . pape l c o m e r c i a l , 10 á 12 a c t u a l . 
Monedas e x t r a n j e m s i — S a cot izan h b y 
como sigue: 
Q r e e n b a e k s 9.1[2 9jBj4 
P l a t a a m e r i c a n a ; r — W 
P l a t a e s p a ñ o l a 95.8|8 9^1 |S 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l m e r c a d o ' 
a b r i ó flojo c o n r e s p e c t o á l a s accio-»' 
n e s d e M a t a n z a s y S a b a n i l l a y soste*! 
n i d o y firmo r e s p e c t o á l a s o o m u n é t 
d e l H a v a n a E l e c t r í o . 
D u r a n t e - e l , d í a e l m e r c a d o se m a n » : 
t u v o m á s a n i m a d o y r c i e r r a , a l g o m i k \ 
firme. 
C o t i z a m o s : 
B o n o s m á á ü s , 122.3} i á' 124>^\2. 
A c c i o n e s U n i d o s , I S O a 185. 
S a b a n i H a , 1 5 2 . 1 ¡ 2 4 154. 
B a n c o E s p a ñ o l , 111 á 111JL|2, 
, B o n o s G a s , 109.1 |4 á 110.114. 
A c c i o n e s G a s , 124.112 á 1 2 t a j 2 . 
H a v a n a E l e c t r i c P r e f e r i d a s , ' 9 7 . 3 I Í 
á 98. ñ 
H a r a n a E l e c t r i c C o m u n e s , 53.1 [ | 
á 53.318. 
B o n o s E l e c t r i c , 102 á 104. 
O F I C I A D 
ANUXCIO.—SECRETARIA D E O B R A S 
PUBLICAS.—Jefaturts, de las Obras del Puer 
to de la Habana.—Habana, 21 de Julio de 
190G.—Hasta las dos de la tarde del día 30 
de Julio de 1906 se recibirán en esta Ofi-
cina, Arsenal de l a Habana, proposiciones 
en pliego cerrado para suministro de efec-
tos do ferretería, con deét ino & los servi-
cios de conservac ión á cargfo de esta Jefa-
tura .—En esta Oficina se fac i l i tarán im-
presos de proposic ión en blanco, y se darán 
informes a quien los solicite.—M. IíOirMUo 
Clark, Ingeniero Jefe de las Obras del 
Puerto. C 1537 a l t (5-21 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
J u l i o 21 de 1906 . 
A z ú c a r e s . — E l m e r c a d o c i e r r a s i n 
v a r i a c i ó n en l a s c o t i z a c i o n e s de fue-
r a y c o n b u e n a d e m a n d a a q u í ; p e r o 
deb ido a i r e t r a i m i e n t o de los t ena -
d o r e s que p r e t e n d e n p o r s u s c o r t a s 
e x i s t e n c i a s de c la se s a p e t e c i b l e s p r e -
c ios m á s e l evados que los que l a s co-
N ose Ha e f e c t u a d o h o y en l a B $ l s f e 
d u r a n t e l a s co t i zac iones , n i n g u n a v e ^ 
t a que s e p a m o s . 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
C A S A S D E C A x i l S í l O 
H a b a n a , J u l i o 21 de 1906, 
A las 11 de la m a ñ a n a . 
P l a t a e s p a ñ o l a 
C a l d e r i l l a . . ( e n o r o ) 
B i l l e t e s B a n c o E s -
p a ñ o l 
O r o a m e r i c a n 0 con-
t r a oro e s p a ñ o l 
O r o a m e r i c a n o con-
t r a p l a t a e s p a ñ o l a . . . 
C e n t e n e s 
I d . en c a n t i d a d e s . . . 
L u i s e s 
I d . e n c a n t i d a d e s . . . 
E l peso a m e r i c a n o 
e n p l a t a e s p a ñ ó l a l a . 
9 5 % á 9 6 % 
100 á 102 
4 á 4 % 
1 0 9 % á 1 0 9 % P . 
á 13 P . 
á 5 .47 e n p l a t a , 
á 5 .48 en p l a t a , 
á 4 .87 en p l a t a , 
íí 4 .38 en p l a t a . 
á 1 .13 V . 
R e v i s t a S e m a n a l 
i - - • 
H a b a n a , J u l i o 20 de 1 9 0 6 . 
A z ú c a r e s . — A p e s a r de l a s a o t i c ia^ 
de a l z a , r e c i b i d a s de L o n d r e s , á m/N 
d i a d o s de s e m a n a c o m o e l m e r c a d í 
de N u e v a Y o r k p e r m a n e c i ó q u i e t o 
s i n v a r i a c i ó n , n a d a d i g n o de e spec ia 
m e n c i ó n se h i z o a q u í y t a n t o l o s t e n e j 
d o r e s c o m o l o s e x p o r t a d o r e s m a n t u ^ 
v i e r o n á l a e s p e c t a t i v a a g u a r d a n d o U 
r e a c c i ó n que se cree genera iknente h i 
de t e n e r efecto p r o n t o , .á consecruenci i 
de l a a c t i v a d e m a n d a que p r « v a l a o . j | 
e n los E s t a d o s U n i d o s p o r a z ú c a r r e í 
C A P I T A L : $ 5 0 0 . 
José A . González Lanuza, presidente. Norman H . Davis, vice-presidente. 
O. A. Bíornsby, Secretario-tesorero. 
CUBA NUM. 31. 
Esta Compañía realiza toda clase de operaciones bancarias. Recibe depós i tos , des-
sempefia el cargo de agente ó intermediario, inscribe é identifica certificados de acciones-
bonos ú otros documentos de deudas. 
Sirve de agente, apoderado, administrador ó representante en general de los dere-
chos é intereses de particulares y compañ ías . Se encarga do vender, fomentar y admi-
nistrar todas clases de bienes y propiedades, así como de formar y organizar Compañías . 
C O M P A Ñ I A DE Z A R Z U E L A 
3 ? * u l 3Q. o 1 <f> : r x 
H O Y A L A S O C H O : L o s e f e c t o s d e l a P e o n í a 
E l T r i u n f o d e l B o l e r o . A l a s n t / e v e : 
D e s p u é s d e c a d a t a n d a C i n e m u t o f f r a í b . 
10334 8 J l 
JEIJLM 
I O N A L O E W r U B A 
C a p i t a l . . . . , $ 5 . 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 
A c t i v o e n C u b a . $ i s . o o o . o o o . o o 
D E P O S I T A R I O d e l G O B I E R N O d e l a R E P U B L I C A d e C U B A 
OFICINA PRINCIPAL CUBA 27, HABANA 
L a t o t a l i d a d d e l A c t i v o d e e s t o B a n c o 
S e d e s t i n a ú n i c a m e n t e s l a 
p o r c o n d u c t o d e l a O f i c i n a P r i n c i p a l y sus 
L a s u m a a r r i b a i n d i c a d a d e m u e s t r a u n a u m e n t o d e 
93 ;,•, 
e n e s t e S e m e s t r e c o n r e l a c i ó n a l a n t e r i o r . 
i m i - a , 
n a d o , y en donde r e s u l t a que h a c e y a 
v a r i a s s e m a n a s lo tomado p a r a r e f i n a r 
excede á los r e c i b o s . , 
L a r e d u c i d a e x i s t e n c i a d e l a z ú c a r 
que q u e d a p o r v e n d e r en es ta I s l a h a 
s u g e r i d o á los s e ñ o r e s C z a r n i k o w , M a c 
D o u g a l l y Co.? de N u e v a Y o r k , l a s s i -
gu ientes o b s e r v a c i o n e s que r e p r o d u c i -
mos de s u " R e v i s t a A z u c a r e r a " d e l 
13 de l a c t u a l : 
" R e s p e c t o á l a s 200,000 t o n e l a d a s 
que h a y en C u b a , p r o b a b l e m e n t e la 
m i t a d e s t á v e n d i d a ; por t a n t o , e l 
c u r s o de a q u e l m e r c a d o e j e r c e h o y 
m u y p e q u e ñ a i n f l u e n c i a en l a s cot i -
z a c i o n e s y no v o l v e r á a e j e r c e r l a has -
t a p r i n c i p i o de l a n u e v a c o s e c h a en 
l a I s l a , R e s u l t a de i n t e r é s o b s e r v a r 
c ó m o C u b a h a d i s p u e s t o de s u r e c i e n -
te c o s e c h a : d u r a n t e los p r i m e r o s se is 
meses , r e n u n c i ó á u n a p o r c i ó n con-
s i d e r a b l e de s u benef ic io en los dere-
c h o s ; se d i c e que esto es deb ido á 
f a l t a de f a c i l i d a d e s tanto financieras 
como de a l k n a c e n a j e en l a I s l a . E s 
v e r d a d que h a y pocos a l m a c e n e s en 
a l g u n o s p u e r t o s ded s u r , e s p e c i a l m e n -
te en M a n z a n i l l o y e n S a n t i a g o , y que 
p o r tanto , se e m b a r c a n g r a n d e s c a n -
t i d a d e s de a z ú c a r s i n v e n d e r ; p e r o p o r 
lo que h a c e é los d e m á s p u e r t o s , p a r -
t i c u l a r m e n t e los d e l n o r t e , e l a f á n 
d e v e n d e r es deb ido , s e g u r a m e n t e , á 
l a m a l a c a l i d a d de los a z ú c a r e s y á 
l a c o n s i g u i e n t e a v e r s i ó n á g u a r d a r l o s . 
S i l o a b a n q u e r o s t u v i e r a n s e g u r i d a d 
d e que e l p r o d u c t o no h a de desme-
j o r a r e n p o l l a r i z a c i ó n , h a b r í a , s i n d u -
d a , menos d i í i ' c u l t a d p a r a ob tener ade-
l a n t o s f a v o r a b l e s sobre d i c h o p r o d u c -
to . C u a n d o la s f á b r i c a s de C u b a es-
t é n e q u i p a d a s p a r a h a c e r a z ú c a r t a n 
b u e n o como e l que se h a c e en J a v a , 
l o « h a c e n d a d o s n o e s t a r á n ob l i gados 
á sacr i f ioar lo , a c e p t a n d o p r e c i o s m á s 
b a j o s q u e l o s de l a r e m o l a c h a , s ino 
q u e p o d r á n g u a r d a r s u p r o d u c c i ó n 
y d i s p o n e r de e l l a , á m e d i d a que se 
nece s i t e , s i n p r e s i ó n a l g u n a . " 
E s c r i t o lo que p r e c e d e , l l e g ó de N e w 
Y o r k l a n o t i c i a de h a b e r s e i n i c i a d o a l 
fin e n a q u e í l l a p l a z a el a l z a t a n t o t i e m -
p o e s p e r a d a , v e n d i é n d o s e c ^ r c a de 
100,000 s a c o s , c o n 1|32 de a u m e n t o 
e n los p r e c i o s . E n e s t a p l a z a m e j o r ó 
e n s e g u i d a l a d e m a n d a , p e r o n a d a 
i m p o r t a n t e p u d o h a c e r s e p o r no l le -
n a r t o d a v í a los p r e c i o s o frec idos , l a s 
a s p i r a c i o n e s de los t enedores . 
E l m e r c a d o c i e r r a c o n b u e n a de-
m a n d a , p e r o s i n o p e r a c i o n e s deb ido 
a l r e t r a i m i e n t o de los t e n e d o r e s y 
c o t i z a m o s n o m i n a l m e n t e de 4.7|16 á 
4.112 r s . a r r o b a , p o r c e n t r í u g a s po-
l a r i z a c i ó n 95|96, de b u e n a c l a s e de 
e m b a r q u e y de 2 . 3 Í 4 á 3 r s . a r r o b a , 
y a z ú c a r e s de m i e l po l . 88]90. 
P r e c i o p r o m e d i o de los a z ú c a r e s 
C e n t r í f u g a s , de p o l a r i z a c i ó n base 96° , 
s e g ú n v e n t a s p u b l i c a d a s : 
M a y o 1906.—3.7311 r e a l e s a r r o b a . 
M a y o 1905 .—5.9832 r e a l e s a r r o b a . 
J u n i o 1906 .—3.9380 r e a l e s a r r o b a . 
J u n i o 1905 .—5.6538 r e a l e s a r r o b a . 
pos con l a d e b i d a r e g u l a r i d a d , excep-
t u a n d o s o l a m e n t e a l g u n a s c o m a r c a s en 
t e r r e n o s b a j o s en l a s c u a j e s l a h u m e -
d a d es t o d a v í a e x c e s i v a y o tras , don-
de h j j y g r a n escasez de b r a c e r o s , p u e s 
m u u h o s de é s r o s h a n r e g r e s a d o y a á 
E s p a ñ a , y otros h a n i d o á P a n a m á , á 
t r a b a j a r e n l a s o b r a s de l C a n a l . 
S o n p o c a s las s i e m b r a s n u e v a s que 
se e s t á n e f e c t u a n d o en l a a c t u a l i d a d , 
p e r o l a p r e p a r a c i ó n de c a m p o s p a r a 
l a s que se h a n de h a c e r en el o t o ñ o 
y e l i n v i e r a o , e s t á a d e l a n t a n d o c o n 
t a n t a a c t i v i d a d como lo p e r m i t e e l 
n ú m e r o de b r a c e r o s c o n que c u e n t a c a -
d a h a c e n d a d o y colono. 
E l a spec to de los c a m p o s que es c a -
d a d í a m á s s a t i s f a c t o r i o , i n f u n d e 
g r a n d e s e s p e r a n z a s re spec to á l a z a -
f r a p r ó x i m a . 
D I A R I O D E L A M j * P I N A . — E d i c i ó n de l a i m m a n n . - J u K o 12 ríe m i l 
M i e l de c a ñ a . — A p e s a r de l a s cre -
c i d a s e x p o r t a c i o n e s que h a h a b i d o en 
este p r o d u c t o , c a s i t o d a s p o r u n a s o l a 
c a s a , los c o n t r a t o s en el m i s m o se 
h a n h e c h o con l a m á s a b s o l u t a r e -
s e r v a en los p r e c i o s , p o r c u y o mot i -
vo las c o t i z a c i o n e s h a n c o n s e r v a d o d u -
r a n t e t o d a l a z a f r a u n tono n o m i n a l , 
p o r m á s q u e h a y a n s ido a p r e c i a d a s en 
$5.50 y $3.50 p o r bocoy de p r i m e -
r a y s e g u n d a c lase r e s p e c t i v a m e n t e . 
T a b a c o R a m a . — S e h a m a n t e n i d o 
r e g u l a r l a a n i m a c i ó n a n u n c i a d a l a se-
m a n a p a s a d a , deb ido á l a u r g e n t e ne-
c e s i d a d en que se h a l l a n m u c h o s f a -
b r i c a n t e s , t a n t o l o c a l e s como e x t r a n -
j e j e r o s , de r e p o n e r sus e x i s t e n c i a s p a -
r a p o d e r s e g u i r t r a b a j a n d o ; h a i n -
fluido t a m b i é n e n e s ta a n i m a c i ó n e l 
c o n v e n c i m i e n t o de que s e r á r e l a t i v a -
m e n t e c o r t a l a c o s e c h a de este a ñ o y 
que á m e d i d a que v a y a n d e c r e c i e n d o 
l a s e x i s t e n c i a s en p o d e r de los a l m a -
cen i s ta s , i r á n los p r e c i o s s u b i e n d o 
p r o p o r c i o n a l m e n t e ; e n l a s v e n t a s 
e f e c t u a d a s ú l t i m a m e n t e se n o t a y a u n 
a u m e n t o de $3 á $5 sobre los p r e c i o s 
a n t e r i o r e s ; l a s v e g a s b u e n a s de V u e l -
t a A b a j o t i e n e n el p r e c i o que q u i e r e n 
p e d i r p o r e l la s s u s t e n e d o r e s y pol-
l a s c l a s e s i n f e r i o r e s , como s o n l a s t e r -
c e r a s de R e m e d i o y los botes o b t i e n e n 
p r e c i o s que s u p e r a n en m u c h o á los 
m á s e l e v a d o s que j a m á s se h a y a n p a -
g a d o e n e s t a p l a z a . 
E l m o v i m i e n t o de a z ú c a r e s en los 
a l m a c e n e s de este puer to , desde p r i -
m e r o de E n e r o , h a s ido como s i g n e : 
SACOS. 
1906. 1905. 1904. 
Existencia en 
;? dé Enero . . . . 
Recibidos has-





Total 1.302,816 1.310,378 
Salidos hasta 





683,904 775,007 437,457 
i E l t i e m p o r e l a t i v a m e n t e p r o p i c i o 
<iue h a r e i n a d o e s t a s e m a n a en t o d a l a 
r e g i ó n a z u c a r e r a de l a I s l a , p u e s l a s 
J l u v i a s h a n s ido p o c a s y b i e n r e p a r -
t i d a s , h a p r o p e n d i d o a l m a y o r de-
s a r r o l l o de l a c a ñ a y p e r m i t i d o que 
s e l l e v a s e á efecto l a l a b o r en los c a m -
T o r c i d o y C i g a r r c s . — C o n m o t i v o d e l 
a u m e n t o de p r e c i o s que h a n t e n i d o 
f o r z o s a m e n t e que e s t a b l e c e r a l g u n a s 
f á b r i c a s p o r d e t e r m i n a d a s v i to las , h a 
d i s m i n u i d o l a e l a b o r a c i ó n , p a r t i c u l a r -
m e n t e e n l a s q u e s u e l e n s u r t i r e l c o n -
s u m o l o c a l , a u m e n t o que es p r o b a b l e 
t a r d a r á poco en h a c e r s e g e n e r a l , á 
c o n s e c u e n c i a d e los e l e v a d o s p r e c i o s 
que a l c a n z a l a r a m a . 
S i g u e r e g u l a r l a a n i m a c i ó n que p r e -
v a l e c e en l a s f á b r i c a s de c i g a r r o s , de-
b i d o a l g r a n c o n s u m o que a l c a n z a d i -
cho p r o d u c t o d e n t r o y f u e r a d e l p d * . 
y c u y o p r e c i o no h a v a r i a d o a u n , á 
p e s a r d e l a l z a q u e h a n t en ido los de 
l a m a t e r i a p r i m a . 
A g u a r d i e n t e s . — E l c o n s u m o l o c a l 
e s t á l i m i t a d o p o r l a l e y de impues t e s , 
p e r o s i g u e e x p o r t á n d o s e a l g u n a c a n -
t i d a d p a r a a l g u n o s m e r c a d o s d e l ex-
t r a n j e r o . 
C o t i z a m o s m a r c a s " E l I n f i e r n o " , 
y o t r a s a c r e d i t a d a s . 
de 7 9 ° á 5 c e n t a v o s l i t ro , 
de 6 0 ° á 31/^ c e n t a v o s l i t r o 
s i n e n v a s e s . 
E n p i p a s de c a s t a ñ o , i n c l u s o e n v a -
se : de 6 0 ° é. $18.00. 
A l c o h o l . — E l c o n s u m o d e l de l a c l a -
se " n a t u r a l " se sost iene r e g u l a r y e l 
d e l " d e s n a t u r a l i z a d o " que se e m p l e a 
c o m o c o m b u s i t b l e , es b a s t a n t e g r a n d e . 
C o t i z a m o s : C l a s e N a t u r a l , m a r c a s 
" E l I n f i e r n o " y " C á r d e n a s " : 
de 9 7 ° á 6J/2 c e n t a v o s l i t r o . 
O t r a s m a r c a s de m e n o s c r é d i t o á 
6 c e n t a v o s l i t r o . 
C l a s e d e s n a t u r a l i z a d a m a r c a " O t -
t o " : 
de 9 4 ° á ¿ Y o cts . l i t r o . 
E s t o s p r e c i o s son s i n e n v a s e . 
C e r a . — C o n c o r t a d e m a n d a , p e r o los 
p r e c i o s r i g e n firmes de $30 á $30.11-1 
qtl . p o r l a de p r i m e r a , y de $28.114 á 
$ 2 8 . 1 ¡ 2 q t l . l a d e s e g u n d a , con m o t i v o 
d e s er b a s t a n t e e scasas las ex i s t en -
c ias en p l a z a . 
M i e l de a b e j a s . — P e q u e ñ a , e x i s t e n c i a 
y m u y a c t i v a d e m a n d a p a r a l a ex-
p o r t a c i ó n ; c o t í z a s e , i n c l u s o el envase , 
de 40 á 41 cts . g a l ó n , p r e c i o s que r i -
eren n i u v sos ten idos . 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
Y D E V A L O R E S 
C a m b i o s . — D e b i d o á l a e s c a s a de-
m a n d a que h a p r e v a l e c i d o es ta s e m a -
n a , los t ipos h a n r e g i d o c o n a l c a n a 
f a c i l i d a d en f a v o r de los c o m p r a d o r e s 
y s i no h a n d e c l i n a d o , es p o r q u e t a m -
poco a b u n d a e l p a p e l en p l a z a . 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — P o c a a n i m a -
c i ó n h a r e i n a d o es ta s e m a n a en l a 
B o l s a y c o n m u y c o n t a d a s excepc io -
nes , l a m a y o r p a r t e de l a s operac io -
nes se h-a h e c h o c o n u n q u e b r a n t o en 
los p r e c i o s , a t r i b u y é n d o s e l a c a l m a en 
el m o v i m i e n t o e s p e c u l a t i v o á l a esca-
sez de l d i n e r o y e l m a y o r i n t e r é s que 
se obt i ene p o r e l m i s m o d á n d o l o á 
p r é s t a m o . 
P l a t a E s p a ñ o l a . — C o n l eves fluctua-
c iones , h a s e g u i d o d e n o t a n d o floje-
d a d l a c o t i z a c i ó n de l a p l a t a e spa-
ñ o l a , q u e c i e r r a h o y poco sos t en ida , 
de 96.1|4 á 96.3|8 p o r c iento . 
M o v i m i e n t o m a r í t i m o 
V A P O R C O R R E O 
E l " R e i n a M a r í a C r i s t i n a " s a l i ó 
de l a C o r u ñ a , con d i r e c c i ó n á este 
puer to , á l a s t re s de la t a r d e de a y e r , 
s á b a d o . 
E L " O L I V E T T E " 
P a r a C a y o H u e s o y T a m p a s n j i ó 
a y e r t a r d e , e l v a p o r c o r r e o a m e r i c a -
no 4 - 0 1 i v t í t t e " , con c a r g a , c o r r e s p o n -
d e n c i a y p a s a j e r o s . 
P u e r t o de l a H a b a n a 
B U Q U E S D E T R A V E S I V 
E N T R A D A S 
Dia 21: 
De PaJizacola, en Ifi dias, berg. ana. Jennie 
Hubeat, cp. Wrigiit , tou. 4Í0, coa madora 
á la orden. 
C O L E G I O 1 l l E D O l i E S 
C O 'J I V A O í O * O I i C Í A L 
C A W B I O S 
Sisqaeroi Caeréis 
Londres, c^iv ¡WVí 
„ 60 div 19J$ 
París, 3 div 6 
HaKibargo,3 dtv 4^ 
60 div 
EütvdoR Unidos, 8 d^v 10 
EspAfa 8[ plaza y cantidad, 
8 div 4 
Descuento panel ooraoroUl 10 
.VIUNKDAa Coint>. 
Oreenbnclts 91^ 
Plata «soafiola _ S5.h% 
a / , i u ; a r u s . 
Aüficar oentrffuar» <1e aruar^po, polwrtraolftn 
96',en a lmacén á p r e c i o d o embarque 4 7(16 ra. 
Id. d« miel polaristAolón 88. en a lmacén á 
precio de embarque 1Vb rs. 
Haban». Julio 21 de 1905—El S índico Pre-
sidente, Jacobo Patterson. 
c o t i z a g í o n I f í c i a l 
D E La 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L B T K H I3HL BANOO W S P A N O L d e l * Is la 
de Cuba contra oro 3J¿ Á 4Vá v*lor. 
P L A T A ESPAÑOLA.; contra oro 4 96i< 
Qraenbttokn contra oro « n d a A o I * l0^)^ 
C O T I Z A C I O N E S D E L á B O L S A D E N E W Y O R K 
J T J X a l O a l c i é 
E P I A D M POR LOS SEfORES K L L E R Y COMPAÑIA, MIEMBROS DE LA BOLSA 
0 F I C S N 1 : C A L L E B R O A D W A Y N U M E R O 2 9 N E W Y O R K C I T Y 
como, v a a l o 
FONDOS FÜBLIOOÜ 
ValOR P . S 
WmpréaUto d« la Ré|»Abll<M d© 
Cuba 
Id. de la k. do Cuba (Deuda an-
terior 
OMJfaotOD** bIDOteoarla Ayan-
fcamiento U hipoteca ex-c p 
Obll^ciorea JÍ 1 p o te o ar i a i 
A y n m a m í e a t o 2 í ¿««j; 
Obligaoiones Hip otocanas P. v.. 
Clenfooyos á Vlllaolara 
Id. Id. id..2* 
Id. l í Perroon-rril Calbarien... 
Id. 1? Id. GU.ara i Holpuin -
Id. If San Oaverano h Vlhaias 
í ionos HlnoteoanoM de la Compa-
ñía do Gas y Electricidad d» "» 
Habana 
EonoH de la Habana Electric 
llailway Co. en oirc i lación 
Obligaciones gHpS. (perpéUJas) 
conHolidadas de los K C. U. do 
la Habana cx-ep 
Id. Compañía Gas CuOana 
Bonos de la RepnMica de Cutm 
omittdosen ISOfiy 1897 
Boucs 2» Hipoteca The Matansas 
Wsit.en WorkreK 
Bonos Hipotecarios Central O-
limpo 
Bonos Hipotecarios Central Co-
vadonga ... 
A i f l O N iQS. 
Banco Espaflol de la isla de uao» 
(en cm'ulac ión) ex-div 
Battco Asrfoola.. 
Banco Nacional ae Uuba.. ex -ü iv . 
Compañía de Farrooarrii«s ü in-
dos de ia H.tbana y Almaceno* 
de Kogia (liimtadal _ 
üorapafiia de Caminos de Hierro 
deMatanjiaj» ÁSaonull la 
Compañía aei Ferrocarril del Oe» 
te > 
OompAftla Cabana Central Rau-
way Limited — Preferida* 
Idem. idem. acciones _ 
Ferrocam- oa Gibara a Holuraía-
Compañía Canana ae Alumoraao 
de Gas 
Compañía da Gas y Electricidad 
de la Habana 
Compañía del Dluue Flotante 
lied TeieiOnica de la ¿Unoana. 
Nao«a FAbrica de huelo 
Accciono.ñde la Habana Electric 
Oampema Lon)ade Víveres d e l » 
HaDana „ 
C o m p a ñ l a d e Construcciones, He-
paracionea y Saneamiauto da 
Cuba 
Railway Co ( p r e f e r í d n ) 
Idem de la id id. id. (comunesl 
Compa. Anónima Mtanzas 








































O B S E U V A C Í O X E S 
Correspondientes ai día 21 ce Julio, hecha 
al aire l ibreen B L ALMulNDAtt;<!S. Obis-
po 54. oarael D i a r i o o h : t.\. M a r i n a . 
fraiiéntirt 
V A L O R E S 
Compañía de] Cobre 
Compaiiia de Carros 
Compañía de Hielo 
Campafna de Locomotoras 
Compañía, f u n d i c i ó n do Metales 
Compañía oe Acucar 




Compañía del Cuero 
Ferrocarril Chesapeate 
Ferrocarril Ciucaco GL 1 
C; Acero y üierro ••Colorado".... 
Compañía de ]>eátiiadore.s 
Ferrocarril L r i e 
Tranvía Eléc:. Hab ana, Comunes 
r-ranvía iJl. •••. Habana Preíerid. 
Ferrocarril Loi isvi l le 
Ferrocarril "Missonr; Pac" 
Ferrocarril N. Y . Central 
Fcrrocanril PeniisyUania 
Ferrocarril Keading-
,C Ace^c> y Hierro ' ilepublic" ... 
Ferrocarril "Sonthervi Pac"....;.-. 
Ferrocarril "So-unern l iy" 
Fer.-ooami ••Union Pacific" 
Compañía de Aceros ODmunes... 
Compañía Acero Preferida „ 
Azúcar cruda 
Algodón de Agosto 
A godón de O'-rubre 
F . C . Interborough, Comunes 
Idem, ídem, preferidas ;.. 
Ferrocarril 3t. Paul 
Western Norfoek 
S ro 10.00 10.30 11.00 11.30 
145'.: 
131 rí 
117> 117̂  74^ 74)4 









3 2 ? 
2 6 0 
9 0 ' 
Barómetro á l a s 4 P. M.: T̂ f» mpii. 
A V I S O 
V*r y enseñar un mueslraiio a© la tí.xuiii«í»2 
Joyería y relojes que esta casa recibe -i ir a * 
tameiiU! y estar & las órdenes medlant« . 
hlmide aviso por toléfono cuyo número n 
1Ü8S.—Por evitar desconfianza dichos stf,0' 
res son portadores, cada uno, de u n ' p í i , , 
por el cufil se declara estar autorizarto vin' 
el dueño para vender, tratar y recibir ur(.n 
das para reformar ó componer, dejando «n 
correspondientes recibos firmados por «i 
referido agente y con el sello de la casa 
Pablo ArnuK,,!- • 
9563 26-2í) Jn! 
m m m l e t r a s 
s í 
B a u u u e r ü u . — M n t c a d e r e s ¿ Z . 
CaBü or i t r ina imente e sLaDiec ida 1 S U 
Giran 'etras A. la vista sobre todos loa 
L i m o s Nacionales de loi Estados Unldoa 
y dan especial atención. 
T R A M f i R S M A S P O R E L C A B U . 
146^ 78-1 J \ ' 
1015 1012 1012 1012 1014 
1033 10.'$ 1032 1030 103i 
36^ 363Í 38 3:?4 37*í 
74% 77 1&¡i 
l l l - K 177 VtS 1783;-. 178}^ 
O B S E R V A C I O N E S S O B R E E L M E R C A D O . P O R C A B L E . 
10. E l m e r c a d o de v a l o r e s h a a b i e r -
to con firmeza y se n o t i g t f í n de-
m a n d a p o r l a s a c c i o n e s de los F e r r o -
c a r r i l e s U n i o n P a c i f i c y S o u t h e r n P a -
ci f ic . E s p é r a n s e p r e c i o s m a y o r e s en 
generad. 
10.15. E l estado s e m a n a l p u b l i c a d o 
p o r los B a n c o s es m u y sa t i s fac to -
r i o . 
12. E l m e r c a d o de v a l o r e s c i e r r a 
con p r e c i o s sos ten idos . 
S i g u e s i e n d o g r a n d e el d e s c u b i e r t o 
que e x i s t e en é l m e r c a d o p o r h a b e r -
se e x c e d i d o los b a j i s t a s , y se d a p o r 
s e g u r o que e l m e r c a d o s e g u i r á a v a n -
z a n d o a ú n m á s . 
H a y d e m a n d a p o r l a s a c c i o n e s de 
l a s e m p r e s a s en que e s t á i n t e r e s a d o 
M r . M o r g a n , que son S o u t h e r n P a c i -
fic, S o u t h e r n l l a i l w a y y U . S . S t e e l C o . 
H a v a n a E l e c t r i c C o m u n e s c i e r r a n 
de 48 á 50 y l a s P r e f e r i d a s se ofre-
cen á 90. 
L O N D R E S 
L a s a c c i o n e s de los F e r r o c a r r i l e s 
U n i d o s c o r r e s p o n d i e n t e s a l S c r i p n ú -
m e r o 2 e s t á n á £ 1 7 2 . 1 1 2 . 
FECHA FAEA EL COBRO DE INTERESES 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
DEI'ARTAÍIEXTO D E A H O R R O S 
L o s i n t e r e s e s t r i m e s t r a l e s e n este 
D e p a r t a m e n t o , se a b o n a n con f e c h a 
14 de l c o r r i e n t e mes , lo que se a v i s a 
á ios i n t e r e s a d o s p a r a l a p r e s e n t a c i ó n 
de sus l i b r e t a s . 
H a b a n a , 14 de J u l i o de 190(). 
C l"0t 7-15 
L a s a l q u i l a m o s e n m i e s r r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e U ; s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i r - , . r m e s d i r i j a n h e 
á n u e s t r a o l i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1 . 
J % f , ^ ¿ v m a n 7 2 c f C o » 
( B A N Q U E R O S ) 
C 1509 78 - 18My 
8, O ' R E I L L Y , 8 . 
E 8 Q Ü I N A A Ai K. Jt O A L» U R m 
HH.cen pafius pur el ciuic. l';nMlitau v;uvta. 
de ..•réülio. 
Giryn letras r.obre Londres. New ^"oríc.̂  
NVw Orleans. Milán, Turín, Koma. Venecla! 'A 
Florencia. Nápolss , Lisboa, Oporto, G l b á l ! ^ 
rrar. Bromen. Hambui-go. Par;.-;. Hiivre. Nan 
tes. Burdeos. Marsella, CSdiz. Lvon. Méjico, 
Veracruz, Sau Juan de Puerto Rico, ote. 
i s j i 2 S - t * > . A . j ? ¿ r j i \ . . 
sobre todas lt»s capnaJes y puertos nohir» 
Palma (le Mallorca, l idia. Manon y fcanta 
Cruz de Tenerife. 
8obrí> Matanzas. Cárderas . uemedios. Sani» 
Clara, Caibarién. tía^ua la Glande, Trini-
d:;a. Cienfuegos. üanctl S-.dntus. Santiatf0 
de Cuba. Cie>ío de Avila. Manzaa,;io. Pl , 
nar del Río. Gibara. Puerto .'Prlnetpe y Jía*. 
vitas. 
T i B A N S E S f W ^ 
O B i i S P O 19 Y 2 1 . 
Hace ^ages por el caM \ facilita carta.3 
crédito y y ira le tr i s á corta y IRrga v i s í j 
sobr» " a s principóle» plazas do esta If'.is y 
tus de Franc ia . lns»laterru, Alemania, Rusia, 
Estados Unidos, Méjico, AiKentina, Puerta 
Kieo, China. JaoOn, y ¿obre todas lap ciuúaa 
des y pueblos de Ejpcña . Islas B a l s a r e i 
Canarias é Italia. 
1460 "S-í J l 
A g u a r , l i t ü , e . m i t u í ' i 
a A . » t u r i / < i r . ¿ . 
H i i t t i u pairos ñor- e l c a a i e , f ü o t l U a Q 
. cartani fie c r é d i t o y «"iraiv iasrui í . 
a c o r t a v larara v i s c a . 
sobic Nueva York, Nueva Orleane, Vsra» 
cruz. Méjico, San Juan .¡e Puerto Rico. Lon* 
dres. París . Burdeos. Lvon. Bayona, ham» 
burgo. Roma, Nápoius. .unan, netiuva. 
sella. Havre. Lel la , Nantos. Saint Quíu'JH,^ 
Dieppe. Touiouso .Venecia, Florencia. Tu-
rín, Masimo .ote. asi como sobre -"todas la» 
capitales y provincias de 
K » p a £ i a ó Laina G a u a r i a * . 
1-71 15B-14 P.> 
C U B A 76 Y 1 6 
Kacen pagos por el cable, giran letras . 
"lona yiaig;i \-ista y dan cartas de crédito 
i sebro ".N.ev,r York, Fiiadelria, New Orlcana, 
^a: . J'rancisco, Londres, París , Ma'lpd, 
Barcelona, y demás capitales y Ciudades 
imtjortanies de los Kstados L.iidos. Méjico, 
y Europa, asi como sobre todos los pueblof 
de E s p a ñ a y capital y puertos de Méjico. 3 
E n combinación con los señores F . . j B 
Hol l ín etc. Co., do Nueva York, reciben Orr; 
nenes para la compra y ven ía de valores d\ 
acciones cotizables en la Bolsa de dicha ciu-j 
dad, cuya* cotizaciones se reciben por ca-
ble f^arianiene. 
_1461 1 JS-Ji J W : 
B á L C E L L S Y G O I P . 
(8. en C. 1 
Hacen pagos por el cable y giran letra» 
& corta y larga vista sobre New-York,. 
Londres. Parts y sobre todas las capltaíei ' 
y pueblos de E s p a ñ a ¿ Is las Baleares y 
i Cañarías. 
Agenies de la Compañía do Seguros -.oni 
i r a incendios. 
1463 158-1 JL 
H i j os de F w . A rgüs l les . 
B A N Q U l í l t O S . 
M E U C A D l i l i K.", > « . - U J . J S A V A» 
rc i - foa í a im. 70. C a b b r " k a i m a i r f 1 1 -
Depós i tos y Cuentas Corr i en te s—Depó-
«Ros de valores, baciéndose cargo del Co-
br 1 y Remis ión de dividendos é intereses.— 
Prés tamos y P ignorac ión de valores y fru-
tos.—Comnra yventa de valores públicos • 
industnaifis.—Compra y venta de letras aé 
cambios.-Cobro da letras, cupone- etc., pOlJ 
cuenta aa;ena.—Giros sobre las principa!o§ 
plazas y también sobre los pueblos de E s -
paña. Islas Baleares y Canarias.—Pagoi 
po^ Cables y Cartas de Crédito. 
G. 751. 156-1 A. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a . 
v a p o r e s W r e o s 
A N T E S S B 
A N T O N I O L O P E Z T C? 
E L V A P O R 
. B U E N O S A I R E S 
Capitán ALDAMIZ. 
Saldrá para P U K R T O LIMON, COLON, 
S A B A N I L L A , C U R A Z A O , P U E R T O C A B E -
L L O , L A G U A I R A , CARUPANO, T R I N I D A D , 
I » 0 \ C E , SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , 
| A . \ T . \ C R U Z D E T E N E R I F E , CADIK v 
B A R C E L O N A , sobre el 2 de AGOSTO á 
las cuatro de la tarde, llevando l a corres-
pondencia pública. 
Admite pasajeros para Puerto Limón, Co-
lón, Snbanillu. Curaono, Puerto Cabello y la 
Guaira y carga gtneral, Incluso tabaco, pa-
ra todos los puerlos de su Itinerario y del 
Pacífico y para Maracaibo con trasbordo en 
CuraCao. 
Los billetes de pasaje solo serán expedi-
dos hasta las diez del día de la salida. 
Las pó l izas de carga se flramrán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Se reclbon los documentos de embarque 
hasta el día 30 y l a carga á bordo hasta 
el d ía 2. 
E L V A P O R 
n ü m í 
Capitón F E R N A N D E Z ' 
sa ldrá para Veracruz sobre el 2 do Agosto, 
llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puer-
to. Las pól izas de carga se nrmarán por el 
Consignatario antes do correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Recibe carga 4 bordo hasta el día ^_ 
E L V A P O R 
M O N T S E R R A T 
CnpitAM ZARAGOZA 
Gé1novaPara NeW York' Cádiz' Barcelona y 
el 2 9 de J U L I O á las doce del dia llevando 
la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, á los que s© 
ofrece el buen trato que esta antigua Com-
pañía tiene acreditado en sus diferentes 
También recibe carga para Inglaterra, 
xlamburgo, Brémen, Amsterdan, Rotterdan 
Amberes y demás puertos de Europa con 
conocimiento directo. 
Los billetes de pasaje solo serán expedi-
dos hasta la v í spera del día de salida. 
L a s pó l izas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes do correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos d eembarque 
hasta el día 27 y la carga á bordo hasta el 
daí 28. 
L a correspondencia solo se recibe en la 
Admini s trac ión de Correos. 
Nota.—Esta Compañía tiene abierta una 
pól iza flotante, así para esta l ínea como pa-
ra todas las demás, bajo la cual pueden ase-
gurarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vapores. 
Llamamos la atenc ión de los señores pa-
sajeros, hacia el art ículo 11 del Reglamento 
de pasajeros y del orden y rég imen interior 
de ios vapores de esta Compañía, el cual 
dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
dos los bultos de su equipaje, su nombre y 
el puerto de destino, con todis sus letras y 
con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposic ión la Compa-
ñía no admit irá bulto alguno de equipaje 
que no Heve claramente estampado el nom-
bre y apellido de su dueño, así como el del 
puerto de destino. 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e . 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puer-
tos en sus Amplias y ventiladas cámaras y 
cómodo entrepuente. 
También admito un resto de carga, in-
cluso T A B A C O y A G U A R D I E N T E . 
Para mayor comodidad de los pasaieros, 
el vapor e s tará atracado á los Muelles de 
San José. 
Informarán sus consignatarios: 
M A R C O S H E R M A N O S Y C a . 
SAN IGNACIO 1S. 
C 1325 22-Jn. 
NOTA,—Se advierte á los señores pasaje-
ros que en el muelle de la Machina encon-
trarán los vapores remolcadores del señor 
Santamarlna, dispuestos á conducir el pa-
saje á bordo, mediante el pago de V E I N T E 
C E N T A V O S en plata cada uno, los días de 
salid 1 desde las diez hasta, las dos de la 
tarde. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancha "Gladiator" en el muelle de la Ma-
china la v í spera y el día de la salida, hasta 
las diez de la mañana. 
De m á s pormenores. Informan sus consig-
natarios, M, OTAÜUY, Oficio» nfiin, 28. 
1457 78-1 J l . 
de 
M I L L O S . I Z Q U I E R D O Y C P . 
d e C á d i z . 
E l vapor cftpafiol de 0,000 toneladas 
M A R T Í N S A E N Z 
Capitón LOTTX.V 
Saldrá de este puerto Fijamente el 28 
de J U L I O á las 4 de la tarde, directo, para 
los de 
' 4 
m m m m m a 
{ A n t e s A . F O L C H y C S S . e n C . ) 
B A R C E L O N A < ' 
E l v a p o r e s p a ñ o l 
Capitón S E R R A 
Saldrá de este puerto F I J A M E N T E el 25 de 
Julio para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
S a n t a C r u z de T e n e r i f t . 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
C o r u ñ a , V i g c , 
C á d i z , 
A l i c a n x e , 
T a r r a g o n a , 
y B a r c e l o n a . 
NOTA.—Este vapor no hará cuarentena. 
Admite pasajeros á quienes se les dará el 
esmerado trato que tan acreditado tiene á es-
ta Emprera. 
Para comodidad de los pasajeros, estará a-
tracado al muelle de loa Almacenes do Lopó-
sito (San José) un remolcador para conducir-
los á bordo. 
Para m á s informes dirigirse á sus consig-
natarios: v. í u . a x c h y co. 
O F I C I O S 20 22 
C 1265 7 Jn. 
C O M P A Ñ I A 
l i B i - l í B M 
(Hamlmi American Lins) 
E l nuevo y espléndido vapor correo a lemán 
sa ldrá directamente 
P a r a V E R A C R Ü Z y T Á M P I C O , 
sobre el 25 de J U L I O 








( E n oro español ) 
L a Compañía tendrá un vapor remolcador 
á d i spos ic ión de los señores pasajeros, para 
conducirlos junto con su equipaje, libre de 
gastos, del muelle de la M A C H I N A al vapor 
trasat lánt ico . 
De más pormenores Informarán los con-
signatarios. 
H E I L B Ü T & R A S C H . 
SAX I G N A C I O 54. 
C 1518 
A P A R T A D O 729. 
6-20 
T a p o r e s c o s t e i m -
m m m m 
DE 
m m m m beeebbji 
m m CE U M B M i 
d e s d e e l s á b H d o 3 0 d e . T u m o ¡vi 3 1 
d e J u)i<> de l O O O . 
V a p o r S A N J Ü A N 
Miércolos 25 á las 5 de la tarde. 
P a r a G i b a r a , V i t a , r>;wi<'s, S a g r u a d e 
T ú n a j i i o , l i a r u e o a , G u a n t á n a m o y 
S a n t i a g o d e C u b a ; r e t o r n a n d o p o r 
B a r a c o a , S a y a a d o T á n a m o , G i b a r a , 
l í a n e s . G i b a r a n u e v a m e n t e y H a -
b a n a . 
V a p o r M p i A H E R R E R A 
Bábado 28 á las 5 de la tarde. 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e . G i -
V A P O R E S C O R R E O S 
DE L a 
COMPAÑIA MMBURGUESA AMERICANA 
( í i i . i t t b w r g A m e n e a n L i n e / 
C O M A ( E s m ) H Á ? R n F m ^ a T y l M B ü R & 0 (Alegama) 
V í a S T T H O M A S 
fcaldr* sobre el 1? de A G O S T O el nuevo y esplénd do vapor correo danós de 5,000 toneladas 
Admite carga á fletes módicos y pasajeros de cámara y proa á quione? ofrece un trato es-
irerado. 
Los pasajeros con sus pqaipajes serán trasladados Ubre* da « i s t o s desde la Mi3h;aa i bo'-
do del vapor en ios remolcadores de la Empresa, 
L a cargra se admite para los puerto.-i raancio vidos y con conocimiento? direcco? 4 flete co-
rrido para un gran número de puercos de Iniílace.rra. U dinda. Bálgica, Pranoia, E i p a ñ a v E u -
ropa en eeneral y para Sur América, Africa, Ausoralii y Aáii , coa traiOJ.-J j en Hav-e o flam-
burgo á e lecc ión de la Empresa, 
P r e c i o de p a s a j e en 3? p a r a C o r u ñ a y S a n t a n d e r 6*^-35 oro e s p a ñ o l 
i n c l u s o i m p u e s t o de d e s e m b a r c o . 
Los n iños de 1 á 12 años pagan medio pasaje, los de menos de un año nada. 
Oran rebaja en los precios do pasaje de onmera y secunda clase, 
i-ara cumplir el K . ' U . del Gobierno oe Jbspaña, techa 22 ae Agosto a© 1B03, no se aamít irá 
en el \apc¡r más equipaje que el declarado por el pasajero en el momento do sacar su billete 
en la Casa Consiírnataria. 
1 a ja ruaB pormenores y natos sobre ñe te s pasajes acódase á los agentes; 
M U I L B U T Y K A S C H . 
C o r r e o : A p a r t a d o 7 3 9 . C a b l e tíLEILBUT, S a n í j f n a c i o 5 1 , H A 1 5 A N A . 
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a -
m o (so lo á l a i d a ) y S a n t i a g o d e «Juba. 
NOTAS 
C A R G A IJK CAUOTA.IK. „ M . M<. 
Se recibe hasta Jas ires de la tarde d6* f j * 
de salida; cuando esta ocurra en día festiv» 
hasta las C de la tnvde del día n t « r i « . 
C A R G A D E T R A \ . ; ^ I A . 
Se recibe hasta las cinco fie la tarda del 
dia 9. . 
Atraques en GUANTANAMO. 
Los vanores de loa días SO de Jumo, 7, 14 y 
de Julio atracarán al muelle de la Caimaper» 
y los de loá dia3 4, 10, 21 y 2< al do Boquerón. 
Ademüs saldrá un vapor TODOS LOS DO-
MINGOS íl las 12 del día para ISA BIOLA 
S G U A A y Ca I B A R I E N , llevando carga e» 
C O M B I N A C I O N con The Cuban Central Bys, 
P r e c i o s e n o r o a m e r i c a n o d e pasajes 
y f letes p a r a S a g u a y C a i b a r i e u J 
v i c e v e r s a . _ XT. 







Pasaieros en primera.... f7-00 
id. en tercera 3-50 
Jornaleros: más de 10 ... 3-00 
Víveres , ferretería y lo-
za; la carga 0 30 
Mercancías: la carga 0-50 
( E l carburo paga como mercancía.) . 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y S a y - n a á H a b a n a 
2 5 c e n t a v o s t e r c i o . 
0-30 
0-50 
C a r g a g e n e r a l á flete c o r r i d o . 
Para Pul mi ra ? ^ 
„ Caguasuas 
„ Cruces y Lajas 
„ Sta. Clara, Esperanza y Rodas »->* 
Pnrp los puntos en combinac ión los señof0* 
oai^-idores harán T R E S conocimientos, 
¡ S o b r i n o s de H e r r e r a , ( S . en C ) -
1458 T S - l J ^ 
i o S . 
E L V A P O R 
Cnpltfin MONTES D E OCA f 
Falvir.'t do B.-ifnl^nA lodo?, los L Ü N E ^ . 
J U E V E S , á la llegada del tren ^aWW 
ro;-;. -(ue sale ció la Esturión do Vdian" 
S, las 2 y 40 de la tarde, para 
COKOMA, 
P U N T A I>K C A R T A S , 
B A I I / E X (eon tr:iHl>ordo'> 
L A C A T A L I N A D E G ^ A N E ^ v j 
retorr-!.ndo de esto ült lmo punto, tol0^e 14 
M I E R C O L E S y SABADOS, á. las nueve " gl. 
maiiana para llepnr fl, Bataban*. los ai* 
g u í e n l e s al amanecer. la e>' 
L a carga ae recibe diriamento en 
teifin de Villanneva. ^ 
P a r a niá,s informes, acñdnsc ! i la ComP , 
Z U L U E T A 10, ( b a j o s ) ; 
1450 78"i I 
d í a k i o D J S L A M A ( ^ * - — E d i c i ó n de l a i w a S a n a . 
i •iij'JB.'-J-'i1"" 
- J n l i o 22 de 19GB. 
P O S D E N O U 
Sr. Director «tal D I A R I O DE IjA MARINA. 
M a d r i d 30 d e J i m i o de 1906. 
M a d r i d e n v e r a n o 
C o n 36 g r a d o s á l a s o m b r a y 47 ¿1 
sol , es n a t u r a l que en M a d r i d no se 
hable m á s que d e l c a l o r , de este c a l o r 
pers i s t ente , agobia'dor, s i n t r e g u a s de 
b r i s a s n i consue lo de n o c h e s r e f r i g e -
r a n t e s . 
P o r e s t a r este a ñ o a u s e n t e s los R e -
y e s en l a G r a n j a , donde p a s a n s u l u n a 
¡de m i e l d i c h o s a , y p o r e s t a r c e r r a d a s 
l a s C o r t e s , l a s f a m i l i a s a r i s t o c r á t i c a s 
a d e l a n t a n l a e m i g r a c i ó n v e r a n i e g a ; 
p o r q u e M a d r i d , que b a t e n i d o desde l a 
t e r m i n a c i ó n de l a s g u e r r a s c o l o n i a l e s 
d e s a r r o l l o r a p i d í s i m o , n o h a p r o g r e -
s a d o p r o p o r c i o n a l m e n t e en re f ina-
m i e n t o s u r b a n o s q u e m i t i g u e n los a r -
d o r e s e x t r e m o s d e l a a l t a m e s e t a c a s -
t e l l a n a e n que l a e m p l a z ó p a r a c a p i t a l 
d e l a M o n a r q u í a e l c a p r i c h o de F e l i -
p e I I . 
E n M a d r i d , l o s e n c a r g a d o s de s u 
• a d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l n a d a i n t e n -
j t a n p o r h a c e r t o l e r a b l e l a v i d a de los 
q u e se v e n f o r z a d o s á p e r m a n e c e r r e -
; « l u i d o s en l a c o r o n a d a V i l l a , ó t i e n e n 
j í b a s t a n t e j u i c i o p a r a p r e f e r i r sus do-
í imici l ios c o n f o r t a b l e s y c ó m o d o s , á los 
« z a r e s de u n v e r a n o e r r a b u n d o p o r 
; c a s a s , f o n d a s ú b ó t e l e s a b a r r o t a d o s de 
| i h u é s p e d e s t r a s h u m a n t e s y c o n t o d a s 
Oas m o l e s t i a s i n h e r e n t e s á u n a e specu-
j l a e i ó n c o d i c i o s a , s i n los perf i l e s de p u l -
, c r i t u d y finura que l a h a c e n t o l e r a b l e 
« n p a í s e s que c u i d a n l a i n d u s t r i a de l 
t u r i s m o . 
¡ C a j n p a a m o r , q u e a u n q u e a s t u r i a n o , 
e r a u n m a d r i l e ñ o m u y n e t o y cas t i zo , 
a f i r m a b a qup M a d r i d e r a u n a e s t a c i ó n 
[ v e r a n i e g a - — ' D e s e n g á ñ e n s e u s t e d e s — 
BO-lía d e c i r , c u a n d o t o c a b a n d e l a n t e 
d e é l es te a s u n t o : — d e M a d r i d h a y que 
e m i g r a r e n i n v i e r n o , c u a n d o l a m o r -
I ta l idad s o b r e p a s a c o n m u c h o l a cifr^, 
¡ n o r m a l de l a s g r a n d e s p o b l a c i o n e s , 
© u a n d o el t e r m ó m e t r o t i e n e en p o c a s 
h o r a s v a r i a c i o n e s d e 15 y 20 grados . . . 
P e r o en v e r a n o , c o n c a s a c ó m o d a , v e n -
It i ladores y b a ñ o , m e d i a n a s a l u d y a l -
g ú n d i n e r o , se p a s a m u y r i c a m e n t e y 
Be p a s a r í a m e j o r s i se a b r i e r a n los j a r -
d i n e s a r i s t o c r á t i c o s , s i se e m b e l l e c i e -
r a n n o c t u r n a m e n t e los p a s e o s p ú b l i -
c o s y todo e l oro q u e se d e r r o c h a en 
(playas y b a l n e a r i o s se a p l i c a r a en m í -
a i ima p a r t e a l b i e n e s t a r c o m ú n de l a 
c i u d a d . " ' 
N o le f a l t a b a r a z ó n a l i n s i g n e h u -
onaorista. M a d r i d n o es a q u e l l a c i u d a d 
a t e r r a d o r a que n o s d e s c r i b e M e s o n e r o 
( R o m a n o s ; n o es e l p o b l a c h ó n m o r i s c o 
d e cailles s u c i a s , e s t r e c h a s y m a l o l i en-
tes . C o n s e r v a , es c i er to , n o p o c a p a r t e 
¡del casco a n t i g u o , d e t e s t a b l e m e n t e n r -
ibanizado y en d o n d e 'hay s i t ios , como 
[los B a r r i o s B a j o s , que s o n m o t e j a d o s 
Bou l a g r á f i c a e x p r e s i ó n de P a r r o q u i a 
d e l a s C h i n c h e s ; p e r o t i ene en el E n -
s a n c h e h e r m o s o s y d i l a t a d o s b u l e v a -
r e s ; ; í h u n d a n t a m b i é n l a s ca l l e s som-
b r e a d a s do a c a c i a s ; a u m e n t a n c a d a 
idííi lus j a r d i u e s , y c u e n t a - e n los a-lre-
tdedoro-- ron s i t ios dele i tosos , ta l e s co-
lino el H o í i r o y e l B o t á n i c o , l a C a s a 
d e C a i u p - i y Aa M o n c l o a , e l P a r q u e d e l 
¡Oes te y !a D e h e s a de A m a n i e l , d o n d e 
I d e s e m p e ñ indo la. A l c a l d í a p e r s o n a á 
q u i e n no p u e d o e log iar , se h i c i e r o n i n -
m e n s a s p l a n t a c i o n e s que h o y l o z a n e a n 
Isobre los c a m p o s m e d i o y e r m o s que r o -
"idean la V i l l a d e l Oso . 
D e s d e que B r a v o M u r i l l o t r a j o á 
I M a d r i d e l L o z o y a p a r a e l r i e g o y abas -
Iteeimiento p ú b l i c o , d e s a p a r e c i e r o n ó 
se a t e n u a r o n c o n s i d e r a b l e m e n t e aque-
l l a s p o l v a r e d a s a f r i c a n a s que a s f i x i a -
b a n a l . v e c i n d a r i o c u a n d o d i s c u r r í a 
p o r l a s c a l l e j u e l a s d e l m í s e r o p o b l a -
c h ó n c o r o n a d o . 
C o n poco que el M u n i c i p i o se p r e o -
c u p a r a d e l b i e n e s t a r p ú b l i i c o , M a d r i d 
s e r í a lo q u e C a m p o a m o r h u m o r í s t i c a -
m e n t e a s e v e r a b a . ¡ Q u é v e l a d a s n o c -
t u r n a s l a s que p o d r í a n c e l e b r a r s e en 
el P a r q u e de l R e t i r o ! D e s a p a r e c i d o s 
los a n t i g u o s j a r d i n e s de este n o m b r e , 
p a r a d a r s i t io á u n a C a s a O o r r e o s d i g -
n a de l a c a p i t a l de E s p a ñ a , p e r o que 
l a i n c u r i a de n u e s t r a a d m i n i s t r a c i ó n 
n o ¡ a c a b a de c o n s t r u i r ; e l M u n i c i p i o 
q u e se a p r e s u r ó á d e v a s t a r a q u e l bos-
q u e c i l l o de e s p a r c i m i e n t o , n a d a h a he-
c h o p o r p r o c u r a r l e u n s u c e d á n e o . L a 
i n i c i a t i v a p a r t i c u l a r h a s u p l i d o l a o m i -
s i ó n l a m e n t a b l e de l c o n c e j a l c a b i l d o y 
h a e s tab lec ido en d i s t i n t o s p u n t o s de 
l a V i l l a lo que a h o r a se l l a m a " R e -
c r e o s " , " R e c r e o S a i l a m a n c a " , " R e c r e o 
A r g u e l l e s " , es d e c i r , p e q u e ñ o s j a r d i -
n e s que t o m a n el n o m b r e d e l b a r r i o 
e n que se h a l l a n e m p l a z a d o s y donde 
c o n u n c i n e m a t ó g r a f o p a r a l a c h i q u i -
l l e r í a , u n a p i s t a de p a t í n p a r a l a s j o -
v e n c i t a s y u n a s f r o n d a s d i s c r e t a s que 
c o b i j e n los co loquios de los e n a m o r a -
dos , p a s a n l a n o c h e m u y r i c a m e n t e 
g r a n n ú m e r o de f a m i l i a s de p o c a s as -
p i r a c i o n e s . S i se p r e s c i n d e de esto, los 
v e c i n o s de M a d r i d no t i e n e n m á s ame-
n i d a d c a l l e j e r a n i otro m o t i v o de j o l -
gor io en e s ta é p o c a , que l a s v e r b e n a s : 
l a de S a n A n t o n i o , l a de S a n J u a n , l a 
de 8 a n P e d r o , l a de l a V i r g e n de A g o s -
to y o t r a s que en p i n t o r e s c o desfile v a n 
i n t e r c a l a n d o n o t a s de a l e g r í a b u l l a n -
g u e r a , e n e l m o n ó t o n o r o d a r de los 
d í a s . 
P e r o e n esto de fiestas p o p u l a r e s 
h a b r á pocos p u e b l o s de gus to m á s de-
p r a v a d o que M a d r i d . E s t o o c u r r e en 
g e n e r a l en t o d a E s p a ñ a : l l e g a p o r 
e j e m p i o , e l d í a de u n a fiesta tradÍL-io-
n a l y v e n e r a n d a . S i figura e n e l p r o -
g r a m a a l g u n a s o l e m n i d a d r e l i g i o s a es 
n a t u r a l que se ce lebre en a l g u n o de 
los f a m o s o s t e m p l o s que son o r g u l l o 
de n u e s t r o a r t e , en u n a de esas cate -
d r a l e s f a m o s a s donde r a a r q u i t e c t u r a 
a g o t ó s u i n s p i r a c i ó n y l a fe s u a l i e n -
to c r e a d o r . P u e s no es r a r o que en t a -
l e s d í a s , cÍDando $a c i u d a d se p u e b l a 
de t u r i s t a s y d e p e r e g r i n o s d e l ar te , 
que a c u d e n á c o n t e m p l a r estas m a r a -
v i l l a s , a l g u n a m a n o m á s p i a d o s a que 
a c e r t a d a , c u b r a g r a n p a r t e de l a f á -
b r i c a d e l t e m p l o c o n c o l g a d u r a s r a í -
d a s que o c u l t a n lo m e j o r d e l s a n t u a -
r i o . E s t a e x h i b i c i ó n de t r a p o s v i l e s 
y s i n v a l o r a l g u n o , ó d e v i e j e r í a s ^ l e 
t o d a s c l a s e s que e s t á n p i d i e n d o e l fue-
go e x t e r m i n a d o r , es m u y c a r a c t e r í s t i -
co de n u e s t r a s f e r i a s y v e r b e n a s . A q u í , 
p o r e j e m p l o , d o n d e h a p r o g r e s a d o el 
c o m e r c i o d e flores e x t r a o r d i n a r i a m e n -
te, donde florecen e s t a b l e c i m i e n t o s que 
á d i a r i o e x p e n d e n j á p r e c i o s c a r í s i m o s , 
los m á s re f inados p r o d u c t o s d e l R e i n o 
de F l o r a , c u a n d o l l e g a u n a v e r b e n a , 
todo e l m e r c a d o de j a r d i n e r í a se r e -
duce á. unos c u a n t o s t ies tos , de r u d o 
b a r r o de A l c o r c ó n , con u n o s c u a n t o s 
m a t u c o s de a' ibahaca. y e r b a l u i s a ó 
c u a l q u i e r m o d e s t a y e r b e c i l l a p o r el es-
t i lo . P a r e c í a n a t u r a l que c o n o c a s i ó n 
de l a fiesta se e x h i b i e r a l o m á s se lecto 
y m a r a v i l l o s o ; p u e s n a d a de e s o : sa le 
á c i r c u l a c i ó n lo m á s grosero y v u l g a r . 
I d é n t i c a o b s e r v a c i ó n p u e d e h a c e r s e 
r e s p e c t o de los j u g u e t e s . T e n e m o s b a -
z a r e s c o n s u r t i d o s m a g n í f i c o s , con 
c r e a c i o n e s que c o n s t i t u y e p v e r d a d e r o s 
p r o d i g i o s de l a m e c á n i c a y de l inge-
n io . E r a l ó g i c o q u e con m o t i v o de esas 
fiestas p ú b l i c a s los i n d u s t r i a l e s e x h i -
b i e r a n en los pues tos lo m e j o r de los 
e s c a p a r a t e s . T o d o lo c o n t r a r i o : los j u -
guetes de las v e r b e n a s son de lo m á s 
tosco y r u d o que cabe i m a g i n a r : " c a -
bezas *dc M i n i s t r o s " , " m a t a s u e g r a s " , 
e l " t í o d e l g a b á n " y otros e s tupendos 
a r t e f a c t o s que d e s d e ñ a r í a n p a r a s u r e -
creo l a s t r i b u s s a l v a j e s . 
E n p u n t o á v i t u a l l a s , p r e d o m i n a 
i d é n t i c a b a r b a r i e : n a d a de r e s t a u r a n t s 
p u l c r o s y a l e g r e s : p o r todo r e g a l o los 
puestos de cHiurros con s u olor n a u s e a -
b u n d o á ace i te f r i t o , y los de " t o r r a o s 
y a l v e l l a n a s " , los u n o s d u r o s como pe-
i a d i l l a s de a r r o y o y l a s o t ras ind iges -
t a s y d e s a b r i d a s h a s t a lo i n v e r o s í m i l . 
C a r e c e m u e s t r o pueb lo de sentido^ a r -
t í s t i c o d e l i c a d o : no le f a l t a i m a g i n a -
c i ó n a r d i e n t e é i n g e n i o a g u d o ; p e r o 
sue le o m i t i r l a e s p i r i t u a l i d a d de l a for-
m a en l a m a n i f e s t a c i ó n de sus r e g o c i -
j o s . P r o p e n d e u n poco a l r e a l i s m o b u r -
d o y no e c h a de m e n o s los a t i l d a m i e n -
t o s g r a t o s á l a s e x p a n s i o n e s p o p u l a r e s 
de los pueb los a r t i s t a s . D e a h í que se 
so lace e n t r e v i e j e r í a s , p e r c a l i n a s , h u -
m a r e d a s de ace i te y pues tos de comes-
t i b l e s groseros , c o n l a m i s m a ó m a y o r 
f r u i c i ó n que s i se v i e r a r o d e a d o de l a s 
m a y o r e s m a g n i f i c e n c i a s . 
B i e n es v e r d a d que no es u n o el me-
j o r j u e z de e x p a n s i o n e s , que p o r e l 
'hecho de s er t r a d i c i o n a l e s y a demues-
t r a n m u y h o n d a s r a í c e s en el c o r a z ó n 
d e l pueb lo . T o d o e s p e c t á c u l o — c o m o 
d e c í a e l p o e t a — e s t á d e n t r o de l espec-
t a d o r . N o h a b r á q u i e n no h a y a h e c h o 
l a o b s e r v a c i ó n de lo r i d í c u l o ^ que r e -
Sú'lta u n ba i l e c o n t e m p l a d o á d i s t a n -
c i a e n que no p u e d e o í r s e los a c o r d e s 
de l a o r q u e s t a . P a r e c e el e s p e c t á c u l o 
l a e s c e n a de u n pat io de u n a c a s a de 
locos en el p e r í o d o á l g i d o de l a d e m e n -
c i a . Y s i n e m b a r g o , n a d a m á s h e r m o s o 
que los m o v i m i e n t o s c o n c e r t a d o s de l a 
d a n z a y l a s n o t a s de l a m ú s i c a . R ú e s 
e n todos los e s p e c t á c u l o s el j ú b i l o de-
p e n d e de l a " m ú s i c a " q u e l l e v a den-
t r o e l e s p e c t a d o r ; es dec i r , de sus i l u -
s iones , de sus e s p e r a n z a s , de s u s de-
seos y de sus e n e r g í a s . Cluando s u e n a 
d e n t r o del a l m a el h i m n o d e l a m o r , de 
l a e s p e r a n z a ó d e l t r i u n f o , todo en el 
m u n d o es bel lo y s o n r i e n t e ; c u a n d o e l 
a l m a e s t á m u d a , todo es t r i s t e y de-
f o r m e . 
E s t a o b s e r v a c i ó n se c o n f i r m a ex ten-
d i é n d o l a á l a m a n í a de los v i a j e s : 
u n a p a r e j a d e e n a m o r a d o s , que l l egue 
á l a a l d e a m á s m i s é r r i m a p a r a p a s a r 
l a - l u n a de m i e l , e n c o n t r a r á e n c a n t o s 
e s p e c i a l e s e n l a p r o s a h e d i o n d a de 
a q u e l l u g a r e j o . ¡ Q u é be l lo e l a m a n e -
cer , q u é p o é t i c o e l r u m o r de los esta-
blos , q u é d u l c e e l p i a r e s t r i d e n t e de 
l a s g o l o n d r i n a s ! E n c a m b i o u n v i a j e -
r o e s c é p t i c o , f r í o , d e s e n g a ñ a d o , t r a s -
p o r t a d o á l a m i s m a V e n e c i a , s ó l o en-
c o n t r a r í a l o b r e g u e z s i n i e s t r a en los ca-
n a l e s , s u c i e d a d r e p u l s i v a e n l a s aguas , 
y m a l gus to d e s e n f r e n a d o en los p o é -
t i cos p a l a c i o s q u e b o r d a n l a s l a g u n a s . 
. E l h o m b r e i n t e r i o r es e l que lo de-
t e r m i n a todo y e l pueb lo , c o n e l c a n -
d o r de l o s n i ñ o s y l a s a l u d de los j ó -
venes , goza p o r l a m i s m a e x u b e r a n c i a 
d e s u s a l u d m e n t a l y f í s i c a , de estos 
f e s t e j o s que p a r e c e n r e p u l s i v o s y p r o -
p á l e o s á gentes que h a n af inado el gus-
to • á c o s t a de ese c a u d a l i n t e r i o r de 
e n e r g í a s é i l u s i o n e s , c a n d i d e c e s é ig-
n o r a n c i a s , que c o n s e r v a í n t e g r o el a l -
m a p o p u l a r . 
L a p o l í t i c a 
L a p o l í t i c a s u f r e l a s c o n s e c u e n c i a s 
d e l m e d i o en q u e se d e s a r r o l l a y e s t á 
a m o d o r r a d a y q u i e t a , e n los m i s m o s 
t é r m i n o s que t engo def inidos t a n t a s 
v e c e s en estas c a r t a s . S e a n u n c i a n no-
v e d a d e s p a r a final do l a s e m a n a p r ó -
x i m a . I l á b l a s e do u n C o n s e j o i n m e d i a -
to en que el G o b i e r n o a d o p t a r á a c u e r -
dos def in i t ivos p a r a l a d i s o l u c i ó n i e 
las C o r t é s . L o s p e r i ó d i c o s m á s a d i c t o s 
al señior M o r e t l e a z u z a n p a r a qm? des-
p e j e l a s i t u a c i ó n c u a n t o antes . E l R e y 
se d i spone á S a l i r p a r a S a n S e b a s t i á n 
y p i e n s a p a s a r t a m b i é n l a r g a t empo-
r a d a e n l a i s l a de "Wight y en E s c o c i a . 
L o que b a y a de o c u r r i r t iene que s a -
berse p r o n t o ; p e r o entre t a n t o e l c r o -
n i s t a se ve f o r z a d o á d i s c u r r i r s o b r e 
h i p ó t e s i s y c o n j e t u r a s . 
L a c u e s t i ó n b a t a l l o n a es s i e m p r e l a 
m i s m a : ¿ H a y d e c r e t o ? ¿ N o h a y de-
c r e t o ? L o s m i n i s t e r i a l e s s i g u e n d i c i e n -
do que s í : m u c h o s l i b e r a l e s y los con-
s e r v a d o r e s , que no . H a y en tre p e r s o -
ua' l idades d i s t i n g u i d a s de u n o y otro 
b a n d o , p e n d i e n t e s a p u e s t a s de i n t e r é s . 
P e r o en tre t a n t o M o n t e r o R í o s se v a 
á L o u r i z á n , M a u r a sa le d e n t r o de u n 
p a r de d í a s p a r a l a s B a l e a r e s , y D a t o 
t a m b i é n p r e p a r a s u v i a j e al e x t r a n -
j e r o . ¿ E s v e r o s í m i l que estos p e r s o n a -
j e s se a u s e n t a s e n s i h u b i e r a l a sospe-
c h a de que l a s C o r t e a a c t u a l e s i b a n á 
ser d i s u e l t a s ? S i n e m b a r g o de esto, 
q u i e n oye á los M i n i s t r o s y conoce a l -
guno de s u s t e l e g r a m a s y ó r d e n e s á 
p r o v i n c i a s , no p u e d e m e n o s de cons i -
d e r a r i n m i n e n t e l a d i s o l u c i ó n d e l P a r -
l amento . 
S e h a d i c h o que el s e ñ o r M o r e t se 
r e t i r a r í a á l a v i d a p r i v a d a s i no obtu-
v i e r a de l R e y el famoso decre to de d i -
s o l u c i ó n . P e r o e l p r o b l e m a es comple -
j o y de l i cado , p a r a d e t t m i i n a r s e r e -
s u e l t a m e n t e en p r o ó e n c o n t r a . 
•Suponiendo que l a s e l ecc iones h a -
y a n de v e r i f i c a r s e en S e p t i e m b r e , c o s a 
no impos ib le , c o n v i e n e i n q u i r i r l a 
c o m p o s i c i ó n p r o b a b l e . d e l a s C á m a r a s . 
N o se h a fijado e n este aspecto d e l con-
flicto l a p r e n s a y v a l e l a p e n a 
de e s t u d i a r l o c o n d e t e n c i ó n . E s t a n 
i m p o r t a n t e que s i l o s que t i e n e n e n 
estos m o m e n t o s l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s 
de l m a n d o lo c o n s i d e r a r a n b i en , a c a -
so no se h a b l a r a tanto do r e s o l u c i ó n 
que á l a pos tre p u d i e r a R e s u l t a r con-
t r a p r o d u c e n t e . 
C u e n t a n los c o n s e r v a d o r e s en l a s 
C o r t e s a c t u a l e s , c o m o he i n d i c a d o e n 
a n t e r i o r e s c r ó n i c a s , c o n 140 d i p u t a -
dos , i n c l u y e n d o e n t a l n ú m e r o cani to-
d a l a a g r u p a c i ó n v i l l a v e r d i s t a . S u p o -
n i e n d o que e l G o b i e r n o e x t r e m e s u s 
r i g o r e s c o n t r a este p a r t i d o m o n á r q u i -
co , como g r a n p a r t e de los que e n é l 
figuran t i e n e n d i s t r i t o p r o p i o , s i e m p r e 
q u e d a r í a n u n o s 90 r e p r e s e n t a n t e s con-
s e r v a d o r e s . 
L a m i n o r í a r e p u b l i c a n a no b a j a a c -
t u a l m e n t e de 32 m i e m b r o s , y como 
q u i e r a que e l G o b i e r n o t i ene a m p l i a s 
o r i e n t a c i o n e s h a c i a l a i z q u i e r d a y t e n -
d r í a que a m p l i a r e l g r u p o de los r e p u -
b l i c a n o s g u b e r n a m e n t a l e s de d o n M e l -
q u í a d e s A l v a r e z , n o es a v e n t u r a d o s u -
p o n e r que .la f r a c c i ó n a n t i m o n á r q u i c a 
se a c e r c a r í a á u n o s c u a r e n t a r e p r e -
sentantes . 
L o s r e g i o n a l i s t a s , b i e n p o r c o n t i n u a r 
firme e l m o v i m i e n t o , de ' s o l i d a r i d a d 
c a t a l a n a , b i e n p o r l a e x a c e r b a c i ó n d e l 
s e n t i m i e n t o r e g i o n a l e n V i z c a y a ^ es 
v e r o s í m i l que c o n s i g u i e r a n s a c a r t r i u n -
f a n t e s u n o s 30 d i p u t a d o s . ;. 
H a y que c o n t a r t a m b i é n con^ se i s 
c a r l i s t a s é i n t e g r i s t a s y c u a t r o i n d e -
p e n d i e n t e s que s o n i n a m o v i b l e s en s u s 
d i s t r i t o s r e s p e c t i v o s . S u m a d o s todos 
estos g u a r i s m o s de n ú c l e o s hos t i l e s a l 
G o b i e r n o , r e s u l t a q u e é s t e t e n d r í a en-
f rente , desde e l p r i m e r mo ment o , 170 
d i p u t a d o s . L a C á m a r a se compone e n 
su t o t a l i d a d de 404 m i e m b r o s ; de s u e r -
te que d e s c o n t a d a l a o p o s i c i ó n , que-
d a n 234 ¡ m é S ^ i p a r a los l i b e r a l e s , c o n 
u n a m a y o r í a e f e c t i v a de 64 votos . E s t o 
s e r í a u n a f u e r z a i n d u d a b l e s i l a hues te 
m i n i s t e r i a l fuese h o m o g é n e a ; p e r o en 
e l l a los g r u p o s a c t u a l e s m a n t e n d r á n , 
c o n m a y o r ó m e n o r f u e r z a , s u s ign i f i -
b a c i ó n r e s p e c t i v a : los 80 d i p u t a d o s 
m o n t e r i s t a s q u e d a r á n r e d u c i d o s á 30 
y no t e n d r á n menos do 25 y 20, r e s p e c -
t i v a m e n t e , C a n a l e j a s y R o m á n o n e » . 
R e s u l t a , p o r c o n s i g u i e n t e , que la m a -
y o r í a f a v o r a b l e a l m i n i s t r o e s t á e n m a -
n o s de estos g r u p o s , n i m á s n i m e n o s 
que en l a a c t u a l i d a d o c u r r e . Y es t a n t o 
m á s p e l i g r o s a e s ta e v e n t u a l i d a d , c u a n -
to que l a s r e l a c i o n e s d e l s e ñ o r M o r e t 
c o n a l g u n o s p r o h o m b r e s l i b e r a l e s s o n 
m u y d i f í c i l e s p o r lo t i r a n t e s . C u é n -
t a s e á p r o p ó s i t o de esto u n ep i sodio 
que j u z g o v e r o s í m i l , a u n q u e lo h a y a 
f a n t a s e a d o b a s t a n t e l a m a l i c i a . 
D í c e s e que conoc iendo M o r e t que el 
C o n d e de R o m a n ó n o s h a b í a q u e d a d o 
m u y do l ido de s u s a l i d a d e l M i n i s t e -
r i o , f u é á v i s i t a r l e a l s u n t u o s o h o t e l 
que e l opu lento p r ó c e r l i b e r a l o c u p a 
en el paseo de l a C a s t e l í a n a . A p e ó s e 
de s u coche e l J e f e de l G o b i e r n o y p r e -
g u n t ó a l g a l o n e a d o p o r t e r o de l j a r d í n 
s i e s t a b a el C o n d e . C o n t e s t ó a f i r m a t i -
v a m e n t e e l c r i a d o y e l P r e s i d e n t e s u -
b i ó l a e s c a l i n a t a de l v e s t í b u l o y pene-
t r ó e n e l P a l a c i o . 
D i ó s u n o m b r e a l a y u d a de c á m a r a 
y e s p e r ó en l a a n t e s a l a . 
A poco v o l v i ó e l c r i a d o y d i j o , sobre 
poco m á s ó menos , a l J e f e d e l G o -
b i e r n o : 
— E l s e ñ o r C o n d e e s t á o c u p a d í s i m o 
y r u e g a á V . E . le d i spense s i no p u e d e 
v e n i r á r e c i b i r l e . 
S o r p r e n d i ó e l m e n s a j e a l s e ñ o r M o -
re t , p e r o a t r i b u y é n d o l o á m a l a i n t e l i -
g e n c i a d e l c r i a d o , r e t i r ó s e s i n d a r i m -
p o r t a n c i a a l i n c i d e n t e , y e s c r i b i ó u n a 
c a r i ñ o s a c a r t a a l C o n d e , e x p r e s á n d o l e 
s u deseo de t e n e r u n a e n t r e v i s t a , p a r a 
p r o c e d e r en lo s u c e s i v o de p e r f e c t o 
a c u e r d o . Y á e s t a c a r t a d í c e s e que h a 
c o n t e s t a d o e l C o n d e c o n u n B . L . M . 
e n que c o m u r i i e a a l P r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o de M i n i s t r o s s u s e n t i m i e n t o 
p o r no h a b e r l e p o d i d o r e c i b i r c u a n d o 
es tuvo e n el h o t e l p o r h a l l a r s e d i spo -
n i e n d o u n a e x c u r s i ó n de r e c r e o , y que 
á l a v u e l t a t e n d r í a e l gusto de " s e ñ a -
l a r l e h o r a de a u d i e n c i a " . P o n g o e n 
c u a r e n t e n a e l episodio , e n sus d e t a -
l les m á s m o r t i f i c a n t e s , p e r o es e v i d e n -
te que e l C o n d e se h a l l a mo le s to des -
de l a ú l t i m a c r i s i s , p o r c r e e r que se le 
h a t r a t a d o c o n d e s c o n s i d e r a c i ó n i n m e -
r e c i d a . 
M o n t e r o R í o s no debe e s tar m á s 
contento que R o m a n o n e s , p u e s t a m -
b i é n h a s u f r i d o a g r a v i o s e n l a ú l t i m a 
c r i s i s , t o d a v e z que a m i g o s s u y o s co-
mo C a p d e p ó n , B a r r o s o , P é r e z ( d o n 
V i c e n t e ) y L ó p e z ( d o n D a n i e l ) h a n 
s ido a r r o j a d o s d e los a l tos pues tos que 
o c u p a b a n , d e l g o b i e r n o d e l B a n c o d e 
E s p a ñ a , de l a s u b s e c r e t a r í a de G r a c i a 
y J u s t i c i a , de l a D i r e c c i ó n de P e n a l e s 
y d e l a D i r e c c i ó n de A g r i c u l t u r a , p a -
r a c o n f e r i r los c a r g o s á p e r s o n a s p o c o 
a d i c t a s a l m o n t e r i s m o y a l g u n a s no to -
r i a m e n t e hos t i l e s á é l . D e m a n e r a que 
é l C o n g r e s o f u t u r o e s t a r á á m e r c e d 
de l a p o l í t i c a de g r u p o s , n i m á s n i me-
n o s que o c u r r e c o n e l C o n g r e s o a c t u a l . 
V e a m o s a h o r a l o que s u c e d e e n e l 
S e n a d o . L a a l t a C á m a r a se c o m p o n e 
de 3,60 r e p r e s e n t a n t e s , m i t a d e l ec t i v o s 
y m i t a d de c a r á c t e r p e r m a n e n t e . E n t r e 
los s e n a d o r e s p o r d e r e c h o p r o p i o , h a y 
40 c o n s e r v a d o r e s y 12 l i b e r a l e s : c o n 
c a r á c t e r v i t a l i c i o figuran 76 conser -
v a d o r e s y 44 l i b e r a l e s , que p u e d e n a u -
m e n t a r h a s t a 50 s i se c u b r e n l a s 6 v a -
c a n t e s que en l a a c t u a l i d a d e x i s t e n . 
A ñ a d i e n d o á estos n ú m e r o s dos s e n a -
dores c a r l i s t a s , t e n d r e m o s en l a p a r t e 
p e r m a n e n t e i 118 s e n a d o r e s de oposi -
c i ó n y 62 m i n i s l e r i a l e s , de los que 
c o r r e s p o n d e n á l a f r a c c i ó n de M o n t e -
r o , m á s de 30. 
K n la p a r t e e l e c t i v a , y s u p o n i e n d o 
que se a p r i e t e l a m á q u i n a , cosa d i f í -
c i l , p o r q u e l a e l e c c i ó n de c o m p r o m i s a -
r i o s no se p r e s t a á g r a n d e s v i o l e n -
c i a s , t e n d r e m o s 120 l i b e r a l e s , 2 r e p u -
Miiv inos y 56 c o n s e r v a d o r e s . T o t a l d e l 
f u t u r o S e n a d o : 176 de o p o s i c i ó n y 182 
m i n i s t e r i a l e s . H a y que t e n e r en c u o n -
ta á f a v o r de é s t o s , que los O b i s p o s y 
A r z o b i s p o s c a s i n u n c a v o t a n como no 
se t r a t e de c u e s t i o n e s r e l i g i o s a s y que 
los f u n c i o n a r i o s p a l a t i n o s s i e m p r e v o -
t a n con el G o b i e r n o . T o d o , e n s u m a , 
n o l l e g a .á 20 votos , que es l a v e r d a -
d e r a m a y o r í a que p u e d e a l c a n z a r el 
G o b i e r n o . E s t e s e r á , p o r tan to , en s u s 
i n i c i a t i v a s y m o v i m i e n t o s , p r i s i o n e r o 
de_ C a n a l e j a s , do M o n t e r o , de c u a l -
q u i e r a que s u m o s u g r u p o a l n ú c l e o 
f o r m i d a b l e de l a o p o s i c i ó n . 
E s t a es l a rea l idad' , y s i endo a s í , 
¿ p a r a q u é d i s o l v e r l a s a c t u a l e s C o t -
tes, p a r a q u é p u g n a r p o r e l f a m o s o dd-
cre to ? 
11. 
" L O N G i m L O N C t I N E S " 
r e l o j p l a n o e l e g a n t í s i m o y ñ í o 
c o m o e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 
j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
C u e r v o y S o b r i n o s . 
POE U á Í í Í L A T Í A 
R e p r o d u c i m o s l a s s i g u i e n t e s l í n e a s 
de " L a P r e n s a " de L i m a : 
" L a v i o l e n t a é i n e v i t a b l e r e c r u d í e s -
c e n c i a de l a pes te e n e s t a c i u d a d , os l a 
m e j o r d e m o s t r a c i ó n que s e p u e d e h a -
c e r de l a m a n e r a p e r f e c t a m e n t e efi-
ca.z como se h a c o m b a t i d o e l d e s a r r o -
l lo y l a a c l i m a t a c i ó n de l a pes te b u -
b ó n i c a e n el P e r ú y l a i n u t i l i d a / d , p o r 
l o m e n o s r e l a t i v a , d e l o s s a c r i f i c i o s 
h e c h o s p o r e l fisco p a r a l i b e r t a r n o s 
d e l t e r r i b l e ' f l a . j e l o . 
E n 1903 s ó l o t u v i m o s e n t o d a da 
R e p ú b l i c a 205 easos , s i e n d o 111 d e 
e l los f a t a l e s , y el n ú m e r o d e c i u d a -
des a t a c a d a s 6. 
E n 1904 los casos a l c a n z a r p n a 963 
e n 9 c i u d a d e s ; s i e n d o los m u e r t o s 
482 . 
E n 1905 l a c i f r a d e e n f e r m o s des-
c e n d i ó á 775, p e r o se e x t e n d i ó á 17 
p o b l a c i o n e s y á los v a l l e s d e L i m a , 
A r e q u i p a y T r u j i l l o , c u y a s p r i n c i p a -
l e s h a c i e n d a s f u e r o n t a m b i é n a t a c a -
d a s . 
' A h o r a b i e n , e n los t r e s p r i m e r o s 
m e s e s d e l a ñ o e n c u r s o h e m o s t e n i d o 
l a c i f r a p a v o r o s a , p a r a t a n cor to pe -
r í o d o , d e 292 easos , en 10 l o c a l i d a d e s 
s o l a m e n t e , c o n u n p r o m e d i o de m o r -
t a l i d a d de u n 6 0 p o r 100. 
Y como s i esto no f u e r a b a s t a n t e 
g r a v e , r e s u l t a a h o r a que e n L i m a , e n 
l a p r i m e r a q u i n c e n a de A b r i l t u v i -
m o s 13 c a s o s y en l o s ocho d í a s co-
r r i d o s desde e l 15 h a s t a a y e r 12, c a s i 
t o d o s fa ta l e s , lo que c a u s a u n a p r o -
p o r c i ó n m o n s t r u o s a sobre l a s c i f r a s 
a n t e r i o r e s . 
• S e g ú n esto, l a e p i d e m i a s igue , a ñ o 
p o r a ñ o , u n a m a r c h a a s c e n d e n t e , que 
se c a r a e t e n i z a t a m b i é n p o r l a m a y o r 
g r a v e d a d , ó e o m o d i c e n los m é d i c o s , 
v i r u l e n c i a d e l m a l " . 
E L R E L O J 
m a r c a L A A C A C I A 
N o r o n e c e c e m p e t l d e r . 
G a r í i ü . . . a m o s s u b u e n a m a r -
c h a y c a l i d a d . 
J Cores s. e n C. 
" L a A c a c i a " 
T E L E F O N O 1 1 1 4 . 
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Una cuciiarada todaa las maftanas 
resulariza el cusrpo y evita los ma-
reos, indigestiones, Jaquecas, etc., 
propias del verano. 
DROGUERÍA SARRÁ Eb1̂(,m 
TcdícoU Rey y Composte'a. Habana ramacici 
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piol y el cutis. 
Tan barato como Aloobol. 
Ho use Alcohol común. 
deja mal olor. 
U S E L E G Í T I M A , 
Y RECHACE IMITAGIONEíS, 
, DROGÜERIñ SARRA Tte. Fey y J 
O HABANA Compórtela « 
E L V E R A N O I 
trastorna la digestión ~ 
f dá lugar á Jaquecas, 3 
Mareos, Bi^osidad, 2 
Malestar general, etc. 3 
Una cucharada todas las mañanas i 
evita todas esas inconvenleí cias | 
30 AÑOS OE EXITO CRECIENTE 
M A G N E S I A , 
S A R R A 
REFRESCANTE EFERVESCENTE 
DROGUERÍA SARRÁ 8B.t<sh! 
las 
Teniente Rey y Cení póstela, üabans Farioatiai §i 
luuliuuuuufj 
P R O T E C C I O N « a a t o a » 
D E L HOGAR * * 
Señora: evite en m • * _ 
«a» la xrciin laUl di t r i c aceta f tal di 
los «ermciies cojiU-
Ifiows v s b priDíipal 
traijinisor el SdSOl.l. 
T0. Emplee ea caaos, 
aomiitcms, inwl«r»j, 
escnpiderii, i ,\ fE-
so - c r e s o ! , m u . 
««« . botella grande. 
En todai las farma-
nu 
E X I T O - % \ 
de la e % 
S A N I D A D » 
- N O F A L T B -
A L A F I E S T A 
- C U 3 A - -
«¿d de En desinfec. í1-
wnte como el ^ vvuiu Vi 
^ % / E t í , ? ' m "««IBitos. males ^ k V / ^ «lores. Barrai.^..'cs ^ 
tSf / j granado . 
wrrapata dal 
•v / . / 
Kncíias persona* sí̂ rivjn-Ue asijtk fcü^ra-
dables fietUs campi.M rteycicaridíu;*» c\ airo 
Ubre, per tanwr á ssa fdert» ¿¿(¡tiECi. $a 
estomriío está draeqjúlihr.ido por n tM* 
inartka y por el calor. Cuide si eiteocst J 
eritará las jaquecas, Marcos, eU. - - '• • 
Una.cu'jharada todas las mañanas, 
duranterjos calores de _ 
m a g n e M m m h 
REFRESCANTE Y EFERVESCt'NTE 
Eb el ¡ a i s seguro presirv-ativo de los 
trastornos s é r i c o s . 
ORCSÜERÍA SAñftt eNT03*8\«8j 
RfT y CempssUIa. Rabana FARJVUctAS.i 
sata s ' 
Tí? 
s 
e s c r i t a s e x p r e s a r a e x w e 
PARA E L 
D I A M I O B E L A M A U I N A 
M a d r i d , 30 d e J u n i o de 1906. 
L o s a r i s t o c r á t i c o s m a d r i l e ñ o s se 
t a n e s m e r a d o e n o b s e q u i a r y a g a s a -
j a r á los p r í n c i p e s e x t r a n j e r o s que v i -
tnieron á l a b o d a r e g i a . U l t i m a m e n t e 
Be h i c i e r o n es tas d i s t i n c i o n e s a l g r a n 
••duque W l a d i m i r o , t i o d e l C z a r ; a l 
tiuque de B r a g a n z a , l i e r e d e r o d e l a 
c o r o n a p o r t u g u e s a , y a l c o n d e de 
G l a n d e s , h e r e d e r o d e l a d e B é l g i c a . 
IBI p r í n c i p e r u s o f u é o b s e q u i a d o e o n 
iun .a lmuerzo e n el palaicio d e l a se-
ñ o r a d e I t u r b e , v i u d a d e l m i n i s t r o de 
M é j i c o e n E s p a ñ a . E l s é q u i t o d e l g r a n 
d u q u e , e l p e r s o n a l de l a e m b a j a d a r u -
m i s a y v a r i a s d a m a s ' y c a b a l l e r o s de 
l a n o b l e z a m a d r i l e ñ a , a s i s t i e r o n a l 
¡ b a n q u e t e . M .duque d e B r a g a n z a es-
t u v o c a z a n d o otro d í a en l a s V i ñ u e -
l a s , coto d e l m a r q u é s d e S a n t i l l a n a , 
ctuien e n h o n o r d e l p r í n c i p e o r g a n i -
z ó l a c a c e r í a ; y e l conde d e F l a n d e s 
a l m o r z ó en el p a l a c i o de los d u q u e s de 
M o n t d l a n o , á c u y a m e s a se s e n t ó t a m -
b i é n l a i n f a n t a E u l a l i a . 
S e o ' ú n d a t o s r e c o g i d o s , e n l a s R e a -
l e s C a b a l l e r i z a s , los desper fec tos c a u -
s a d o s e n l a c a r r o z a r e g i a á c a u s a de 
J a e x p l o s i ó n d e l a b o m b a , a s c i e n d e n á 
l a e a n t i d a d d e 12,849 pesetas . 
L o s R e y e s c o n t i n ú a n en l a G r a n j a , 
h a c i e n d o v i d a de c a m p o y d i s f r u t a n -
d o de u n a t e m p e r a t u r a d e l i c i o s a . T a r -
des p a s a d a s r e c i b i e r o n u n p r e c i o s o ob-
sequ io o frec ido p o r el C u e r p o de C o -
. í t p o . s . C o n s i s t e el presen te en un ffien-
Baje y regalo ; é s t e , .en un es tuche 
b o r r a d o d é piel b l a ñ c a , cont iene u n a 
I r t i s t i c a t á r j e t a p o s t a l de o r o : t a r -
j e t a que e s d e l t a m a ñ o o r d i n a r i o ; en 
el a n v e r s o se l e e : T a r j e t a p o s t a l — 
A S . M . l a R e i n a V i c t o r i a . — P a l a c i o 
R e a l . E s t a s l e t r a s e s t á n e n r e l i e v e . E n 
el r e v e r s o se l e e : S e ñ o r a : E l C u e r p o 
de C o r r e o s f e l i c i t a r e s p e t u o s a m e n t e 
á V u e s t r a M a j e s t a d " E s t a s l e t r a s s o n 
de b r i l l a n t e s , r u b í e s y zaf iros . A u n o 
y o tro l a d o se d e s t a c a n ' e n e smal t e l o s 
e s c u d o s c o n l a s a r m a s d e E s p a ñ a é 
I n g l a t e r r a . E n u n a p r e c i o s a g r e c a , 
t a m b i é n e n e s m a l t e , se v e n c a r t a s y l a 
c o r n e t a d e l o s a n t i g u o s pos t i l l ones . 
D í a s p a s a d o s , y e n n n v i a j e que h i c i e -
r o n á iSegovia , e u a n d o e s t a b a n v i s i -
t a n d o e l A l c á z a r , e l R e y , que se mos-
t r a b a m u y j o v i a l , p r e g u n t ó a l g e n e r a l 
g o b e r n a d o r d e d i c h a p o b l a c i ó n s i r e -
-cordaba l a f e c h a y l a p e r s o n a q u e se 
• c o m i ó n n a m e r i e n d a q u e h a b í a s ido 
p r e p a r a d a p a r a s u a b u e l a I s a b e l I I . 
P o r c i er to qnie en esa, e x c u r s i ó n a 
S e g o v i a h u b o v i v a s t í p i c o s que f u e r o n 
m u y celeibrados. U n h o m b r e de l pue-
blo , d e s p u é s de g r i t a r .á r e v i e n t a p u l -
m o n e s u n " ¡ M u e r a n los a n a r q u i s -
t a s ! " , a ñ a d i ó e n tono icasi f a m i l i a r : 
" Y ¡ v i v a n u s t e d e s ! " O t r o i n d i v i d u o , 
a l d a r u n v i v a á l o s r e y e s de E s p a ñ a , 
a ñ a d i ó s e g u i d a m e n t e c o n acento de 
p r o f u n d a c o n v i c c i ó n y s e ñ a l a n d o á l a 
r e i m a : ' ' ¡ E n m i v i d a v i m u j e r t a n g u a -
p a ! " , f r a s e que h i z o s o n r e í r á D . A l -
fonso y s u s a c o m p a ñ a n t e s . 
• A n t e s d e s a l i r lo s R e y e s p a r a l a 
G r a n j a h u b o en P a l a c i o u n a r e u n i ó n 
í n t i m a ; E l R e y d e s e a b a que l a Hieina 
fuese c o n o c i e n d o n u e s t r o s b a i l e s r e -
g iona le s . L a n o t a b l e b a i l a r i n a M i a r í a 
M a r t í n e z , m u y c o n o c i d a en los c í r c u -
los a r i s t o c r á t i c o s , se p r e s e n t ó con sus 
dos d i s c í p u l a . s , la. h i j a de la s e ñ o r a 
v i u d a d e I t u r b e y l a ¡de ta c o n d e s a 
v i u d a de Ca.tre.s. L a s .dos n i ñ a s b a i l a -
r o n a d m i r a b l e m e n t e en p r e s e n c i a de' 
l a r e a l f a m i l i a u n a s s e v i l l a n a s , aeon;-
p a ñ a d a s p o r g u i t a r r a s y bandr.r . - i . i s . 
L u e g o M a r í a M a r t í n e z b a i l ó u n t a n g o 
c o n t a n t a g r a c i a como d i s t i n c i ó n . L a 
r e i n a V i c t o r i a p a r e c í a m u y c o m p l a -
c i d a . 
E l l a u r e a d o e s c u l t o r B e ñ í i m r e en-
t r e g ó d í a s p a s a d o s e n P a l a c i o los 
bus tos d e l R e y y d e l a R e i n a , r e g a l o 
d e b o d a de l o s e s p a ñ o l e s r e s i d e n t e s 
en l a A r g e n t i n a á S S . M M . L o s b u s -
tos e s t á n u n i d o s ; e l d e l R e y es de 
b r o n c e , y de m á r m o l e l de l a R e i n a , 
f o r m a n d o e x t r a ñ o c o n t r a s t e . E s t á n 
coloicados' s o b r e u n p e d e s t a l de m á r -
m o l , i cón a d o r n o s de b r o n c e . E l d e l a 
R e i n a es de g r a n d e l i c a d e z a , y e l d e l 
R e y de e x a c t o p a r e c i d o . E n l a p a r t e 
i n f e r i o r a p a r e c e l a s i g u i e n t e i n s c r i p -
c i ó n : " A S S . M M . D . A l f o n s o X I I I y 
d o ñ a V i c t o r i a , h o m e n a j e d e los espa-
ñ o l e s r e s i d e n t e s e n l a R e p ú b l i c a A r -
g e n t i n a . — 3 1 de M a y o d e 1 9 0 6 " . 
E l m a r q u é s de T o v a r h a a d q u i r i d o 
e l ca s t i l l o d e V a l d o v e a , i n m e d i a t o a l 
l u g a r d o n d e se S u i c i d ó e l a u t o r d e l 
a t e n t a d o d e l a e a l l e M a y o r . 
S o n m u c h a s l a s expiedic iones que es-
tos d i a s r e a l i z a n á l a G r a n j a a r i s t o -
c r á t i c a s f a m i l i a s . 
E s c r i b e n d e B i a r r i t z que c o m i e n z a 
á n o t a r s e a l l í e l m o v i m i e n t o p r e c u r -
sor de l a t e m p o r a d a v e r a n i e g a . H a y 
b a s t a n t e s v i l l a s a l q u i l a d a s , y h a b i t a -
c iones i c o m p r o m e t i d a s en los hote les . 
T a m p o c o se d e s c u i d a n los C a s i n o s , 
.¿[filé miuy p r o n t o p u b l i c a r á n los p r o -
g r a m a s de l a s fiestas que c e l e b r a r á n . 
E n t r e los p r i r n e r o s v e r a n e a n t e s que 
se ' e n c u e n t r a n i n s t a l a d o s e n d i c h a p l a -
y a , e i t a r ó á l a p r i n c e s a d e K o t c h o n -
he . ( P e p i t a S e r r a n o ) , en l a v i l l a S a n 
A n t o n i o , que se h a h e c h o c o n s t r u i r 
•cerca d e l a s T e r m a s S a l i n a s , y l a se-
ñ o r a , de O r t e g a M o r e j ó n , en l a v i l l a 
C a r m o n a . 
1 T a m b i é n en S a n S e b a s t i á n h a empe-
zado l a • a m i n a c i ó n , y s o n n u m e r o s s a 
•las v i l l a s que h a n s i d o a r r e n d a d a s 
á c o n o c i d a s f a m i l i a s m a d r i l e ñ a s , y e n 
los hote le s P a l a i s , C o n t i n e n t a l é I n -
g l é s , e s t á n y a a p a l a b r a d o s l a m a y o r í a , 
de s u s d e p a r t a m e n t o s . M e p a r e c e que 
á S a n J u a n de L u z i r á m u c h a gente 
este ' a ñ o . 
A q u í no h a empezado t o d a v í a l a 
g r a n d i s p e r s i ó n ; q u e d a a ú n b a s t a n t e 
gente d e l a que l l a m a m o s " c o n o c i d a " . 
E n v a r i a s c a s a s a r i s t o c r á t i c a s , l a s p a r -
t i d a s de " b r i d g e " , a b a n d o n a d a s d u -
r a n t e l a a v a l a n c h a de fes te jos , h a n 
v u e l t o á r e a n u d a r s e c o n m á s a f á n que 
n u n c a . 
" N o se f i g u r a u n o á M a d r i d en ve-
r a n o s i n j a r d i n e s d e l B u e n R e t i r o " , 
d e c í a m e a y e r u n o que no v e r a n e a . T i e -
ne r a z ó n m i a m i g o . Y h a y que agre -
g a r : E s o de h a b e r l o s a r r a s a d o no t ie-
ne p e r d ó n . N o h a n debido s e r d e s t r u i -
dos esos j a r d i n e s t a n necesar ios , t a n 
a l egres , t a n c ó m o d o s ; e s ta d e s t r u c -
c i ó n , e s t a f a l t a , se n o t a r á m á s y m á s , 
m i e n t r a s m á s a d e l a n t e e l v e r a n o . A h o -
r a , t o d a v í a m e n o s m a l ; e l p ú b l i c o va. 
á A p o l o , y este t e a t r o se h a pues to d e 
m o d a . T a m b i é n s i g u e , m u y f a v o r e c i -
do el C i r c o de P a r i s h ; t a m p o c o f a l t a 
gente , los s á b a d o s sobre todo, en el 
R e c r e o S a l a m a n c a , donde h a y u n no-
table c i n e m a t ó g r a f o . ¿ P e r o c u á n d o 
e l c a l o r apr i e t e , q u é d i v e r s i ó n h a b r á 
que r e ú n a l a s a g r a d a b l e s c o n d i c i o n e s 
que r e u n í a e l R e t i r o ? Y y a l l e v a m o s 
dos veramos s i n é l . 
L a fiesta l i t e r a r i a en c a s a de l o s 
C o n d e s d e V i l a n a r e s u l i t ó n o t a b l e ; t u -
v i e r o n u n a fe l i z i d e a y la. p u s i e r o n en 
p r á c t i c a : la de que a p l a u d i d o s poe-
t a s a m e r i c a n o s y e s p a ñ o l e s r e c i t a s e n 
a l l í v e r s o s en h o n o r de l a R e i n a V i c t o -
r i a ; p o e s í a s m í e e l C d n d e de V i l a n a 
o f r e c e r á en .injc-so á l b u m á los R e y e s . 
N o res i s to á l a t e n t a c i ó n de c o p i a r 
esto que F e r r a r i en el comienzo de 
u n o de sus versos ; d i c e : 
"Perdonad, señora, si antes que á la cu-
(ná y la realeza 
y á í e s ínc l i tos destinos que á cifrarse van 
(en vos, 
rindo parias íl la augusta Majestad de la 
(Belleza 
con la cual, por fuero propio. Reina quiso 
haceros Lnos." 
D o ñ a E m i l i a P a r d o B a z á n l e y ó a d -
m i r a b l e m e n t e u n o s v e r s o s de V i l l a e s -
p e s a ; E u g e n i o S i l v e l a , los de C a n o y 
C u e t o , de E u g e n i o S e l l e s , A n t o n i o Z a -
y a s , F e r n á n d e z B r e m ó n , H e r r e r o s d e 
T e j a d a , C o n d e de L i n i e r s , d e E c h e -
g a r a y ; y los s u y o s r e s p e c t i v o s , S a n t o s 
C h o e a n o , Cave^stany, D í a z de M e d i n a , 
C o n d e de R e p a r á z , P é r e z de G u z m á n , 
O r t e g a M o r e j ó n , R i c a r d o de l a V e g a , 
D u q u e de R i y á s y otros . 
As i s i t i eron á l a fiesta las I n f a n t a s 
d o ñ a P a z , d o ñ a M a r í a T e r e s a , d o ñ a 
P i l a r y don F e r n a n d o . 
E n el A t e n e o , f u é e l eg ida , s i n l u -
c h a . P r e s i d e n t e de l a S e c c i ó n de L i t e -
r a t u r a , l a i n s i g n e e s c r i t o r a E m i l i a P a r -
do B a z á n . E s t a e l e c c i ó n h a s ido aco -
gida con a p l a u s o en el m u n d o l i t e r a r i o . 
R a r a es l a p e r s o n a que a l f e l i c i t a r 
á d o ñ a E m i l i a no se f e l i c i t a t a m b i é n 
de que v a y a n d e s t e r r á n d o s e , c i e r t a s 
r u t i n a s . D e m o s t r a c i ó n de lo m u c h o 
que p u e d e h a c e r en el n u e v o c a r g o , 
son los a c u e r d o s a d o p t a d o s e n l a p r i -
11;Ta. r e u n i ó ] ! cíe l a s e s i ó n que h a p r e -
s id ido . E l p r i m e r o d e estos a c u e r d o s , 
lo t|iie p u d i e r a l l a m a r s e l a e x p a n s i ó n 
de l A t e n e o , f u é e n v i a r e n m i s i ó n a l -
gunos de ¡ o s m á s b r i l l a n t e s c o n f e r e n -
c i a n t e s y l ec tores de l a d o c t a c a s a á 
las p r i n c i p a l e s c i u d a d e s de E s p a ñ a , 
d u r a n t e el v e r a n o . E l s e g u n d o es l a 
c r e a c i ó n del " G r a n P r e m i o de H o n o r 
de l a l i t e r a t u r a internacional ] ", q u e se 
d a r á p o r v o t a . c i ó n firmada de todos los 
socios , a l t e r n a n d o a n u a l m e n t e , u n l i -
t e r a t o e^rtranjero con u n l i t e r a t o es-
p a ñ o l . E s t e p r e m i o se a d j u d i c a r á en 
p r i m e r o de E n e r o de c a d a a ñ o , y en 
E n e r o de 1907 s e r á , u n e x t r a n j e r o el 
que lo obtenga . 
T i e m p o h a c e que l a o b r a de t a n grata 
e s c r i t o r a m e r e c í a t a l t r i b u t o . E l 
t r i u n f o h a s i d o i n d i s c u t i b l e , p o r d e r e -
cho p r o p i o . 
E l m e s d e J 'un io s e r á ^ r e c o r d a d o c o n 
s u m o a g r a d o p o r l a j u v e n t u d m a d r i k s -
ñ a , p u e s r a r o es e l d í a e n q u e n o se 
c e l e b r a n b o d a s ; b o d a s de m u c h a c h a s 
bon i tas . E m p e c e m o s e l r e l a t o : l a s e -
ñ o r i t a M a r í a T e r e s a de S i l v a y C a v e r o ^ 
h i j a d e los C o n d e s de B e l e h i t e , c o n e l 
j o v e n L u í s C á i i o s V á z q u e z y C h a v a -
r r i . h n s e ñ o r i t a M a r í a C h a p í con e l 
c r o n i s t a de s a l o n e s d o n E n r i q u e . C a -
s a l . L a s e ñ o r i t a M a r í a de los A n g e l e s 
G o v a n t e s y M a r c o , c o n d o n R a m ó n 
N e y r a y G a s s e t . L a M a r q u e s i t a do 
S a n F e l i c e s , h i j a de l a a c t u a l D u q u e s a 
d e S o t o m a y o r , c o n e l j o v e n D u q u e de 
L i m a , p r i m o g é m i t o de los de G r a n a d a 
d e E g a . L a s e ñ o r i t a C a r m e n J ^ e r n á n -
dez M a t t e r r s , c o n el i n g e n i e r o D i r e c t o r 
t é c n i c o de l a C o m p a ñ í a . G e n e r a l A z u -
c a r e r a de. E s p a ñ a , don C a r l o s E n n e s . 
L a s e ñ o r i t a C a t a l i n a de. L i n i e r s y M u -
g u i r o , h i j a de los C o n d e s de. L i n i e r s , 
c o n d o n C á r l o s C r i s p o do V a l l d a u r a y 
F o r t u n y , h i j o de l a C o n d e s a V i u d a de 
O r g a z . L a s e ñ o r i t a M e r c e d e s de» I b a -
r r o l a y M a n c h e ñ o , con e l i n g e n i e r o d e 
m o n t e s , d o n F r a n c i s c o de I s a s a y d e l 
V a l l e . P a s a d o m a ñ a n a c o n t r a e r á m a -
t r i m o n i o d o ñ a S o l S t u a r t con el D u -
que de S a n t o f i a ; eMa es h e r m a n a d e l 
D u q u e de A l b a y d e l C o n d e de M o n t e -
j o , h i j a de los y a d i f u n t o s D u q u e s de 
A l b a y C o n d e s a de S i r u e l o , n i e t a de la. 
D u q u e s a de F e r i i á n - N ú ñ e / . y s o b r i n a 
de l a E m p e r a t r i z E u g e n i a . E l n o v i o 
es h i j o d e l a M a r q u e s a de M a n z a n e d o 
y d e l y a difui^to b a n q u e r o de P a r í s , 
d o n F r a n c i s c o M i t j a n s / y h e r m a n o do 
d o ñ a A g u s t i n a , D u q u e s a de L é c e r a , 
d o ñ a J o s e f a , Condesa , de G r e s c e n t o y 
d o ñ a . .María , s o l t e r a : h a c e a ñ o s e n v i u -
d ó de d o ñ a C l a r a M u r r i e t a y B e l l i d o , 
4 c emien le h a n q u e d a d o t r e s h i j o a r 
U P R E N S A 
M u y p r e o c u p a d a v e n í a a y e r " L a 
L u c h a " c o a los r u m o r e s que c i r c u l a n 
60'bre o r d e n p ú b l i c o . 
T a n t o , rpie h a b l a l a r g a m e n t e de e l í o s 
c u sus idos fondos . 
C o n este m o t i v o r e c u e r d a el cuento 
'de arpiel m a r s e l l é s que, d e s p u é s de h a -
b e r i n v e n t a d o y p r o p a l a d o p o r l a c i u -
d a d l a n o t i c i a de h a b e r a p a r e c i d o u n 
m o n s t r u o m a r i n o (pie o b s t r u í a l a b o c a 
del puer to , i m p i d i e n d o l a e n t r a d a y 
s a l i d a d e los b a r c o s ; v i e n d o que la 
m u l t i t u d c o r r í a de t o d a s p a r t e s h a c i a 
los mue l l e s , d a n d o c r é d i t o a l suceso, 
a c a b ó por c r e e r en é l el m i s m o i n v e n -
t o r , e c h a n d o á c o r r e r h a c i a l a b a h í a 
d i c i e n d o : V o y á v e r ; no sea el d i a b l o 
q u e r e s u l t e c i e r t o . " 
N o h a y p a r a q u é d e c i r que e l c o l e g a 
n o cree en esos r u m o r e s . 
N i n o s o t r o s tampoco , h a s t a que re -
grese el m a r s e l l é s d e l p u e r t o . 
N o p o r n a d a , s ino p o r lo que d i j o 
T a l l e y r a n d : " T a n t o se puede a n u n -
c i a r e l h e c h o m á s i n v e r o s í m i l , que s1 
fin s u a e d a . " . 
b r a s á l a s c o n v i c c i o n e s p o l í t i c a s de 
u n a p r o v i n c i a , c u a n d o s e ' p u e d e n v o l -
v e r de l r e v é s y h a c e r l a s m o d e r a d a s en 
m e n o s que c a n t a u n g a l l o ! 
P e r o s e r v i c i o s a n á l o g o s y a ú n m a -
y o r e s , al d e c i r de l S r . M é n d e z C a p o -
te, h a h e c h o a l G o b i e r n o el g e n e r a l 
N ú ñ e z , en l a H a b a n a , y , s i n e m b a r g o , 
no se p e r m i t e toser t a n fuer te . 
P l e g u é á D i o s que no s a l g a á l a p a -
l e s t r a e l S r . B r a v o C o r r e o s o a l e g a n d o 
i g u a l e s ó p a r e c i d o s s e r v i c i o s en O r i e n -
te, p o r q u e entonces v a m o s i c r e e r que 
en vez de u n a R e p ú b l i c a nos g o b i e r n a 
u n t r i u n v i r a t o y no de l a m e j o r espe-
c i e . 
ú n i c a m e n t e á l a n u e v a o r i e n t a c i ó n 
en l a s i d e a s p o l í t i c a s q u e a l l í se ob-
s e r v a , e s a o r i e n t a c i ó n a i u e v a e s t á p o r 
v e r t o d a v í a ; y si los e lementos que % 
i n i c i a n s o n tan va l iosos , n o d e b i ó el 
c o l e g a c o m b a t i r c o n l a s a n a qiw; lo 
h i zo no h a m u c h o al s e ñ o r de l a O . G a r -
c í a , que es u n a de l a s figuras m á s p r o -
m i n e n t e s que a c a u d i l l a n a q u e l l a d i s i -
d e n c i a . 
seo d e co-ntr 
todos . 
L e e m o s en * 
C i e n fuegos • 




* # E n t r e t a n t o d e c l a r a m o s que, en r e -
l a c i ó n d i a r i a c o n l a p r e n s a de p r o -
v i n c i a s , n o s o t r o s n a d a e n c o n t r a m o s en 
e l l a que d é m o t i v o p a r a ta les r u m o r e s . 
L a c a n s a ú n i c a de a l a r m a e r a l a no-
t i c i a de h a b e r s e c o n c e d i d o a l s e ñ o r 
F r í a s ocho c a ñ o n e s p a r a e m p l a z a r l o s 
e n u n j a r d í n de C ienfuegos . . 
P e r o desde que " L a D i s c u s i ó n " h a 
r e c i b i d o u n a c a r t a d e l g r a n e l ec tor de 
l a s V i l l a s , e n l a que a s e g u r a ^ q u e esas 
p i e z a s s o n p a r a c o l o c a r a l p ie d e l mo-
n u m e n t o q u e se v a á e r i g i r á M a r t í , 
l a c a l m a r e n a c e en los e s p í r i t u s y todo 
t i e n d e á u n a n o r m a l i d a d i n a l t e r a b l e . 
* • 
P o r c i e r to que en l a c a r t a á que nos 
r e f e r i m o s , c o n t e s t a n d o s u a u t o r á l a 
s u p u e s t a p a r c i a l i d a d d e l G o b i e r n o en 
f a v o r suyo , d ice " q u e no h a y e n ello 
n a d a de v e r d a d y que e l G o b i e r n o es 
c o n é l — c o m o con todo el m u n d o — j u s -
to é i m p a r c i a l , s i b i e n le g u a r d a l a s 
c o n s i d e r a c i o n e s á que es a c r e e d o r 
q u i e n como é l , F r í a s , f u é e l que r e s o l -
v i ó á f a v o r de l a a c t u a l s i t u a c i ó n l a 
p r o v i n c i a d e l a s V i l l a s , que e r a l a que 
m á s t e m o r i n f u n d í a y á l a c u a l v o l v i ó 
del r e v é s , h a c i é n d o l a e n t o d a s u ex-
ten . - . .ón m o d e r a d a y firme apoj^o p a r a 
l a t r a s m i s i ó n de p o d e r e s y r e e l e c c i ó n 
d e l S r . E s t r a d a P a l m a , cosa que no se 
o l v i d a n u n c a en tre p e r s o n a s b i e n n a -
c i d a s . " 
¡ G r a n m e r c e d se h a c e en esas p a l a -
" E l L i b e r a l " — n o sabemos p o r q u é 
— c r e e l l e g a d o el , caso de i n d i c a r , u n a 
v e z m á s , c u á l h a s ido y s e g u i r á s i endo 
s u l í n e a de c o n d u c t a . 
S e n t i r í a m o s h a b e r dado m a r g e n 
noso tros á e sa r a t i f i c a c i ó n , como p a r e -
ce d e d u c i r s e de los p á r r a f o s s i g u i e n -
tes : 
" C o n v e n c i d o s de lo n e c e s a r i o s que 
s o n los p a r t i d o s p o l í t i c o s f u e r t e s y 
d i s c i p l i n a d o s , con v i d a i n d e p e n d i e n t e 
d e l poder , p a r a el o r d e n a d o f u n c i o -
n a m i e n t o de l a R e p ú b l i c a , no a p o y a -
m o s r e b e l d í a s n i a p l a u d i m o s d i s i d e n -
c i a s , s e g ú n h a d icho u n e s t i m a d o cole-
ga , c o n f a l t a de r a z ó n , r e f i r i é n d o s e á 
lo que o c u r r e en C i e n f u e g o s . 
N u e s t r o s a p l a u s o s v a n d i r i g i d o s ú n i -
c a m e n t e á l a n u e v a o r i e n t a c i ó n en l a s 
i d e a s p o l í t i c a s que a l l í se o b s e r v a ; 
a l respeto d e l a d v e r s a r i o que a l l í se 
p r o c l a m a p o r v a l i o s o s e l ementos de l 
p a r t i d o m o d e r a d o ; a l cese de l a p o l í -
t i c a de t e r r o r , de mi&erias y de cr í -
m e n e s , que a l l í se h a d e s a r r o l l a d o s i n 
c e n s u r a s p a r a el co lega á que nos refe-
r i m o s , a u n q u e con m e n g u a y d e s c r é -
d i to p a r a l a R e p ú b l i c a . 
E l c a c i q u i s m o es s i e m p r e funes to , 
p e r o lo es n n o h o m á s c u a n d o s i n a r r a i -
go n i v a l i m i e n t o en l a l o c a l i d a d , es u n 
c a c i q u i s m o que solo v i v e y m e d r a c o n 
el f a v o r d e l G o b i e r n o , y con e l t e r r o r 
q u e i n s p i r a n sus d e p r e d a c i o n e s . 
P o r o t r a p a r t e , en C i e n f u e g o s n o 
p u e d e d e c i r s e en p u r i d a d de v e r d a d , 
que e x i s t a u n a v e r d a d e r a d i s i d e n c i a 
en el p a r t i d o m o d e r a d o . L o que r e -
s u l t a es que los m o d e r a d o s , e n s u i n -
m e n s a m a y o r í a , no e s t á n c o n f o r m e s 
c o n el s i s t e m a i m p e r a n t e del a p o d e r a -
m i c n t o p o r e l t e r r o r , y t r a t a n d e r e o r -
g a n i z a r s e , y de c o n s t i t u i r s e b a j o l a 
j e f a t u r a p r o v i n c i a l d e l S e n a d o r C a -
r r i l l o , que no sabemos que sea d i s i d e n -
te, á p e s a r de lo que e l D i a T i o d ice en 
s u n ú m e r o d e l d í a 19 d e l a c t u a l . " 
C e l e h r a m o s esas d e c l a r a c i o n e s en lo 
q u e se re f iere á no a p o y a r r e b e l d í a s 
n i a p l a u d i r d i s i d e n c i a s , p o r q u e l a 
s o s p e c h a no m á s de 'lo c o n t r a r i o , p u -
d i e r a i n t e r p r e t a r s e como u n l a m e n t a -
b le o l v i d o de algo que el c o l e g a n o 
h a p o d i d o o l v i d a r , de seguro , á s a b e r : 
q u e es é l m i s m o ó s u p a r t i d o , v í c t i m a 
de u n a de esas d i s i d e n c i a s y de u n a 
de esas r e b e l d í a s . 
C u a n t o á que s u a p l a u s o de lo que 
o c u r r e en C i e n f u e g o s v a y a d i r i g i d o 
M a s p a r a " E l L i b e r a l " esa d i s iden-
c i a no p u e d e dec i r se que lo sea. E n -
t o n c e s ¿ q u é es? 
S i no son d i s i d e n t e s los que se le-
v a n t a n c o n t r a los j e f e s que el los mis -
mos e l i g i e r o n ; s i no son d i s idente s los 
que d e s t i t u y e n */1 P r e s i d e n t e y a l V i -
c e p r e s i d e n t e de "una A s a m b l e a , cons-
t i t u i d a l ega lmente , pues to que, fuese 
c u a l q u i e r a s u l e g a l i d a d o r i g i n a r i a , 
d i ó s e l a p l e n a el a s e n t i m i e n t o de sus 
c o m p o n e n t e s y el f u n c i o n a m i e n t o i n -
d i s p u t a d o y p a c í f i c o de l a m i s m a desde 
s u c r e a c i ó n ; s i no s o n d i s idente s los 
que a y e r a c l a m a b a n a l d o c t o r F r í a s y 
h o y le v u e l v a n l a e s p a l d a , como se l a 
v o l v i e r o n a l doctor Z a y a s los n a c i o n a -
les que le h a b í a n a c l a m a d o je fe , poí-
no h a l l a r s e c o n f o r m e s c o n l a c a n d i d a -
t u r a p r e s i d e n c i a l ¿ q u é son y q u é nom-
b r e h e m o s de d a r l e s á los m o d e r a d o s 
p r o t e s t a n t e s de C i e n f u e g o s ? 
" E l d e b e r de los d i r e c t o r e s de 
a g r u p a c i o n e s de c a r á c t e r e s p a ñ o l es 
v e l a r por el b i e n e s t a r de los o s p a f i ó l e s 
r e s i d e n t e s en C u b a , d e f e n d e r l o s en 
todos .los t r a n c e s y p o r todos los me-
dios , a y u d a r l o s , , en Cm. q u i e n e s q u i e r a 
qne s e a n . 
S i no lo h a c e n a s í , f a l t a n á s u de-
b e r . 
Y los que f a ü a n á. s u deber no son 
m e r e c e d o r e s de l a r e p r e s e n t a c i ó n de 
n a d i e . 
Y deben, p o r lo tanto , r e n u n c i a r , 
a n t e s de que los r e n u n c i e n . 
N o h a c e r l o es h a c e r s e poeo h o n o r . 
E s t a es n u e s t r a o p i n i ó n . 
P u e s no es m a l a . 
L e e m o s en el " H a v a n a P o s t " : 
" S e p r o y e c t a a c t u a l m e n t e r e o r g a -
n i z a r é l M u n i c i p i o h a b a n e r o en f o r m a 
t a l , que el c a m b i o s a t i s f a g a á l a vez 
á n u ñ i z t a s y m o d e r a d o s , e x c e p t u a n d o 
de é s t o s á c i er tos e m p l e a d o s p ú b l i -
cos. 
P e r s o n a l i d a d e s c a r a c t e r i z a d a s d e l 
G o h i e r n o a d j n i t e n ha' l larse e n t r a t o s 
a ú n c o n los j e f e s l i b e r a l e s , con objeto 
de r e f o r m a r p o r comple to esa e n t i d a d , 
f a m o s a p o r sus c a m b i o s k a l e i d o s c ó -
picos , que se l l a m a e l A y u n t a m i e n t o 
de l a H a b a n a . 
A c a s o C u b a e s t á en v í s p e r a s d é 
o f r e c e r al m n n d o n n e j e m p l o soberb io 
de goibierno m u n i c i p a l , l i b r e de l a s in -
f l u e n c i a s d e los p a r t i d o s p o l í t i c o s , y 
e s p e r a m o s qae ed P r e s i d e n t e E s t r a d a 
P a l m a no p e r d o n a r á es fuerzos p a r a 
q u e el í u t u r o M u n i c i p i o s ea 'a^-
s o l u t a m e n t e i n d e p e n d i e n t e ' ' . 
• ¿ C u á n t o a p o s t a m o s á que le ofre-
cen l a A l c a l d í a a l s e ñ o r C a r r e r a J u s -
t i z ? 
S ó l o él e s t á en c o n d i c i o n e s de ofre-
cer " u n e j e m p l o soberb io de gobier-
n o m u n i c i p a l , " p o r q u e es el ú n i c o que 
h a d e m o s t r a d o h a s t a a h o r a c o n o c e r 
ese o r g a n i s m o y el ú n i c o tamJbién 
" i l ibre de l a s i n f l u e n c i a s de los p a r t i -
dos p o l í t i c o s " p o r q u e — ¡ c o s a r a r a ! — 
no p e r t e n e c e á n i n g u n o . 
P o r s í ó por no, a l l á v a n u e s t r a f e l i -
c i t a c i ó n a l gob ierno s i lo n o m b r a , y 
al S r . C a r r e r a J u s t i z s i a c e p t a . 
R a m ó U G a y t á n de, A y a l a , 
P Í e n i ^ t e n C i a r i o de S. M . e l I ^ v dtó 
E s p a ñ a , c e r c a d e l a R e p ú b l i c a de o i | 
ba . 
A c o m p a ñ a al s e ñ o r G a y t á n d e A y | í 
l a el i l u s t r e d e c a n o d e l a p r e n s a m j 
b a ñ e r a . E x c m o . S r . N i c o l á s R i v c r q , 
D i r e c t o r de l D i a r i o de l a M a r i n a . ; 
L o ? i l u s t r e s h u é s p e d e s s e r á n , ^ 
r a n t e su p e r m a n e n c i a en Santiago 
obje to de l a s má.s a/ltas c o n s i d e r a d o 
y a g a s a j o s p o r p a r t e de l a s auto, nes 
C o r t a m o s de " E l D e r e c h o " , de S a n -
t i a g o de C u b a : 
" E n e l v a p o r de l s u r , que t o m a r á -
p u e r t o en l a n o c h e d e l p r ó x i m o do-
m i n g o 22, . l l e g a r á á es ta c i u d a d , p r o -
e e d e n t ó d e l a H a b a n a , el E x c m o . S r . 
r i d a d e s , l a p r e n s a y l a s o c i e d a d ente^ 
r a , como d e m o s t r a c i ó n s e n t i d a (l1 
afecto á los p r e s t i g i o s d e t a n á i m $ 
g u i d a s p e r s o n a l i d a d e s . . I 
L a r e d a c c i ó n de " E l D e r e c h o 
t i m u l a á sws co legas l o c a l e s á r$CUW 
á l o s s e ñ o r e s G a y t á n de A y a l a y W 
v e r o c o n l a s m u e s t r a s m á s ga l larda; 
de a fec to y c o n s i d e r a c i o n e s , y les 4^ 
t i e i p a s u m á s c o r d i a l y a fectuoso $ 
l u d o de b i e n v e n i d i . 
F a l t a r í a m o s á u n d e b e r si no agra-j 
d e c i é r a m o s a l co l ega el i n t e r é s qm 
d e m u e s t r a en h o n o r de los re spe tab le^ 
v i a j e r o s . 
E l l o s l o a g r a d e c e r á n t a m b i é n , por - | 
que t a l e s d e m o s t r a c i o n e s de afectoj 
no se o l v i d a n . 
P i e n s e u s t e d , j o v e n , q u e t o 
m a n d o c e r v e z a d e L A T K O P i 
C A L l l e g a r á á v i e i o . 
f \ 
P u e d e f o r j a r s e " E l L i b e r a l " todas 
l a s i l u s i o n e s que guste re spec to á l a s 
n u e v a s o r i e n t a c i o n e s de l a A s a m b l e a 
n ú m e r o 2 : nosotros h a s t a a h o r a no sa -
b e m o s que en e l la se d i s c u t a n p r i n c i -
p io s n i se l u c h e p o r ideas , s ino por 
i n f l u e n c i a y por des t inos . L o que no 
p u e d e h a c e r , s i por acaso se refiere á 
noso tros l a no b ien d e t e r m i n a d a a c u -
s a c i ó n d e l s egundo de sus p á r r a f o s 
cop iados , es d e c i r c o n r a z ó n y j u s t i -
c i a , que no hemos c e n s u r a d o l a p o l í t i -
c a h a s t a a q u í s e g u i d a en C i e n f u e g o s , 
t a l v ez p o r q u e no lo h e m o s hecho c o n 
l a v i o l e n c i a y d e s t e m p l a n z a que é l , 
ó r g a n o a l fin de u n p a r t i d o p o l í t i c o , 
c o n l a g r a n l i b e r t a d que le d a b a s u c a -
l i d a d de c u b a n o y h a s t a con el d e r e c h o 
d e que le i n v i s t e s u c o n d i c i ó n d e v e n -
c ido . 
E l D i a r i o h a hecho y , h a r á h a r t o , en 
ese y todos los casos p a r e c i d o s , c o n 
n o m o s t r a r s e c o n f o r m e con n a d a que 
t i e n d a á p e r t u r b a r l a p a z y á b a r r e -
n a r l a s l e y e s de l p a í s en que v i v e . 
Y en este sent ido , n e g a r á ta les he-
c h o s n u e s t r o a p l a u s o , debe e q u i v a l e r 
á l a m a y o r c e n s u r a , d a d o n u e s t r o ale-
j a m i e n t o de los p a r t i d o s y n u e s t r o de-
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fíe h a b l a d e l p r ó x i m o e n l a c e de u n a 
de l a s h i j a s de los M a r q u e s e s de C a s -
t r ü l l o , c o n e l G r a n d e E s p a ñ a C o n d e 
de M o n t e j o , a n t e s n o m b r a d o . H a s ido 
¡ p e d i d a l a m a n o de l a s e ñ o r i t a M e r c e -
d e s B o h i g a s p a r a el j o v e n abogado , 
d o n J o s é I g n a c i o T o p e t e y B u s t i l l o . 
Y , en fin, e n b r e v e t a m b i é n t e n d r á n 
e fecto todas estas o tras b o d a s : l a de 
l a s e ñ o r i t a M a r í a L a i i s a de V e l a z c o y 
N ie to , con d o n M a n u e i d e L a n d e c l i o ; 
l a de l a s e ñ o r i t a C a r m e n G o n z á l e z A r -
n a o , h i j a d é los M a r q u e s e s de C a s a 
^ m a o , c o n e l j o v e n abogado d o n F r a n -
c i sco P a s a de L e ó n ; l a de l a s e ñ o r i t a 
iKfcría L u i s a Gonr-rnlez de A m e z ú a y 
M a y o , c o n e l t en iente de a r t i l l e r í a d o n 
L u i s Jbuio; i a ele l a s e ñ o r i t a M a r í a de 
C a ñ e d o y G o n z á l e z L o n g o r i a , h i j a de 
los C o n d e s de A g ü e r a , c o n d o n S a n -
t iago de L i n i e r s y M u g u i r o , p r i m o g é -
n i to de los C o n d e s de L i n i e r s y l a de 
da s e ñ o r i t a M a r í a L u i s a de V e l a z c o 
y N i e t o con el j o v e n I n g e n i e r o de m i -
n a s , d o n M a n u e l de L a n d e c h o y A l l e n -
d e s a l a z a r . 
D u r a n t e b a s t a n tes d í a s e s tuvo ex-
p u e s t o en los s a l o n e s que en e l ele-
g a n t e hote l de l paseo de l a C a s t e l l a -
n a poseen los s e ñ o r e s de D í a z , e l m a g -
n í f i c o ' H r o i i s s e a n " de s u h i j a V i c t o r i a . 
T o d o M a d r i d , é l t ó d o M a d r i d " e x -
Q U i s i t ó " d e s f i l ó por d i c h o s sa lones y 
a d m i r ó l a s b e l l e z a s y e l l u j o de l equi -
po. L a r o p a b l a n c a o c u p a b a m á s de 
t m s a l ó n ; l a t e l a de t o d a e l l a es r i q u í -
rsima, y n o d i g a m o s n a d a de los enca -
j e s . L a s i n i c i a l e s p r i m o r o s a m e n t e 
b o r d a d a s , sobre todo en l a s p i e z a s que 
o s t e n t a n los c u a r t e l e s y l a c o r o n a de l 
n o v i o que, como y a he d i cho en o t r a s 
c r ó n i c a s , es d o n J o s é N . N i e l a u t . p r i -
¡ m o g é n i t o de l a M a r q u e s a d e P e r i j á a , 
O r a n d e de E s p a ñ a . 
N o h a y e x a g e r a c i ó n a l d e c i r que el 
" t r o u s s e a u " es v e r d a d e r a m e n t e regio , 
y q u e pocas veoea se h a v i s to a q u í t a l 
« m f c w U d de p r i m o r e s r e u n i d o s . 
V e s t i d o s , p ie les , s o m b r e r o s , j o y a s , 
todo es soberbio . Y de todo se ha 
e n c a r g a d o u n a de l a s c a s a s p a r i s i e n -
ses q u e t iene m á s a c r e d i t a d a f a m a de 
e l e g a n c i a : l a de F a q u í n . 
L o s s e ñ o r e s de D í a z h a n r e g a l a d o 
a d e m á s á s u h i j a u n m a n í f i c o h i l o de 
p e r l a s g r u e s a s , p a r a c o l l a r , y p e r l a s 
t a m b i é n p a r a las o r e j a s ; j u e g o de 
p l a t a comple to p a r a t o c a d o r y l a v a -
b o ; m u e b l e s y s e r v i c i o de c u b i e r t o s y 
de m e s a ; e l mueble , u n a p r e c i o s i d a d ; 
los c u b i e r t o s y e l res to del s e r v i c i o , 
m a g n í f i c o s , de p l a t a , p a r a v e i n t i c u a -
tro c u b i e r t o s ; e l m u e b l e es de est i lo 
L u í s X V I . 
D o n L u i s D í a z , c o l l a r c h i e n de per -
l a s c o n p l a c a de. b r i l l a n t e , y u n coche 
a u t o m ó v i l ; l a s e ñ o r i t a A n i t a D í a z , 
p e n d e n t i f c o n c i n c o h e r m o s o s b r i l l a n -
t e s ; o t r a h e r m a n a , P a q u i t a , bolsa é a 
oro c o n zaf iros y b r i l l a n t e s ; l a c o n d e s a 
de A t a r é s , m a r q u e s a de P e r i j á a , m a d r e 
del n o v i o , u a n p u l s e r a con rubir-s y 
b r i l l a n t e s ; e l nov io , d i a d e m a r u s a de 
b r i l l a n t e s y p e r l a s ; el m a r q u é s de A l -
ba-serrada, s o r t i j a r u b í c a b o c h ó n r o d e a -
do de b r i l l a n t e s ; los h e r m a n o s d e l no-
v io , a b a n i c o a n t i g u o L u i s X V I ; m a r -
q u e s a v i u d a de B o g a r a y a , t r e s f u e n t e s 
de p l a t a , est i lo X V I ; l a s e r v i d u m b r e 
d e l i n g e n i o " P e r s e v e r a n c i a " , m a g n í -
fiico a l f i l er de r u b í e s , b r i l l a n t e s y p e r -
l a s ; D . M a n u e l G a r c í a S o c a r r á s , p u l -
s e r a de b r i l l a n t e s y p l a t i n o ¡ s e ñ o r e s de 
M e n e d e z , n e c e s s a i r e p a r a v i a j e en v e r -
m e i l marf i l ¡ s e ñ o r a v i u d a de H e n e s t r o -
sa, dos flores p a r a l a c a b e z a compues -
tas de zaf iros y b r i l l a n t e s ¡ u n h e r m o s o 
p e n d e t i f l a m a r q u e s a de I v a n r e y ; los 
m a r q u e s e s de B o l a ñ o s , dos g r a n d e s 
b a n d e j a s de p l a t a r e p u j a d a ; los d u -
ques de M a n d a s , e spejo de p l a t a p a r a 
t o c a d o r ; d u q u e s a de M o n t e a g u d o , ca -
j a de oro p a r a c i g a r r i l l o s , con el c i e r r e 
de r u b í e s y b r i l l a n t e s , todo ello de v e r -
d a d e r o g u s t o ; s e ñ o r i t a d e B r n n e t t i , 
^ u n a p e t a c a q u e hace pliego c o n d i c h a 
c a j a de o r o ; l a m a r q u e s a de la L a g u -
n a , u n f r a s c o de p l a t a r e p u j a d ; ! , crm. 
a d o r n o de t u r q u e s a s ; l a c o n d e s a v i u -
d a de N i e n l a n t a , b a s t o n e r a de p o r c e l a -
n a ing l e sa ; e l conde de N i e n l a n t , cen-
t r o de m e s a , de p l a t a ; D . J o r g e C o r b i , 
petatea y f o s f o r e r a de o r o ; D . V i c e n t e 
S a n G i l , c a j a de p l a t a p a r a c i g a r r i -
l l o s ; 1). M a n u e l S a n G i l , floreros de 
p a t a ; D . A n t o n i o S a n G i l . u n b a s t ó n ; 
c o n d e s a v i u d a de S a n t a C o l o m a , b a n -
d e j a de p l a t a r e p u j a d a ; conde de S a n -
t a C o l o m a , b a n d e j a de p l a t a r e p u j a - 1 
d a : m a r q u e s a de l a M e s a de A s t a , ser-
v i c i o de f r e s a , de c r i s t a l y p l a t a ; m a r -
queses de S o t o m a y o r . b a n d e j a de p l a -
t a ; d u q u e s a de N á j e r a , p e t a c a de oro, 
que l u c e c i f r a e s m a l t a d a y c o n b r i -
j l a n t e s ; m a r q u e s e s de B e n d a ñ a , b a n -
d e j a de p l a t a r e p u j a d a ; D S a n t i a g o 
U d a e t a . c a n d e l a b r o s L u j s X V en b r o n -
ce : c o n d e s de V í a M a n u e l , j a r r ó n de 
p o v o l a n a y b r o n c e ; condes de C l a v i -
j o , b o t o n a d u r a p a r a c h a l e c o ; m a r q u e -
ses de l a P u e b l a de R o c a m o r a , corbe i -
l l e de p l a t a ; s e ñ o r i t a I s a b e l C a r v a j a l , 
o t r a c o r b e i l l e de p l a t a ; m a r q u e s a de 
T e n o r i o , c a j a de v e r m e i l ; m a r q u e s a 
d e A t a l a y u e l a s , a b a n i c o a n t i g u o ; con-
d e s a de A g u i a r , t a m b i é n a b a n i c o a n -
t i g u o ; m a r q u e s a d e V i l l a d a r i a s , sale-
r o s de p l a t a ; s e ñ o r i t a L u z G a v i r i a , 
s a l e r o s de p l a t a ; s e ñ o r e s de M a z a r r a -
s a , c a j a de c r i s t a l y v e r m e i l ; m a r q u e -
ses de P u e r t o S e g u r o , b o q u i l l a d e á m -
b a r c o n z a f i r o s ; s e ñ o r e s de I t u r r a l d e . 
a l í i e r de c o r b a t a ; m a r q u e s a de V i l l a -
m a g n a , c e n i c e r o de c r i s t a l y p l a t a ; 
D . J o a q u í n de A l b e r i c o , j a r r ó n de S é -
v r e s ; s e ñ o r e s de B r u g u e r a , s o m b r i l l l a 
P o m p a d o u r ; m a r q u é s de R a f a l , j u e g o 
de e s c r i t o r i o en p l a t a ; m a r q u é s de 
S a n t o D o m i n g o , p e t a c a de oro, m a r -
t e l é e ; m a r q u é s de P r a t , ga l l e t ero de 
p l a t a y c r i s t a l ; s e ñ o r e s de D í a z A l v a -
r e z , c e n t r o de m e s a de p l a t a ; s e ñ o r e s 
de C u a d r a n a , c u a t r o f r u t e r o s de p l a -
ta ; m a r q u e s a d e V i l l a b a l , j a r r ó n de 
S a j o n i a ¡ conde de A s m i r , p e t a c a de 
p l a t a ; s e ñ o r e s de I s a s i . j u e g o de p l a t a ; 
m a r q u e s e s de M o n t e a g u d o , g r u p o de 
p o r c e l a n a i n g l e s a ; c o n d e s a v i u d a de 
C a t r e s , t a r j e t r o ; c o n d e s a d e l P i l a r , 
p l u m a d e . o r o con p e r l a ; s e ñ o r de l V i -
l l a r de l V a l l e , j a r r o n e s y r e l o j de S a j o -
n i a ; s e ñ o r e s d e O t e r o , b a n d e j a , de p l a -
t a y v e r m e i l ; s e ñ o r e s de G o n z á l e z A l -
v a r e z . g r u p o de p o r c e l a n a i n g l e s a ; D . 
J o a q u í n S a n t o s S u á r e z , p l e g a d e r a de 
c o n c h a con a d o r n o s de g r a n a t e s ; d o n 
A n t o n i o H o y o s , c a p i l l i t a en c u e r o y 
p l a t a p a r a h e l a d o ; s e ñ o r d e H e n e s t r o -
s a ; e s tuche c o n f r a s e o s p a r a v i a j e ; 
D . M i g u e l A s ú a , c a r t e r a de p i e l y c i -
f r a ; m a r q u é s de N a v a r m o n c u e n u e , j a -
r r a s de c r i s t a l y p l a t a . H a y m u c h o s , 
m u c h í s i m o s m á s r e g a l o s ; p e r o s i los r e -
l a t o todos, l a r e s e ñ a r e s u l t a i n t e r m i n a -
ble, y a u n c u a n d o y o n o q u i e r a , e s ta 
C a r t a debe t e r m i n a r . 
K l t r a j e de b o d a e r a u n a p r e c i o s i -
d a d ; todo é l de raso b l a n c o c o n r a m o s 
de flores b o r d a d a s en s e d a b l a n c a , y l a 
co la , l a r g u í s i m a , que p a r e c í a l a de u n 
m a n t o r é g i o , i b a o r l a d a de a n c h o e n c a -
j e A J e n c o n de g r a n m é r i t o , y sobre é s -
te v o l a n t e de e n c a j e , u n a o r l a a r t í s t i -
c a m e n t e c o l o c a d a de d i m i n u t a s f lores 
de a z a h a r ; el c u e r p o y l a s m a n g a s es-
t a b a n a d o r n a d o s d e l m i s m o ' e n c a j e , a s í 
c o m o el ve lo , c u y o f o n d o e r a de t u l . 
E l n o v i o h a r e g a l a d o á l a s e ñ o r a de 
D í a z u n b r o c h e de r u b í e s y b r i l l a n t e s ; 
á D . L u i s D í a z , i m p e r d i b l e de c o r b a t a ; 
á A n a D í a z , s o r t i j a con p e r l a y b r i -
l l a n t e s ; l a s e ñ o r a de D í a z a l m a r q u é s 
de P e r i j á a , mace ta de v i a j e con neces -
s a i r e de p l a t a ; D . M . D í a z a l m a r q u é s 
de P e r i j á a , p e r l a p a r a c o r b a t a ; D . L u i s 
D í a z al m a r q u é s de P e r i j á a , j u e g o de 
p l a t a ; A n a y P a q u i t a a l m a r q u é s de 
P e r i j á a , s o r t i j a de b r i l l a n t e s y z a f i r o s ; 
V i c t o r i a D í a z á l a c o n d e s a de A t a r é s , 
b r o c h e de p e r l a s y b r i l l a n t e s ; V i c t o -
r i a D í a z a l m a r q u é s de A l b a c e r r a d a , 
p e t a o t Í m oro con b r o c h e s de r u b í e s , 
u n a p e r l a en el c e n t r o y a l r e d e d o r 1 
b r i l l a n t e s ; V i c t o r i a D í a z á P i l a r P e r i - 1 
jú; i . p e n d e n t i f d e p e r l a s y b r i l l a n t e s . 
L a r o p a b l a n c a que , es r e p i t o , de lo 
m á s n o t a b l e que se h a v i s tos , no s ó l o 
e s t a b a a r t í s t i c a m e n t e c o l o c a d a e n t r e 
c i n t a s y l a z o s p r e n d i d o s de m o d o o r i -
g i n a l y b o n i t a , s ino en tre r o s a s y c l a -
ve les , que e r a n r e n o v a d o s á c a d a r a t o , 
p a r a que s i e m p r e e s t u v i e r a n lozanos . 
L o s p a r e s de botas c r e o que p a s a n 
de c i n c u e n t a ; los z a p a t o s , todos i e 
d i s t i n t o s y p r e c i o s o s co lores , son m u -
c h o s t a m b i é n . L a s e n a g u a s , de n a n s -
s o u k , e n c a j e s y b o r d a d o s , c o n el cor -
p i ñ o p e n d i e n t e de l a m i s m a e n a g u a , 
es d e c i r de u n a p i e z a y o s t e n t a n d o l a -
h u b i e r a e n a g u a s de s e d a c o n f i r m a l a 
, h u b i e r a e n á g u a s de s e d a c o n f i r m a l a 
I se e s t i l a n y a t a n t o ¡ p e r o este d e s v í o s e r á 
e s t i l a n y a t a n t o ; p e r o este d e s v í o s e r á 
p a s a j e r o , me figuro. T o d o el j u e g o de 
b o d a l l e v a m a g n í f i c o s e n c a j e s de p u n -
to I n g l a t e r r a ; en fin, h a s t a los l azos 
de los z a p a t o s e r a n de p u n t o I n g l a -
t e r r a . 
L a b o d a se v e r i f i c ó en l a g l e s i a d e l 
P e r p é t u o S o c o r r o . P o c o a n t e s de l a á 
once v e í a s e en l a s a m p l i a s n a v e s de i 
t e m p l o u n s i n n ú m e r o de m u j e r e s her -
m o s s i m a s . L a n o v i a h i z o s u e n t r a d a á 
l a s once y m e d i a . B e n d i j o l a b o d a el 
s e ñ o r O b i s p o de S i ó n . F r e n t e a l a l t a r 
h a b í a c u a t r o m a g n í f i c o s r e c l i n a t o r i o s 
b l a n c o s p a r a los n o v i o s , l a m a d r e de l 
n o v i o y el h e r m a n o de l a n o v i a . 
A l l a d o d e l a l t a r se s i t u a r o n los tes-
t igos , que lo f u e r o n : p o r p a r t e de l a 
n o v i a , el m a r q u é s de A r g ü e l l e s y los 
s e ñ o r e s G a l o D í a z é I s a e n , y p o r p a r t e 
de l n o v i o , los m a r q u e s e s de S o t o m a -
y o r , I v a n r e y y B o l a ñ o s . 
E l t e m p l o p r e s e n t a b a b e l i í s ; m o as-
pecto , todo c u b i e r t o de flores y p r o f u -
s a m e n t e i l u m i n a d o . C u a n d o e n t r a r o n 
los n o v i o s la o r q u e s t a t o c ó la m a r c h a 
n u p c i a l de L o h e n g r i n . L a n o v i a e n t r ó 
d e l b r a z o d e su h e r m a n o ; e s t a b a pre -
ciosa ; el n o v i o d a b a el brazo á su 
d r e l a conde sa de A t a r é s . A l terr 
l a m i s a de v e l a c i o n e s , los r e c i é n 
dos s a l i e r o n de l t e m p l o á los a c ó l l 
de la M a r c h a de los nov ios , de He 
d e i s h o n . L a c o n c u r r e n c i a , t a n m u 
sa como d i s t i n g u i d a . C a s i t o d a se 
l a d ó d e s p u é s a l ho te l de los s e ñ o r e s 
D í a z , c u y o s sa lones , c o m e d o r y r 
l e r a , e s t a b a n a d o r n a d o s c o n sumo, 
to c o n m i l l a r e s de c l a v e l e s b lancos , 
s e g u í a n e l c o n t o r n o de l a s c o r n i l 
c a í a n en g u i r n a l d a s por l a s p a r í 
N o se p u e d e p e d i r n a d a m á s bello. J 
m e s a de l comedor , en l a que sirv 
el a l m u e r z o á los n o v i o s y á los ' 
gos, e s t a b a c u b i e r t a de o r q u í d e j 
e n e l j a r d í n , c u b i e r t a s por c o q u í 
n e s to ldos m u y b i e n co locados , que o 
b a n s o m b r a á m u c h a s m e s i l a s d é c 
co c u b i e r t o s cada, u n a , a l m o r z a r o ü j 
d e m á s i n v i t a d o s . 
P e r o e s t á v i s t o ¡ y e s t á H o r a d ó ! 
l a s a l e g r í a s no son c o m p l e t a s nt 
D L u i s L ó p e z N i e u l a n t , j o v e n y J 
t i n g u i d o of ic ia l de m a r i n a . herTBá 
d e l nov io , que h a b í a v e n i d o de Car 
g e n a p a r a a s i s t i r á l a b o d a , h a . u i 
v í c t i m a del t i f u s ! S u m a d r e , I a ^ J l 
condesa do A l a r e s , lar¡ p r o b a d a P ^ j J 
d e s g r a c i a en estos ú l t i m o s a ñ 0 * , 
como es c o n s i g u i e n t e , inconsolable-1 ; | 
Is g a l a s de n o v i a , e n l u t a d a s h o y ! - M 
T a m b i é n h a sido m u y sent ida ^ 
m i K r t e de l a d u q u e s a de A l r a o d ó v a r i j 
l a de l d u q u e s u esposo, fa l l ec ido p0 . I 
d í a s d e s p u é s ; e l l a e r a u n a s e ñ ' V ^ j J 
t i l o s í s i m a ; é l u n c u m p l i d o y 
t e l igente c a b a l l e r o . , | 
H a d e j a d o de e x i s t i r t a m b i é n el, 
v e r e n d o p a d r e M i g u p l C a s t r o , 
C o m p a ñ í a de J e s ú s ; d i g n í s i m o sfi«ffl 
dote. ) ^ 
Y a q u í , c o n estas t a n tr i s tes , l 1 1 * ^ 
c h o l a m e n t o , e o n c i u v e n mis il0tl 
S a l o m é N ú ñ e z y T o p e t r 
^ 
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• d a la iaípórtancia que la contien-
l i trc ÍOs socios de esta empresa ha 
ido, háccs'ü ñecésario que. npsp-
• que representamos á una de las 
Bs, expongamos á la opinión pú-
• la realidad de lo ocurrido, ya 
m posar de las cartas por la pi;en-
••uzatlas, no se ha narrado cum-
•mente el proceso de este asunto. 
| s hechos sou los siguientes: 
Estando á principios del mes 
ayo de 1905 " E l Nuevo País ' ' 
fegustiosa situación económica, á 
,ncias del licenciado Alfredo Ro-
señor Miguel Vázquez Constaii-
;e entrevistó repetidas veces con 
eñores don Ricardo del Monte y 
José María Gálvez, á fin de reor-
izar aquella empresa, y eonvinie-
en formar una sociedad con e! 
!tal de $10,250 oro, de los cuales 
¡conocían $5,000 al señor del Mon-
ior la propiedad del periódico; y 
|50 que mi representado aporta-
m efectivo. 
El señor del Monte dijo que 
:a á don José María Gálvez $3,000 
convino en reconocer dicha deu-
fcominalmente en la nueva empre-
otra cantidad igual á Vázquez 
'••intín; por lo nue siendo el ca-
í^Éil de la sociedad $10,250, se 
•, minalmente á $16,250. 
| uraiite estas negociaciones, el 
% izquez Constantín vino sufra-
•', )dos los gastos del material y 
del periódico. 
I día Io de agosto de 1905, 
notario Arturo Gal'letti, se 
i escritura de constitución "e 
sociedad, de la que extra'cta-
que es ahora pertinente: 
El capital social es por 
le $16,250, representados por 
iones de valor nominal de 
ida una y aportados en la for-
uiente: A, E l señor Ricardo 
»nte y Rossio, aporta $5,000, 
altados por las cinco octavas 
en que de común acuerdo se 
la entidad del actual perió-
El Nuevo País", con su im-
maquinaria, utensilios, mué-
c , etc., ó sea veinte acciones. 
señor José Ma'ría G-álvez y 
o, aporta tres mil pesos repre-
ŝ por las tres octavas par-
tantes-;4el valor del periódico 
tos se indica, ó sea doce accio-
Y el señor Miguel Vázquez 
ntín, aporta $8,250 en efecti-
sea treinta y tres acciones." 
8. Por ahora y mientras las 
es de esta Compañía estén to-
i poder de los tres otorgantes 
;a escritura, quedará en sus-
todo cuanto en ella se consig-
iférente á Juntas generales, 
jo de gobierno, etc., cuyas fa-
es radican de hecho y de de-
en los señores nombrados, los 
.las ejercerán del modo si-
c: Io. E l señor Ricardo del 
tendrá á su cargo la direc-
olítica, económica y literaria 
jeriódico " E l Nuevo P a í s " ; co-
jd, es de su exclusiva competen-
pdo cuanto se relaciona con di-
[ometido. Por tanto, nombrará 
{)arará^ á su antojo el personal 
fedacción, é imprimirá el carác-
ue á dicha publicación conven-
íin limitación ni restricción de 
pn género. 2o. E l señor José 
ja Gálvez tendrá á su cargo to-
uanto se consigna en los Esta-
i, para el-Presidente, con refe-
ia á la representación legal de 
3mpañía; y además decidirá, sin 
rso contra sus resoluciones, en 
s los conflictos, dificultades y 
tiones y diversidad de opinio-
!, sobre cualquier asunto, que pue-
presentarse entre el señor del 
te y el señor Vázquez Constan-
por razón de los cargos que 
"éstos desempeñan. 3o. E l señor Váz-
"quez Constantín tiene á su cargo 
"todo cuanto se refiere á la admi-
"nistración, y por tanto, nombrará y 
"separará el personal de la misma 
"cuando lo estime conveniente, sin 
"más limitación que la de dar cuen-
"ta á sus coasociados... 6o. Svn per-
''juicio de la libertad de acción pa-
"ra nombrar y separar redactores y 
"empleados, que tienen respectiva-
"mente los señores del Monte y Váz-
"quez Constantín, según los artículos 
"transitorios Io. y 3°., podrán estos 
"actos ser objeto de deliberación y 
"acuerdo, cuando convenga por razo-
"nes de moralidad y decoro del pe-
"riódico. 8o. Tan luego como por 
"cualquier causa ó motivo, cualquie-
"ra de los tres señores mencionados, 
"deje de ser poseedor de las accio-
"nes de esta empresa, desde ese mo-
"mento empezará á surtir sus efectos 
"la. sociedad, constituyéndose la Di-
"rectiva acto seguido y pactándose 
"todo lo demás que previenen los es-
"tatutos; en una palabra, empezará á 
"funcionar la sociedad anónima con 
"la debida regularidad." 
5o. Comenzó á funcionar la empre-
sa estando el señor Vázquez al fren-
te de su administración, y, en prime-
ro de Enero último, se practicó el 
balance del primer semestre, que arro-
jaba una pérdida de $3,846-20 en oro. 
Asimismo resulta qile mi represen-
tado había entregado en aquella fe-
cha $5,950-49, cantidad superior al ca-
pital que estaba obligado á entregar, 
según el hecho Io. de este escrito. 
Este balance fué presentado á los 
señores del Monté y Gálvez, quienes 
nombraron, para que los representara 
en su examen, al señor Julián Silvei-
ra y éste delegó en el señor Marqués; 
y el señor Vázquez Constantín nom-
bró por su parte al señor José María 
Carballeira. E n tal estado, los seño-
res antes expresados convinieron en 
c(ue se les asociase, para el repetido 
examen, el señor José María Villa-
verde. 
Los señores Marqués, Carballeira y 
Villaverde, examinaron el balance y 
sus comprobantes, declarando los dos 
primeros que los libros estaban lle-
vados con arreglo al Código de Co-
mercio, y que el balance estaba con-
forme con los mismos, y el señor Vi -
llaverde pidió algunos datos, que le 
fue'ron facilitados, sin que hasta la fe-
cha conste su opinión. 
6o. E n el mes de noviembre último 
el señor José María Villaverde conci-
bió la idea de constituir una gran em-
presa periodística,con $200,000 de. ca-
pital, en la que se refundiría " E l Nue-
vo País", idea que con ciertas reser-
vas, aceptaron los señores Gálvez y 
del Monte. 
7o. Como consecuencia de la acep-
tación de referencia, conferenciaron 
con posterioridad los señores Gálvez, 
del Monte y Vázquez Constantín y 
acordaron rechazar la proposición del 
señor Villaverde. 
8o. E n este estado se mantuvieron 
las cosas hasta ocurrir el fallecimien-
to del don José María Gálvez el día 
12 de Mayo último. 
9o. Según aparece del número oc-
tavo del art. 48 de la escritura de 
constitución, al fallecimiento de don 
José María Gálvez comenzaba á fun-
cionar la sociedad,anónima, debiendo 
constituirse el Consejo de administra-
ción y demás entidades de la misma. 
10° Agriadas'cada vez más las di-
ferencias entre los señores del Mon-
te, Vázque^ y los herederos del se-
ñor Gálvez, el primero, en 31 de ma-
yo último, denunció al Juzgado de 
Instrucción del Este un supuesto de-
lito de estafa que dijo había cometi-
do el segundo. 
11°. Por medio de los señores Jo-
sé María Villaverde y Rafael Bení-
tez se trató de que Vázquez se sepa-
rase de la sociedad, abonándosele 
$3,000 por la cesión de sus derechos. 
12°. No obstante que había tomado 
mayor importancia el periódico, fué 
necesario continuar facilitando recur-
sos para regularizar su marcha, debi-
do á lo que, á fines de Junio, ya 
el señor Vázquez Constantín había en-
tregado á la' empresa en efectivo el 
aproximado de los $8,250 nominales á 
que se refiere la escritura. 
13°. E n los primeros días del mes 
que cursa, ó en los últimos de junio 
anterior, se personaron en el Bufete 
de mi representado los señores José 
María Villaverde, Miguel Espinosa y 
Gumersindo Díaz Valdepares,. ofre-
ciendo al señor Vázquez Constantín 
$4,000 por todos sus derechos y ac-
ciones en ' E l Nuevo País", cuya pro-
posición fué rechazada. 
14°. Por fallecimiento de don José 
María Gálvez, que según la escritura 
social, tenía el carácter de Presidente, 
quedó la sociedad sin representación 
legal, y como mi representado es ̂ el 
mayor accionista, con fecha 20 de ju-
nio requirió por el Notario señor 
Francisco de Castro al señor Ricar-
do del Monte, único que en aquella 
fecha tenía personalidad legal en la 
empresa, para hacerle saber que des-
de aquel momento comenzaba á fun-
cionar la sociedad anónima " E l Nue-
vo País", que provisionalmente como 
mayor accionista asumía el carácter 
de Presidente de la sociedad, ratifi-
cando y confirmando con carácter pro-
visional, al señcir del Monte en su 
cargo de Director del periódico. 
15°. E n el número de " E l Nue-
vo P a í s " correspondiente al 24 de 
junio y autorizado por don Ricardo 
de'l Monte, se publicó un anuncio ci-
tando para una junta general que 
debía celebrarse en el domicilio de la 
sociedad el día 11 de ju'lio á las 3 de 
la tarde, en dicho anuncio se convo-
ca á todos los que se consideren con 
algún derecho en la sociedad " E l 
Nuevo País". V 
16o." E l diez de julio corriente los 
señores Ricardo del Monte, Julián y 
Oscar Silveira (cesionarios éstos de 
aquél, por escritura de aquellos días) 
Juan Bautista Galletti, María de las 
Mercedes, José María y Napoleón Gál-
vez y Ayala, como herederos de don 
José María Gálvez, requirieron por 
medio del Notario don Ramón María 
Ruiz, á Vázquez Constantín, para que 
ejercitando el derecho que establecen 
los artículos 170 y 219 del Código de 
Comercio daban por rescindido res-
pecto á dicho señor Vázquez Constan-
tín, el contrato celebrado con el mis-
mo en la expresada escritura, "por no 
haber ingresado en la caja de la em-
presa " E l Nuevo P a í s " los $8,250 que 
se obligó á aportar dicho señor por 
el apartado C. de la mencionada es-
critura." Este requerimiento se hizo 
á mi representado el día de la junta 
á la "una" de la tarde. 
17°. E l día 11, antes de las 3 de 
la tarde, se personó Vázquez Constan-
tín en el local designado para la ce-
lebración de la junta, y al requerir 
ai señor del Monte, á la hora por 
éste señalada, para la apertura de 
aquella, fué duramente increpado por 
el señor Julián Silveira, quien le ma-
nifestó que habían rescindido el con-
trato con él celebrado y que " y a " 
no tenía participación alguna en la 
empresa " E l Nuevo País". Como el 
señor Vázquez protestase, se le expul-
só del local. Esto dió origen á la de-
tención de los señores del Monte, Váz-
quez y Napoleón Gálvez. Después le 
la salida de los citados señores, ei 
señor Julián Silveira expulsó por me-
dio de la policía, á los empleados de 
la administración, posesionándose en 
el acto de la misma. 
18°. Los posteriores hechos son to-
dos del dominio público, así como son 
conocidas las causas iniciadas por vir-
tud de la contienda entre los socios 
de esta empresa. 
Para completar este trabajo debe-
mos exponer someramente la verdade-
ra situación de derecho de los con-
tendientes. 
En ¡primer término vamos á tratar 
acerca de la legalidad de la junta que 
se dice celebrada el día 11 del actual. 
Según el art. 11 de los Estatutos, pa-
ra que los accionistas concurran á las 
juntas es preciso que lo sean tres me-
ses antes de la celebración de aque-
llos, y en este caso, los herederos del 
socio don José .María (iálve/, lo fue-
ron desde, eí 12 de Mayo, es decir, 
desde dos meses antes, y Julián y Os-
car Silveira desde unos días antes 
al de la junta, por cesión de dere-
chos que á su favor hizo el señor 
del Monte, quebrantando un artículo 
de los Estatutos que da e'l derecho de 
retracto á favor de los demás accio-
nistas. Por lo expuesto se ve que 
ni los herederos de Gálvez ni Julián 
y Oscar Silveira tenían derecho para 
asistir á la junta. Según el art. 14, 
las juntas extraordinarias so celebra-
rán, en la primera convocatoria, con 
la asistencia de dos terceras partes 
de las acciones y en las de que 
se trata solo asistieron la representa-
ción de 32 de las 65 acciones de la 
Compañía. Según e'l 23, las juntas 
comenzarán media hora después de la 
convocatoria y esta se cedebró media 
antes, según declaración de Oscar Sil-
veira en la causa seguida contra don 
Ricardo del Monte, Julián Silveira y 
Napoleón Gálvez. Aunque se alegara 
que se trata de la junta do constitu-
ción, salta á la vista que estos pre-
ceptos de los Estatutos tenían que 
aplicarse y su falta de cumplimiento 
envuelve nulidad de la misma jun-
ta y de los acuerdos en ella toma-
dos. 
Y trataremos solamente, por no can-
sar demasiado, de lo que se dice res-
pecto de la falta del aporte de Váz-
quez Constantín. 
Vamos á copiar los artículos 170̂  
171 y 219 del Código de Comercio: 
"170. Si dentro del plazo conveni-
do algún socio no aportare á la masa 
común la porción del capital á que 
se hubiere obligado, la compañía po-
drá optar entre proceder ejecutiva-
mente contra sus bienes para hacer 
efectiva la porción del capital que hu-
biese dejado de entregar, ó rescindir 
el contrato en cuanto al socio remiso, 
reteniendo las cantidades que le co-
rrespondan en la masa social" "171. 
El socio que por cualquier causa re-
tarde la entrega total de su capital, 
transcurrido el término ifrefijado en 
el contrato de sociedad, ó en el caso 
de no haberse prefijado, desde que se 
establezca la caja, abonará á la ma-
sa, común el interés del dinero que 
no hubiere entregado á su debido 
tiempo, y el importe de los daños y 
perjuicios que hubiere ocasionado con 
su morosidad." "219. La'rescisión 
parcial de la Compañía producirá la 
ineficacia, del contrato en cuanto al 
socio culpable, que se considerará ex-
oluido de ella, exigiéndole la parte 
de pérdida cpie pueda corresponderle, 
si la hubiere, y quedando autorizada 
la sociedad para retener, sin darle 
participación en las ganancias ni in-
demnización alguna, los fondos que 
tuviere en la masa social, hasta que 
estén terminadas y liquidadas todas 
las operaciones pendientes al tiempo 
de la rescisión." 
En primer lugar, para estimar apli-
cables estos artículos al asunto que se 
discute hay que parti'r del supuesto 
de que la empresa " E l Nuevo Pa í s" 
seguía siendo compañía colectiva des-
pués de la muerte del señor Gálvez, 
y á pesar de lo que eíl número 8o del 
art. 48 de sus Estatutos, antes copiado 
dispone, pues si se estima que es com-
pañía anónima, entonces no son apli-
cables, regulándose la falta del aporte 
all tenor de lo que el art. 164 de'l mis-
mo Código preceptúa. 
En segundo lugar, los contratos so-
lo se rescinden por estos dos medios: 
ó por voluntad de las pa'rtes contra-
tantes ó por resolución de los Tribu-
nales de Justicia, y en este caso ni lo 
uno ni lo otro existe. Pretender am-
parado en d art. 170 y en el 219 
del citado cuerpo legad, que uno de 
los contratantes por sí y ante sí pue-
de dar por rescindido un contrato, 
enviiolve la total ineficacia de éstos 
y echa por tierra todo el derecho de 
bontratación. ¡Admirable teoría! 
Y respecto á la cuestión de fondo, 
la escritura dice: E l señor Vázquez 
Constantín aporta, sin decir tiempo ni 
pllazo, $8,250, y dice también que este 
señor es el Administrador, y po'r tan-
to en su poder están todos los capítu-
los de la empresa. ¿De dónde se infle-
re que no hizo su aportación'/ " E l 
Nuevo P a í s " á la expulsión del se-
ñor Vázquez no debía un centavo, sus 
cuentas estaban al día. ¿Se infiere 
tal aserto del Balance que se presentó 
en enero? De ningún modo, pues en 
él aparece Vázquez aportando $5,951 
pesos, es decir, tres cuartas partes del 
capital nominal. Resullta pues que 
" j a m á s " podrá decirse que Vázquez 
Constantín dejó de aportar su porción 
de capital, y como quiera que el fa-
moso art. 170 se refiere á los socios 
que no trajeron su aporte, Vázquez 
no está comprendido en (H^ en todo 
caso y sutilizando lá cuestión tal vez 
pudiera decirse que estaba dentro del 
caso que prevee el 171 que copiamos; 
pero este no da lugaT á la rescisión 
del contrato de sociedad. E l buscar 
dentro del citado art. 170 la resci-
sión del contrato en perjuicio del so-
cio remiso en la aportación de su ca-
pital no ha tenido otro objeto que 
dar, por decirlo así, un golpe de ma-
no y expulsar al socio que honrada-
mente trajo á la sociedad su capital. 
La situación de ambas partes es 
ésta; de un lado los que celebraron 
•á hurtadilllias una junta nula de de-
recho y que por virtud de ella y 
de actos de fuerza subsiguientes, se 
apoderaron de la empresa, enfrente 
dal que cumplió siempre bien y fiel-
mente sus obligaciones y al que se 
le despoja por medio de la fuerza 
de lo que por un título venía legal-
mente poseyendo. 
Sea cualquiera la marcha de esta 
contienda y el procedimiento que em-
pleemos contra los que de tál modo 
"constituyen" sociedades, el resulta-
do final de la misma se vé claro; por-
que la Administración de Justicia ja-
más amparará á los que sin derecho 
y pĉ r los más fúti'Ies y falaces moti-
vos se apoderaron de una cosa que no 
•les pertenece. 
B. Colorió Alfonso. 
Ayer, á petición de la representa-
ción del señor Vázquez Constantín, 
la poílicía ocupó los 'libros, papeles, 
documentos, etc., de la Administra-
ción de " E l Nuevo País", y selló 
todos los escapartes, pupitres, etc. L a 
policía ha practicado esta diligencia 
por orden del Juzgado de Instrucción 
del Este en causa que sigue á virtud 
de qucfrclla contra los señores Silvei-
ra, del Monte y Gálvez. 
m U C » -î nim 
N S G O L A S B I T A N G O é H S j o 
IMPORTADORES DE BRILLANTES 
Joyería v Keloics cíe oro, 
íle las meiores marcas 
Están á la venta las grandes nove-
dades recibidas en su acreditada JO-
Y E R I A " E L DOS D E MAYO. 
Habana—Angeles número 9 
Cinco piós seis pulgadas de alto. 
treinta y tres pulgadas de pecho y cin 
co arrobas netas de peso, bastarán 
para ser policía. 
No hace mucho vi rechazar á un jo-
vien, cumplidor y moral, porque le fal-
taban algunos centímetros de espesor 
y ¡sabe Dios cuántos de conducta du-
dosa y dudosa, valentía y dé fatal edu-
cación, llevarán el uniforme, porque 
pesan tanto como un novillo tejano! 
No creo ique la fuerza muscular sea 
la primera, condición para la salva-
guardia del orden. Paréceme que son 
más precisos, cultura, modales aten-
tos, respeto al público, conducta mo-
ral, sagacidad y reserva. No se trata 
de levantar cantos y arrastrar carre-
tones; para cuando un borracho des-
obedezca ó un criminal se resista, ahí 
del club y el revólver. 
Nada, 'haríamos con policías grandes 
y pesados, si les faltara agilidad y 
carencia de astucia. 
Por aplaudida, pues, la reforma de 
la Orden Militar. 
& Veifs, autoridades de Instrucción 
Pública, veis cómo cuando se quiere 
se modifican detalles de la legislativa 
Intervención? 
Querer es poder. 
• • • «i 
Habiendo aplaudido yo la creación 
de cinco becas por el Consejo Pro-
vincial de la Habana, y reproducido 
el juicio de algunos periódicos, acerca 
de las condiciones excepcionales de 
lós jóvenes agraciados, persona res-
petable mei escribe, asegurándome 
que solo Ta beca de escultura ha sido 
ganada en buena lid. 
Las de pintura—dice él—fueron 
ganadas en Noviembre de 1904, pre-
vias rigurosas oposiciones, por dos 
jóvenes, nacidos en el Aguacate el 
uno y. en Babia Honda el otro. 
- Se les ha despojado de su derecho 
—agrega—se les han cercado los ho-
rizontes de la gloria, porque no nacie-
ron en Gasa Blanca y Jesús del Monte. 
Desconozco este asunto. Pero me 
viene de perlas, para recordar á cier-
tos políticos de mi región cuánto pesa • 
en las otras de la patria el acci-
dente del nacimiento. 
Entre dos candidatos del mismo par*, 
tido y de iguales aptitudes para icual-'j 
quier destino público. Matanzas pre-
fiere el de Versalles al de Colón, y la 
Habana deja al de Ceiba por el de Ma-i| 
rianao. E n Vuelta A^ajo, los Legisla-1 
dores más queridos, son los que no: 
nacieron en la provincia, los vecinos 
más estimados son los que llegaron 
ayer, a* los empleados que impone el 
caciquismo de arriba, pasean, desdo 
Caimito á San Antonio, sobre alfom-
bras de flores que el servilismo colo-
ca, para que se le honre marchitándo-
las. 
Cada rano vale lo que quiere valer. 
B A T U R R I L L O 
El Secretario de Gobernación, sn 
su carácter de Supervisor del Cuerpo 
de Policía, acaba de determinar las 
conidiciones físicas que se requieren 
para elfingreso en el Cuerpo. 
Parece que hay vacantes. Y como la 
legislación á este respecto, escrita en 
1901 por los que están habituados á 
ver gente grande y gorda en Kentuc-
ky y Ohio, exigía condiciones atléti-
tas no muy frecuentes en esta sub-
raza y bajo este enervante clima, ha 
sido preciso rebajar la talla. 
De " L a Opinión Nacional": 
La Habana es un hervidero. Cien-
fuegos está que arde, y por todas las 
provincias, asoman luchas y disiden-
cias, hijas todas, de la inquietud que 
se cierne éu torno de los centros bu-
rocráticos. 
La excesiva actividad nos mata. 
La falta de lastre nos pone en peligro 
de zozobrar, y el personalismo, des-
preciando las leyes, va camino de la 
anarquía. 
¿Dónde está el remedio? Esa es la 
pregunta, que se hace todo el país y ¡ 
que sin poderla contestar nosotros, 
afanosos le hemos buscado y le segui-' 
mos buscando solución al problema. 
¿Qué país es el que se hace esa pre-, 
gunta? ¿Los neutros? Bien saben esos' 
que el remedio está en sus manos r 
una escoba bastaría. 
En cuanto á los otros, los que ln-» 
chan por destinos, sirven de instru-j 
montos á las combinaciones de bufe-/ 
tes y son carne de cañón del abogadis-»' 
mos, esos no se preocupan por el re-, 
medio: como que viven de la descom-
posición social, ni más ni menos quet 
E V Í T E S E L A A C A L V I C I E 
Cuando et pericraneo esta enczurecfdo, hay 
que nutrirlo para que adquiera fuerzas y robus-
tez. Tan pronto como se logre ésto, comenzará 
á creces el cabello, hasta ponerse abundante. 
EL TRICÓFERO DE BARRY ES 
EL MEJOR NUTRIMENTO 
DEL PERICRANEO 
Suministrad las raices del cabello 
la sabia que necesitan. Úsese el 
Tricófero de Earry diariamente, 
frotándolo de modo que penetre 
en los poros, y en breve se notará 
eí ventajoso cainbio que experi-
ms^arvi e?. cabello, 
\ E L C A B E L L O Q V £ C R E C E P O B l A A C C I Ó N D E L T R I C Ó F E R O D S B A R R Y . N O S E C A E 
« 
O M F A Ñ I A G D B i M D E F I A N Z A S . 
Las fianzas que otorga esta Compañía son aceptadas y consideradas como 
metálico por el Estado, Consejos Provinciales, Ayuntamientos y Tribunales 
de la Eepública. 
La Compañía da fianzas por toda clase de empleados y contratistas del 
Estado, las Provincias y los Municipios, por Notarios Registradores de la Pro-
piedad, Procuradores, Corredores, Tutores, Administradores judiciales, quere-
llantes, procesados, litigantes, empleados de Empresas particulares, etc. 
c3t35 78-2 Jn 
E H Ü t S I O N K C A S T E L L S 
.i •.•2* / ^ f t ^ W H f e ' . s- .. /"v. -S-'.. Premiada con medalla de oro en la última Exposición de París. 
Cura ladebilidad en geral, escrófula y raquitis mo do los nifios. 
E L H E R P l O m e . N E W B R O 
REMEDIO ORIGINAL que mata el Germen de la Caspa. 
E L P E L O S E VA! S E VA¡: S E F U E ! ! 
El Herpicide lo Salva E l Herpicide lo Salva Demasiado Tarde para el Herploide 
Para ser linda una mujer 
debe tener el cabello hermoso. Los- rizos 
tienen un encanto sutil, pues ha dicho el 
poeta, "que los bucles hechiceros de la mujer 
cautivan al hombre varonil." Los prosaicos 
cuan positivos microbios de la caspa ponen 
el cabello frágil, le quitan el lustre, y suce-
sivamente síruc la caspa, la comezón del 
cuero cabelludo y te caída del cabello. El 
Herpicide New bro destruye este enemipo de 
la belleza, y permito al cabello recobrar su 
lustre y abundancia. Keeultados pocos me-
nos que maravillosos siRuen al empleo del " 
Herpicide. Es una loción exquisita para el 
cabello, lo pone ligero y blando y lo priva 
de todo exceso de grasa. !No contiene grasa 
ni tinte, 
CURA LA COMEZOX DEL CUERO 
CABELLUDO 
En todas las Principales Farmacia». 
Aplicaciones en las barberías de primer orden.-Vda. de JoséSarrá é Hijo, Manuel .Thonson, Obispo 53 y 55, Afrentes especiales 
r e c r e o m á s d e l i c i o s o d e l a H a b a n a , 
s p c c i á c u l o a s e n s a c i o n a l e s y a t r a y e n t e s , u n a t e m p e r a t u r a y u n y r a n r e s t a u r a n t 
d o n d e s e s e r v e n a i m u e r z o o , c o m i d a s y b a n q u e t e a á p r e c i o s m u y b a r a t o s . 
L a e x c e l e n t e b a n d a d e m ú s i c a " P a l a t i n o " o f r e c e r e t r e t a s 
t o d a s l a s n o c h e s e n e l P a r q u e . 
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•las lombrices viven de la humedad y 
los parásitas de la .descaiuposieión del 
organismo. 
¡Y nos r a á sorprender, pardiez, al-
go desagradable y doloroso! 
.Ouand'o la materia se desorg-aniza y 
é i equilibrio espiritual se pierde; 
icu/ando la raaón se perturba y el rmi-
.eionamiento museular se paraliza, es 
sabido: ó Mazorra ó el hospital; ó la 
locura del suicidio ó el término de la 
¡Vida. 
('liando se llega á la anarquía por 
Ja. puerta del personalismo, paz y li-
bertad desaparecen. 
J . N. Arabmuru. 
E R L O J E S 
P R E C I S I O N C R O N O M E T R I C A 
l o s v b n d b n H i E R R O y Cia 
D E L V E D A D O 
Un distiniguido amigo nuestro, ve-
cino del Vedado, no^ ruega que-llame-
mos la atención á íbs departamentos 
de Obras Púb'licas y de Sanirlad sobre 
funos grandes, bac'íres ó furnias que 
«xisten en la'ünea principal de aqu«] 
piatoiries'co barrio, tirano comprendido 
entre las calíes J . y K. 
Dichos baciies ó furnias, según nnes-
Ifero infoorniante, mo solamente s-on un 
ipeíígro conífteutc para el transeúnte 
- r ^ & a m o bien gédría • comprobarlo un 
id^tínguido^rofi/dieo .díe esta» ciudad cu-
(ye oarruaje se-destrozó hace pocos 
idjbst'en"uno de ¡ estos1 hcyws,—^skio que 
lasilemás «ortsiííJQ©1;»! una gmvíslima 
«JBreiiaie'a ,|)ara 4a fialud;! de aquel ve-
icindario, piles cada vez que llueve 
tquieídain ¡ W mucho ^tiempo anegados 
Ide' agua ¿.y, al corromperse ésta, se 
iccmvieírtein en-grand'es foscos de infec-' 
l i e í ^ dtonde ee, crían "por millones esos 
{(fcérnííTes moaiquitos tan>,costosa y des-
Ipíadadamedte-.perseguJilos en los de-
tóáis lugares dé Ta ciudad. 
1̂ Bí nuestro ^informanite, como á sus 
(vecinos más próximos, le llama la 
E^en-ción. ei coMraste qtrevexiste ..entre 
ia envidiable soüicitud y manifiesta 
rpreíerencia que «1 ramo de.Obras Pú-
blicas! dispensa á la ca!ll« I (por'ejem-
trfito) y el Tr¿ta€'ntaA>le y casi inconcebi-
ÍM-e a;bao<dono en que se tiene el men-
cionado tramo de la línea principal. 
D E " L A G A C E T A " 
L a deludía 20 puMica las resolucio-
nes siguientes: 
• Decreito de la Presidencia elevando 
iá la ca/tegoría de segunda clase el 
Juzgado de Primera Instancia é 
Instnicción de Gnanajay y eonfirman-
en sus respec¡tivas placas al Juez y Es -
cribano? del mismo. 
—Edicto del Juzgada de Primera 
Instancia del Este anunorando la su-
basta- del potrero Caimán, situado en 
terrenos de la hacienda ^Mayagua-
no", término mundicipal de Batabanó, 
tasado en 13,134 pesos, cuyo acto ten-
drfi lugar íl- día 23 de Agosto próxi-
mo á las 2 de la tarde en la Sala del 
Juzgado. 
—Niombrando Escribano auxiliar 
del Juzgado de Primera Instancia é 
Instrucción de Pinar del Río, adsicnp-
fto á la Escribanía del.fieñor'ErancisVo 
Chappotin, á don Gerardo Martínez 
Malo. 
D E P R O V I N C I A S 
HABANA 
San Antonio de los Baños 
19 de Julio de 1906. 
La función del domingo 
..(Gonsecitónte con lo que anuncié en 
DÜ-anteri&r cwprespondíencia, el domin-
go último lució sus hábilidadés, rán; 
escasas por cierto, la Conipañía de Zá 
bala, representando en la escena, de'-
"Círculo de Artesanos", " E l G o i t . 
F r i g i o ' " E l Puñao de Rosaa^ y l í l r . 
Marcha de CáUiz". E l público (pie, ei 
corto jinmci-o y no pbstaníte ser á. t>e 
neíicio del Círculo la función, asisti' 
a ella, aplandió poco. Las dos primera 
obras fueron interpretadas (Jefeetuo 
sa.inente. " L a Marcha de ('áJiz" hi/a 
reir algo, aunque no lo q a$ era de es 
perarse en el caso de que bnbiese sidc 
representada con el acierto que re 
quiere. E n simia: que Jas mencionaila,' 
zarzuelas fueron maltratadas al anto 
jo de los artistas, y que lo que supu 
simos una fiesta divertidísima resulte 
una "lata". 
L a Directiva del Círculo, y particn-
larmente el señor Francisco übe'da, m. 
mostraron en alto grado deferente•-
eon los representantes de la prensa, á 
'quienes, además de proveérseles de 
entradas gratuitas para el espectácu-
lo, se bs designó un espacioso y cómo-
do palco que, según tengo entendido, 
queda destinado para ese fin, definiti-
vamente. 
Reaparición 
" L a Juventud", producción litera 
ria que, hasta hace poco venía publi-
.cándase dominicálmente en esta loca-
lidad, y que no continuó su labor por 
causas que ignoro, reaparecerá, según 
informes de uno de sus futuros redac-
tores, para el mes de Agosto próximo. 
¡Quiera la Fortuna que, en esta oca-
sión, 'alcance un éxito distinto al an-
terior ! 
E l Corresponsal. 
PINAR D E L RIO 
Sr. Director del, Diario de la Marina 
Lunes 15 de Julio. 
E l Mariel 
Muy señor mío: E l Mariel se en-
cuenlra muy animado. E n estos me-
ses de calor nada más natural que 
las familias pudientes no dispuestas á 
(salir de Cuba, busquen fresco, belleza 
en el paisaje, y excelentes baños de 
mar m los puertos más cercanas á la 
^capital, coma este, Cojímar, etc. 
Todas las casas 'están, pues, ocupa-
das por familias que pasarán aquí tres 
meses. Con este motivo, abundan los 
hailes y las excursiones, pues dicho sea 
de paso, el Mari^j laiinque puerto 
eíh'ico, tiene una juventud galante, 
amable, distinguida, que no hace 
echar de menos la más selecta de la 
Habana. 
Días atrás, se celebró en este puerte-
eito un baile per algunas señoritas 
y jóvenes de Guanajay. E n dicho 
jí>aile, como sucede siempre que la ju-
ventud de un pueblo va á otro, así 
eamo á brindarles graicia y favores, 
ihub© sus intrigas y sus disgustillos, 
por que los jóvenes de el Mariel se 
abstuvieron de asistir á dicho baile. 
Hubo entre los excursionistas quien 
creyó llamar la atención, sin motivo 
alguno para ello, encontrándose á la 
postre desairado, como se merecía, 
pues absolutamente nadie se ¡ ocupó 
de su persona, ni siquiera el "grupi-
to" á qi>c alude en una corresponden-
cia que hizo publicar en " L a Golon-
drina", semanario de Guana jay y que 
fué escrito solo con ese objeto. 
De cuanto ocurra por este hermoso 
pueblecillo le daré cuenta. 
Suyo ofectísimo, 
José Armada. 
M A T A N Z A S . 
E l día de Santiago 
E l Centro de la Colonia Española 
de Cárdenas, dar^i un gran baile el 
día 25 del actual en celebración del 
Apóstol Santiago, patrono de España. 
E l acuerdo fué tomado en la última 
junta que ha celebrado la Directiva 
de la prestigiosa saciedad. 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS 
L I C O R D E A R E N A R I A R U B R A 
de E D U A R D O P A L U , Farmacéut ico de Paris. 
Numerosos y distinguido? facultativos de esta Isla emplean esta preparación con 
éxito, en el tratamiento de los CATARROS de la VEJIGA, los COLICOS NEFRI-
COS, la HEMATURIA ó derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la ex-
puleióri y el pasaje á los ríñones de las arenillas ó de los cálculos. CURA LA RETEN-
CION DE ORINA y la INFLAMACION DE LA VEJIGA, y finalmente, sin ser una 
panacea, debe probarse en la generalidad de los casos en que haya que combatir un 
estado patológico de los órganos génito-urinarios. , 
DOSIS: Cuatro cucharaditas de café al dia, es decir, una cada tres horas enme-
dia cepita de agua. 
VENTA: BOTICA FRANCESA, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las 
demás Farmacias y Droguerías de la Isla de Cuba. 
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SANTA CLA&A 
Transferido 
E l baile acordado por la Junta Di-
>etiva de la 'Colonia Española de 
'aibarién, para el día de Santiago 
• , ' k IoI , ha sido transferido para el 
liningo 29 flel eorrionte. 
Escuela de Verano 
E l próximo lunes 2;-}, empezará á 
meionar la Esciiela Normal de Ví-
m í o de Remedios, la que será esta-
ilecida eii el local que oenpa la eseue-
> ( ¡ i i c dirige el señor Amarífós, al final 
e la calle de Independenm. 
Liibre de explosión y 
combustión espontá-
neas. Sin humo ni mal 
olor. -Elaborada en la 
fábrica establecida en 
B E L O T , en el litoral de 
esta bahía. 
Para evitar falsifica-
ciones, las latas lleva-
rán estampadas en las 
tamtas Jas palabras 
L U Z B R I E L A N T E y en 
la etiqueta estará im-
presa la marca de fá-
brica 
UN E L E F A N T E 
q u e es nuestro evclusi-
vo uso y se perseguirá 
con todo el rigor do la 
Ley á losfalsincadoreSt 
El Aceite Luz Brillante 
que ofrecemos al p ú -
blico y que no tiene r i -
val, es el producto de 
unr fabricación espe-
S S w i ^ e ^ 1 ' ^ 1 1 ^ el aBI>ccto <le agua- clara, produciendo una L U Z T A N 
. .T îf 1 ' £n humo ni intl1 olor, que nada tiene que envidiar al gas más 
K S S S S P v aceite P08^ a f?™»» ventaja de no inflamarse en el cuso de 
^ t l o to^LWp^lL^S recomendíib]le' PrincipalmentePAJBA 
rlucidos. — ' — u- pr 
The West India Oil Keíiuiníf C o - O ñ c i n a : S A N T A C L A R A , 5 . - - H a b a n a . 
• , '.*2? a-ji. 
De Rodas 
Julio 16 de 1906. 
Desde hace muelios días estaba por 
litiu'irle la presente, noticiándole al-
£0 del pueblo. 
E l úütimo ciclón ha r.ansado nn-
'nerosos desperfectos en los puentes, 
deantarillas y caminos y especialmen-
te en el puente que sirve de medio dê  
comunicación de esta cabecera con 
us importa-ntes barrios de Congojas, 
Limones, Ariza, Cartagena, Soledad y 
otros. 
E s m/ny urgente que el Estado atien-
la á las reparaciones que demanda 
una obra tan importante y que cues-
ta como unos treinta mil pesos, máxi-
me cuando dichas reparaciones cos-
tarían unos cinco mil pesos. 
l i a sido nombrado Juez Municipal 
suplente, el honrado obrero, señor Pa-
blo González Llórente, quien se ha he-
cho cargo del Juzgado por enferme-
dad del propietario señor Ramón Ran-
gal. • : 
E l señor González, persona estima-
dísima, se propone servir los intere-
ses del pueblo y no transigir con aque-
llos que siempre están atentos át apro-
vecharse de todo para sus fines par-
ticulares. 
E l pueblo ha recibido con júbilo tan 
acertado nombramiento; pero unos po-
cos lo censuran porque dicho 'vecino 
no ha de prestarse á sus convenien-
cias y sí solo cuidará de beneficiar es-
ta comarca, necesitada desde ha mu-
cho tiempo de que desaparezcain los 
enemigos "de todas las situaciones. 
E l referido señor^ González merece 
la estimación de todos los elementos 
sensatos y de arraigo, y no debe de 
hacer caso de críticas apasionadas. 
Prosiga en sus nobles empeños y 
tenga confianza e-n el apoyo que no 
ha de faltarle del vecindario y las de-
más autoridades. 
^ E l antiguo y respetable vecino se-
ñor Rosendo García, se ha suicidado, 
dejando consternada á esta sociedad 
que tanto lo estimaba. 
Llegue á sus familiares el testimo-
nio de nuestro sentimiento. 
Hasta otra, que será muy pronto.. 
E l Corresponsal. 
Por Albarrán 
E n la morada del señor Carlos Al-
fert se rennieron el lunes los señores 
que ihan de entender en el regalo y 
homenaje que el pueblo de Sagua de-
dicará á su esclarecido hijo, doctor 
Joaquín Albarrán. . 
'Los señores, reunidos .acordaron 
nombrar una comisión, compuesta de 
doce personas, para que redacten un 
programa y lo sometan á la conside-
ración de 'los demás individuos que 
componen la Comisión Ejecutiva. 
L a comisión la componen los seño-
res Carlos Alfe.rt, Presidente ; Antonio 
M. Alcover, Secretario; Pablo Sam-
pedro. Tesorero, y Vocales Andrés Ro-
sales Aguila, Francisco de P. Mac'ha-
do, Manuel Álverdi, José E . Pérez, Jo-
sé M. (González, Juan R. Planas, Ho-
racio Tabares y Dr. Adolfo Rodrí-
eruez. 
Los españoles en Lajas 
Por no haber llegado aún los mue-
bles 'que tienen pedidos nuestros com-
patriotas de Lajias, se ven obligados á 
transferir para el día 5 del entrante 
mes la inauguración oficial dé la nue-
EL CINTÜRON ELECTRICO MAS 
9 FUERTE EN EL MUNDO.* 
con la intención de hacer conocer 0. intro-
ducir nuestro clnturún eléctrico «CROWN» 
en los lugares donde no está afín conocido, 
queremos mandar uno A. cualquier persona 
que lo necesite, absolutamente gratis. Eso 
es un ofrecimiento honesto, hecho por una 
firma segura y honrada. 
Si Vd. ha perdido la vitalidad y se siente 
abatido y desalentado; débil y nervioso; al 
le agobia una vejez prematura, y, el. vigor de 
la juventud está perdida: si padece de dolo-
res en las espaldas, pérdida de la virHldad, 
Indigestión 6 varicocela y esté cansao de 
pagar dinero á los médicos sin eucontrar ali-
vio, puede Vd. ser curado con el ciuturón 
eléctrico « CROWN. » 
Sabemos que nuestro clnturín puede sa-
narlo, que Vd. después de curado lo re-
comendará á otros enfermos, y que de este 
modo quedaremos indemnizados de nuestro 
oírecimiente liberal. 
0 LO Q T I B SE DICE, » 
Su cinturOn me ha curado de la Debilidad, 
fle la Varicocela y de la enfermedad de Ner-
vios, por la cura de las cuales había en. vano 
consultado un gran número de médicos, 
hasta creer mis enfermedades incurables. 
Por fin la Providencia me mandó su cinturóa 
eléctrico, con cuyo uso obtuve la curación. 
J 0 8 E CAMPBA, Ciudad de México. 
CUMPLIREMOS CON LO QUE DECI-
MOS.— Cortad este aviso, mandádnoslo con 
su nombre, dirección y UN PESO americano 
para gastos de transporte, y mandaremos á 
Vd. el clnturón eléctrico «CROWN.» * 
CROWN o ELECTRO MEDICAL CO. 
, Sí 11 Beard Bldg., New, York, E. U. A. 
El Mor ie las HEMORROIDES 
desaparece en el acto aplicando mi 
algodón saturado del Extracto Desti-
lado de Hamamelis de Bosque. Al mis-
mo tiempo se tomará una cuchara-
dita tres veces al dia. Si las hemo-
rroides son internas debe inyectarse 
una cantidad de 2 cucharadas dilui-
da en una parto do agua tibia to-
mando también 3 cucharaditas al 
día. Este extracto produce la con-
tracción tónica de los capilares san-
guíneos, quitando así la inflama-
ción y el dolor. Es lo mejor aue se 
conoce para el tratamiento ¿e las 
hemorroides. Es un poderoso reme-
dio paralas hemorragias de la nariz, 
matriz, intestinos, pulmones &, &. 
Se vende á 90 cts. en todas las boti-
cas de la Isla. 
l 
L a ú n i c a q u e c a r a e l s a l p u l l i d o , 
12112 alt -lOi Ag 
va casa, que debía tener lugar e'l pró-
ximo domingo 22 del borriente. 
E l río Sagua 
A consecuencia de lo mucho que llo-
vió en Santa Clara el sábado, creció 
de una manera considerable el río Sa-
^ua, temiénd'ose que si subía un poco 
més podía destruir del todo el estribo 
d-d lado de San Juan, cuyo estribo, 
como ya saben nuestros lectores, está 
en el aire y sin tierra para la defensa 
•de sus costados. 
Afortunadamente,^ e'l río empezó á 
descender. 
De todos modos, debe precederse sin 
pérdida de tiempo á la composición 
del puente. 
Trino Martínez 
Desde el lunes se encuentra enfer-
mo, aunque no de cuidado, nuestro 
muy querido amigo el respetable caba-
llero señor don Trino Martínez, Direc-
tor de la 'Sucursal del Canco Nacional 
en Oienfuegos. 
Hacemos votos por su pronto resta-
blecimiento. 
Licencia 
E l señor don Juan F . Cabrera, Con-
tador deil Ayuntamiento dé Cienfue-
gos, ha solicitado, por enfermo, trein-
ta días de licencia. 
E l señor Cabrera pasará esos días 
•en el campo. 
» « < B w i i 
L A G A S A D E L P O B R E 
Las personas caritativas, que vieneu 
contribuyendo con una peseta y una lata 
de leche mensualmente, pueden recoger 
un ejemplar de la lista de donativos, qne 
se halla al lado del buzón de dicha li-
mosna. Mensualmente se publica la lista 
de los donantes. 
D r . M . D e l f n . 
el señor Puigdoller^: " S i el regiona-
lismo se impone en la vida poaíWa, 
mucho más tiene su razón d a ser m 
orden económico. .Pretender iguai.u 
todas las comarcas de España, en 
donde son tan variados los elementos 
de su riqueza, es matarlas todas; aw 
á cada uno los medios más ftdecüaaw 
parí él desarrollo de su riqueza pe-
culiar, es hacer la España grandequL 
odos con patriótico espíritu anbeia-tod 
mos: 
Propone un-servicio detrenes rápidos 
y de gran lujo que recorran toda la 
Península y con un andar 'de 6o kilo-
metros salven en quince horas la dis-
tancia de Irún á Vigo y en veinti-
cuatro la de Portbou á Cádiz. _ _ 
También propone un servicio de 
trenes de carga expresos para las 
frutas, hortalizas y pescados. 
De un modo gráfico ¡ha expresado 
el conferenciante su pensamiento, 
por medio de .cuatro mapas. E n el de 
España ha consignado el proyecto de 
puertos y ferrocarriles. 
E n otro las líneas de Ultramar, que 
á su juicio deben establecerse: 
Tres rápidas; una de Cádiz á Bue-
nos Aires con escala en Río Janeiro, 
con vapores de 20 millas, con lo que 
no llegarían á doce los días que se 
emplearan en la travesía. 
Otra de Vigo é, Cuba y Veracruz 
con vapores 'de igual marcha para ha-
cer en nueve días el viaje á la Haba-
d o , á la Junta de BenelW,, • 
hospital " Alrnvdrs" p,,., laMP| 
v.\ eenso de p.-sos :{? , u ' ¡ f ^ k í 
v,,,,. de dmiio <:Nl¡d)t(;cimin1ín ¥ e H i , 
.potrm. " Ivl l/mum". 'Ü ev , 
E l Iveprcsi'nliKntf» Keñm. p M 
de ("asir., vis-ih. av.-i- tardo • P ^ W 
Presidenle d<- la f^iMÍhli(.a ' ' 
lar sol'iv a anm. \ r IVn^,',lrn ^ 
mismo ti.'inpo para drsp,(,'(plr;es ¡ i 
Jete del litado, por m,:mvIi;U. .-, | M 
mo, para donde salió aiu...!, "^fa^ 
tr.M. iV-dral. " ^ | 
E l Superinl.tMidt'nlo dt> ] ^ A l J i 
ñor Coronad.», acompaña.!,) del " 
na. 
d e E s p a ñ a 
Resúmen de la conferencia dada por 
por José Puigdollers y Maciá en la 
Academia de Derefílio y demás 
Ciencias Sociales de Bilbao, el día 
29 de Junio. 
A l desarrollar tan interesante te-
ma el conferencista, lo ha hecho te-
niendo presente lo necesario que son 
estas comunicaciones para el fomento 
de la produoción nacional. 
Ha dividido en tres grupos los ele-
mentos de riqueza, en favor de los 
cuales hay que establecer las comuni-
caciones con el exterior: mercancías 
en general, frutas y tempranías y el 
(tourismo. 
Ha hecho un concienzudo estudio 
de lo que representan estos tres gran-
des ramos de la riqueza nacional, po-
niendo especial atención,- en lo mucho 
que puede esperarse de los productos 
de las huertas de Valencia y Murcia, 
y én párticular de aquellos terrenos 
cuyo cultivó se está transformando, 
gracias á los nuevos canales de irri-
gación. 
Ha hecho observar la preferente 
situación geógráñoa en que se en-
cuentra nuestra Península, punto 
obligado de paso para todos los via-
jeros del mundo, á fin ie que cori po-
co esfuerzo consigamos se detengan 
á -visitar nuestros monumentos artís-
ticos é históricos, con lo que se con-
seguirían ventajas de orden econó-
mico y social. 
Para todo esto, ha dicho el señor 
Puigdollers, necesitamos puertos, 
ferrocarriles y vapores. 
Señala para arranque de las líneas 
proyectadas, cuatro puertos princi-
pales: Bilbao, Vigo, Cádiz y Barcelo-
na, é indica las reformas que habrían 
de introducirse en ellos; se lamenta 
el conferenciante de que habiendo 
gastado' tantísimos millones en .puer-
tos, no tenga España ninguno que sa-
tisfaga las modernas exigencias, por 
haberse repartido entre los muchos 
puertos habilitados. 
E n un brillante párrafo, ha diclio 
A R 
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Y otra entre Vigo y Nueva York, 
con vapores de 22 millas. 
Cinco mixtas de carga y pasaje; 
una para el Brasil y el Plata, siguien-
do luego por el Estrecho de Magalla-
nes á tocar los puertos de Chile, Pe-
rú y Ecuador, hasta Panamá. 
Otra para Cósta Firmo, Antillas y 
Centro América. 
Una, que recalando en nuestras po-
sesiones de Fernando Poó y del Muni,' 
siga hasta doblar el Cabo de Bnena 
Esperanza y llegue á Lorenzo Már-
quez. 
Dos para Oriente; una que vaya á 
Filipinas. China y Japón, y otra que 
nos ponga en comunicación con Aus-
tralia. 
Todas estas líneas estarían e<n co-
municación con uno ú otro de los 
puertos citados. 
E n otro mapa ha trazado las lí-
neas de gran cabotaje para el mejor 
servicio de las Islas Baleares y del 
Archipiélago canario, 'otra-pe Bilbao 
á Londres y otra á Marruecos, y, por 
último, en otro lia marcado la línea 
que ha de servir las comunicaciones 
con los principales merecidos del Me-
diterráneo. 
Señalado tan vasto plan, que sin 
duda habría de colocar á Espala eb 
primera línea en la navegación mun-
dialy con lo que habrían de salir alta-
mente beneficiados todos los ramos de 
nuestra riqueza pública, termina ha-
ciendo algunas consideraciones para 
el fomento de las construcciones na-
vales y la conveniencia de hacer una 
buena marina de guerra. 
• L a disertación del señor Puigdo-
llers,'llena toda'-ella de patriótico en-
tusiasmo, ha sido enderezada á con-
seguir por todos los medios posibles 
una España rica y fuerte. 
Secretario de I nst rncriun hVnli - 15 
sito ayer tarde al snmr !'ivsK],.?'W; 
la República, trataiudo ^bn. ;ls 
escblares. : ^ 
Los estivadores 
Ayer celebró una '̂i.i ivvisin o 
eretario de Hacienda, señor V i ! 
Sterling, con el Inspector de i;,, ( S j 
piwiía do vapores de la línea de' Vs1!' 
Mr. Smith, con objeto de arreghM 
lo que friera po îhl • I .•omii,,.^ ^ 
irado ent re los ts í i vadmvs y IflfjT 
consignataria de dichos vapor 
E l señor Fonts 'expreso á 
Smith, qne los estivadores I í i q I 
su petición á que s,- les abonen.' 
centavos por la estiva de oadít 
de azúcar dnranlr H din y ^ 
cuando" el trabajo se verifique-l| 
che. 
Mr. Smith contestó que ep .ctf™ 
A S U N T O S V A R I O S 
De Palacio 
E l señor Presidente de la Repúbli-
ca ha aprobado la autorización conce-
dida por el Comité Ejecutivo de la 
Junta Central de Beneficencia, á la 
de Patronos del Asilo "Padre Valen-
c i a " de Camagüey, para cancelar por 
escrittíra pública el censo de 525 pe-
sos que aparece vigente sobre la fin-
ca "California,'. 
Asimismo aprobó la autorización 
concedida por el Comité antes cita-
de los consignatarios de los ví 
de Ward en-a el de no pagar 
dad y sí sólo por jornales, | 
tando otra solución. ^ 
E l señor K.uits quedó en 
car osa resolución á los eat ívadS 
manifestando al mismo tieThtjMH 
daba por terminadas sus í-restíojJJ 
Para Venezuela M 
E l general K'ins Rivera, EnirB 
Extraordinario y i\rinislr.. pi 
tenciario en Elisión ÍOspoeial ea 
los gobiernos del Centro y Sur 
rica, y su Secretario ol Sr, 
salieron ayer de Nueva York-fi 
reeción á Venezuela. 
Clanirne de un mercada 
L a Junta local de Sanidad oí 
fuegos ha acordado rocomlj 
inmediata clausura del Mercal 
mero 2. por no reunir ningurtíj 
condiciones necesarias ó inclijj 
bles á los edifiieos do osa índÍH 
Nuevo Juez J 
E l Ldo. Ivamón ' -.• i : a v S 
tomó posesión el ju§.ves; .4«H 
Juez dé Primera Instancia , ! 
trucción y Correcional de Sadj 
ritus. 
Puente 
Se han reanudado los traM 
puente 'que viene citnslruyenifl| 
el río '<Capellauías,' cu la 
General Díaz, en ( í i ianajay, | j 
pañía de Tranvías E l é c t r i c o ^ 
PARTIDOS P O L I T i C 
Comité Moderado del barrio: 
Nicolás 
E n junta eneral de afiliados: 
da la noche anterior por est© 
se acordó entre otros partieüM 
portantes .significarlo al Dele^ 
eí?te organisma. auto la A 
nicipal, señor Lámar, el 1 
que se veía su falta de & 
en pro de los intereses g 
Partido y en particular di 
blea Primaria, pues ni EM 
á las sesiones que ambos 
celebran, y que procure i 
vo llenar su cometido á 
de sus electores. 
Habana Julio 20 de 190 
Vto. Bno. E l Presiden lo, 
Dr. Domino Candía, 




E i m o m m m o , 
- i N m W i i H e s un re-
constituyente enérgico, agradable al pala-
dar y de éxito seguro é inmediato. Pedir-
lo únicamente en Droguerías acreditadas. 
R e n o v a d o r d e A . C o n 
La fama conquistada con tan maravilloso específico, desde 1802 que fué c a á l B 
fi conocer éste tan maravilloso medicamento, para curar la terrible cnfermedadoW 
Ahogo) y todas las otras enfermedades del pecho, por rebeldes qne sean; fué c M m H 
siéndola de tantos millares de anuncios que salen diariamente publicados en todos lt 
riódicos de la Isla, para llevarse la opinión, de que cura en brevísimo tiempo las enf 
dades indicadas. - "fl 
E l R e n o v a d o r A , C o i i ' 
No tuvo otro descubridor ni otro autor, que el Ledo. Marrero, quien sifruo pt 
dolo, como lo acreditan los diferentes pleitos que tuvo que sostener de las distiirf 
paciones, que de dicho milagroso Renovador, se le hacian v siguen haciendole, J . 
dos salió trmuíante; claro es que ios íríbunaies de Justicia ¡pocas veces se equivo«| 
^ r í - ^ ^ ^ r í f l s m c a d ? 0 POm0 ^ n0 lleVe grabada9 la8 lefcra' Rcnova ! ^ d i 
r ' r c > ^ T J l u ^ l d 6 p 0 S Í ^ ñ 0 6 y ' a s e r ^ e 3 Kenefale3 del Verdadero Renovador A. rraz&bal y íler man os, Droguería y Farmacia "3an Julidn, Muralla núm. 99. 
Los depósitos en las Droguerías Sarra, Johnson, Taquechol y ventas en todft* 
i Jl 
L A E M 1 N E N C 
$ 5 0 . 0 0 0 D E P R E S U P U E S T O P A R A P R E M I O S E X T R A O R D I N A 
QUE SE ENCONTRARAN DENTRO DE LAS CAJETILLAS 1 
^ o s G u a r r o s d e ^ Q r e a d e e s t a m a r c a á J u z g a r p o r é l 
c o n s u m o que de l o s m i s m o s h a c e e l p ú b l i c o i n t s l i ó e n t e , z m 
m e j o r e s q u e s e c o n o c e n . ' 
S e g u i m o s p o n i e n d o l o s a c o s t u m b r a d o s c u p o n e s 1 
e n l a s c a j e t i l l a s p a r a e l c a n j e p o r - J o s v a l i o s o s ohj 
que c o n s t i t u y e n n u e s t r o s r e g a l o s . 





lar 1̂  
C A R T A S D E A C E B A L 
DE J U V E N T U D 
Durante algunos años corrió por to-
tíoí. l'os lugares, así campesinos como 
^imladanos, de nuestra patria, corrió 
por la vil la y por la aldea, por la corte 
y el cortijo, como consigna de poder 
¡misterioso, como presagio de fortale-
za futura, una voz que decía : ''sea-
mos p rác t i cos" . No hubo oídos espa-
ñoles en los que no resonase con terca 
resonancia aquella voz que unas veces 
parecía vaga advertencia, otras sano 
consejo, pero que era en realidad un 
apremiante mandato que nos imponía 
nuevo dictado: el ser " p r á c t i c o s " . 
Después de tres siglos—por lo ms-
n'os—de vida soñadora y contempla-
t iva vinimos á caer en la cuenta de 
que era necesario comenzar á ser prác-
ticos. Así lo pedía la vida moderna, y 
el progreso moderno y la civilización 
moderna, y sobre todo Europa, la cul-
ta Europa que nos arrastraba hacia 
•lo práctico, sacándonos de la modorra 
f--eular y cortando bruscamente nues-
tros sueños hidalgos. 
Y nosotros nos propusimos firme-
mente, ahincadamente, ser prác t icos : 
aunque todos dudamos y vacilamos 
mucho antes de emprender el camino 
de la nueva vida, porque nadie sabía 
con certidumbre en qué podía consis-
t i r lo práctico, ni en dónde estaba el 
toque de practicar lo práctico. No ya 
cada región, no ya cada pueblo y has-
ta cada Ingarejo, sino cada individuo, 
cada español, lo entendió á su mane-
ra, aunque todos conformaron sn pen-
samiento en el fundamento de la idea: 
el "seamos p r á c t i c o s " valía tanto co-
mo decir: "seamos ut i l i tar ios" . La 
ut i l idad es la esencia constitutiva de 
l'o práctico. 
Con esta, nueva orientación del es-
pí r i tu nacional, vivimos satisfechos, 
con satisfacción de esperanzas, duran-
te algún tiempo. Sabíamos que otras 
naciones y otros pueblos debían su pu-
janza y su apogeo de plenitud á aquel 
imponderable espíritu práct ico y noso-
tros esperábamos confiados iguales be-
neficios. ¿Cómo había de ser diferente 
el resultad'o si era uno mismo el es-
fuerzo? ¿Ni por qué había de ser el 
latino menos práctico que el sajón? 
Todo era quererlo con voluntad firme, 
con propósito inquebrantable; todo era 
poner manos á la obra. 
Y en verdad que las pusimos. Las 
pusimos con fe ardiente; cada uno en 
•la esfera de su vida. F u é aquello co-
mo un gran movimiento, un aire reso-
nador que pasó, oreándonos á todos, 
sobre nuestra península ; fueron aque-
llos los días en que se declararon ca-
ducas muchas cosas viejas; fueron 
aquellos los días en que se decretó la 
bancarrota de todo nuestro pasado; 
fueron aquellos los días en que hasta 
hombres serenos y sabios discutieron 
con grftvedad algo sombría si alguna 
vez fuimos ó no fuimos algo en la 
¡Historia. ¿Quién no recuerda aquellos 
días'? Se llegó al vért igo y á la lo-
cura. 
Hoy... hoy comenzamos á hacer el 
halance y á caer en la cuenta de un 
gran engaño. Sin duda en nuestro es-
p í r i tu nacional se inició ya un nuevo 
movimiento que es una reacción del 
otro. Se inició como se inician estas 
corrientes, sin saber por qué n i cómo; 
pero quien atienda un poco á lo que 
se dice, y lea lo que se escribe, y vea 
lo que se hace, no dudará de que ca-
llada y mansa, misteriosa y profunda, 
se inicia una nueva corriente. Será en 
vano que intentemos darle un nombre, 
n i mucho menos señalarle tendencia; 
tal vez no tenga nunca un nombre ni 
nunca se nos muestre tendenciosa; tal 
vez no sea más que una expansión del 
espíritu, un vago anhelo, un desear re-
moto, uu impulso de idealidad, de 
aquella bendita idealidad que quiso 
nuitar. como lalhnaná dañina, el espí-
r i t u práctico. 
Pudiera no ser esto, y ser en cam-
bio una armonía, un acomodo entre él 
"qu i jo t i smo" y el "pancismo" para 
viv i r juntos. Pero si así fuera, vólve-
r íamcs á preguntar de nuevo: ¿acaso 
el "qu i jo t i smo" no es una de tas co-
sas más " p r á c t i c a s " del mundo? 
¿Acaso las grandes idealidades, las 
más sublimadas, las más puras, no son 
los grandes motores de la vida huraa-
OÍa : En estas preguntas puede estar la-
clave de un enigma, luz que d e s h ^ i 
el misterio. Un escritor francés lo íia 
djoho: " só lo movida por ideas gene-
rales ha progresado la humanidad". 
Y más adelante añad ía : "Hubo un 
mundo helénico, uñ mundo latino, un 
mundo cristiano, un mundo feudal. 
Cada uno de estos mundos fundaba su 
fuerza en una idea." 
Sin duda la nueva juventud españo-
la, aquella parte siquiera de la juven-
tud española que siente la ardorosa 
inquietud, el febril desasosiego de una 
vida intensa de pensamiento y de sen-
timiento, sin duda esta juventud se 
pertreaha para la lucha futura con ias 
armas enmohecidas de la idealidad. 
Son difíciles de definir estos estados 
de alma, estos sutiles aleteos, este va-
go despertar de la conciencia social. 
No me sería difícil señalar hechos, los 
convincentes "hechos concretos", y 
hachos de índole muy diversa, en apo-
yo ó en corroboración de mi t é m a : 
pero no quiero mezclar lo concreto con 
lo que tiene todavía " i n c o n c r e c i ó n " 
caótica. No t a rda ré muchos días en 
hablar aquí, concretamente, de estos 
'hechos. Ahora isólo pretendo, como fiel 
cronista, dar á conocer la iniciación 
de este movimiento, que es un hecho 
tan " r e a l " , un hecho tan " p r á c t i c o " 
como cualquier otro "suceso" de los 
que ocurren en medio de la calle. Para 
los que estas líneas lean, á larga dis-
tancia, distancia de espacio y de tiem-
po, acaso les importe más que el hecho 
menudo y volandero, el hecho funda-
mental y permanente. A l fin y al cabo, 
sólo por estas grandes corrientes del 
pensamiento pueden explicarse y com-
prenderse los pequeños sucesos de la 
vida de los pueblos. 
Nadie crea por todo lo que llevo 
dicho que una parte de esta juventud 
española esté en vías de organizar 
grupo, cenáculo ni part ido; n i mucho 
menos se crea que esta juventud se 
afilia á ningún pendón, ni á ninguna 
bandera. Hablo de juventud, porque 
toda renovación del pensamiento ha 
de venir con ella ó por ella; hablo de 
lia juventud, porque hablo de vida. 
Una vida nueva que es como un amor 
nuevo de la patria. Hablo de la juven-
tud, de la generación nueva, porque 
hablo de una idealidad nueva. 
Viene con ella, y si no viniera co-
menzaríamos á creer en los más tris-
tes augurios formulados contra esta 
raza, porque aquella corriente de es-
pír i tu práctico amenazaba secar las 
fuentes de la vida, a r ras t rándonos y 
revoleándonos en el más bajo y torpe 
y grosero utilitarismo, ó para hablar 
con toda verdad, eu el más plebeyo y 
^sero egoísmo. Cuando no se oye otra 
voz que la de la propia conveniencia, 
ni se ejercita otra acción que aquella 
encaminada á mejorar nuestra condi-
ción social de un modo inmediato y 
directo, llega á condensarse en la at-
mósfera la ruindad que seca toda ini -
ciativa, y la bajeza que mata en flor 
todo impulso. Quisimos á todo trance 
convertir en un pueblo de "sanchos" 
á pueblo de "qu i jo tes" en vez de es-
forzarnos por fundir en una sola cosa 
las dos cosas. 
La rectificación de un error tan gra-
ve comienza á iniciarse no diré con 
fuerza, pero sí digo que con fe; ni 
digo que por muchos, pero sí por unos 
pocos, que aun siendo pocos y estan-
do dispersos presagian la decadencia 
y el acabamiento de la vergonzosa 
edad del espíritu y del sentido práct i -
co, que fué una de'las corrientes me-
nos práct icas y menos útiles. 
Era aquello como un mercantilismo, 
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Sr. Dr. Domingo Méndez Capote, Vice-
presidente de la República, Propietario 
2". VICE-PRESIDENTE 
Sr. Eügio Bonachea, Alcalde Municipal, 
Propietario. 
SECRETARIO 
Sr. Manuel M'irqucz Scerling, Periodis-
ta, Propietario. 
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Sr. Dr. José Manuel Nóñez, Represen-
tante ul Congrego, Propiistario. 
VJCE-TESORERO 
&r. Dr. José Clemente Vivanco, Repre-
sentante al Congreso, Propietario. 
- n , v. , - ' , V O C A L E S 
1 rector d f^p . ,6^01 '^ A2raBQ0.nte. \ Dr. Diego Taxnayo, Senadoí y 
^ r n ? ^ / o Câ a de.Ben&ñceac:a y i í a - 1 pietario. 
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I Pietari0- I Propietario. 
i B a n q u e r o s : Sres . H i j o s de K . A r g u e l l e s . 
143S S e « o l S c í t a i n í A g e n t e ® ; 
como un indufitrialismo, era una con-
^ p c i ó n miHámea de la vida que pasó 
cottló Viento abrasado por toda nues-
tra existencia colectiva, por la polí-
tica y por el ar té , por la ciencia y por 
la industria; hasía en las intimidades 
de la familia penetraba el aire agos-
teño y los padros nu t r ían espintual-
aieníé i los hijos con el fervor de 
nuevas doctrinas, inculcándoles 1^ du-
ra le^', la ley inhumana de lo útil, de 
lo práctico, de lo positivo. Y aquellos 
hijos, cuando se encontraron frente a 
trente de la vida, se hallaron más mu-
tiles que n ingún otro para afrontarla, 
para defendér su egoísmo contra el 
egoísmo ajeno. Así fuimos educados, 
por regla general, los hombres de la 
generación á que pertenezco, ponién-
donos siempre delante de los ojos co-
mo único modelo, como ejemplar su-
blime, al sajón fuerte, práct icamente 
individualista, sin reparar que toda 
aquella fOrtalera nó era más que la en-
carnación de una gran idealidad: la 
idealidad de un pueblo grande cuya 
juventud se educaba endureciendo sus 
músculos al mismo tiempo que relle-
naba la mente con las clásicas ense-
ñanzas del lat ín y del griego. • 
Una juventud idealista parece es-
tarse p répa rando . para la vida. Y ya 
se comprende que este idealismo fu-
turo no ha de ser el estéril retorno á 
la edad romántica, n i menos todavía 
un retroceso á la quietud contempla-
t iva y soñadora ; antes al contrario, 
ha de ser y será seguramente, una 
idealidad activa y fecunda que reali-
zará labor generosa y buena. En su 
hermoso l ibro : ' 'De Alemania" señala 
Mme. Stael, como rasgó característico 
del germano, la poesía del alma que 
ha ido limando y espiritualizando una 
civilización ruda. Es un proceso in-
verso al de las civilizaciones sutiles y 
refinadas; pero con el alma seca, rasa 
de esplritualismo: estas son las civi l i -
zaciones y estas las verdaderas razas 
decadentes. La misma escritora, en el 
mismo libro, nos dice que "en todas 
las grandes épocas de la historia, los 
hombres han tenido por principio uni-
versal de acción un entusiasmo cual-
quiera". 
Esto 'es lo que comienza á alborear 
en la juventud—en parte de ella al 
menos—que se abre como flor á la v i -
ida: es una vaga inquietud indefinida, 
es un deseo ardiente, es un entusias-
mo. ¡ Santo entusiasmo que puede sa-
carnos de la bajuna y prosaica ram-
plonería á que nos ha traído el grose-
ro espíritu prác t ico! 
Francisco Acebal. 
T I E M P O V I E J O 
A mis bucM» amigos Carlos Pértr. 
y Luis Gaos. 
Amo todo lo que huye, 
lo que vibra y se diluve, 
lo que vive y se destruye. 
Arbol, planta, vientos, flores y armonías; 
de la luz los resplandores, 
de los campos los colores, 
el perfume de las florea, 
y los años y los meses y los días 
Amo las noches de plata; 
la morisca serenata 
que en las sombras se recata 
junto al muro renegrido de una reja, 
y que luego cada nota, 
va sonando más remota, 
como el eco de una gota 
que se apaga, que se extingue, que se aleja. 
Los vetustos castillejos, 
que destacan á los lejos.... 
donde el bol pone reflejos 
como besos de un amor desvanecido; 
y los rotos santuarios 
de los tiempos milenarios, 
que en los llanos solitarios 
se derrumban lentamente en el olvido. 
Amo aquellos caminantes 
que peregrinan errantes, 
los de pálidos síemblantes 
que la fe de los cristianos revivían; 
los que en procesión, andando, 
luengas preces salmodiando, 
por los caminos cantando 
lentamente, lentamente se perdían. 
Amo aquéllas cantilenas 
de alegrías y de penas 
^que escalaron las âlmena.-?. 
A1- sona r " 1 a**med 1 a o c h i r 8u^CcñnnanT 
y el sonéto perfumado. 
, como un lirio dellc-ido. 
que un poeta ha suspirado 
al oído dé una hermosa castellana. 
Amo aquella edad distante 
de aventuras fecundante, 
tan rOmi'inlioa y galante, 
que ciñóse los laureles de la fama; 
en nuf1 bravos y altaneros, 
tisMUQ noi:.le.; y guerreros 
los poetafc, caballeros 
combatiendo por su honor y por su dama. 
Amo aquellas religiones 
de fervientes oraciones, 
las dé luengas tradlcione<i-, 
la leyenda de lo antiguo y lo remoto; 
las costumbres que vivieron, 
los amores que sintieíon 
las angustias que sufrieron, 
y los versos de las liras que se han reto. 
Yo amo todo lo quo ha sido, 
yo amo todo lo que ha ido 
á perderse en el olvido, 
& fundirse de la nada en el dosiorto; 
las edades que cruzaron, 
las reliquias que quedaron, 
y los pueblos que rodaron, 
de las razas infinitas que se haa muerto. 
M. LOZANO CASADO. 
POÜ LOS POETAS! 
E l señor Besmolins escribió un l i -
bro, probando la superioridad de los 
anglo-sajones. La tesis merecía dis-
cutirse. Y entre lós latinos abunda-
ron los defensores de la gente rabia. 
Todo en ella era dignó de alabanza. 
Hasta aquellas halas boum boum para 
cazas salvajes en las guerras colonia-
les, ihétodo br i t án ico : son esas unas 
balitas, que al penetrar en el cuerpo 
de un hombre, estallan, de manera 
que en cualquier parte en que lo to-
que •el infeliz queda muerto. Esto 1 0 
hacía el ejército inglés en nombre de 
la 'civilización, cuando apoyado en 1a 
fuerza, se apoderaba de tierras aje-
nas. En tiempo de la guerra boer se 
descubrió un pastel: una empresa co-
mercial, presidida por Jos dos Cham-
berlain, era la que vendía fus-iles y 
cañones al Transvaal para continuar 
la heróica resistencia. Nadie se indignó 
de semejantes descubrimiento, •que en 
nuestra raza degenerada habr ía cons-
tituido un crimen de lesa patria, pues 
por sabido tenemos que la indiscuti-
ble superioridad de la raza sajona es-
triba en el desarrollo absoluto del sen-
tido prác t ico ; los electores de mister 
Chamberlain lo enviaron luego á la 
Cámara con una mayor ía de ocho mil 
votos; ergo, el pueblo consideró aquel 
asunto como un negocio, en que la 
idea de patria era secundaria. 
De igual modo, hoy, mientras el 
escándalo de los envenenadores de 
Chicago ocupa la prensa universal, 
una empresa millonaria, para ganar 
dinero, después de crear un trust, se 
entretiene en fabricar conservas para 
que el ejército con sustancias pútr i -
da.?:,—de donde se exJialan productos 
químicos capaces de producer la muer-
te—aquí, en la tierra de Francia, '-e 
preocupan de reparar una injusticia, 
en favor, 'no de fabri-cantes de balas 
ni de carnes podridas, n i siquiera en 
honor del foot ball, sino, ¡contened 
la risa, oh sajones!, de proteger á los 
poetas. 
No era justo que mientras músicos, 
pintores, escultores y arquitectos, po-
seen un premio de Roma, que les per-
mite ir á pasar tres años á la Vi l la 
de los Mediéis, por cuenta del Esta-
do, los poetas no tuviesen protección 
alguna. Solo ellos no tenían el dere-
cho de soñar conteanplando tierras ex-
trañas , escuchando lenguas extranje-
ras, bajo cielos exóticos y soles pur-
púreos ; entre los que aman la Belle-
za, solo ellos no eran acreedores á una 
protección nacional , La leyenda de 
'la miseria debía pef^situarse sobre 
los poetas j óvenes. Y sus es utas de 
adolescencia debían brotar en mci io 
del hambre y de los rigores del frío. 
Los escritores que hayan tenido oca-
sión de vivir , siquiera momentánea-
mente, entre los intelectuales parisien-
« 8 
srs, y de rozarse con los que aquí, en el 
periodismo, reparten fama y otorgan 
nombre, saben las mil humillaciones 
qiljí sufren los jóvenes para salir del 
anonimato y lograr unas líneas de 
alabanza en algún diario. A menos 
de llevar el bolsillo repleto do oro, 
para invitar y regalar, todo poeta in-
cipiente, ansioso de gloria, se encuen-
tra condenado á , ejercer oficio de 
cortesano, para surgir, ó de entrar en 
el primer escándalo, mientras más feo 
y ruidoso •njojor •. si &s acto;' (fc un cri-
men, de una bacanal, de algo, inuo-
ble, su fortuna literaria está hecha. 
Los concursos servirán, por lo me-
nos, para evitarles esas humillaciones 
pues que la prensa se vé ó'bligada á 
discutir Ks méri tos, de las obras pre-
mia/das. 
E l primer jurado ha escogido para 
la bolsa de 3.000 francos, á un joven 
Ipoeta \de. veinte y un años : Abel 
Bonnard, entre doscientos cincuenta 
y siete manuscritos presentes. Su l i -
bro se ti tula Los Familiares, y en él 
canta á los animales domésticos, los 
ruidos de la naturaleza ,y la vida djgl 
campo. E l grillo lo inspira con su 
aguda queja, el perro con su fideli-
dad ; y como el gato del .cuento,el suyo 
le dá consejos, y lo invita á la moli-
cie ; naturalmente, los pájaros y las 
mariposas gozan de lugar predilecto 
en este libro. 
E l poeta Sully Prudhocnme dedicó 
una parte de su premio Nobel, de cien 
mi l francos, para ayudar cada añn con 
1,500 francos, á un poeta desconocido; 
la dicha suma será dedicada, en su 
casi totalidad, á imprimir su primer 
l ib ro ; ganando además el laureado 
vate, algo más precioso, la amistad del 
noble cantor y de los miembros del 
jurado. Este año ha sido escogido 
r e s a s l e r e a M ü e s 
S o c i e d a d A n ó n i m a 
CONVOCATORIA 
De orden del señor Presidente, cito á los 
señores accionistas, para que se sirvan 
concurrir á !> Junta General ordinaria, que 
se efectuaríl en el domicilio social Campa-
| nario 224, á las 7 y media p. m., del día 26 
i del actual, para tratar de lOs porticulares 
¡ que comprende el artículo 36 del Regla-
I mentó. 
Habana, 21 de Julio de 1906. 
ANTONIO QUESADA, 
Secretario. 
C 1528 3-2 
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Por acuerdo de la Junta Directiva de es-
ta Compañía, se cita por este medio á. los 
señores Accionistas de la misma, para la 
junta general que, por no haber podido ce-
lebrarse el primer lunes del presente mes, 
tendrá lugar el día 30 del mismo á las 
NUEVE de la mañana, en el escritorio de 
la Compañía, ¡San Ignacio núm. 43. 
El objeto de la referida junta es cumplir 
el precepto del artículo 27 del Reglamento 
de la Compañía, y se advierte que, de con-
formidad con lo dispuesto en el artículo 34, 
se declarará constituida la junta, cualquie-
ra que sea el número de señores accionis-
tas que concurran á ella. 
El Secretario, 
EMILIO IGLESIA. 
C 1530 2 M -22 1 T-23 
FRENTE A BELEX.—Se alquila el pri-
mer piso con 5 cuartos, cocina, pisos finos, 
7 puertas, persianas que dan al balcón co-
rridos por Luz 52 y Aguacate; es ventilada 
por todos lados: entrada por la escalera, 
independiente, con todo el servicio; la llave 
en la bodega ¡iñorman en Bernaza 45, J. 
Rubira. 10.931 4-23 
D E L A H A B A N A 
A D M I K l í m i A C I O l N G E N E R A L 
VENTA DE CHAPAPOTE 
Esta Compañía saca á licitación pública, 
el contrato de venta de chapapote, clase su-
perior, por el térníino de ur. año, con arre-
glo á las condiciones siguientes; 
Primero.—El que resulte cont.-atir-ta ha-
brá de constituir fianza ascenciente á la can-
tidad dé S500 oro español, para responder 
al cumplimiento del contrato. 
Segundo.—El contratista quedará obliga-
do á recibir diariamorite, por lo menos, 6 
barriles de chapapote, en la Fábrica de Gas. 
Tercero.—El precio mínimo de las propo-
siciones será sobre la base do $2-50 oro es-
pañol por cada barril, sin envase, y 
Cuarto.—Las proposiciones serán presen-
tadas en esta Administración, bajo sobre 
cerraudo, el día 26 del actual, á las 3 de la 
tarde, reservándose la Compañía el derecho 
de rechazar todas 6 cualquiera de las pro-
posiciones que á su juicio no sean admisi-
bles. 
Habana, Julio 1S de 1906. 
El Administrador General, 
EMETER10 ZORRILLA. C 1516 8-19 
« 2 1 5 , 9 1 8 - 0 0 
1.590.913-30 
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COMPAÑIA DE SEGÜEQS i ü T U O S 
C O N T K A I N C E N D I O . 
limmii en la lUm i ala 1855 
ES LA U-SICA NACIOXAL 
y lleva 51 años de existencia 
y de óperaeiones continuas. 
C A P I T A L respon-
sable * 
SINIESTEOS paga-* 
dos hasta la le-
cha * 
Asegura casas de mo,mposterra exterlot-
monte, con tabíCi>jería interior de manipos-
tería y los pisos todos de madera, altos y 
bajos y ocupados por familia, á 82 y medio 
centavos oro español por 10o anual. 
Casas de madera cubiertas con tejas, 
pizarra, metal ó asbesto y aunque no ten-
gan lo? pisos de madera, habitadas sola-
mente por farhiJTas, x ív y medio oontavos 
oro español por 100 anual. 
Casas de tablas, con techos de tojas de 
lo mismo, habitadas solamente por famijias, 
á 55 centavos oro español por 100 al año. 
Los ediñclos de madera que contengan e*. 
tablecimientos. como bodega, café, etc.. pa-
garán lo mismo cjue éstos, es decir, si la 
bodega está en escala 12a que paga $1 40 
por 100 oro español anual, el edificio pagará 
lo mismo y así sucesivamente estando en 
otras escalas, pagando siempre tanto por el 
continente como por el contenido. Ondinas 
en su propio edificio, HABANA 55 esq. á 
EMPEDRADO. 
Habana, 30 de Junio de 1906. ' 
1404 j ^ J i 
C E N T R É C A T A L A 
En conmomoración de su primer aniver-
sario, celebrará una Volada Literaria-Musi• 
cal on sus salones (Neptuno 60), el 22 dol 
corriente raes. 
Lo cual tengo el gusto de manifestar &. los 
señores socios. 
Habrá baile al final. 
Nota.—Es indispensable para tener acce-
so al local el recibo del presente mes. 
Otra.—La entrada es por Neptunoj las 
puertas i-.e abrirán á lag ocho, dando Prin-
cipio la velada á las 9. 
El Secretarlo, 
^ ,r , VENANCIO VIDAL. 
C 1514 4 - 1 9 
Paul Hubert. por sn poema Horizon-
tes de oro, qnc uno < í p los jueces ha 
llamado las ' 'Gé'orgicas •de Francia". 
Ignoro si entre los dî rnovs candidalo? 
Bonnard y Hubert eran los más dig-
nos: Don Quijote dke á Don Lorenáá 
á este respecto: 
"Pero dígame vuesa merced, ¿qué 
versos son los que ahora trae entre 
manos, q-ue me ha dioho el señor su 
padre que le traen algo inquieto y 
pensativo? Y si es alguna glosa, á 
mí se rpe 'Uitiende aiffó de aoha.qu^ de 
glosas, y holgaría saberlos; y si es 
que son de justa li terariá, procure 
vuesa merced llevar el segundo pre-
mio, que el primero siempre se lleva 
el favor ó la gran calidad de la per-
sona, el segundo se le lleva la mera 
justicia, y el tercero viene á ser segun-
do, y el primero á esta cuenta será el 
tercero, al modo de las licencias que 
fce dan en las universidades; pero coa 
todo esto, gfran personaje es el nom-
bre de primero". 
De cualquier med6. ésós pobres poe-
tas han salido de! anónimo, y sin 
duda, las Revistas l i térariás cqmeñ7,a-
r4n á pagarles por sus articulos: que 
no solo de humo asul viven las aves.. 
Pedro César Dominici. 
Par í s 1306. 
. .P. D.—'El domingo inauguraren <m 
Neuilly, á la entrada del Bosque do 
Boloña, Otra estatua de Alfredo de 
Ml),sset: el poeta está de pie. de levi-
ta, bastón y sombrero de copa. La 
actitud de este mármol es más agra-
dable que la de lá estatua que se 
encuentra frente al Teatro Francés , 
que, a.unque bella, tiene todo el as-
pecto de un monumento de cemente-
rio. 
P. 0. D. 
Corresponsal d e l Banco de 
L o n d r e s y M é x i c o en l a R e p ú -
b l i c a de ftnba. 
C o n s t r u c c i o i i t í S , 
Dotes é 
I n v e r s i o n e s . 
F a c i l i t a n cant idades soore h i -
potecas y valores cotizables. 
O F I C I N A C E N T R A L : 
MERCADERES 22 
TELEFONO 6 4 6 
1406 1-JL 
m m de m i i m m m 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Directiva y orden d«I 
señor Presidente, tengo el gusto de tíUar 4 
los señores socios para que asistan 4 la 
junta general reglamentaria que se cele-
brara a las 12 del día 31 del actual en el 
domicilio del Centro, Oñcios 13, altos, con 
la siguiente orden del día: 
L Lectura de actas y balance trl» 
mestral. 
2. De los trabajos relativos á la im-
plantación de la nueva fábrica de 
nielo, cuyo funcionamiento se apro-
xima. 
3. Asuntos generales. 
Llamo la atención de los compañeros, en 
el sentido de que, según el articulo 53 del 
Reglamento, la junta se celebrará y tendrán 
validen los acuerdos que en ellü se tomen, 
con cualquier número de concurrentes que 
asistan. 
Habana, 21 de Julio de 1906. 
JOSE V A ULE S. 
C 1520 8-n_ 
A los seneres accionistas ele l a S o c í e M 
" L A R E G U L A D O R A ^ ' 
Por orden del señor Presidente y según 
acuerdo de la Directiva, hago saber á todos 
sus asociados que, el domingo 22 d*l co-
rriente a las doce del día, tendrá lugar en 
el "Centro Asturiano." la junta general que 
prescriben nuestros Estatutos. 
Recomendamos la más puntual asistencia 
ORDEN DEL DIA 
Sanción del acta anterior. 
Informe dé la comisión de glosa. 
Balancé general semestral. 
Informes administrativos. 
Habana, Vi de Julio de 1906. 
El Secretario Contador, 
10 SO EMILIO DE LOS^K^ROS. 
,0 ' l i i i l f i E b S í í e ü 
I N D Ü S T B I * Y COMERCIO 
SECRÉTASIA 
De orden del señor Presidente, tengo el 
honof dé citar á todos los asociados para 
la junta general extraordinaria que cele* 
brará esta Sociedad el domingo 23 del ac-
tu,:.l, k las 12 p. m. en Reina 37, altoa, 
rogándole su más puntual asístetteia. 
Habana, 20 de Julio de 1906. 
El Secretario, 
ANTONIO PARDO SUARE2. 
ORDEN DEL DIA: 
Continuación flé la junta anterior. 
C 1519 2 T-2() 2 M-21. 
D E L 
M E O G i E E D E l Á T A i i S 
S e c r e t a r i a 
Por disposición del señor Presidente, da 
conformidad con lo acordado por la Junta, 
Directiva, se cita fe los señores accioriistaB 
para celebrar Junta General extraordinaria, 
á las doce del día 26 del próximo mee da 
Julio, sn un Salón de la Estación 4e García 
de esta ciudad, con el objeto de deliberar y 
tomar acuerdo tobro la fusión de la Com-
pañía con la de los Ferrocarriles CJaidoa 
de la Habana, adoptándose, en su c%90, las 
medidas que sean convonióntes y necesa-
vias para llevarla á cabo ó quo con ella aa 
relacionen. 
Como el acuerdo de que se trata varía 
las bases fundamentales de la Sociedad, se 
copia del Reglamento de la Compañía, el 
siguiente: 
Artículo 69.—Se consideraran como basea 
fumlamentaleá de la Sociedad ¡os artículo» 
siguientes del presente Reglamento; 1, U 
y 3; 10 y 18; atribuciones la, 2a y 9a del 31; 
o} 43. 44 y 46, atribuciones la, 2a y 3a del 
46; el 6$ y 69; y solo podrán Variarse coa 
el consentlmierto de las cuatro quintas par-
tes de las acciones que representan los 
socios concurrentes á la Junta que ser*, 
convocada al efocu.o, con expresión, del ob-
jeto do ella y copia litoral de esto artículo. 
Matanzas, Junio 21 de 1906.—Alvaro Lavas* 
tidii. Secretario. 
C 1333 29-23 Jn. 
Las tenemos en nuestra. B ó v e -
d a c o n s t r u i d a con todos las a d e « 
l an tos m o d e r n o s y las a l o u i l a m o a 
para g u a r d a r valores de todas 
ciases, bajo l a p r o p i a cus tod ia d© 
los interesados. 
E n esta o f i c ina daremos t o d o « 
los deta l les que se debeen. 
Habana , Agos to 8 de 1 9 0 1 
A G U I A R N . 1 0 8 
N * G E L A T S Y C O W I P 
0-870 158 Fb l t 
D I A R I O DE L A M A f ^ ú . — E d i c i ó n de la Tnañana.—Julio 22 cío 1006. 
l á I O T A B E L D I A 
An i mas del FurííatoTio, 
di'i'idniu por caridad, 
v u latín ó e n castellano, 
si es que se haWa por allá, 
Kiuó UTHCIOS marca el termómetro 
en el sitio donde estáis. . 
Que es eialieute no lo ignoro, 
qua llamas horribles lni>, 
m i todas jiürtes lo dicen 
libros de excelsa piedad, 
y estampas tan á lo vivo, 
qus no se pueden mirar 
sin sentir olor espeso 
á chamusquina. Qaiizás, 
v por eso lo pregunto, 
para v iv i r y purgar 
las pecados cometidos 
en medio de fuege tal, 
os conceda alguna gracia 
el Dios de eterna bondad, 
pues be visto Papas, Reyes, 
y Obispos; diversidad 
de personajes, civiles 
S y eclesiásticos, en paz 
y tranquilos, recibiendo 
la f r i tura celestial; 
jo cual prueba, que se vive 
. con cierta comodidad 
y frescura en esos 'sitios 
transitorios; pero acá 
en Cuba, ya no es posible 
ni v iv i r i¡i respirar, 
con este sol que achicharra 
las piedras: no puedo más, 
ánimas del l'nr.u1;!torio; 
decidme por caridad, 
cu lat ín o an castellano. 
si es cuie se habla por allá, 
(pie grados marca el termómetro 
en el sitio donde estáis, 
para hacer comparaciones 
y librarme de purgar 
en ese otro, purgatorio, 
el que estoy pasando^ya. . 
€.... 
Cámaras fotográficas de almacén pa-
ra 3 y 12 planchas, con su buscador, 
idesde 90 centavos en adelante. Leccio-
nes de fotografía gratis. Se venden 
películas. 
OTERO Y COLOMÍNAS 
. SAN RAFAEL 32. 
El Musep del LouVrc, de Par ís , ha 
fcdquinJ.o meieutemente' cuatro, vasos 
jcanojjcg (1) que contienen las visceras 
¿tlel rey •Raiüséx.Jív á •ffiiien llamaron 
ISesnsiii-? los griegos, l'no de esos va-
fees cOíiticne el órgano principal, el co-
razón del .monarca egipcio, que los si-
glos han í rans íormado en una placa 
íívalad.í de unos ocho centímetros de 
ionu'itud por cuatro de ancho. La subs-
tancia que formó el corazón de Ram-
ftés IF so-ln. vuelto córnea y sumamen-
te dura: gara partirla se ha tenido 
¡que fükfe'r secciones con una sierra, lo-
'Igrándosc después ebtener cortes bas-
tantes • de-hrade;. susceptibles de un 
Irxamen :nk:cro(.ój>icos, el cual penal» 
l ié decubrir ras fibras musculares en-
Itrecoi-lada ; re-mando haces, caracte-
tís1:i( ;-s (fiel r.:ósculo cardiaco y tam-
piéii dé la lengua. Habría podido ha-
h é r vacilación enttrc uno ú otro órgano 
j n la momia de Kamsés IT, que se con-
serva en el ('airo no dejase ver la l?n-
igua en su a h w . Xo hay, por lo tanto, 
Ba más ligera duda do que la pieza en-
Icontrada en el vaso canope es un cora-
zón ap1-"'.:•((•.• transformado en subs-
tancia eónéa ti caiisá de una prolónga-
tela perman v; ;a en el nat rón. Tampoco 
lexiste duda ninguna respecto á la au-
tenticidad de los vasos, en los que apa-
recen inscriptos Jos nombres y atribu-
tos del rey Üamsés. 
Este murió el año 1258 anterior á 
nuestra, era. l í a n transcurrido, pues, 
8164 años desde que fué su corazón 
embalsamado con na t rón nnido á 
!su'\staneias aromáticas. Después de ha-
'iber transcurrido tantos siglos la tex-
tura anatómica del órgano aparece ad-
BniranLemeríte conservada. 
Hay corazones regios de fecha más 
reciente que no han llegado hasta no-
re í ros en estado de conservación tan 
perfect(<. El de laiis X I V , por ejemplo, 
¡que se halla, depositado con algunos 
otros corazones de reyes de Francia 
en un armario de la cripta de San Dio-
misio, y (pie ha estado encerrado en 
run cofrocito de metal; el cofrecito so-
l o contiene en la actualidad algunos 
Sragmeatas 'qué parecen ser simple-
anente vesMnos de huesos. 
Según una leyenda, la viscera regia 
[íüé comida—sí, comida—por un t a i 
(doctor Bnkland, deán de Wesminster. 
•Estos ingleses -de clientes largos no se 
alimentan como los demás. Esta ex-
traordinaria leyenda quedó destruida 
¡por el descubrimiento en Par ís , en los 
Arehivos nacionales, de algunos pape-
les que procedían de la Administra-
ción de la Casa Real en tiempos de 
Luis X V I I I . 
En ellos se refiere que en Febrero 
de 1819 se vendió el mobiliario y las 
colecciones del difunto Petit-Radel, ar-
(1) Canope es un dios egipcio de cabe-
za humana, cuyo cuerpo tiene la forma de 
un YUSO panzudo. El dios Canope ha dado 
nombre íi los Vasos funerarios en que los 
egíptílos dejbosltahah las visceras de los 
cadá/veres. Én Egipto luibo una ciudad 11a-
.niada C'anopc. 
quitecto. Entre los objetos sacados á 
subasta figuraban trece plaicas de co-
enscñarle al i)intor Saint-Martín, que 
das en ellas, procedían de las urnas 
en las (|ue habían sido conservados 
los corazones de algunos príncipes y 
princesas de la familia real. La trigé-
sima placa se adjudicó á un aficionado, 
Henry Schanck, quien se apresuró á 
enseña'nza al pintor Saint-Martin, que 
había sido amigo de Petit-Radel; era 
la placa en la que se hacía mención del 
corazón de Luis X I V . 
Entonces refirió Saint-Martin, 
que Petit-Radel, que había recibido el 
encargo, en su calidad de arquitecto, 
de vigilar el saqueo de las igleias, le 
invitó á él y á otro pintor llamado 
Martin Droling, á asistir á la opera-
ción. Los dos pintores le compañaron, 
con el deseo de procurarse, á ser posi-
ble, momias para sus cuadros. La mo-
mia es un color obscuro que se seca 
con mucha lentitud, se compone de 
aromas procedentes de cuerpos em-
balsamados y proporciona unos barni-
cés transparentes (glacis) de tonos ma-
ravillosos. Presenciando, pues, la 
apertura de las urnas que contenían 
los corazones de los príncipes reales, 
Petit-Radel, se apoderó de uno y se lo 
propuso á San. Mart in , diciéndole: 
—Coje és te ; es el más grueso. Es el 
;e Luis X I V . 
Saint-Martin pagó lo que se le pe-
ída, y compró además el corazón de 
Luis X I 1 L Mart in Drol ing por su par-
te compró nueve corazones: los de Ana 
de Austria, Mará Teresa, Duque y Du-
quesa de Borgoña, Enriqueta de Ingla-
terra—cuya oración fúnebre pronun-
ció Bosswet—el Regente, la Princesa 
Palatina, Gastón de Oreans, Duque-
sa de Montpensier. Todos se diluyeron 
sobre la paleta y de ésta pasaron á los 
cuadros de aquel pintor. 
Después de haber vaciado durant-; 
mucho tiempo, Saint-Martin aprove-
chó un pedaeito del corazón de Luis 
X I V . No tocó el de Luis X I I I y lo en-
tregó intaeto á Luis X V I I I con el res-
to del de Luis X I V . E l trozo de cora-
zón de Luis X I V que se conserva en 
San Dionisio y que en nada se parece 
a un corazón es, pues, el fragmento 
que se libró de íps^pinceles de Saint-
Mar t in ; en cuanto á los otros, los de 
María Teresa, Ana de Austria, la Du-
quesa de Borgoña, Enriqueta de Ingla-
terra, para no referirnos más que á 
!as princesas, hay que buscar su rastro 
en i interior de cocina, de Droling, 
•que está em el Louvre. Es el caso de 
repetir con Bossuét : 
" E t nunc, Re^es, intelligite, erudi-
mini, qui judicatis terrara! 
" Y ahora aprended y escarmentad, 
vosotros Reyes, que gobernáis el mun-
do." 
El corazón de Luis X V I I , el niño 
már t i r del Temple, tiene también una 
historia. É l Dr. Pelletan, encargado de 
la atntopsia, pudo conseguir apoderar-
se del corazón del Delfín, abrigando 
el designio de entregarlo algún día á 
los herederos de los Borbones. Duran-
te toda la Restauración se cansó de 
hacer gestiones inútiles para hacer la 
entrega del sagrado depósito. X i Luis 
X V I I I ni la Duquesa de Angulema, 
hermana de Luis X V I I , quisieron 
aceptadlo: acaso dudaban de su auten-
ticidad, sin embargo bien demostrada 
por actas y testimonios. Uno y otra 
recomendaban siempre á a lgún mi-
nistro que se encargase del asunto, 
y los ministros jugaban á la pelota 
en viéndoselo unos ó otros, con el doc-
tor Pelletan, cargado con el corazón y 
con los papeles.—"Eso es de la com-
pcl.'ncia del Ministro del Interior ó del 
Mnisiro de lü'Casa Real, le había dicho 
el Guardasellos; pero estad tranquilo, 
que todo se h a r á . " 
No ê hizo nada. Y hasta el 22 de 
Junio de 1895 no fué entregado el co-
razón de Luis X V I I á la Casa de Bor-
bóu, representaida por su jefe el Du-
que de Madrid, quien ordenó que in-
mediatamente fuese colocado en la 
tumba del Conde de Chambord. 
Ante tales destinos de los despojos 
humanos anas ilustres añuyen á los 
labios las palabras: Vanidad de vani-
dades! Elevemos los corazones! 
F. E. Johanet. 
L a h i g i e n e p r o h i b e e l a b u s o 
d e l o s a l c o h o l e s , y r e c o m i e n d a 
e l u s o d e l a c e r v e z a , s o b r e t o d o 
l a de L A T R O P I C A L . 
Rea l F á b r i c a de Chocola te 
í 4 L a H a b a n e r a " 
E s p e c i a l i d a d en a r t í c u l o s de 
f a n t a s í a para R E G A L O S . 
OBISPO 89 , H A B A N A . 
2G-1S Jl 
El mojor depurativo de la Sanjrre 
ROB DEPURATIVO de Gandul 
MAS I>£¡ iC AfiOS UK OÜUACIONBS SORPBBM-
DENTIÍS, EKPUíEBK KN LA 
Sífilis. Llaps. Herpes, etc.. etc. 
j en todas laa enfermedades provenientes 
de MALOS HUMORHS ADQUIRIDOS O 
HEREDADOS. 
S e v e n d e e n t o d a s l a s b o t í c a s . 
MARpA' COM CKD1PA, 
El m á s s o l i c i t a d o v i n o d o mesa , e n ca j a s de b o t e l l a s y 
m e d i a n b o t e l l a s , t i n t o y b l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t i n t o . 
U n i c o s r s s e p t o r e s e n l a I s l a d e C u b a : 
S a r i / ? S á n c h e z i/ C o m p . , O f i c i o s 6 4 . 
0 - - ' 2 A 
E L S F E Ñ O E A D A N 
El agua tomarla en el manan-
tial, es más pura.—La idea loma-
da de ta realidad, es más Hura. 
Julieta Lamltcrt. 
E l primer ihombre vi>ía solo, per-
plejo y encanbulo de las maravii'ns 
•de- la 'creación qit(í, en su aínanecer 
primero, lucía con toda Ki esplciididiv, 
de sus galas y colores. E l césped cu-
br ía los senderos «pénag 'dibujados 
en el bosqiue hacia los ríos, á donde 
acudían los animales á beber. Los 
rayos del sol se fíltraban por el es^Kty 
encaje de las ramas, irisando his ho-
jas cuibieritas de rocío, y •eii<.vndi..>nd.) 
sus gotas diamantinas con 'destellos 
de la ^aurora. 
E l mar, á veces terso y pn'.i.l.o, 
mostraba en su planicie gran les pial 
cas brillantes entre capí ¡(diosas ve-
tas de color -gris, y á veces el toque 
de la brisa lij'era lo riaaba en finísii 
mas ondas que chispeaban eflíno esea* 
mas de oro. La vegetación, flaajianté 
y llena de vida, [alzábase provis}.- cié 
grandes hojas, para respirar todo e) 
ambiente. Un valle extenso, c&rradó 
por leves cumbres coronadas de paL 
mas lucía alfombrado de linísima 
hierba de un verde mate, con cam-
biantes de tornasol al ser agitado p'ir 
la brisa. 
Y el primer hombre sentado sobre 
una musgosa piedra, pasó el primer 
dia de su vida admirando con lo •••sen-
tidos tanta riqueza natural, tanta va-
riedad de maravillas que ¡ a y ! le pa-
recían indiferentes. Su «alma estábil 
ansiosa de una hermosura divina qiiele 
aclarase ain nuevo mundo de sensa-
ciones 'entonces vagas é ¡ndetinhlas. 
Los rayos del sol naciente rellejados 
en el mar, en las flores y en las mtbep 
rosadas del horizonte, le halnaluin 
de un no sé* qué misterioso que pug-
naba por revelarse e ni su alma. • 
tomar forma definida. El canto de ías 
CIRUJANO-DENTISTA 
[ l i l i 
Polvos dentífricos, elíxir, cepillos Consu Itas 
de 7 á 5. 10903 26-22 Jl 
J U L I A N i S A S I 
Profesor de Medicina Veterinaria.—Aviso:; 
a todas horas del día y de la noche.—Con-
sultas para perros y gatos, de 11 á 1. 
SAN JOSE 60. TELF. 16S5. 
10180 26-11 Jl. 
C L I N I C A D E N T A L 
Concordia 33, esq. á San Nicolás. 
En este salón se encontrarán Cirujanos 
Dentistas los que efectuarán toda clase de 
operaciones concerniente á, la profesión, 
contando con aparatos modernos para prac-
ticarlas á la perfección. 
TRABAJOS GARANTIZADOS 
Precios en platu: 
Por una extracción 
Por una extracción sin dolor. . 
Por una limpieza de la dentadura 
Por una empastadura porcelana 
ó platino 
Por una orificación, desde. 
Por un diente espiga 
Por una corona oro 22 ktes.. . 
Por tina dentadura de 1 á 2 pzs.. 
Por una dentadura de 3 á 6 pzs.. 
Por una dentadura de 7 á 14 pza. 
Puentes á razón de $4.00 por cada pió;:;-. 
ConHiiltaa y operaciones de 7 «íe la nuiñauu 











NOTA.—Esta casa cuenta con aparato^ 
para poder efectuar los trabajos, también 
de noche. 
10.555 26-17 Jl. 
A I A L U I 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola 
(Fundado en 18S8) 
Un análisis completo, microscópico 
y químico, DOS pesos. 
Compórtela 1>7, entre Muralla y Tepicnte Rr.r 
1386 1-J1._ 
D r . J u a n L u i s P e d r o 
Cirujano Dentista por la Facultad 
de Pcnnsylvanía 
TELEFONO 884. HABANA G8. 
9127 2C-: 
DR. JOSE ARTURO F I 8 Í M A S 
CIRUJANO - DENTISTA 
Especialista en piezas, protésicas.—Pri-
mer dentista de las Asociaciones dé 
pórters y de la Prensa-—Consultas do ¡ á 
11 a. en la Quinta "La Purísima Con-
cepción,"—Consultas de 12 á 5, T^liieiuo 
Rey 84.—Teléfono 3137.—Habana. 
10.470 26-15 Jl. 
P. D . D 0 D . 
CIRUJANO - DENTISTA 
Ausente hasta primero de Septiembre. 
10.296 BBRNAZA 36. 26-12 Jl 
AMISTAD Núm. 61, A. 
Consultas de 12 á 2 los mane;;, juévcs'y 
sábados.—Para- losi pobres: los sábados de 
3 á 6, en el Dispensario "Tamayo-" 
10.083 78-10 Jl. 
Laboratorio Bacteriológico do la "Cróni-
ca Médico-Quirúrgica de la Habana." 
FUNDADA. EN 1S87 
Se practican análisis de orina, esputos, 
sangre, leche, vinos, etc. 
PRADO NUMERO 1C5. 
OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á '.. 
cjinloa de Uut'crmcdade» de Ion ojor:. 
Para pobres .51 al ine.i la InHcripclflu. 
Maurlquc 7tt, entre San Mainel 
y San Joisé,—-TCICÍUEO I S S * » . 
' Ü B . e ü S T A v o & " m m í i i 
CIRUJJA GENERAL 
Consultas diarias de 1 á S. 
feaa Meollia» aüin. li. 'feléiono 1133. 
1365 1-J1. 
D r . A b r a h a m P é r e z M i r é 
MEDICO CIRUJANO 
Catedrático por oposición 
de la Escuela de MSittclntt. 
San Misucl ISS, altOM. 
Horas de consulta: de 3 á 5.—Teléfono 1869. 
1385 1-J1. 
m e § . de m 
Catedrático Auxiliar, Jefe de Clínica do 
Partos, por oposición de la Facultad de me-
dicina.—Especialista en Partos y enforino-
dades de Sra.—Consultas de 1 á 2: Lunes, 
Miércoles y Viernes en Sol 70. 
Domicilio Jesús María 57.—Teléfono 565, 
7416 156m my 15, 
D r , F é l i x P a g é s 
fialiano 101, altos, entrada por San JofiC 
Consultas de 1 á 3. ios días parea. 
(Gratis para ios pobres) 
1391 l-.Tl. 
I D 3 = 1 . . X J , ^ & E 
Aguíar 123 
Especialista en SIFILIS y VENERFO. 
Cura rápida y radical. 101 enfermo puede 
continuar en sus ocupaciones, du.'-cnto el 
tratamiento. 
La blenorragia se cura en 15 días, por 
procedimientos pi-nplos y '¡npecialoB. 
fthferif)'" ,i.id< De 13 á 2 .mujer, de 2 
80S8 á 1. 
es propina de la 
AOüfAH 122. 
26-23 Jn. 
•aves ÍQ rauprnufaba un lenguaje «x-
Irnuo drl que no podíá sacar sino des-
6spe.ra t̂eS3 y va^os prcstnitimientos. 
Y en medio d!é su estéril admira-
( Í ÍOD qu&cTp adotmebído el primer hom-
ibre. l^ntonees fué cuando «1 buen Dios 
le sonrió apareeiéndo.sele bajo el din-
bej de mi afeo iris y lo dijo i 
Dncrnie y reposa, que al desper-
tar liallarás junto á tí un ser como tú 
s-ii ublc, y más bello, (pie te revelará 
en una sola emoción toda 'esa.infini-
dad de 'Sueños rpie aturden y cansan 
tu alma delirante. Duerme y reposa. 
P Q P O u.vspnés Adán, recíina.clo so-
bre el césped y con los ojus entorna-
dos, desvanecía su pensamiento entre 
las mil y mil vivas impresioues que 
antes le embelesaran, Y en su arroba-
miento SÜ decía como soñando locuras: 
—-El buen Dios, que lia creado para 
un tantos prodigios, también con su 
excelso poder y bondad satisfará un 
de . 'o mío, croando otro ser á Bjj gus-
fco, para cudul/ar hasta lo infinito la 
•dielia. terrenal. ¡Oh sí! yo veo esta 
cinatura en la -(pie el unen Dios reu-
nii'á todos .los cm-íintos (pie ha creado 
dispersos en torno mío.Yo me la ima-
gino tan bella ; ay ! (pie quizá no lo será 
tanto como (piisiera.¡ Oh, sueño deli-
cioso! Yo me pinto un ser euya for-
ma ideal se dibuja en las ansias de mi 
deseo, r n a nube do arrebol le pres-
ta un ''-olor irisado y diáfano, rayos 
de ¡una ar;uontean su contorno es-
belto y podido como el de, un pájaro 
tropical, malices de ala de -mariposa 
y 'chispas de diamante realzan ei 
claro-oscuro de sus divinas formas, 
la bu fulgente de tuna 'estrella le 
acompaña como un presagio do feli-
cidad, un har. de rayos de sol corónala 
de oro y la envuelve cu una blancura 
dos!um'oradora qti.e osenrece los lirios, 
la pastosidad de la uieve suaviza el 
contacto d'e su piel, 'el carmín de la ro-
sa tifie á mumentos su rostro, que tie-
ti» el l'i'cseor de la. fuente y la tersura 
D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Deaíi.ita 
D r . P a n t a l e ó i i J u l i á n Y a l d é s 
Médico Cirujano 
AGUILA NUMERO 78. 
•- 137 7 ' 1-J1. 
DENTISTA 
Consultas y OVJCI acionts de S á 11 do la 
mañana y ds 1 á 5 de la íarde. A&uiar 31 
entre Tejadillo y Chacón. 
AUOGAUO 
San Ignacio 82, de 1 á 4 p. m. 
C 1500 Id. 
C A T E D R A T I C O D B ' L A U N I V E R S I D A D 
Ráfermcdadcs del Pecho 
BRONQUIOS Y GARGANTA 
IVErTl.NO 137.. DE 12 ñ 3. 
1--168 1-JL 
l i í l í i i \ 
d e l D r . E m i l i o A l a i n í l l a 
Tratamiento de las enfermedades de la 
piel y tumores por la Electricidad. Rayos 
X. Rayos Pinsen. etc.—Parálisis-periféricas, 
debilidad general, «-íuiuiUsmo, (Jispepsias y 
oníVrniodades Ce señoras, por la Electrici-
dad Estática, Galvánica y Faráclica..—Exa-
men por loa Rayos X y Radiografías, de 
todas clases. 
CONSULTAS DE 12% á 4. 
OHe i l l y 43. Teléfono 3154. 
_ «9* 78-26 Jn. 
S S I T S U F E GARCÍA C A I Í Z A R S S 
3l(;dicí; i7el llosfátal San FrnMfiaco de Paula 
PIEL, SIFILIS j - VIAS URINARIAS 
Consuitaa lunes y viernss de 12 á 2. 
I núm. 55. Teléfono 1.026. 
10.3D!)' 26-15 Jl. 
/ : V a i d é s 9 / ? a r t í 
ABOGADO 
SAN ÍTrNACIO 2 8 - - D E 8 A 11 
vV;;.' ^ 32-13 Jn 
o r í ú r i 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
Ginecólogo del Hospital N. 1 
Parios y enfermedades de señoras. 
De 12 á 2. SALUD 34. Telf. 1727. 
8529 _: IS-iS Jn. 
Dentista y Médico 
Jledíolna, Cirujía y Prfrtesis de la T»oca. 
BEItNAaA 36. TELEFONO S012 
I;;GG I - J I . 
1% H ÁLYAREZ ARTÍS 
ÉNl^SRMÉDADES DE LA GARGANTA 
NARIZ Y OIDOS 
Consultas de 1 á 3. Consulado 114. 
13 o 7 l-Jl. 
D E S O N Z A L O A R Q 3 T E G Ü I 
>Ié«iieo d«; Iti Casa de 
ISencílcmcIa y Maternidad. 
Espectalista en las enfermedades de los 
• niños, médicas y quirúrgicas. 
Cónsul!as do 11 á 1. 
AGI FIAR, Í 0 8 : % V TELEFONO 824. 
1373 l-Jl. 
_ O R . D E H O G U E S 
Oculista 
Consultas y éleecifln de lentes, de 13 fi 3. 
Ag-nila 9G, Teléfono 1743. 
t>75L. 7S.-3 Jl. 
Eufcrniíttaücíí uerrlóeinti y rcitmr.tismales, 
exelHSÍi:;i:í('iitc'. 
CoJisrullas de 2 á :?. Campanario 100.' 
Gratiá para les pobres, Martes y Sábado. 
H210 • ' 26-24 Jn. 
D r . J u s t o V e r d u g o 
Médico Cirujano de la Facultad de París. 
Especialista en enfermedades del esto-
mago é intestinos, según el procedimiento 
de loa pYofesofes doctores Hayom .y WInter 
áa París por el rinálisis del .iugo gástrico. 
CONSULTAS DE 1 á 3. PRADO 54. 
>\ 1 á i . — PRADO 54, TJ 
" j S S l J S ^ O M E ü r 
ABOGADO 
G A L I A N O 79. 
13 «4 l-Jl. 
DOCTOR GALVEZ GÜIILEM 
pf'cialjHla en sífilis, hernias, impotencia y 
eíitoriiidad.—Habana número 49. 
1401 l-Jl. 
J . P w í g V 
ABOGADO 
Do fegréíO do Europa se ha hecho cargo 
nuevamente de su bufóte.—Santa Clara 25. 
^Teléfono 839. De 2 á 3. 




altos. De 1 á 4. 20-24 .Tn. 
PIEL.—83 Fl LÍE?.—SANGRE 
Ciir.-u-iones r.'ipidas por sistemas modornl-
.;rH<i.« liarla ni i)c 13 j» 3, 
del nácaPi M vivo azul del cielo, im-
pregnado de un olor primaveral, irra-
dia esplendores y efluvios dia su ser, 
y un trino de ruiseñor modulado con 
dnl/nra inefable, 'esparce la dicha 
•en torno suyo. 
Pero, pah'l yono merezco que el buen 
Dios Heve á la realidad una criatura 
tan bella co.mo la que yo me l'm-.io en 
1a rantasía. No, no es posible cpní lo 
real" alean ce la perfección de un sue. 
ño. 
Y Adán suát)ir6 con vivo pesar, te-
miendo que la criatura venida al mun-
do para él, rió iba á ser tan bella co-
mo él la soñó. ¡ A h ! es que el primer 
hombre no liabía visto j amás íi una 
mujer. 
Y apenas hubo despertado de aquel 
sueño, vio 'delante de sí á Eva. irallar-
ila y t rémula de rubor, embellecida 
C Ó Ü S U inocente desnude/,, 0 1 1 actitud 
pudorosa, bajo la sombra de un na-
ranjo, que exhalaba un tibio perfume 
de' aza.har. Adán lleno de estupor, 
conteuipló un instante la divina cria-
tura, y se sintió humillado al verla mu-
cho más hermosa que la había conce-
bido en sueños. 
Su primera impresión- fué creer 
que se veía á sí misino turgente, va-
poroso, idealizado hasta lo intinito. 
—.•Eres, la preguntó absorto, mi 
propia imaiien vista, al rayo de otro 
sol más bello que el de ayer? Yo me 
-vi retratado en el lago vecino, pero 
no vi estos ojos grandes y azules que 
me hieren con «una sensación mágica, 
ni mi piel morena deslumbraba ron 
ese lia fío de luz, esa blancura mate 
con destellos de rosa y nieve; ni bri-
lla'ba mi rostro como un sol entre esos 
rayos dorados que ondulan suave-
mente por tus hombros y espalda. Y 
este seno blanco y tembloroso que se 
extremece á mi vista, ¿es ilusión de 
mis «ojos, ó es Tealidad? 
¡ Qué pasa en torno mío que siento 
con más viveza el perfume de las ílo-
P o ü c a r p o L u j a n 
ABOGADO 
Ag'ular 8.1. Ilanco U.Npafio'., prinoljn?. 
Teléfono núm. 125. 
C 1187 1-Jn. 
R a m ó n J , M a r t í n e z . 
A B O G A D O 
A M A R G U R A 3 2 . 
136; I - J I . 
O r , A n t o n i o R i v a 
Especialista en Enfermedades del Peche, 
Corazón y Pulmones. Consultas de 12 á 2, 
lunes, miércoles y viernes, en Campanario 
76.—Domicilio, Neptuno 102 y 1(W. 
10.564 26-17 JL 
O r . G . E . F i n l a v 
. .especialista en rnferntodndcs de Ion 
ojos y de ]I»B bldos 
Consultas de 1 á. 4.—Teléfono 1787. 
NEPTUXO 48. 
Para pobres: Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 4 ó. 
1364 l-Jl. 
DR. JÜAN JESUS VALDES 
Cirujano Dentista 
Ilest««<e del tiabicnte Dental de Ion 
sucesores del doctor .MIsuel Gutiérrez. 
De 8 á 10 y de 12 á 4. 
GALIANO 111 
1388 l-Jl. 
D R . A N G E L P. P I E D R A 
MEDICO CIPUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos. 
Consultas de 1 & D>. Santa Clara 25. 
1381 l-Jt 
D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
Especialista en las vías urinarias 
Consultas Cuba 101, de 12 A 3. 
1372 l-Jl . 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105. 
Costado de Vlllanueva. 
1384 l-Jl. 
i ) r . K . O k o i M C 
Tratamifp:o especial de SlíUes y enfer-
med-ides venéreas.—Curación rfipida.—Con-
sultad do 1̂  a 3.—Teléfono 845 
EGIDO NUM. 2. (altos). 
1362 l-Jl. 
D r . J o s é A . P r e s n o 
TELEFONO 1130. 
Cale<lrfi<fco por oposición de la Facultafl 
de Medicina.—Cirujano del Hospftal 
Kúia. 1,—Cotisnltaa de 1 A 3. 
AMISTAD 07. 
1378 l-Jl. 
DR, F. J D S T I N I A N ! CHACON 
Médico-Cirujano-Dentista 
SAI-iUD 42 PASQUINA A LEALTAD. 
138̂  l-Jl. 
J U A N V A L D E S PAGSS 
ANDRES V A L D E S PAGES. 
M A K U E L A. J I M E N E Z L A N I E R 
Abogados 
lían trasladado el bufete á la calle de 
Agui.ar tíúm. 81, altos del Banco Español. 
Horas de Oficina: de iJ á 11 a. m. y de 
2 A 5, ,\ m. Teléfono 104. 
C 1471 2G-6 Jl. 
D R , J . R A F A E L B 
MEDICO-CIRUJANO 
Vedado, calle 17 entre A y B, " V i -
lla Fara ," Teléfono 9193. Consultas de 
1 á 3 en su domicilio, excepto los jue-
ves que las dará en Prado 34 v medio, 
de 1 á 3. 9760 '20- SJI. 
res, como si recibiesen de tí su Ira gnu. 
cia! El sol lalumbra icón más elanilad 
las hojas se inclinan saludando mi 
día, las a.ves dan gracias por mí a 
Oíeudor siip-n'ino. 
El buen Dios me ha dado un carJS 
ñosá lección. ¿Cómo es posible q ^ l 
mi íantas ía rebasara los límites 
poder divino • Ven, criatura celeste 
á e m b r i a g a r m e con ín aroma. Eres caH 
ne de mi carne; pero entre tu ser | 
el mío surge un infinito de gracia, y i|'e 
belleza. Quiero ba fiarme en el resplan-
dor de tn hermosura. Esa tu boca so-
lo debe ser hecha para, besar, ese talle 
esbelto y ftexiblo se formó ]>ara \\xi% 
brazos, y ese blando seno de espuñ$$ 
y rosa, para descansar mis sienes | 
contar monientos de mi dicha en j 'o | 
l-atidos de mi corazón. Desde que es-
tás á mi lado, bendigo el sol 
anima tn belleza, y el aire portado)" 
de ese perfume de mujer que extasía 
mi alma. Eres algo más que todo % 
que admiro. Yo no te veo salamente 
con mis ojos, .sino también en toda mi 
akna. Él claro vazul de tus pupilas qirá 
esparce el hechizo de tu mirada, me 
deja entrever un mundo de ilusiones, 
como la luz del sol me permite ver 
las maravillas de lo creado. Cuanto 
de hermoso existe se resume en t í : 
brillo de tornasol y fulgores de diavi 
mante en tus ojos, rayos de luna en 
tu rostro, perlas irisadas en tu boca'fj 
tu talle, es flor de lirio que no se mar-', 
chiia, tus labios un cielo (pie no se 
nubla, y t ucuerpo una forma viva y 
tangibl-e de los ángeles; suave y fres-
ca, sin otra semejante en la tierra. 
E l que no te haya visto, no puede 
soñar una cosa igual en el mundo. 
P, Giralt. 
• ! 
E l q u e t o m a l a c e r v e z a n e g r a 
de L A T R O P I C A L c o m p r a l a sa-
l u d p a r a e l c u e r p o y l a a l e g r í a 
p a r a e l e s p í r i t u . 
D r . A . F . O d o a r d o 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en partos y enfermedades de 
niños. 
Consultas diarias de 12 á 2. 
ZurnRrozn S.-—Cerro. 




Habana. De 11 á i . 
I - J I . 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedndes del E n i ó m a s o é Intestino», 
cxclusivuiasnte. 
Diagnóstico por el análisis del contenido 
estomacal, procedimiento que emplea el pro-
fesor Hayem del Hospital de San Antonio 
de París, y por el análisis uo la orina, san-
gre y microscópico. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde.—Lampari-
lla 74. altos.—Teléfono 874. 
1376 l-Jl. 
Trapiches, Triple efectos, Techos del va-
cío, hornos de bagazo verde. Calentador de, 
guarapo. Defecadoras, Filtros, Calderas, etc. 
O . 3 3 . ¿ B t i l l T - r t s t J O L 
INGENIERO 
Contratista de Mâ ninaria para Ingenios dr azúcar, 
• Ne\/ York. 92. William St.—Havana: Mer-i 
caderes 22.—ReprescnOi ntc de la Isla: L. J." 
Pelly.—Cable: '1 able.—Xew York v Havana. 
C 1465 26-4 JU 
DEL 
D o c t o r R E D O N D O . 
Buenos Aires n. 1, Habana. 
La slflles primaria y la constituciónal 
atenuada, pueden curarse sin in- • 
gresar en la clínica y el enfermo 4 
continuar trabajando, 
1390 1-JL 
D r . P a l a c i o 
ClrttKfn on senerp.I.—VIns urlnartiis —-Kn-
f^rmcUudrt d»i MrCora*.—( OO^UKIIH de 13 á 
2. Sun Lflznro SIO.—TelSfouo' 1342. 
1379 l-Jl. 
D R . E N E Í Q Ü E P E E D 0 1 0 
VIAS UREXAUIAS 
Estrechez de la Uretra 
1360 
Jesús María 33. De 12 á 3. l -JL 
Enre-ruifduden del cerebro y de los nervio» 
Consultas en Belascoaln ÍOSVJ, próxima 
á Reina, de 13 á 2.—Teléfono 1S39. 
1383 i - j y | 
S . G a n c i o K e ) l o y i r a n g o 
A B O G A D O . H A B A N A ^5 
1393 1-JL 
S O L O Y S A L A Y A 
1374 l-Jl. 
DR. FRANCISCO J, VEláSCO. . 
Enfermedades del Corazón, Puimoncs Nef* 
VÍÍ:-S.Í;: y (ir la. Piel, íhioluso Vcm'roo y Sin* 
lis). Consulta» de l " h 2 v c]ía;-t lostivos 
12 á l.—TKOCADKUO H:—Toléfono 469. 
135U l-Jl- ¿ 
To 
m i l '. 
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I no fens ivo , sup r ime el C o p á i b a , la 
Cubeba y las inyecciones . Cura los 
flujos en 
M u y ef icáz en las enfermedades 
de la ve j iga , Cis t i t i s del cue l lo , Ca-
t a r ro de la, Vejiga, l í e m a t u r i a . / ^ N 
Cada Cápsula lleva el n o m b r e ™ 







J A R A f c l E . 
G R I M A U L T Y C 
Recetado por los médicos en lugar del jarabe antiescor- | 
bi'itico y del aceite de h ígado do bacalao, para combatir el 
l in ía t i smo, el usagre, las erupciones de la piel en los niños 
| pál idos , enclenques y delicados, para resolver las g lándulas | j 
| del cuello y reanimar el apetito. 
S ^ , ^ . o, r u s Vioienne, PARIS, y en todas las Farmátias 
E 
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M I S DELSJÍ l i « S 
La cucharilla de oro (1) 
Todo el verano de 189... los ocho 
mil hombres que componíamos lá se-
gnmda brigada de la primera división 
del primer cuerpo de ejército de ope-
raciones, en Cuba, lo pasamos en <e\ 
llano .de Guantánamo. 
Fué aquel un inesperado dcscauso, 
pues -desde el principio de la campa-
ña, en Febrero de 1895, no habíamos 
tenido cuatro días de reposo. 
Maudaba nuestra brigada el gene-
ral Eneo, soldado valiente, jefe en-
tendido y persona de tan agradable 
trato .que todos le queríamos sin dis-
tinción de clases. 
.Era soltero y rico y á su mesa sen-
taba, diariamente á más de sus ayu-
dantes/su jefe de Estado Mayor y^el 
coronel del 64° de línea á todos los je-
fes y oficiales que se hallaban de ser-
vicio de plaza. 
Una debilidad, si así quiei^ lla-
mársele, tenía el general Eneo; á su 
¡mesa no podían concurrir más de 
doce comensales porque doce era el 
número de sus célebres cucharillas 
de caíe. 
Eran estos instrumentos de oro ma-
cizo y repujado; de mango salomóni-
co terminado por una especie de ca-
pitel en el que se ostentaba compli-
cadísimo escudo heráldico hecho en 
esmalte de colores y obra de un per-
fecto y curioso trabajo. 
Oada cucharilla de aquellas no ha-
bía costado menos de cien pesos, pe-
ro no era en el 'valor intrínseco en ei 
que cifraba su entusiasmo posesorio 
el general, sino en el valor histó-
rico. 
Dentro de su rico estuche de ter-
ciopelo rojo con cantoneras de plata 
bruñida babían sido regaladas al 
abuelo' del general por el propio don 
Manuel Godoy, príncipe de la Paz, 
rey electo de los Algarbes, generalí-
simo y consejero .áulico de nuestros 
reyes "y señores don Carlos IV y doña 
María Luisa. 
Paro no paraban aquí los méritos 
de las referidas cucharillas, sino^que 
también habían sido regaladas á su 
vez á Codoy por la misma reina Ma-
ría Luisa, quien las mandó construir 
expresamente para tomar café íntimo 
con su muy querido Manolo. 
Más de sesenta años hacía, al decir 
del •general, que en su casa se usaban 
á diario y que evan consideradas co-
mo una j'diquia/de familia. 
Yo escuché . su historia más de 
quine? veces en el trascurso de un 
"ro0 ü a1̂ 0' P0'?0 0̂-v' ^or ^en emP̂ ea(̂ 0 ,ê  oVio i, empacho qr^ me produjeron las ca-
•)• torce repeticio.r.es, porque aquellas 
cucharas me proporcionan este re-
lato. 
En uno de los últimos convites del 
general entre los oficiales allí reuni-
dos se encontraba el segundo tenien-
te Eley, joveneillo de 17 años que al 
salir de la Academia Militar, diez me-
ses antes, fué destinado al Ejército de 
Cuba y á nuestro Regimiento. 
Era Eley un muchacho en extremo 
simpático, que en poco tiempo supo 
• granjearse el cariño de todos, desde 
I el jefe de la brigada, hasta el último 
guerrillero. 
Bajo su aspecto de adolescente, 
pues apenas le sombreaba el bozo, se 
ocultaban un corazón y un valor po-
co común: corta, muy corta era su vi-
da mhitar, pero aun en tan escaso 
tiempo había obtenido des cruces ro-
jas y hallábase propuesto para otras 
recompensas. 
Era huérfano de. pa ire, y su madre 
que no t.enía en el mundo otro cariño 
que el de aquel hijo, al ser sorteado 
para Cuba, no tuvo valor para de-
jarlo marchase solo y fué á Guantá-
namo con él. 
Y si por su comportamiento oficial 
se hizo tan digno de aprecio el te-
niente Eley, por su vida íntima lo era 
aun más todavía, pues admiraba aquel 
niño de cortísimo sueldo privado de 
todo goce por atender las obligacio-
nes de su casa y sufragar, los no pe-
queños gastos, que la enfermedad de 
su madre le originara, pues la infeliz 
señora desde su llegada, á la Isla no 
tuvo día bueno. 
En la tarde de mi cuento, acabába-
mos de comer y nos recreábamos con 
los ricos vegueros del general, cuando 
acercándose á éste uno de los orde-
nanzas le habló en secreto. 
La fisonomía de nuestro anfitrión 
ee alteró visiblemente, en circunstan-
cia que, observada por el coronel del 
64° de línea que se hallaba á su dere-
,cha, 'le hizo preguntar: 
—¿Qué es eso, mi general, hay al-













—No, no es nada; cosas de estos 
bárbaros de ordenanzas que no saben 
donde tienen la mano derecha. 
Trató el. general de 'aparecer como 
siempre risueño y decidor aunque 
sin conseguirlo, pues á las claras se 
veía, la profunda contrariedad que 
experimentaba. 
El coronel insistió de nuevo en su 
pregunta, lo mismo hicieron el jefe 
de día y el de Estado Mayor^ basta 
que apremiado, el general dijo por 
último: 
—Es una majadería, de esos zopen-
cos; me ha dicho Ramón que falta 
una de las cucharillas y como sabe 
el aprecio en que las tengo, viene á 
darme cuenta de el'o temeroso de a'.-
g.'-n castigo, i Va parecerá! 
A todos nos disgustó el incidente y 
la sobremesa continuó como si fuese 
visita de duelo más que final de ale-
gre comida. ' . 
De improviso el coronel, y como 
obedeciendo á una súbita idea, póne-
se de pie y exclama: 
— M i general; todos sabemos el 
disgusto que proporciona á usted esa 
pérdida y es necesario evitárselo. 
¿Tiene usted confianza en sus asis-
tentes? 
i—Absoluta; hace tres años que no 
se separan de mí y están probados. 
—Pues, entonces, mi general, como 
todos somos caballeros, ninguno po-
drá negarse á imitar mi conducta: yo 
doy el ejemplo, y vacío sobre la mesa 
todos mis bolsillos. 
Y sin dar tiempo á que nuestro an-
fitrión lo evitase dejó sobre el blanco 
mantel cuanto en los bolsillos llevaba. 
Todos secundaron al coronel tan ex-
pontánea como rápidamente en aque-
lla especie de registro voluntaño. 
De presto nos fijamos en el extre-
mo de la mesa, que ocupaba el te-
niente Eley y le vimos que permane-
cía sentado, absorto- y como ageno á 
cuanto á su alrededor pasaba aun-
que extremadamente pájido. 
¡ Eh! señor teniente 'Éley, dijo el 
coronel, á usted solo falta hacer lo 
que nosotros. 
El aludido, con rápido movimien-
to, se puso en pie y por su alterado 
rostro pasaron todos los colores del 
prisma. 
—Señores; exclamó— lo que están 
ustedes haciendo es indigno y yo no 
puedo imitarlo: yo no vacío mis bol-
sillos, ni consentiría semejante impo-
sición. 
Nos miramos con asombro y ¿por 
qué no decirlo? profundamente ape-
nados porque temíamos adivinar la 
causa de tan rotunda negativa. 
Sin embargo, el coronel, sin hacer 
caso á las insinuaciones del general,, 
más disgustado que ninguno con 
aquella escena, tomó la palabra y con 
la voz enérgica y reposada que sólo 
usaba en los momentos solemnes del 
servicio, dirigiéndose á Eley, dijo: 
—'Señor teniente ; ninguna prueba 
de virtud y de honradez que se exija 
de un caballero puede desdorar ni 
mancillar su nombre: cuando jiefes y 
compañeros suyos, que ostentan en el 
pecho señales inequívocas de haber 
sido dignos y honrados durante su 
vida, se prestan- á ejecutar un acto, 
cualquiera que esta sea, no debe us-
ted tener inconveniente alguno en 
imitarlos: si por el contrario; insiste 
usted en su extraña actitud de nega.-
tiva, nos dará derecho á concebir una 
duda , que no queremos abrigar, y á 
que deploremos que ese uniforme que 
usted lleva, sea igual al nuestro. 
¡Pobre teniente Eley! Todos le vi-
mos pasar del amarillo de la, cera al 
rojo de la escarlata; sus ojos se arra-
saron de espesas lágrimas que no lle-
garon á brotar porque bebiéndose su 
dolor y haciendo un violento esfuerzo 
exclamó con acento de profunda pe-
na que quería aparecer tranquilo: 
—Pues, bien, señores, no insisto 
más: soy un caballero y no puedo 
consentir que ni por un momento se 
continúe dudando de ello. Yo no ten-
go otro partimonio que mi paga y 
ésta me la deben hace siete meses: mi 
pobre madre está enferma y delicada 
y yo aprovecho los días en que el se-
ñor general tiene la bondad de con-
vidarme á su mesa para llevar á mi 
madre mi ración de pollo. ¡Ahí está! 
Y al decir esto el teniente Eley, 
dejó ante nuestros jos un cuarto de 
ave que había sacado de uno de sus 
bolsillos y abandonó la casa-brigada 
•como si fuera á ser víctima de una 
apoplegía fulminante. 
Casi al mismo tiempo un ordenanza 
anunciaba al general que la cuchari-
lla había, parecido entre los pliegues 
de una servilleta. 
Manuel de Novo y Colson Rigurosamcnt at flor ico 
ensonamog1 l a fotografía. 
Cámaras para planchas y películas 
SABT R A F A E L 32. 
OTERO Y COLOMINAS 
T O M E P A R A E L DOLOR D E C A B E Z A 
Papelillo Relámpago. De venta en to-
cias las Boticas. 10.588 4-1S 
D r . M a n u e l D e i t t n , 
Médico de niños 
Consultas cíe 12 á 3.—Industria 120, A., esquina á San Miguel.—Teléfono 1262. G. 
W a s h i n g t o n H o t e l 
Calzada esquina á J, Teletouo 9175, VEDADO, HABANA. 
ellu^aflSí?ále^.-f8SCO y vfntilado ^ la Ciudad, situado en lo más aano del Vedado, ei lugar mas á proposito para el verano. 
Todas las habitaciones con vistá al mar.-Departamcntos para familias. 
Piecios convencionales—Cocina francesa y española. 
Alumbrado con luz eléctrica 
«7. SOZEY, Propietario. 
78-23 A c832 
. ^ • E 1 ; i d e f ! ^ c 0 ^ ^ — T r a t a m i e n t o racional de las p é r d i d a s 
w m n a l e s , d M i d a d s e x u a l é i m p o t e n c i a . 
Cada Frasco l leva un folleto quo explica claro y detallada-
mente el plan que debe observarse para alcanzar completo éx i to 
DEPOSITOS: Farmacias ds Sarrá, y Johiason. 
y en todas las boticas acreditadas de la Isla. 
1408 
B e E n r o p a y A m é r i c a 
EL MATRIMONIO POR SORPRESA 
EN FRANCIA 
Como de' un hedió extraordinario 
daia noticia los periódicos de París de 
un matrimonio, por sorpresa, celebra-
do en Saint Fierre de Montmartre 
(París). 
Este modo irregular de casarse, 
que en España es bastante conocido, 
y aun practicado, en Francia debe ser 
una novedad, puesto que "Le Jour-
nal" titula el artículo en que relata 
el suceso "Singulier mariage", y se 
cree obligado á enterar á sus lectores 
de las disposiciones canónicas que 
hacen válidos, aunque ilícitos, estos 
matrimonios. 
LA CASA DE VICTOR HUGO 
Los franceses supieron, con disgusto, 
hace un año, que se iba á demoler la 
casita donde murió Víctor Hugo, para 
construir en su emplazamiento una 
finca productiva. 
La modesta mansión fjel gran poeta, 
evocaba toda una serie de recuerdos: 
ante ella había desfilado, en 1872, la 
gloriosa apoteosis que celebraba el 
octogésimo aniversario de Víctor Hu-
go ; tres años después, de allí partía 
el cortejo funeral que debía terminar 
en el panteón, después de haber pasado 
bajo el arco del Triunfo. 
Si el hotelito, por estos conceptos 
célebre, ha desaparecido al fin, al me-
nos, subsistirá siempre alguna cosa de 
su pasado, sobre las blancas piedras 
de la nueva edificación que lo reem-
plaza. 
En la fachada se colocará un retra-
to del poeta, debido al escultor Marce-
lo Forquergue: es un alto relieve que, 
puesto sobre la puerta principal, re-
presentará á Víctor Hugo en actitud 
meditabunda, la frente apoyada sobre 
una mano, en aquella actitud del maes-
tro que fué tan conocida y popular. 
"ANUARIO" DE LA MARINA 
IMPERIAL 
Acaba de publicarse el "Anuario" 
de la marina oficial alemana de 1906. 
Según dicho "Anuario", la marina 
alemana comprende 29 almirantes, 71 
capitanes de navio, 151 capitanes de 
fragata, 329 tenientes de navio y 349 
aspirantes de primera clase. 
¿ASESINO INVENTOR? 
El ásesino Lucbené, que dió muerte 
á la emperatriz Isabel de Austria, se 
las echa ahora de inventor, y dice que 
ha descubierto uan máquina llena de 
interés. 
¿Será acaso un explosivo? 
EL AUTOMOVIL PARA TODOS 
Edison está á punto de descubrir 
una aplicación del cobalto, por la cual 
se transformará la industria de auto-
móvil, haciéndolo accesible á todos los 
mortales. 
—rt.í̂nr-"!:-' 
C A R N E X - S A L 0 N 
La última semana. 
¡Cuán inadvertida casi ha pasado 
esta vez paira nuestras sociedades! 
Nada, absolutamente nada, que se-
pamos ¡ha ocurrido digno de la cróni-
ca. 
Por lo visto parece que están en 
vaeacioaies. 
Nosotros, si .es así, aplaudimos la 
idea, por lo progresista que ella es, 
por más que lamentamos que ni si-
quiera celebren, de acuerdo -entre 
todas, recepciones literarias, como las 
celebró durante algunas quincenas 
la "Unión Fraternal". 
Eso también resultaría moderno y 
por ende progresista, pues nuestra 
juventud, seguros estamos, allí acu-
diría doude no sólo pasaría iratos 
agradables si que también le sería 
de notaible utilidad y estímulo. 
¡•Si nuestras indicaciones fueran 
acogidas!... 
Próxima boda. 
Hemos recibido una elegante tar-
jeta en la que nos invitan para la 
próxima boda, que tendrá efecto el 
lunes 30, á las ocho de la noche, em 
la iglesia del Santo Angel. 
Contrayentes: Señorita Carolina 
Lladó y el joven Camilo Capote. 
El baile rojo. 
No se habla en el seno de nuestra 
juventud de otra fiesta, á no ser el 
tradicioinal baile "Rojo" que cele-
brará el próximo sábado la "Unión 
Fraternal''. 
Por 'el entusiasmo reinante es de 
esperar q a e resultará espléndido. 
Omisión y error salvado. 
Cuando se salva una omisión 6 
•error, no se ha mentido. 
Eo nuestra crónica pasada en que 
hablamos de la fiesta en Payret, de-
jamos de consignar á la ilustrada y 
culta profesora de Instrucción Pú-
blisa señorita Lolita Regó, que ocu-
paba un lugar e n el palco del señor 
Campos! Marquetti. 
El error es que pusimos al señor J. 
F. Valdés. por casado, cuando á este 
distinguido amigo la suerte advorsa 
lo separó •eternamente de sü amada 
tcompañera, troinchándole la felici-
dad que le somreía, 
Matinée en el "Maine". 
Esta tarde toca á esta sociedad del 
Cerro celebrar la quinta matinée 
de la sede por ella organizada. 
Por Artes y Letras. 
S e habla de una próxima función 
beneficio por mna compañía de a.fi-
ciomados del género dramático, com-
puesta por entusiastas jóvenes, para 
esta importante Revista. 
Mucho nos alegramos y que sea 
pronto. 
Agustín Bruno 
P U B U e m O N E S " 
El Fígaro. 
Un número soberbio es el que acaba 
de, repartir esta simpática publicación, 
número que corre profusamente de 
mano en mano y que es buscado con 
avidez por •todos los lectores de la Ha-
bana, conocedores de las muchas exce-
lencias de la brillante revista que nos 
ocupa, y que esta vez nos hace un 
espléndido regalo, con la publicación 
en suplemento aparte, de un notabi-
lísimo trabajo literario del eminente 
Enrique Piñeyro, titulado "Gabriel de 
la Concepción Valdés (Plácido)", y 
en que analiza de mano maestra la 
vida y la obra del infortunado y po-
pular, poeta. Aparece el trabajo del 
señor Piñeyro editado en un elegante 
folleto de treinta y dos páginas, y por 
sus méritos de forma y pensamiento 
constituye un valioso obsequio para 
los abonados del selecto Fígaro. 
En cuanto á la revista en sí, pode-
mos decir que es uno de los números 
más bellos que ha publicado, aun te-
niéndonos acostumbrados á tan valio-
sas ediciones. En su linda cubierta 
muestra El Fígaro un magníco retra-
to de la señorita Emilia Gallardo del 
fíol, una gentil matancera, sugestiva y 
elegante, y tras tan bello pórtico, en 
la plana de honor, los retratos de dos 
poetas ilustres: el bardo cubano tan 
aplaudido José Joaquín Palma, y el 
'genial Rubén Darío, quien nos habla 
del primero en un artículo primoroso 
y espiritual que remite expresamente 
para El Fígaro. Es esta plana un mo-
delo de atte verdadero. 
El "fondo", encomendado á la plu-
ma sutil y observadora de Márquez 
Sterling, titúlase "Salidas de tono", 
y aparece acompañado del retrato de 
Emilio Bobadilla. A l libro de Choca-
no, "Alma América", dedica la revista 
frases halagüeñas. 
"Impresiones del Camagüey" es un 
ihermoso trabajo de la sapiente escri-
tora Laura G. de Zayas Bazán, que se 
lee con verdadero interés. En la mis-
ma plana.firma el siempre inspirado y 
correcto Pichardo un soneto, "La ten-
tación", de una exquisita belleza y 
de un notable mérito literario; y Fé-
lix Calleja, el joven y aplaudido bar-
do, suscribe unas estrofas muy lindas 
tituladas "Arpegios". 
L. Frau Marsal, el joven escritor 
tan celebrado, hace su "debut" en El 
Fígaro con un original trabajo, que 
titula "Un domingo en la Habana" y 
en que hace profusión de atinadas ob-
servaciones impresionistas. Ilustran el 
artículo del esñor Frau cuatro bellos 
grabados relacionados con el asunto. 
El notable observador y escritor 
Fernando Ortíz, firma un trabajo por 
demás interesante, cuyo solo título, 
"Teología Bruja", es un programa de 
lo muc'ho bueno que encierra; dicho 
trabajo también aparece profusamente 
ilustrado. 
Una nota de actualidad muy.espi-
ritual y bella nos da el semanario con 
la publicación de los retratos de las 
princesas cuyos nombres figuran entre 
las "pretendipntes" a .da mano del 
Rey Alfonso X I I I . 
Ramiro Hernández Pórtela, el deli-
cado poeta, firma unas estrofas galan-
tes muy sentidas. 
En otra plana rinde El Fígaro su 
doliente tributo á la memoria de Abe-
lardo Farrés, el dulce poeta que aca-
ba de morir y cuyo corazón fué siem-
pre bondad y mansedumbre para to-
dos ; acompaña el retrato del pobre 
Abelardo, un artículo de "Chroni-
queur", intensamente sentido. 
También publica El Fígaro el re-
trato del doctor Mojarrieta, otro cu-
bano distinguido que acaba de morir, 
y cuyo nombre es ventajosamente co-
nocido en la farmacopea universal por 
sus productos científicos. 
En la "crónica social", tan amena, 
tan espiritual y tan bien informada, 
nos da El Fígaro con la profusión de 
las noticias, gran número de grabados 
y retratos de personas distinguidas, 
entro ellos el de la infortunada seño-
ra María Ruiz de Carrillo, y varios lin-
dos niños. 
De día en día nótanse las mejoras 
del brillante semanario. 
Cuba y Amérioa. 
Los abonados á Cuba y Amárica re-
cibirán un excelente número esta se-
mana, y pasarán un rato muy agrada-
ble saboreando los buenos trabajos 
que contiene. 
En la galería de notabilidades de su 
primera plana, aparece el retrato del 
señor Manuel Sanguily. 
Editoriales: Nuestros partidos polí-
ticos. El problema monetario. Rehabi-
litación de Dreyfus, Las convulsivas, 
La crisis Rusa, La triple Alianza. 
La .extraña, locura que ha obscure-
cido el genio del gran músico Edward 
MacDoweil, es el tema de un bello ar-
tículo' del Dr. Lincoln de Zayas, ilus-
trado con tres grabados. 
D I . Wll GÜ1LLEM. 
fimootencía.- - P é r d i ' 
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e 1 
r i i i d a d B - V e n é r e o . . — " S í -
f i i i s v H e r n i a s ó o u e 1 
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v de 3 al. 
49 HABANA 49 
1400 « . 
Palmiro dé Lidia jíace una excelen-
te crítica del libro "Loó negros bru-
jos", del Dr. Fernando Ortíz. Un re-
trato de éste acompaña el artículo. 
El alma y el cerebro, artículo en 
que se expone la nueva teoría del al-
ma que ha dado á conocer en un re-
ciente libro M. Alfred Binet. 
En este número concluye el intere-
sante cuento El Médico de Almas, que 
suscribe Adrián del Valle. Está ilus-
trado con gusto. 
Se lee con interés la exposición del 
argumento de "Los Bastardos", el úl-
timo drama que ha producido el vigo-
roso escritor ruso Máximo Gorki. 
Y completan el texto: Notas de co-
lor, por Leocadio Martín:"/ Ruiz; No-
tas teatrales, por Fructidor; Notas y 
Noti cias. Notas curiosas. Poesías: Mo-
numento, por José G. Villa; Munda-
nal, por Eduardo de Ory; Ultima or-
gía, por Estéban Foncueva. 
Album de damas: Sras. Laura O. de 
Zayas Bazán, Angelina Miranda de 
Quesada, y Srtas/Julia Jorrin, Chichi 
Aballí. 
Album de caballeros: Sres. Manuel 
Lazo, Ambrosio Borges, Diego Torres. 
Entre sus grabados, figuran también 
el-retrato de la famosa diva María Ba-
rrientos, que pronto visitará la Haba-
na, y el Sr. Nicanor Bolet Peraza, dis-
tmguido escritor venezolano, recien-
temente fallecido. 
| BTHOS BEPllUTAn ESGIHS | 
par?) los Anuncios Franceses son les 
pe cara tomando la PEPSINA y RUI-
BARBO é e BOSQUE, 
Esta medicación produce excelentes 
resultados en • el tratamiento de todas 
las enfermedades del estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, esti-eBi-
mientos, neurastenia gástriga, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone raojor, di-
giere bien, asimila más el alimento y 
prontolega á la curación completa. 
Los principales médicos la recetan. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticasde la Isla. 
1-J1. 
r t S L i . B Y I A f C i l l U f l E i j y % 
18, rué de la Grange-Sateliére, PARIS J 








B' GOILLIE son 
empleadas con 
éxito como Pwr-
ga tino y depura-
tivo y en las en-
fermedades del 
Higado, del Es-






6 Influenza y 
«odas las enfermedades ocasicntdas poi 
la Bilis y las Fiemas. 
Dr Paul GAGE ni]}, Farm0 áo Ia Cías» 
9, rué de Grenelíe-St-Germain, París 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS-
Q E I ? I R j L d A J L á J B U V L > J 2 ¿ 
en todas las edades de la vida, —o— Emplear el 
T 
-Jel 
D o c t o r M I A L H E , p r o f e s o r e n l a F a c u l t a d d e M e d i c i n a 
P A R I S — 8 , r u é F a v a r t — P A R I S 
Exposición Paris (SCO — 2 Grandes Premios 
G R O T 
I S T I L i 






Alcohol rectificado á 96 - 97» al prhncr chorro, 
instalación completa de DESTILATORIOS 
Fábricas de R O N , L I C O R E S y C O N S . V A S . 
ENVIO GRATUITO DE LOS CATALOGOS. 
)SFATO-GLICERA 
DE CAL PURO 
Reconstituyente general, 
depresión 
del Systema neroioso, 
Ñe uiasthanta, 
Exceso de trabajo 




CHASSADíGTC*, París, C, avenne Vidoría 
SE OBTIENE m 
R M 0 S 0 
por medio de las " PiLULES ORIENTALES " 
las únicas que en 2 meses desarrollan y endurecen 
los senos, hacen desaparecer las salidas huesosas 
de los hombros y dan al Busto una graciosa loza-
nía. Aprobadas por las eminencias médicas, son 
benéficas para la salud y convienen á los más 
delicados temperamentos. Tratamiento fácil. Resul-
tado duradero. — Precio del frasco : 6fr. 50. 
J.RATIÉ, Farmacéutico, 5,Passage Verdean, Parls« 
En La Habana : V» de JOSÉ SARRA ó HIJO, 
Cada frasco debe tener el sello francés del"Uniou des Fabricants". 
Es l a U M i C A ent re 
las l ec i t inas que h a s ido 
objeto de comunicaciones 
hechas á l a Academia 
de Ciencias, 
á l a Academia de 
M e d i c i n a y á l a Sociedad 
de B i o l o g í a de Par i s . 
v 
Es m medicamento fosforado 
que ha dado siempre 
los mejores resultados en 
todos los ensayos hechos 
Ipor las .celebridades médicas 
francesas y en los 
Hospitales de Paris contra 
las siguientes enfermedades 
, . w _ „ M „ „ . M 1 
D E T E N C I O N D E G R E G I B I I E N T O , C L O R O - A N E M I A . 
L a O V O L E C I T H I ^ E ( G r a n u l a d o , G r a g e a s , e t c . ) e s m u y r e c o m e n d a d a e n l a s e n f e r m e d a d e s q u e o c a s i o n a n u n a d e s n u t r i c i ó n r á p i d a , 
t a i e s c o m o : D I A B E T E S , F O S F A T U R I A , E N F E R M E D A D E S d e i P E G 
^*%, B I I L i I L . O I ^ i r , Farmacéut ico, 46, rué Pierre-Charron, P A R I S , y en todas Farmacias. 
Depós i to s en LA HABAHA : V I U D A , de JOSIQ S A K R A . ó InKUO, y en todas las principales Farmacias y Drojeuerias 
e t c . 
1 0 D I A R I O DE L A M A E I N A . Eclición de la mafiana.—»T'uíio 22 do 1906. 
8 
[ 
^[np'cli'e estuvo de turno en ucencia-
.^ustiniani, juez iUM-idoutal ele l ' r i -
moi'a; Instancia dfel Sur, acompaiíado 
íkl Escribano señor O'Keilly y del 
Oiieial:señor Va'idés. 
S U C E S O S D E P O L I C I A 
Suicidio frustrado 
En la casa de socorro del barrio de 
JJéala fué asi^tí'do ayer tardo el blan-
co José Cuenye fuente, uatural de Es-
paña, de 32 años, vecino de la calle 
24 de Febrero, número 50, de una he-
rida de provecíi'i de arma de fuego 
con orificio de entrada cu la región 
temporal dereelia, penetrante en la 
•cavidad craneana, presentando un 
tiiinor en la región ttiastoidea ízqüiér-
da sin encontrarse orificio dé salida,, 
hallándose además dicho individuo en 
ostailo comatoso. 
La lesión que presenta Cuenye se 
lia causó á sí lirismo .con el propósito de 
•suicidarse, á cuyo eíveto hizo uso de 
•un revólver Simitli, calibre 38. 
Por disposición 'del señor Juez, de 
Guardia dicho individuo ingresó en 
el Hospital Mercedes, remitiéndose lo 
•actnadoo ai señor Juez de Instrucción 
de! Este, 
En el vapor " M o r g a n " 
En la casa de salud " L a Lenéf ica" 
ingresó., ayer tarde don José García 
López, vecino de .Marina número 16, 
en Casa Blanca, para ser asistido de 
Una lesión de pronóstico grave, que 
sut'ri£) casualmente á, bordo del vapor 
^ l o r g a n " . surto en bahía. 
Lesión casual 
' Don José Carchi López, vecino de 
¡Colon número ;}S. fué asistido en el 
ceintro de socorro de la segunda de-
marcación, de 'lesiones f^/aves, qiue 
sufrió casualmente al d a ñ e de coces 
un caballo que estaba cuidando. 
Un desaparecido 
Desde ayer se ausentó de su domi-
cilio sin que hasta anoche se supiera 
de su paradero, don Jacobo Ñame, na-
tural de Turquía , de 56 años y vecino 
de Economía 18 . 
La policía. t iene conocimiento de es-
te hecho. 
P o l i c í a d e l P u e r t o 
Reyerta 
' Por eL vigilante de la policía del 
puerto Juan Boo, fueron detenidos 
en el muelle de San José, Angel He-
rrera y Toledo y Julio Rosado Gon-
zÁlez, por estar en reyerta. 
Dichos individuos quedaron en l i -
•bertad por haber prestado 25 pesos de 
fianza cada uno, con. la condición de 
comparecer el próximo lunes ante el 
señor Juez Correccional del primer 
-disHto. 
D E S A N I D A D 
SANEAMIENTO DE LA REPÜBLICA 
TRABAJO D E LAS BRIGADAS 
Desinfección 
En el día de ayer se practicaron 
por las brigadas especiales, las si-
guientes desinfecciones por enferme-
dades: 
Por difteria. 2 
Por tuberculosis. 1 
Poir sarampión . •., 3 
Petrolización y zanjeo 
• Durante el- día de ayer la sección 
de distr ibución de' petróleo, petrolizó 
los servicios de 3,031 casas en el radio 
limitado por las calles de Zulueta, 
Muelles de . Caballería, Avenida del 
Golfo y Muelles de San José . 
, La brigada especial petrolizó los 
hoteles de la ciudad, la calle de Jesús 
Peregrino y la Calzada de la Infanta 
hasta la esquina de Toyo. 
La sección de canalización y zan-
jeo construyó 390 metros lineales de 
zanja en la estancia " E l F r a n c é s " . 
Licencias 
Ayer han sido despachados por la 
Ounta de Sanidad, para su remisión 
a l Ayuntamiento, los siguientes expe-
dientes de Li'een'cias: 
Para fabricar.—En Gervasio 71.— 
En Salud 147.—En 1 entre 21 y 23 
(Vedado) concertiftca'ción de habita-
¡bilidad.—En B. ..entre 21 y 23 (Veda-
do) w n ce.rliíicación de habitabilidad. 
•—En Prado ó Paseo entre 17 y 19 
(Carmelo) con. ccrficación de habitá-
ibilidad.—En B esquina á 7 (Vedado). 
Para obras.—Bp Xepluno 1, 3 y 5. 
—En Belascoaín 32.—En 10 número 
6 (Vedado).—J!>n Damas 4.—En Rei-
na 116—.En Paseo deMar t í 37, con 
certificació de habitabilidad. 
Para tienda de efectos de ferreter ía 
y maquinaria en San José 26.—Para 
ebanister ía en SanNicoiás 211.—Para 
ibodega en Marqués de la Torre 23.— 
Para carpinteriia en Amargura 41.— 
Para mairmolería en Pr íncipe Alfonso 
172.—Para vemta de materiales eléc-
tricos en Obrapía 21.—Para fábrica 
de licores en frío en Figuras 21.—Pa,-
r a tienda de ropa con taller en Mar t í 
78, Regla.—Para tienda en Figuras 17. 
—Para venta de leche en Apodaea 18. 
—Para tienda de 1 tejidos en Belas-
«oaín 7B.—Para taller de pinturas en 
.'Lamparilla 55.—Para tren de canti-
nas en Empedrado 75.—Para bodega 
inte 
i r a o a,] o 
E ' o r m a : 
en Pinera 3 (Cerro).—Para ebaniste-
ría en Príncipe Alfonso 3S1.—En Ger-
vasio 35 y 37 para depósito de marte-
rial es de construcción.—Para bodega 
en Arsenal 44.—Para café-cantina en 
Pepe Antonio 11 (Guanabacoa). . 
Ordenes 
Por la jefatura de sanidad se han 
dictado en el día de ayer las siguien-
tes ó rdenes : 
Keferentes á blanqueo y pintura. 9 
Idem á demoliciones de tabiques. 7 
Sección de Inspectores Médicos 
Por i este Negociado se han eiec-
tuado el d í a ' 20 de J u " 
distribuidos en la sigv 
l ' i i i l ' e r n i D s insp(H 'eíonad 
Comunieaciioies bajas 
Idem altas á escuelas. 
Idem bajas á padres . . 
Idem altas á padres. 
Informe especial de ei 
blicas 
Inspección de escuelas en vaca-
ciones 
Inspe.eción de muelles 
Informe de víveres averiados. . 
Informes de lecberías 
Informes de casas para licencias 
de establecimientos 
Inspección de establo^ de vacas 
Muestras de leche. . 
Inscripción de lecheros 
Inspección do exhumación de ca-
dáveres 
Traslado de amilisis á los señores 
médicos .• . , . 
uclas pú-
r e t c . 91 
Wim OE B E i f l K 
S E C R E T A U I A 
Desde el d í a 21 del actual , de 7 fi. 9 de 
la, m a ñ a n a é iguales horas de la noche, es-
taran á. l a venta en ¡Secre tar la las loca l i -
dades para la func ión que íi favor de sus 
fondos, c e l e h r a r á esta Sociedad de Benefi-
cencia en el g rah Teatro Nacional, el p r ó -
ximo afa 25, fest ividad de Santiago A p ó s -
to l , P a t r ó n de E s p a ñ a . 
L o que se hace púb l i co para general co-
nocimiento. 
Habana, Ju l io 20 de 1906. % 
E l Secretario, 
Anselmo Roclrlgnex Cadavld. 
C 1520 3 T-21 2 M-22 
Con este t í tulo salió hoy publicado 
que José Rodríguez P e ñ a le habían 
decomisado nueve cajas de ropa, lo 
que hago constar no es cierto, pues he 
pagado á todos mis aereedoir.es, «egún 
ellos dan fe. 
José R. Peña . 
10940 1-22 
Habana, Io. de Julio de 1906. 
Sr. doictor Lage. 
Presente. 
Mi apreciable y distinguido doctor: 
Quiero, por medio de la Preñsa, de-. 
mostrar á usted mi profunda gratitud 
y eterno reconocimiento por el acierto 
que ha tenido en'el tratamiento de 
mi enfermedad de sífilis. 
Durante los cuatro años que he ve-
nido, padeciendo tan terrible enferme-
da.d. h u b e de consultar .con Varios^dis-
tiuginidos médicos, obteniendo por to-
do resultado grandes quebrantos en 
mi salud y gastos que mi situación 
no me permit ía h a c e r . La Divina 
Providencia hizo que llegara á mis 
manos el folleto por usted publicado 
sobre venéreo.y s í f i l i s : - y auuque en un 
principio llegué á desconfiar, tuve en 
ouenta m deplorable estado (semejan-
te a l de un lazarino) y me determiné 
á consultar á usted, logrando obtener 
mi completa curación. . 
Reitero á usted las gracias, doctor 
Lage, por el buen trato que h a teni-
do usted para -mí , y cuente siempre 
para cuanto quiera mandar con su 
atento y si s. q. b. s. m. 
Antonio' Smith de la Fe. 
Sjc. Esperanza número 38. 
10929. 1-22 
SE COMPEA 
un caabllo de t i ro , nuevo, manso y sano, 
se paga lo que valga. J e s ú s del Monte 663, 
T e l é f o n o 6183. 10.915 _ S-22 
S E COMPRA una ca-sa en el barrio de 
Colón, de tres á cuatro m i l pesos, s in in ter -
v e n c i ó n de corredor. I n f o r m a n en Vi r tudes 
49, B, de 7 á 10 de la noche. 
10.S08 4-20 
( t t Bi i i e , N, C, ü . s. i . 
La Escuela más grande y mejor equipada 
para el pupilaje do jóvenes y muchachos en 
los Estados Unidos. 286 estudiantes en ol pa-
sado año escolar. Todas las partos del mundo 
representadas. Precios módicos. Cursos: Idio-
mas, Ciencias matemíiticas, Teneduría de 
libros, Taquigrafía, Música, Telégrafo y Es-
critura de Máquiná. Un intérprete estará en 
la Habana ol 'Jó do Agosto para acompañar 
estudiantes cubanos al lugar donde el Institu-
to está situado. Las clases comienzan el 4 dd 
Septiembre próximo. Para mayores informes 
escríbase en Español ó Inglés á Profs. J . A. 
& M, H. Holt. Adm 
D E LA 
I L L . '15. U A . 
Examinador comisionado para las Re -
públ icas de Méjico, Cuba y las América? 
Central y del Sur; doctor L . B E R S O N , B. Se. 
M. A.. M. D., LiL. D. 
Oficina principal en la ciudad de Méjico, 
10a calle cíe Zaragoza número 8. Cable: 
"Borson. Méjico." 
18 de Julio do 1906.—Habiendo terminado 
mi visita en la s impát ica Isla, tengo el gus-
to de mánifetitar á mía numerosos amigos y 
cliciilcs mi reconocimiento de sus finas aten 
Clones en la bella ciudad de la Habana, cuyo 
grato recuerdo, llevo conmigo 6, la capital 
de Méjico, quedándome (i las órdenes de los 
aspirantes y aplicantes para estudios y e x á -
menes profesionales de la Universidad Oc-
cidental, en mi oficina principal en Méjico. 
l í o tenido á bien nombrar mi represen-
(ante en esta. Isla al doctor Porfirio Nava-
rro, San Rafael 143. 
_^10.502 alt. • 6-17 
JEFFERSON M I L I T A R Y COLLEGE 
W A S H I f t G T O N . — M i s s i s s i P P I . 
Colegio preparatorio para alumnos de 14 
á, 20 años. Uno de los mejores colegios pa-
r a alumnos internos del Sur. Establecido 
.por el Gobierno de los Estados Unidos el 
año 1802.—Cuota por el año escolar: $250 
oro americano. Se presta especial a tenc ión 
6 los estudiantes de Cuba.—Para c a t á l o g o s 
dirigirse á J . S. Raymond. L . L . D. Supt. 
10.609 alt. ' 12^18 
C o l e i " A i i i a D e l l a . " 
E n s e ñ a n z a Primaria, Elemental y Supe-
rior, Comercio, idiomas y preparación al Ma-
gisterio. Calle de Acosta núm. 20, entre Cuba 
y San Ignacio. Clases durante todo el verano. 
9649 26-1 31. 
A C A m . M l X D E M A T E M A T I S C A S . Secun-
da K.nseñanza y estudios comerciales é 
idiomas. Luz 38, altos. Dirección. Alfredo 
MartInez. 10.266 26-12 J l . 
IDIOMA F R A N C E S E l profesor Depas.se 
de la Universidad de Francia , da l ecc ionés 
en su casa. Lampari l la 42 y á domicilio.— 
Con su método práctico se aprende á tradu-
cir, escribir, entender y bablar correcta-
y rápidamente . 10.549 10-1.7 
C o l e d o " E l N i ñ o d e B e l é n " 
B A R C E L O N A 2, entre A M I S T A D y A G U I L A 
E n s e ñ a n z a elemental y superior. Idiomas, 
Tenedur ía de libros y A r i t m é t i c a Mercantil. 
Taquigraf ía y Mecanograf ía .—Preparac ión 
de maestros.—Clases durante el verano. 
9521 26-29 Jn . 
T A Q U I G R A F I A 
Toda la enseñanza, seis centenes. En 
la Academia de F. Herrera, Profesor 
Mercantil.—Consulado 84.— 
9350 2G-26 Jn . 
Para dar clases de Ia y 2a Enseñanza 
en casa particular, se ofrece un profesor 
competente que posee varios t í tu los acadé-
micos. También prepara maestros para los 
próx imos exámenes . Dirigirse por correo á 
J . G. en Obispo 80. tienda de ropas E l Co-
rreo de París ." g 20 oc. 
C A S A S Y H A B I T A C I O N E S 
Talones de recibos para alquileres de 
casas y habitaciones con tablas de alquile-
res, liquidados en toda clase de moneda, á 
20 centavos;- cartas de fianza y recibos para 
mes en fondo, á 20 centavos docena; carte-
les "Se alquila'-' para- casas y habitaciones. 
De venta en OBISPO 86, "librería. 
10.871 4-21 
U T I L A T O D O S 
"Cuba en la cartera," con los nombres de 
todos los pueblos, poblados, sitios, potre-
ros, ingenios, etc., de toda l a Is la , punto 
donde se hallan situados, n ú m e r o de habi-
tantes de cada uno y un mapa.—Se env ía 
por correo a l que mande 10 cts. moneda 
americana.en sellos, ; M. Rlcoy, Obispo 86, 
l ibrer ía .—Habana. 10.810 4-20 
C A m S A E S T E V E Z 
I M P K E S I O N E S D E V I A J E 
Este interesante libro por Raimundo Ca-
brera impreso lujosamente con una linda 
cubierta y cerca de cien fotograbados ilus-
trativos del texto e s tá á la venta en las 
principales l ibrer ías y en la Admini s trac ión 
de "Cuba y América," Galiano 79, a l precio 
de un peso plata el ejemplar. 
G. 24 Jn . 
mu i m i s . 
C A S A A S T 0 R I A 
A g u i l a 1 1 3 , e s q u i u a á S a n K a í ' a e l . . 
E s t a magní f ica casa de tres pisos, lujo-
samente amueblada y situada á dos cua-
dras del Parque Central, cuenta con depar-
tamentos y habitaciones á precios sin com-
petencia. Plan Europeo y Americano. Pre-
( ios desde $1-50 en adelante, con toda asis-
tencia. 10.894 • , 4-22 
S É D E S E A comprnr una casa quinta eB 
los alrededores de la Habana. Precio, de 
8 á, Í0 mil pesos ore. Sin in tervenc ión de 
corredores, M. de Murías, Zulueta 10. 
_10.341 8-14 
S E D E S E A comprar « n a oasa moderaa, 
bien situada, con más de cuatro habitacio-
nes. Avisen en Consulado número 54. 
10.408 8-14 
i e t a 
1 I | J E S P E D E S . — t í n i c a casa que por un peso 
diario, da comida y asistencia inmejorable. 
Hay habitaciones á 50 cts. diarios. Él baño 
es libre. Se admiten abonados. San Rafael 
núm. 101. 10.703 8-19 
H O M E O P A T A 
EspcolalIs<n CM eafermedades del cs<flma-
Pfo C Intestinos y en toda oíase de enfer-
medsides crOssicas, tanto de scfioras como de 
caballeros.—Trntamiento especial c « la I m -
poteiicla y Debilidad. AscRura la curaciOu 
de las diarreas por anticuas que sean. 
No visita.—Solo consulta de O ft 11, en 
Obrapía 57, cada consulta 1 peso, los medl-
eameutos gratis. 
10.712 26-19 J l . 
S E H A E X T R A V I A D O un cachorro de ca-
za, blanco con una mancha canela en una 
oreja . E l que lo presente, en Monscrra te 
91, se r í i gratificado. 
10.912 4-22 
U N A SRA A M E R I C A N A QUE H A C E 
muchos a ñ o s reside, en el pa í s , se ofrece co-
mo profesora; prefiere en el canipo; d i r i g i r -
se por carta con par t iculares á Acosta 93, 
altos. 10 878 15 21-J1. 
« • o n a a B n t o a a a B B n s t n B c e B B S B n 
S - - N O A B A N D O N E - - S 
j . S U S O C U P A C I O N E S 5 
• muchos es un gran trastorno el tomar 
purgantes fuertes, que ademas de Irrt-
wr, les impide atender á su empleo 0 
•us ocupaciones. - - - •-
• Durante el verano tome todas las ma-
ñanas una cucharada de 
J REFRESCANTE Y KFE«ViE8CENTE 
a y conservará el estómago en botn es-
a tado, sin impedirle para nada, 
• DROGUERÍA SRRR6 En todas las 
m Ttt, Rey y CeMpostíla. Hallan» FarmaciOB. 
(yf % n i a a a E a a B a a i i i H a B i i a B » 
ié ».r<iiBTMAi>A 
Be vtHta n h% 
sAonf,*. cu*» FAEÍiM/JSS 
YIC i ^ «* Mprív-ntiml «sen. 
«ríJvnM •'• iri'aml' ijar sair uiírt DúWfeî o 
* ta am ¡in u, diarií» lio «itá CspíUI' 
'MI 
P O S A D A L A U N I O N 
S a n J o s é e s q u i n a á A m i s t a d 
E n esta casa hay hospedaje por ,30. 40 y 
60 cts., por un d ía ; Posada COLOMBIA, Te-
niente Rey 94; hay hospedaje por 25, 30, 40 
y 60 cts, por un d í a ; posada A N G E L D E L 
MONTE, Monte 40, esq. á. Angeles', hay hos-
pedaje por 30, 40 y 60 cts., por un d ía .— 
E n t r a d a á todas horas y baño l i b r e en 
todas. 10.438 13-15 
LOS VIZCMNfS INSTALADORES 
MECAIICOS 
Hacen aparatos esteri l izadores para bar-
beros, los m á s baratos de la I s la , aprobados 
por l a Sanidad, marca P ; se hacen ins ta la-
ciones sani tar ias tanto de agua como de 
gas; especialidad en t rabajos de plomo, 
lavabos, bailaderas, forradas de zinc, ba-
jantes, caballetes y canales, bombas de 
ligua, aspirantes é impelantes, t imbres y 
luz e l é c t r i c a & precios e c o n ó m i c o s . 
V I L L E G A S ESQ. A M U R A L L A , H o j a l a t e r í a . 
10.460 8-15 
DESPUES DE EJERCITARSE M AÜT0M0VTLTSM0 
d e i r de t i e n d a s y v i s i t a s , n a d a r e f r e sca t a n t o , n i v i g o r i z a 
c o m o l a 
LOS A TLETAS Y HOMBRES DE NEGOCIOS LA DESEAN 
L A S SEÑORAS L A RECOMIENDAN. 
SE EXPENDE E N TODAS PARTES DONDE SE VENDEN REPRESOOS 
C2114 12 J l 
COMIDA A D O M I C I L I O 
Servida en tableros. Servicio de hotel 
Galiano 75. Te lé fono 1461. 
10.022 8-22 
C A R N E A D O . C a l l e Paseo, Vedado.—20 baños 
$1-50 plata.—20 reservados $4.—Hay horas 
reservadas, pudíendo ir varias personas por 
meses, & $3 plata. 9876 26-5 J l . 
Tejas ie Titira Cemento uara Teclios 
de gran duración y fáci l colocación. Peso, 
10 kilos por metro cuadrado. 70 por 100 
menos calurosas que las tejas francesas y 
m á s baratas. Se avisa á las perosnas que 
e s tán esperando, que ha llegado una gran 
remesa. 
Azoteas I n w i n e a M e s M E Ü S L E R 
ligeras, económicas é inalterables. Son las 
que han dado mejores resultados durante 
los temporales. 
Se venden los materiales. 
M. P t J C H E U , Keiiresentante general. 
Zulueta 73. Habana. 
10.383 15-14 
SE3 A L Q U I L A el hcrmo»o plsolalfo de la 
casa acabada de construir á todh lujo; V i -
llegas 22, cerca de parques, teatros y ofici-
nas, escalera de mármol, independiente, 5. 
cuartos, dos saletas, bañadora y ducha, dos 
Inodoros y todo el demás servicio. E n los 
bajos informan. 10.847 i>'2í 
SE A L Q U I L A 
una habi tac ión á persona decente y que no 
tenga niño, en Lampari l la núm. 31. 
10.837 4-21 
ex t i rpac ión por completo tínico se « a r a n t i z a 
Informarán, Bernaza 10, Te lé fono 3.034. 
García. 10.248 26-12 J l . 
A g u e d i t a B l a s 
A G U I L A 
9937 
P E I N A D O R A 
bajos. 
26-6 J l . 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electric ista; construc-
tor é instalador de para-rayos sistema mo-
derno á edificios, polvorines, torres, panteo-
nes y buques, garantizando su ins ta lac ión 
y materiales.—Reparaciones de los mismos, 
siendo reconocidos y probados con el o.para-
to para mayor garant ía . Ins ta lac ión de t im-
bres e léctr icos . Cuadros indicadores, tubos 
acús t i cos , l íneas t e l e fón icas por toda la Isla. 
Reparaciones de toda clase de aparatos del 
ramo eléctr ico. Se garantizan todos los tra-
bajos .—Cal lejón de Espada núm. 12. 
10.777 26-7 J l . 
I IEKMOS.VS HABITAÍ I01VES y D E P A R -
famentos para familias, se alquilan con to-
da asistencia á personas de moralidad. Pun-
to céntr ico , rodeado de l íneas de tranvías,. 
Se da Uavín. San Miguel 56, entr eGaliano y 
Aguila. 10.934 4-22 
E S P L E N D I D O S B A J O S 
Se alquilan los de la casa Concordia 44, con 
z a g u á n , sala, saleta de recibo. 8 habitacio-
nes, -saleta de comer, jardí'n, traspatio, 
cuarto de baño, cochera, caballeriza; aca-
llados de reedificar, á todo lujo, con cielos 
fasos, mamparas, etc., etc. Informa su due-
ño, en los altos. 10:919 6-22 
Se hacen corsets á precios módicos, en 
Teniente Rey número 74. 
10.573 ; 8-17 
mm COBRAMOS!! 
Por g r a d u a r la v i s t a . 
Por un centén le facilitamos 
un lente ó espejuelo de o r o relle-
no, con piedras del Brasil de pri-
mera. 
L a c a s a d e O p t i c a mejor sur-
E I ^ ' A L M E N D Á R E S , Obispo 54 
1446 1-J1. 
OJO! OJO! PROPIETARIOS 
E l único (|ue giirantlza la completa ejetir-
pacidn do tan dañino insiicto, contando con 
el rhéjor {yrocedhnléilfo y gran práctica. 
Recibe aA'lso.s: Neptnno 28 y por correo f.n-
Oá "101 Tamarindo." Arroyo Apolo.—•lla-
TOíán ííiJttoV 1 0 . m ¿ , J.3TJ5 Jl , 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S hermo-
sas, de 2 y 4 centenes al mes, frente del 
Parque de Colón, Monte 51, altos, casa muy 
aseada y tranquila. 
10.924 . 8-22 
Se alquila la casa 16 núm. 16, l a llave en 
oí número 18,' una cuadra de la l ínea, con 
sala, 3 saletas, 9 cuartos, baño, 2 inodoros, 
2 cocinas, hermosos portales de verdadero 
mosáico , gran número de árboles frutales, 
ins ta lac ión sanitaria moderna acabada de 
reformar, informan en Bernal 13. 
10.844 8-21 
V K D A D O j en casa de familia decenio, se 
alquilan dos buenas habitaciones. Calle G 
núm. 50, entre 19 y 21. 
10.830 8-21 
S E A L Q U I L A lu hermosa casa acabada de 
construir, de planta alta, entrada indepen-
diente, con sala, comedor, cuatro cuartos y 
servicio sanitario, doble calle 17 entre B y 
C. Informa su dueño al lado. 
10.831 ' 4-21 
C R I S T O 33—Se alquilan ios espaciosos y 
ventilados altos de esta casa. Informan en 
los bajos. 10.817 4-20 
S E A L Q U I L A N departamentos altos con 
vista á la calle, y habitaciones propias pa-
r a hombres solos. Monte 12, altos, esquina 
á Aguila; 10.804 Al20-
C A R M E L O - — S e alquila la fresca cas» , ca-
lle 8 núm. 34, en la loma, cerquita de la 
l ínea, con'sala de mosá icos , 7 cuartos, co-
medores, agua, ins ta lac ión , baños, frutas, 
inodoros y cuanto deseen. Impondrán en la 
misma de 8 á 11 y de 3 á 5, y en Paula 
59, de 12 á 5. 10.771 8-20 
SE A L Q U I L A N 
2 habitaciones altas para .señoras s<.¡ ^ 
trimonio sin niuos, une sonn porsoiiic 
moralidad. Obrapía 75. 10.T:;6 m 
S E A L Q U I L A la caNa Kininus r.r,, diT 
ventanas, sala, saleta y .-i neo ¡̂ ¿rmá 
cuartos, cocina, dos iip'd,,!,,.; ... iv;í0 ' 
c ién construida, con servicio • ... turlo 
pleto. Inforrpan a l lado. 10.(5 7 3 '• 
S E A L Q U I L A N cu ('oiiNaIail<> 7«, A 
altos muy frescos, á persona Moralid 
no se admiten niños. 10.G80 4. 
E X V I R T U D E S 98.—Se alquilan habita-
ciones altas y bajas á personas de mora-
lidad. 10.755 8-20 
S E A L Q U I L A N los espaciosos bajos de la 
calle del Indio húm. 11, compuestos de sala, 
saleta, .tres grandes habitaciones, baño, co-
cina é inodoro, pisos de mosáicos , . E n ta 
s a s t r e r í a L a V i l l a de Av i l é s , Monte 165, in-
formárán. 10.756 4-20 
SE A L Q U I L A 
el principal de Habana 69, entre Obispo v 
Obrapía. 10.811 4-?0 
S E A L Q U I L A N Io« altos de la casa P i -
cota 28, concluidos de pintar y arreglar, 
muy cómodos y espaciosos, á la brisa. L a 
llave en los bajos. Informes en Corrales 6, 
altos, de 11 á 1 de 5t,2 á 7 ^ p. m. el señor 
Colomé. 10.775 4-20 
SE A L Q U I L A R 
Los espaciosos y modernos nlloa, co 
puestos lie sala, ivril.idnr, saleta liara 
mer, y cinco hermosos cuartos, y otro n 
criados. Independiente; baño y dos inodorf 
los pisos son de mármol y mosáicos fluí 
su hermoaa escalera y halcón tamhién 
mármol , son propios,para un: i'.iinilia n 
gusto, además tiene lujosas mamparas^ 
Compostola 111, frente al colegio ¿¿ i ^ ' i , 
E n los bajos la llave, de N á 11 a. ni v 
2 á 4 p. m. . 10.590 V i 
S E A L Q U I L A en uno de los i: < i,.res nu».» 
tos de la calle de O'lloilly, un local 
para casa de cambio 6 vidriera dc'i 
y cigarros. Informes, O'Keilly 52. ^ 
10.646 
M 
A G V I L A 5 
Casa acabada do edificar, próxh 
Malecón.—DepaH amen ios altos y \ 
jos.—Cuartos amuébtedos y < 
blar.—Todo s e r v i o t ó . - ^ J a ^ l 
para famiü.is. ]o,:>.! 
"¡SE"ALQVil-AN loa altos de Coi» 
del Banco Nacional. Tienen sala 
comedor, 4 cuartos y 2 de criad 
baño y demás servicie. L a llave 
jos. Informan en Reina 5. 
10.562 . 
S E A L Q U I L A N los bajos de P; 
los altos de Prado y Trocadc^c 
(altos del Nóctar Habanero) , l i 
mero 25 de la calle núm. 12, V 
forman, J . Pujol, Prado, núm. 6 
_ 10.5J1 
S E A L Q U I L A N dos habltncionc 
con ó sin muebles, tienen balcón 
piso de mbsáico, gas, etc. Hay d 
casa. Se cambian referencias, 
entre San Miguel y, Neptuno. 
10.567 
S E A L Q U I L A N las frescas y ventiladas 
habitaciones de la casa Vil legas 92, altos, 
y bpjos, con balcón á la calle é interiores, 
amuebladas ó 'desamuebladas y todo el ser-» 
vicio si lo solicitan. Casa de todo respeto. 
10:909 8-22 
S E A R R I E N D A la estancU de 2 cnballe-
r ías entre Luyanó y Mantilla, con casa de 
vivienda, de animales, 2 pozos y el río, ar -
boleda, renta 25 pesos; J e s ú s del Monte 
663, al lado del paradero. 10.914 8-22 
H A B A N A S5.—Se alquilan hermosas y 
frescas sabltaclones á hombres solos y para 
escritorio, con y sin muebles. 
10.916 8-22 
E N A G U I L A 10«, esquina A Barcelona, a l -
tos, -se alquilan dos habitaciones indepen-
dientes, con balcón á la calle, á matri-
monio sin n iños ó á hombres solos. 
10.918 , 4-22 
H A B A N A 89.—Se alquilan departamentos 
para oficinas, en la misma se encuentra el 
bufete del doctor Domingo Méndez Capote, 
la Compañía de Seguros " L a Unión" y la 
N o t a r í a del Ldo. Pruna Latté y Oficinas del 
Reparto San Francisco. 
10.892 15-22 J l . 
S E A L Q U I L A la casa calle de Gervasio 
n ú m e r o 25, la llave en. la panader ía; .dan 
razón en el Café Central. 
, 10.891 4-22 
R E I N A 02—Se alquilan hermosas y fres-
cas ^habitaciones sin animales y sin niños . 
V i s t a á la calle. Departamento para fa-
mi 1 la. 10.890 8-22 
M A N T E Y CASTÍLLO.—En el nuevo edifi-
cio por Castillo, se alquilan dos e sp lénd idas 
casas (altaS), con todas las comodidades 
para familias de gusto. In formarán Sabatés 
y Boada, Universidad 20. 
10.928 4-22 
Se alquilan les hermosos altos de la 
casa Obispo número 89, en la misma 
informarán . J0•;)3̂  8-22 
V I R T U D E S 111—Se nlqulla esta her-
mosa y fresca casa, que tiene todas las co-
modidades. E n la bodega de la esquina de 
Perseverancia e s tá la llave, é Informarán. 
10.867 4-21 
S E A L Q U I L A N e » 34 entenes, los lindos 
bajos, de la casa Agular 68, entre Empedra-
do y Tejadillo, compuestos de z a g u á n , sala, 
tres ventanas, saleta y comedor; 6 cuartos 
bajos y 3 altos, patios é inodoros y demás. 
L a llave en los altos é Informan en Línea 
111, Vedado. 10.859 4-21 
S E A L Q U I L A N cuatro hermosas y fersces 
habitaciones altas, con comedor, cocina y 
azotea, en Empedrado 33, inmediato á la 
plaza de San Juan de Dios. 
10.838 4-21 
H A B I T A C I O N . — E n Abalar 12, A , casa de 
famil ia decente, se alquila una bonita ha-
bi tac ión . 
SAN I G N A C I O 44 E S Q U I N A A O B R A P I A , 
se • a l q u i l a n los vent i lados al tos , propios 
para escri torios. Dan r a z ó n en el café . 
_10.87_6 4-21 _ 
S E A L Q U I L A N los ventilados altos de la 
casa S u á r e z 102, nueva y á la brisa, de cs-
ciuina.con sala, icomedor y 3 cuartos y b a ñ o ; 
con lavabos, mamparas, persianas; pasan los 
t r a n v í a s por el lado en todas dlrecfciones; 
l a l lave y su d u e ñ o en Corrales n ú m . 26. 
10.857 4-21 ^ 
S E A L Q U I L A N ft hombres solos 6 matr i -
monios sin n i ñ o s , Imbitacionns grandes con 
b a l c ó n á la cal le; las l í n e a s pasan todas pol-
l a puerta . I n f o r m a n en Reina 19, altos, por 
Rayo. 10.843 4-21 
f E I I I A . — P n r a 1 «le ,\«<>ixto se alquil^ la 
casa-quinta ' de " S a n t á c a n a , " 6 ÍÍBárfatJué," 
Sala, comedor y cinco cuartos, baño y coci-
na; cuatro cuartos para c r l á a o s , y cochera; 
mrdineajy arboledas. L a llave cu la casa. 
l i i f o r i r j l \ íAli ó en Amargura 23, Habana. 
A T O C H A S, Cerro.—So alquila una eatta 
con sala, comedor, tres cuartos, servicio sa^ 
nitario; en la misma Iníormarán. 
10.800 8-20 
S E A L Q U I L A una hermosa habitac ión, 
con un recibidor, además acción á un baño. 
Campanario 115. • 10.790 4-20 
E N J E S U S D E L MONTE Se alquila la 
casa núm. 2 de la calle de Correa, de cons-
trucción moderna', tiene portal, sala, saleta, 
cuatro cuartos, cocina, baño y dos inodoros. 
E n precio módico. Prado 29, bajos darán r a -
zón . 10.7 84 8-20 
S E A L Q U I L A N los eutresnelos y bajos de 
Prado 3.0, ambos con entrada Independiente. 
Siete centenes cada piso. Los entresuelos 
sin n iños y sin animales ni plantas. Lampa-
r i l la 78, altos, darán razón. 
10.795 . 4-20 
S E A L Q U I L A N en 1,0 centenes loa precio-
sos altos de Bernaza 48, con 8 habitaciones, 
entrada independiente, escalera de mármol, 
pisos finos. L a llave en la bodega del frente, 
in formarán en San Juan de Dios, café L a 
Rosita, de 4 á 6 M. Santana. 
10.793 4-20 
S E - A L Q U I L A en Guanabacoa la casa quin 
ta Aranguren 58, que se compone de sala, 
saleta, comedor, siete cuartos, baño, inodo-
ros, cochera, caballerizas, cuartos para cria-
dos, jardín y tres pozos de agua con bomba. 
E n la misma Informarán . -
10.686 8-19 
BM R B I N A s;. altos, alquila 
frescas y hermosas habllacione 
mente amuebladas, ó sin ellos, c( 
dos calles. 10.553 
S E A L Q U I L A la espaciosa y tr 
calle de Santo Tomás número 4, 
alto y sal ulable, con 4 cuartos, i 
sanitaria completa, gas y agua; á 
ara de tranvías , comercio, iglesia 
etc. Informes, Cerro 743. 
_10.560 
.SE A R R I E N D A una flnen de- 1 
cabal ler ías de tierra, con su d< 
animales, etc., á 2 k i lómetros de • 
Informes, Prado 121, F . IG.W 
S E A L Q U I L A N los altos del ca 
que es tán en el paradero del el 
Marlanao, calle Real 147 y 149, 
grandes y frescos, vent i lac ión por 
dos y vista al mar y se alquilan s 
baratos. _10.46S 
Marianno — Quemados —' 'So' 
casa núm. 31 de la callv^ftehcrá) 
á Martí. Tiene nueve liabitacioi 
una alta-y dos cuartos para criad 
ve en General Lee 16. Informarár 
San Isnaclo 10Ji,_ Haba na. 10.45 
M0 ALQUILA, pura escritorios íi 
milla, el primer piso de la c a á . 
Oficios 58, acabada de construir. I n a ^ H 
en los altos de la misma. (derechaH 
10.436 
S E A L Q U I L A la fresca y moderna casa, 
calle 9 núm. 17, con sala, saleta, comedor 5 
cuartos, 1 alto, jardín y baño; el papel ín-
dica informes. 3 0.687 13-19 
S E A L Q U I L A N tres habitaciones fl matri-
monios sin niños, en la calzada de Jesús 
del Monte núm. 272, cerca de Toyo, 
• le.fWS 4-19 
CONCORDIA núm. 3.—Se alquila en 10 
centenes esta céntr ica casa, de azotea, con 
sala enlosada, de mármol , saleta de comer 
y cuatro habitaciones; tiene ins ta lac ión sa-
nitaria y todos los d e m á s servicios. Dan 
razón de 1 á 5 en la Cámara de Comercio, 
Aguiar 81. 10^668 8-19 
S E A L Q U I L A la espaciosa y ventilada oa-
sa callo 5a esquina á G, Vedado; tiene por-
tal y jardín; el 1 de Agosto, próximo que-
dará desocupada, para inormes en Suárez 7, 
á todas horas. 10.676 8-19 • 
S E A L Q U I L A una íinla espaciosa y muy 
ventilada, á personas decentes. No se ad-
miten niños . No hay m á s iñqulUnos, Acosta 
82, altos. E n la misma una señora profesora 
da clases de primera enseñanza , elemental 
y superior á domicilio. Puede dar las me-
jores referencias. 10.726 4-19 
C A R L O S I I I nftm. 4.—Se alquila un piso 
Independiente, con sala, saleta, 5 cuartos 
y cocina; son muy frescos y pueden verse 
de 5 á 6 de la tarde. 10.708 4-19 
SE A L Q U I L A 
l a casa Subirana 10, p r ó x i m a á Carlos I I I , 
es nueva, con sala, de dos ventanas ,saleta, 
dos cuartos, grandes, con todos los pisos do 
m o s á i c o s , cocina, ducha, inodoro, comedor 
a i fondo, todo el servicio sani tar io y muy 
fresca, propia para una f a m i l i a de gusto. 
Precio, 7 centenes con fiador, en la misma 
I n f o r m a r á n . 10.709 4-Í9 
A G U I L A 121, bajos.—Se alquilan dos fim-
pllas y ventiladas habitaciones, en casa de 
familia á s e ñ o r a sola ó matrimonio sin ni-
ñ o ^ j^e_djm Jmj^atas. 10.713 4-T9 
PROXI3IO A T E R M I N A R S E , »C álQttUa 
un espacioso alto, calle Crist ina número 7, 
fnento á la Quinta del Roy. Informan, 
Oficios 94. 10.715_^ 15-19 JL 
P R O X I M A A D E S O C U P A R S E . «e^iTqi i lS 
una espléndida casa, propia para, larga fa-
milia, en lo m á s ventilado de la loma, calle 
Paseo 27, esquina á 15, Vedado; informan 
en la misma y en Crist ina 7 y Oficios 94 
10.714 15-ie J l . 
S E A L Q U I L A N dos habltacionc.M unidas 
entre sí, en $10.60, en el tercer pino de la 
casa Compostela 113, entre Sol y Muralla 
por la esquina le pasan los tranvías . 
10.724 4.19 
V E D A D O Se alquila una casa de esquina 
con preciosas vistas al mar y en lo m á s 
fresco de l a loma. Tiene sala, comedor, 5 
cuartos, o t ro do criado, cocina, b a ñ o , inodo-
ro, é I n s t a l a c i ó n de gas y electr icidad. Te-
lé fono y sereno grat is . Quir . ta Lourdes. 
10.7.r).r> 4-19 
E n J e s ú s d e l M o n t e 
V í b o r a ,se a lqu i l a l a casa en la calzada 
n ú m e r o 500, p a s á n d o l e e l t r a n v í a por la 
puerta, con por ta l , sala, comedor, G cuartos 
grandes, gran patio y 1 raspa ( lo con árboles 
frutales, agua, etc., en 12 eentence a l mes. 
galud 23, impondrán, 10.731 4-10 
S E A R R I E N D A una finca de ui 
ría y.cuarto, á tres cuartos de l 
Habana, tiene agua corriente, p' 
chas frutas. Pasa el e léctr ico por 
Informarán en San Ignacio 35, 
riela. y 10.391 
•nbailí-
i de U 
V E D A D O . — E n lu calle 11 entft 
alquila una casa que tiene 4 cu 
comedor, agua do Vento, gas, bai 
ro, con todos los adelantos hlglé 
acabada de pintar y situada el 
punto de la loma, á una cuadra 
co . E n la mism informan. 10.1! 
E N R E I N A 14, se alquilan 1 
ventiladas habitaciones con vistt 
y la entrada á todas horas y^c 
y muebles. Tiene esta casa todas 
didades también sé 'desea alquila 
soTiats_de_mo ra 1! :iad. 10. l ;̂; 1 
S E A L Q U I L A N los finipHos . -out«l«*í! 
altos de la casa calle de Amistad n'3'"- t0lt 
A, propios para familias de b u o » . ¡ H 
tienen Instalación sanitaria r!"Wn*.elj 
llave é Informes en la planta baSa^a8; 





los bajos de la casa, Obra] 
acabados do consl ruir, pí'OI 
para una industria. ; i manen 
L a V i s c a i n a , P r a d o 
10435 
E N COJÍMAR 
So a lqu i l a una casa para la t' 
4 cuartos, sala, cocina, inodoro, 
en la bodega do J o s é Suárez . 
10.393 ^ 
SE A L Q U I L A N 
'reducid 
las hermosas casas, (.'oneordia 1 ' 
tuno 261, bajos. La l lave en La Cí 
r r e t e r í a , Ara.mburo 8 y 10. 
S E A L Q M L W 1 liabííncloucft, 3 
bajas, con muebles ó sin ellos. Se 
te.ncla á quien lo .solicite, l ' rec io í 
San Rafael 101, casa nueva. 
10.429 
SB A L Q U I L A N lo» aitón de «•c j^ / jep^ 
Cí-il • : . :;, .i la ^ i l i - . I i ii. 11 • • • " ' " " , ¡ 0 3 
tamontos {Jon piso de mos&lco, proi n¿¡cl» 
oiicinas; soe frescos y r e ú n e n V'1.8% 
nes necesarias. í n f o n n a r á n en '^Sl' fí W>\ 
I<>..; !2 # 1 1 — ĵA 
V E D A Oí).—So alquila cu U'- '':''U\,rnV^l\ 
.1 1. á I cuadra de la I , <• • ''"Vd-iMní 
fresca casa, d" poco • •"; coI»6S.il 
con j a r d í n , por ta l . 
4 «•uar'o! . r.r; . <•„• r, • " .•'ia^.n'! 
inodoros, cocina, cuarto ]>:\y í . pn 
c.ra n | ra ;p:i ; i . . . .!., . mi . .•!) " 1 ,ialid»f 
la josas l i e i m i e . . >• 'H'''1- ' 4 Ji 
L a llave en la . • i ! lado. O- l-jjrf 
para iníts infoiun ;:. r> •:irnr ¿ á ^ 
Soler. 1.0'Uacióii de Vi l la nueva, de 
la nía ña na, y de 1 fi l .: • I.- Mrd< • lí-H 
10,182 " I T 
Si', \ | { n i E \ I ) A V . — T r o x c«l»-in«'rl<?"i ; 
dia de t ierra , senil.ivd .1 • yerba ^ 
al ravesada por h. ,11,. . .MÍ. '•'>,1 .,ar< 
establo liara vacas v dos < f $1 
VÍenda, con arboleda v entrada P0 .•• 
zada. de I alai lu.. . p r e s é n t e n s e I'"1 jl di 
ñ a c a en ju q.iiuta Palat ino, CeiTO. j j ^ i 
10109 
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S I A S A N F E L I P E 
FIESTAS DEL CARMEN 
Días de júbilo y contento fueron á 
no dudarlo los que apaban de pasar 
para cuantos profesan y aman nuestra 
Religión veneranda! De todas las ad-
vocaciones con que la Iglesia saluda 
y glorifica á la Reina de los Cielos, 
ninguna más bella, ninguna más tier-
na y poética, ninguna más alentadora 
y fecunda en consuelos y esperanzas 
que la denominada del Carmen. 
Diríase 'que sintetiza todas las 
gracias, todos los afectos, todas las 
misericordias que para la huma-
nos guarda aquella Excelsa Señora. 
Por eso doquiera que surge una pena 
ó amaga un peligro, allí se escucha 
siempre fervorosa súplica á la Reina 
del Carmelo. Escúchase entre el bra-
mido ele las olas y el mugir del viento, 
cuando la nave, arrollada por el hura-
cán, se vé ya próxima á hundirse en 
el abismo. Y en el fragor de los com-
•bates, y cuando implacable dolencia 
nos postra en el lecho del dolor, y 
cuando la peste azota las ciudades, y 
cuando los elementos las hacen blan-
co de sus furores... ! 
La devoción á la Santísima Virgen 
de/1 Carmen en la Habana data de muy 
antiguo, haciéndose siempre notar por 
su intensidad y grandeza. Si de esto 
pudiera quedarnos alguna duda, vié-
ramosla completamente desvanecida al 
contemplar el cuadro que estos últimos 
días ofrecía el hermoso templo de San 
Felipe de Neri, perteneciente hoy á los 
Reverendos Padres Carmelitas Descal-
zos, y donde estos buenos Religiosos 
celebraban la estividad de su Tutelar 
Augusta. Así en los actos que tuvieron 
efecto por la mañana, como en los que 
se verificaron al anochecer, la concu-
rrencia fué siempre realmente feno-
menal. Solo una devoción muy honda, 
solo un amor muy entrañable á la Ma-
dre de Dios puede hacer olvidar así 
los rigores de la estación, permanecer 
horas enteras respirando una atmósfe-
ra de fuego, sin mostrar tédio ni fati-
ga, antes sintiendo que las ceremonias 
no se prolonguen más y más, como si 
se creyese que de tal modo sería el ho-
menaje más cumplido, más digno de 
Acuella á quien se tributa. 
Los Rdos. PP. Carmelitas hicieron 
por su parte cuanto les fué dable á fin 
de que ks fiestas revistiesen el mayor 
esplendor posible. La Novena con que 
dáeron comienzo, se efectuó con nota-
ble lucimiento. Hubo diariamente misa 
cantada y los Gozos con que el rezo 
termina, fueron primorosamente can-
tados por escogidas voces. El Triduo 
distinguióse aun más por la pompa y 
buen gusto con que fué llevado á cabo: 
«115, como víspera de la fiesta propia-
mente dicha, al final, después de los 
ejercicios y preces de costumbre, can-
tóse la hermosa Salve de Eslava. 
El 16, Conmemoración de la Santí-
sima Víi-gen del Carmen, viéronse in-
vadidas desde el amanecer las naves 
de San Felipe, por número tal de fie-
ies, que á las M_»te era ya casi imposi-
ble dar por ellas un solo paso. Verifi-
cóse á esa hora la misa de Comunión 
general, celebrándola el Sr. Pbro. D. 
Diego Navarro, Rector del Semina-
rio. Llegado el momento de la distribu-
ción del Pan de Vida, f uénos dado con-
templar u n o de osos cuadros que con-
mueven profundamente el alma, ele-
vándola á las más altas consideraeio-
nos. Centenares de personas de todas 
las clases sociales, désde las más hu-
mildes á las más encumbradas, se 
acercaron á la Sagrada Mesa, reve-
lando todas on su actitud un fervor y 
recogimiento tales, que no le es posi-
ble á nuestra pluma dar de ellos si-
quiera ligera idea. ¡Era aquel un es-
pectáculo sublime! 
Previamente anunciado que el Iltmo. 
y Rvmo. Sr. Obispo Diocesano celebra-
ría de Pontifical, penetró en el Presbi-
terio á la hora señalada nuestro respe-
table y muy querido Prelado Monse-
Sor González Estrada, y tomadas las 
sagradas vestiduras, dió á poco princi-
pio la Misa Solemne, á toda orquesta, 
oficiando S. L, asistido por los P. P. 
Carmelitas Fr. Carlos y Fr. Marcos, 
que actuaron como Ministros. 
Ocupó en su oportunidad la Cáte-
dra del Espíritu Santo el Iltmo. y 
Rvmo. Monseñor Aurelio Torres, Obis-
pod«€ienfuegcs.Son ya tan conocidas 
las brillantes, extraordinarias dotes 
oratorias, que adornan al antiguo con-
ventail de San Felipe, al esclarecido 
sacerdote Fr. Aurelio del Carmen, en 
posesión hoy de la Silla de Cienfuegos, 
que huelga hasta cierto punto, en 
nuestro sentir, hacer de ellas examen 
prolijo. Fué su discurso un ejemplo 
insigne de inspiración y sentimiento, 
un tributo de amor, una ofrenda con-
sagra/da á la Madre del Verbo, á la So-
berana del Carmelo. Que el extraordi-
nario número de fieles, que llenaban 
literalmente el templo, lo escuchó con 
la atención más viva, no hay tampoco 
para qué decirlo. Aquella sentida in-
vocación dirigida á la Santísima Vir-
gen, á manera de despedida, pidiéndo-
la rogase por cuantos de su poderosa 
protección y ayuda han menester, con-
movió profundamente á todos, y pue-
de con toda seguridad afirmarse que 
no la darán en mucho tiempo al ol-
vido. 
Eran ya las once cuando terminó la 
función de la mañana. 
Por la tarde, a.l anochecer, rezóse 
el santo Rosario, que fué seguido de 
cánticos, dándose, por último, á las 
fieles la Bendición Papal, gracia para 
la cual está autorizada por la Santa 
Sede la Orden Carmelitana. Tuvo des-
pués efecto la procesión. En artísticas 
andas ricamente decoradas, ostentan-
do preciosos candelabros, fué llevada 
la hermosísima imagen de la, Santísi-
ma Virgen del Carmen, precediéndola 
multitud de niñas lindamente atavia-
das, que iban sembrando de llores el 
trayecto 'que la venerada efigie había 
de recorrer, mientras el clero, acom-
paña/do del pueblo, cantaba la Letanía 
Lauretana. 
La procesión fué como el broche de 
oro que puso fin á los cultos ofrecidos 
en esta iglesia á la Beatísima Virgen 
del Monte Carmelo con motivo de su 
festividad. A nuestro juicio, nada en 
verdad dejaron que desear estos cul-
tos, como queda consignado en la des-
mañada reseña que precede. Y si en 
los actos celebrados imperó el gusto 
más depurado, no lo fué menos, á fé, 
el que presidió al arreglo y decorado 
del templo. El altar Mayor, sobre todo, 
llamaba poderosamente la atención 
por la riqueza, por la elegancia y 
acierto que en sus adornos se adver-
tían. Nuestros plácemes por todo á los 
Reverendos Padres Carmelitas Des-
calzos. 
J. M. A. 
Habana, Julio 17 de 1906. 
. ^ > 
L A D O M A D O R A 
¡Vaya si causa impresión en el pú-
blico asiduo concurrente á las varie-
dades de Albisu, el acto de la intrépi-
da domadora de leones, sugestionan-
do dentro de su jaula á los reyes del 
desierto! Quéda suspenso el ánimo 
ante ese rasgo de valor femenino, y se 
siente desfallecido, tras su contempla-
ción. Por esa causa, para recuperar 
las fuerzas debilitadas, no hay mejor 
reconstituyente que el chocolate ' ' T i -
po francés" de La Estrella, remojan-
do en él las sabrosas galleticas "Mal-
vem". 
REGALOS DE JUGUETES 
La compañía de variedaides que ac-
túa en el teatro Albisu ofrece boy do-
mingo una matinee á las dos y media 
de la tarde, dedicada á los niños, los 
que serán obsequiados con juguetes. 
Hemos vi^to algunos, que son de 
mucho mérito y valor. . Eñtre ellos 
hay una preciosa muñeca de un metro 
de alto. 
El programa es compuesto de nú-
meros escogidos, figurando los leones 
afneajaos Príncipe y Babe, con la 
audaz domadora Madame Schell 's. 
Los negritos rumberos, el payaso To-
ni Ferrandi, los hermanos Pérez, la 
Reina del Aire, la familia Chilena, las 
bailarinas Soig. Portuguesita, Español 
v Portillo, la coupletista francesa 
Mlíe. D'Or. 
En el cinematógrafo se expondrán 
nuevas vistas, todas ellas muy cómi-
cas. 
Por la noche también función con 
tres tandas, á las 8 , 9 y ló, costando 
para la entrada con derecho á luneta 
ó butaca. 20 centavos, los palcos 40 y 
la tertulia 10. Cada tanda-de las de 
noche constarán de ocho ó nueve nú-
meros de actos de variedades y ochs 
vistas einematoffráfieas. 
Hoy.—Un domingo animadísimo. 
El programa de los espectáculos y 
las fiestas del día es inacabaible.,. 
Hay aüatinée en la glorieta de la 
playa, la primera del Casino Español, 
con la orquesta de Torroella. 
En el Yacht Club, las regatas. 
Empezarán á las dos y después se 
bailará en la casa de la 'elegante so-
ciedad. 
Dan comienzo los conciertos dei 
Cuarteto Clásico en los salones del 
Conservatorio de Peyrellade, toman-
do parte la señorita Fidelma Grarcía 
Madrigal, la joven y talentosa pianis-
ta, siejfipre tan 'aplaudida. 
En Cojimar grandes fiestas en ho-
nor die su patroina. 
Damos aparte el programa. 
Y en el Centre Catalá habrá velada 
y baile para conmemorar el primer 
aniversario de su fundación. 
Los teatros. 
En el Nacional habrá exhibiciones 
por la tarde y por la noche de vistas 
locales, entre ellas las de la Guardia 
Rural, las regatas del 20 de Mayo y 
la Habana desde un tranvía. 
En Payret, por la noche, trabajará 
la Compañía, que dirige el veterano 
actor cubano don Pablo Pildaín po-
niendo en escena Treinta años ó la 
vida de un jugador, interesante dra-
ma del teatro francés. 
En AVbisu, dos funciones. 
La primera dará comienzo á las dos 
y media de la tarde, dedicada á los 
niños, para los que habrá vistas es-
peciales y regalos dé juguetes. 
Por la noche tres tandas, á las ho-
ras de costumbre, con muchos atrac-
tivos. 
Tanto por la tarde como por la no-
che trabajarán los leones á la voz de 
mando de la arrojada Mme. Schell 's. 
En Martí d.ará esta noche la Com-
! pañía de Artecona la. segunda fun-
ción de la temporada con el popular 
drama La Pasionaria. 
Dos funciones, tarde y noche, en 
Actualidades. 
En ambas tomarán parte los dos 
cuadros de baile, el aragonás y el 
•andaluz, que jousnaiven en estos 
momentos el gran a'tactivo del favo-
recido teatrico la calle de Monse-
rrate. 
Y réstanos ya, solo dar cuenta de 
Alhambra y su función de la noche. 
Empieza con Los efectos de la peo-
nía para terminar com El triunfo del 
bolero. 
Al final de cada tanda habrá exhi-
biciones cinematográficas. 
Más diversiones. 
Jugarán en Carlos I I I las novenas 
del Criollo y Azul. 
Luchas isleñas en el teatro Marti a 
las dos de la tarde. 
Y en el Parque-Palatino habrá esta 
noche fuegos artificiales y retreta por 
la bamda blanca. 
También dará la Banda de Artille-
ría su acóstumbrada retreta domini-
cal en la glorieta del Malecón. 
La Banda Municipal se traslada á 
Casa Blanca para dar retreta en el 
parquecito de aquel barrio. 
• Nada más. 
La Moda.— 
Si es una moda fumar, 
que siguen las gentes todas, 
los que cigai'rillos fuman, 
¿qué fuman? Pues de La Moda. 
Emilio Novoa.—Ya está bueno y sa-
no y otra vez al frente de la veterana 
peletería "La Marina", de los Por-
tales de Luz, el simpático Emilio No-
Voa, lugarteniente de los ausentes 
dueños de la popular casa, Joaquín 
Estiu y Juan Cot. 
De la casa quinta de salud '^La Purí-
sima Concepción", de los Dependien-
tes del Comercio, salió Emilio No-
voa, y al volver á ejercer sus funcio-
nes, en la antigua peletería, se com-
place en decir á sus amigos: 
—A la disposición de ustedes. 
Y nosotros le contestamos, felici-
tándole por su curación: 
—Que sea en hora buena. 
La función gallega.—Ya está cóm-
binadó-en todas sus partos el programa 
de la gran fiesta teatral que acos-
tumbran á ofrecer anualmente, á fa-
vor de sus fondos, la Sociedad de Be-
neficencia de Naturales de Galicia. 
Se celebrará el miércoles próximo, 
festividad de Santiago Apóstol, en el 
gran teatro Nacional. 
Extractamos dicho programa para 
que juzgue el lector de lo variado y 
ameno que resultará e¿ espectáculo. 
Véase á continuaoíón: 
Primera Parte 
Píimero. La zarzuela La alegría 
d.e la huerta. 
Segundo. G-aitsiriño pasa... Ba-
lada, letra del distinguido escritor 
señor J. N. Aramburu, traducida al 
gallego, y música del maestro Castro 
Chañé, cantada por la 'aplaudida t i -
ple señora Cabanilles, cen acompaña-
miento de piano. 
Tercero La Sección de Filarmonía 
del Orfeón Español "Ecos de Gali-
cia" dirigida por sü maestro señor 
Constante S. Cbané, ejecutará las si-
guientes obras: 
A. Serenata, Ch. GOunod. 
B. Concha, mazurka, F. Pereira. 
Dedicada á su Presidenta de honor 
señora Cóncepción Santalla de Vi-
llamil. 
Segunda parte 
Primero. La zarzuela El pimao de 
rosas. 
Segundo. Bagoas e sonos. Balada 
de Marcial del Adaliz, cantada por el 
barítoáo señor Modesto Cid, con 
acompañamiento de piano. 
Tercero. Fantasía sobre motivos 
de la ópera Fausto, ejecutada en la 
bandurria por el maestro Castro Cha-
ñé, con acompañamiento de piano. 
Cuarto. Los herrerós, coro á vo-
ces solas de Vialon, cantado por el 
Orfeón Español "Ecos de Galicia" 
dirigido pqr el maestro Castro Chañé. 
Tercera parte 
El tercer acto de Campanone. 
Tanto iesta 'opereta como las dos 
zarzuelas que figuram en el progra-
ma serán cantadas por artistas de la 
djsüelta Compañía de Albisu. 
Las lócalidudes para esta función 
se encuentran de venta en la. secre-
taría de la Sociedad beneficiada, ba-
jos del Centro Crallego, de siete á 
nuieve de la mañana y de siete á nue-
ve de la noche. 
Regalos.— 
Desengáñate, María,—para regalos, 
revelas—buen gusto comprando telas 
—en la gran Filosofía. 
Tanto tienes, tanto vales,—dice un 
refrán; pues, M^ría,—te dá La Filo-
sofía—sellos internacional es, 
Y es lo esencial de ese hecho,—que 
te dá, buena María,—á tí La Filosofía 
—á mil regalos derecho. 
Las fiestas de Cojimar—Celébranse 
hoy en el alegre "pueblo del castilli-
t o " las fiestas de su patrona, la Vir-
gen del Cármen, para las que reina 
gran animación entre los temporadis-
tas y el vecindario de Guanabacoa. 
Hé aquí el programa: 
A las nueva a. m. se celebrará una 
gran fiesta religiosa. 
A las doce a. m. Cucañas.—Regatas 
de botes, de bicicletas y en sacos. 
A las dos de la tarde, sorteo de má-
quinas de coser. 
A las seis, procesión. 
Además habrá retretas y bailes 
desde las dos de la tarde hasta las 
doce de la noche. 
Durante todas las horas del día y 
de la noche habrá gran tráfico de 
guaguas entre Guanabacoa y Coji-
mar. 
Retretas.—Programa de las pie-
zas que ejecutará la Banda de Art i-
llería en la retreta de esta noche, de 
ocho á diez, en el Malecóu: 1 
The Havana Post, March. Marín 
Varona. 
Overtura Militar. Deransart. 
La Manola, Serenata Española, 
primera audición. E. Eilenberg. 
Selección de la ópera "Manon Les-
caut". Puccini. 
Down South, American Sketch, pri-
mera audición. 
A Sand Dance. 
B Big Boot Dance. 
C Sand Dance. 
D Cake Wayk. 
D Sand Dance. 
E Big Boot Dancers. 
Mydd letón. 
Tanda de valses "Ange D'Amour" 
primera audición. "Waldteufel. 
Danzón "Florodora". Raymond 
Rey, 
Two Step "Field day". F. Rojas. 
José Marín Varona 
Capitán jefe de la Banda de Música 
* 
# * Programa de las piezas que ejecu-
tará la Banda Palatino en la retre-
ta de esta noche, á las nueve, en el 
Parque Palatino: 
"Jeá.nne Maillote" Overtura. J. 
Reynaud. 
"Mosaico de Cantos Cubanos". C. 
Ankerraann. 
"Ca raímelo" fantasía. Chueca y 
Valverde. 
"Danzas Cubanas". Saumelll-Ruíz. 
"florodora" selección. L. Stuard. 
"Yankee G i r l " two-step. S. Bode-
walt Lompe. 
" A i d a " fantasía. G. Verdi. 




L S J S I N 
ti , Ruc Rayate 
•19 l»ARI» 
S O L I C I T A eolooarHfr un buen orlado, en 
casa de formalidad, oomo también un coci-
nero que cocine Iden &. la española y criolla, 
los dos con referencias de las buenas oasas 
en que han trabajado, pretens ión ninguna. 
Dirigirse por escrito & J . I>, Diarlo de la 
Marina. 10.907 4-22 
UNA SRA. P K N I I ^ S U L A R . D E S E A H A -
cerse cargo de llevar un niño a, la Corufla, 
6 Lugo, 6 acompañar á una señor i ta 6 fa-
milia, pagíindole los gastos del viaje. Tie-
ne quien la garantice. Informan en Zanja 25 
10.9:10 4.22 
P U E D E H A C E R S E 
G I M I O Mi! l i m 
escribiendo muy formalmente al señor R O -
BLES, Apartado de Correos de la Habana, 
número 1014.—Mandándolo sello contesta á 
todo el mundo.—Hay proporciones magnlft-
cas para verlllcar positivo matrimonio. 
10.802 4 M.-21 4 T-21 
SE NECESITA 
una criada de mano que sopa coser en m á -
quina y á mano Calle J .esq. á. 17, Vedado. 
10.926 4-22 
S E S O M C I T A eta Anirann 101, un cocinero 
que duerma en la co locac ión , su sueldo es 
de 15 pesos plata, y un v ig i l an te in te rno 
para el colegio. l 0.927 4-22 
AGENCIA d Y c R I A D O í T 
y trabajadores "La 1.a de Ag'-nar," 
O 'Reiily 13, Teléfono 450, de J. Alen 
so y Villaverde. 10,932 13-22 JI . 
DESEA C O L O C A R S E UNA BUENA M A -
nejadora, es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y tiene 
quien responda por su conducta y buen 
comportamiento. Sueldo, 3 lulses. I n f o r m a n 
en Vir tudes 160. 10.88S 4-22 
Y O F U M O 
E L T U R C O 
CASA DK í n i A N Ü K H A S — C o u s u l a d u 128. 
En donde siempre hay algunas muy buenas, 
j ó v e n e s y sanas, esperando (.•olooaclón.— 
Consulado 128, á todas horas. 
__10.921 L7"22_J1-_-
DESEA COLOCARSE U N SR. D E M E -
diana edad, para portero, criado de mano, 
para asist ir á. un enfermo 6 a c o m p a ñ a r fi, 
a lguna fami l i a para via jar . Informan en 
Inquis idor 36 ó vidriej-a del Pueblo, on 
Prado y Vir tudes . 10.913 4-22 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
22 DE JULIO 
Este mes está consagrado á la Pre-
eiosísima Sangre de Nuestro Señor 
Jesucristo. 
El Circular está en las Reparadoras 
La semana próxima estará el Circu-
lar en San Nicolás. 
Santa María Magdalena, penitente; 
santos Meneleo y Cirilo de Anticquía, 
confesores, y Teófilo, mártir. 
San Teóñlo mártir. Por loa años. 
250 de Jesucristo, natüó el ilustre 
mártir Teófilo. La divina religión del 
Crucificado fué la que como un sol 
espléndido de vida y s:>!ud, iluminó 
su cuna con claros replandores. Cre-
ció en edad al mismo tiempo que en 
fonaleza y virtud desde muy joven 
demostró su profunda humildad y su 
deseo de servir á Dios. 
Siguió el estudio de las Sagradas 
Letras y recibió más tarde las órde-
nes del SHC?rdocio. Su vida era ejem-
plar y perfecta. Su ocupación favorita 
era socorrer á los póíbres. Tanto fue-
ron las conversiones alcanzadas por el 
celo de San Teófilo, que el goberna-
dor mandó conducirlo á su tribunal. 
Tan luego como se presentó, le mandó 
el juez que adorase á los ídolos, y ha-
biéndose negado uuéstro Santo, fué 
cruelmente atormentado y por últi-
mo degollado el dia 23 de Julio del 
año 350. San Teófilo murió cantando 
alabanzas al Señor. 
DIA 23 
Santos Liborio, confesor; Apolinar 
y Bernardo, mártires? santas Rómula, 
Erundina y Redempta, vírgenes. 
Fiestas el lunes y martes 
Misas solemnes.—En la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Corresponde vi-
sitar á la Anunciata en Belén. El dia 
23 á Nuestra Señora de la Soledad en 
el Espíritu Santo. 
SE DESIC.V tomar en alfltiller para esta-
blecimiento una casa en la calle de Nep-
tuno, t ramo comprendido desde I n d u s t r i a 
hasla Perseverancia. D i r i g i r s e á, P. A, 
Apartado 105g_. 10.i''2ó 4-22 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
carse de manejadoras. So ncariftoeas con los 
n i ñ o s y tienen quien las recomiende. I n -
forman en Mor ro 5S y Angeles 6. 
jUKSjMj 4 -¿2 _ 
SE SOLICITA uva erJndn de mnno, con 
referencias, p a g á n d o l e buen sueldo. S.an 
Ignacio n ú m e r o S2, altos. 
10.SS9 4-33 
MODISTA 
Solici ta buenas oficialas y aprendizas ade-
lantadas. Amis tad 136, altos. 
10.884 4-22 
UNA JOVEX PENTINSULAR. DESEA Co-
locarse de criada de mano ó manejadora. 
Es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y sabe cumpU1" 
con su deber. Tiene quien la recomiancie. 
I n fo rman en Angeles 43. 
10.885 4-22 
S E S O L i r i T A una lavandera qne lave hl^n 
y que tenga buenas referencias. I n f o r m a -
r á n en Lagunas n ú m e r o 64. 
10.8'Jf. -1-22 
DESEA COLOCARSE P A R A COSER E N 
casa par t icular , una señora pf i f ia I n f o r m a n 
en la calle de SKÍ-.KÍ • n ú m e r o Mi . 
10.002 ; ; -̂ ^ 
S E S O L I C I T A un cocinero chino que sepa 
su ob l igac ión y un muchacho de color para 
criado. Escobar 46, esquina á Animas . 
10.905 4-22 
S E S O L I C I T A «na orlada de mediana edad 
par a dyudar á los quehaceres de una casa, 
que sea i e color. Informes, Tejadi l lo 10. 
10.911 4-22 
SE S O L I C I T A una crlafía de color, de me-
diana edad, sueldo, 3 centenos y ropa l impia 
en Animas IOS. 10.873 4*21 
UNA L A V A N D E R A Q U E S A B E L A V A R 
con perfección toda clase de ropa, desea ha-
cerse cargo de ropa, para lavarla en su 
casa. Informan en Concordia 12. 
10.832 4-21 
Pnrn criado 6 Jardinero, desen coloearae 
un peninsular de 40 años de edad, inteli-
gente y activo, con 20 años de residencia 
en Cuba, practicando egtos oficios, sab ién-
dolos con perfección. Sabe leer y escribir 
y hacer cuantos trabajos sean necesarlof. 
Pretiere Jardín y no acepta trabajos a g r í c o -
las. No tiene pretensiones. Neptuno 62, mue-
blería. 10.671 4-19 
10.786 4-20 
C R I A D A D E CVARTOS.—«Vna joven de 
color, desea colocarse.TMan para limpieza dé 
cuartos 6 acompañar una nefiora, ó servic ió 
de un matrimonio; no tiene Inconveniente 
en que seft fuera de la Is la 6 para el campó 
monos on la Habana, Blanco 33, sueldo, 3 
lulses. 10.813 4-20 
S E S O L I C I T A una criada de mano de me-
diana edad, que sea ági l y saludable, pues 
tiene que fregar suelos, para el servicio da 
un matrimonio. Tiene que traer buenas refe-
rencias de lati casas que ha servido. E s para 
un pueblo muy inmediato á la Habana. I n -
forman en San Miguel 195, A. 
10.812 . 4-20 
U n e x - c a t e d r á t i c o 
versado on los sistemas do eilseftanaa espa-
ñol, americano y cuuauü, i'on coi ocimientos 
teór lco-práctKos de contabilidad, solicita 
i destino en rasa de comercio 6 en ingenio, 
l compromet iéndose á educar á los hijos dél 
dueño. Informarán en 1« Adihinistracióa 
de este periódico. *J. 
C o r o d e s e ñ o r a s 
Se solicitan coristas Jóvenes con 6 sin 
repertorio, dirljanae al iieuor Manuel IVe-
coechea, úe X & 4, p. m. en la Contadurlí 
del Oran Teatro Payret. 
10.S02 . 6-20 
S E S O L I C I T A una cocinera que «opa hien 
su oflcio, para una corta familia; sueldo. 2 c e n t e n e í 
vaslo. 
San Migue l 178, coquina á Ger-
10.797 4-20 
I8LESIA PAEROOUIÁL 
DE SAN HCOIAS DE BAE1 
E l próximo día 23 del presente mes, prin-
c ipiará el Jubileo Circular. 
Todos los días la misa cantada, á las ocho, 
y el ú l t imo con sermón. 
Misa rezada de 12. diaria. 
Habana, . . . . de Julio de 1906. 
E L P A R R O C O . 
10.809 4-20 
i m B [ U y . I B E l f R l W ( ) 
E l domingo 29 del corriente á las nueve 
de la mañana, se celebrará solemne fiesta 
dedicada á la Señora Santa Ana, en la que 
predioará el Rdo. P. Bernardo Lopátegul . 
10.807 10-20 
í . 8 . 1 , 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
carse. una recién llegada, de dos meses de 
paraida, con buena y abundante leche, á 
leche entera y l i o t ra de criada de mano. 
Tienen quien las garantice. Informan Ani -
maa aS y Trocadero 11L 10.S45 4-21 
U N A SRA. P E N I N S U L A R , P A R I D A D E 3 
meses, con buena y abundante leche, desea 
colocarse de criandera. Tiene quien la re-
comiende. I n f o r m a n en Teniente Rey y Ber-
naza, kiosko. 10.S42 4-21 
DESEA C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsular, da 2 meses de parida, con buena 
y abundante leche; tiens su n iño que se 
puede ver; tiene buenas referencias y no 
tiene inconveniente en ir al campo. Infor-
ma Antonio Requián, en Vivos 161. 
10.841 4-21 
UNA C O C I N E R A F R A N C E S A . D E M e -
diana edad, quiere encontrar una coloca-
ción en casa particu-ar decente 6 de co-
mercio, de corta familia, sab^ cocinar muy 
bien; cocina á ia francesa, española y á la 
cubana; no duerme en el acemudo y tiene 
muy buenas recomendaciones. Informan en 
A g u i l a 33. carnicorla. .l?-8^^ 4-21 
DESEA COLOCARSE U N B U E N C R I A D O , 
ó camarero, práctico y con buenas referen-
cias, peninsular, informan en Habana IOS, 
10^849 4 -21_ 
DESEA C O L O C A R S E UN A S I A T I C O B U E N 
cóc lne ro , á la e s p a ñ o l a y á !a c r i o l l a ; tiene 
personas que respondan de su conducta.— 
C á r d e n a s 24. 10.S53 4 -21 
D E S E A N C O L O C A R L E DOS J O V E N E S 
muy decenies de criados de mano 6 camare-
ros. Informarán en la calle de Paula 5, de 
11 á 1 de la tarde. 10.855 4-21 
S E S O L I C I T A una orlada do mano rte me-
diana edad, blanca ó de color, ha de dormir 
en la co locación, para condiciones y sueldo. 
Monte 139, altos. 10.856 4 -21_ 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R . D E S E A C o -
locarse de criada de mano ó manejadora. 
E s car iñosa con los n iños y sabe cumplir 
con su obl igación. Tiene quien la recomien-
de. Informan en Merced 91. 
10.860 4-21 
S E S O L I C I T A una cocinera que sepa co-
cinar bien .Lampari l la 94, altos. 
10.861 4 ^ 2 1 _ 
E X C E L E N T E C O C I N E R O Y B U E N R E -
poatero, peninsular, se ofrece para casa 
particular 6 de comercio, con mucha práct i -
ca y aseo, á la francesa, española ó criolla. 
Informan en Animas y Monserrate, vidriera 
de tabacos del café. 10.864 4-21 
S E D E S E A naa IiaMtaolOn clara, ventila-
da, espaciosa é independiente en S pesos al 
mes, por los alrededores de The Alcaxar 
Prado 121, donde informarán. 
10.863 4-21 
E X C E L E N T E C R I A N D E R A G A L L E G A * , 
con buena y abundante lecbe, buena educa-
ción, de 22 años, desea colocarse en casa 
formal á leche entera; putóde competir con 
la l a en buena y abundante y para prueba 
tiene la niña que se puede ver. Vis ta hace 
fe Inquisidor 16. 10.S52 4-21 
UÑA BITENA C O C I N E R A P E N I N S U L A R , 
desea colocarse en casa particular 6 esta-
blecimiento. Sabe cumplir con su ob l igac ión 
y tiene quien la recomiende. Informan en 
Reina 14, altos. 10.869 4-21 
S E S O L I C I T A t:na costurera que sopa cot-
tar y coser bien á mano y que duerma en 
la casa. Se exigen referencias. Tul ipán 16, 
10.798 4-20 , 
C O C I N E R A P E N I N S U L A R , CON B U E N A S 
referncias. limpia y aseada, cocina á la es-
pañola y á la francesa, y entiende de ré-
posterla, desea colocars* lo mismo en casa 
particular ó de comercio Para Informes, 
Am i_sia_d_l 06. 10826 Ji-2 0 ^ 
S E S O L I C I T A ucn orlada de mediana edn«l 
para ayudar á los quehaceres de una casa 
pequeña; sueldo, dos centenes y ropa lim-
pia, en San Lázaro 19, bajos. 
_10.7S7 , 4-20 
S O L I C I T A encontrar trabajo en cantinas, 
ca fe ter ías 6 en almacene?, de comercio, un 
peninsular de buena const i tuc ión . Angeles 
núm. S. informaran. 10.785 _i"-0 
C A M A R E K O O C R I A D O D E MANO 
Desea colocarse; práctico en ambos. Con-
cordia 1, cuarto número 1. 
__10.801 ^ 4 - 2 0 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S . D E S E A N 
colocarle oe criadas de mano ó manejado-
ras. Saben cumplir con su obl igac ión y son 
cor iñosas con los niños. Tienen quien res-
ponda por ellas. Informan en Santa Clara 17 
' , 4-20 
Desea colocarse un matrimonio pt nlnsular 
ella cocina á la criolla y á la e spaño la y 
sabe coser; él de hortelano, pflr-» una finca 
6 cualquier otro trabajó; no tienen incon-
veniente en ir al campo y tienen quien los 
recomiende. Informan en Compostela 44. 
10. SO 3 4-20 
D E C R I A D A D E MANO, D E S E A COLÓ-
carse una señora peninsular, de mediana 
edad. No duerme en el acomodo. Informan 
en Someruelos SS. 10.816 4-20 
S E S O L I C I T A una criada de mano blanca 
6 de color, con buenas referencias. V i r t u -
des 94, bajos. 10.776 4-20 
OOCINESA 
Se solicita una en Manrique 102. 
10.773 4-20 
l ina joven peninsular, deftea colo-carst da 
criada de mano para la limpieza de cuartos; 
sabe coser á mano y máquina, zurcir y re-
pasar muy bien; ó para manejadora de un 
niño chiquito: es car iñosa y es tá acostum-
brada á desempeñar bien esos cargos. Z a ñ -
j a núriv i2. 10.783 4-20 
MUEBLERIAS.—í ion Éjir lque Pina .-olicl-
I ta á don Miguel Llop. ebanista y de Bar-
! celsna, para un encargo que para él ha 
I traído de Cataluña. San Ignacio 74, tercero. 
10.782 , 4-20 _ 
SE D E S E A C O L O C A R C N TOVEN P e -
ninsular, de criaco do maño; es trabajaAldj; 
y no tiene inconveniente en ir al dampo y 
t iene quien responda de su conducta, i n -
forman en Lucena 15 y medio. 
10.706 . 4-20 i 
UNA SRA. P E N I N S U L A R . D E S E A ACOM-
pañar á una familia á España., en calidad dé 
s irviénta . E s riiuy servicial y tiene quien 1& 
garantice. Informan en Crist ina 34. 
10.794 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D B 
ittanó, sabe cumplir con su o b l i g a c i í n . en-
tiende algo de costura y posee si es necesa-
r io, recomendación dfe las casas donde pres-
tó sus servicios. Informan en la fonda P r i -
mera de la Machina, ó sea Muralla letra B. 
10.7S!> 4-20 
Sta S O L I C I T A wn eriadilo de mano pe-
ninsular, sueldo, dos centenes. B. Lague-
ruela. Víbora, casa oscura, bajos. Izquierda. 
10.788 4-20 
E N E L V E D A D O Linea 1)4, se solicita un* 
criada de munos de color, que sirva lá 
mesa, sea aseada y trabajadora. Que traiga 
recomendación. Sueldo, 2 centenes y ropa 
limpia; si sabe coser se le aumentara el 
sueldo. 10.757 4-20 
A P R E N D I Z D E S A S T R E Se solicita uuo 
y que lo presente uno de sus familiares. 
Bernaza 13, sastrer ía . 
10.762 . 4-20 
S E S O L I C I T A wua cocinera peninsular, pa-
ra corta familia, que sepa bien el oficio y 
duerma en la co locac ión; se da buen sueldo. 
San Miguel 133, altos. 10.865 4-21 
M A N E J A D O R A S«í ->Nea una manejado-
ra con mucha práctii^ >. para el cuidado de 
dos niños, de dos y cuatro años. Se le dará 
buen sueldo. Informarán en San Lázaro 114. 
C 1523 3-21 
A B L E 
V LAS 
la Uy protejo )« N»rc> 4« tat 
Ityftii»»! fVáom Chagr*» par 
SXRftÁ y cttita i k»i hlsfftcrto 
r««. LatPetDORAS C H A -
G R E S pratúM i y4. f i« man 
el piríisdismo y toda cías» 
caltniuYa\ • C H A G B E S 
í - e g í t i m a i : • 
"I'A E3-JNIÓN" 
H A B A N A r3?* 
T*ff»iiwiwi.iiai<iii'uiii 
- ° - S A B R A 
" ~ ~ 7 Z EFERVESCENTE 
NO D E B E m i B i U Q S 
F A L T A R EN CASñ Refrescante 
EI tdalts Firtnacias 
Mareos, Jaquecas, \ DHOSÜEKÍi 
Inconvínleaclau del \ S A R R Á 
calor. \ Tlf. lu» y 
Trastornos discstlvos. •Nf<ir,ip(i}it('!j 
30 años'da éxito cada Y1,baua 
vea más «íreclente. - - \ ;^ 
K l domingo 22 del actual á las í) a. m., 
téndrá. efecto la fiesta al Sagrado Corazón 
de Jesús , predicando en ella el P. Bernardo 
LopAtegul. 10.S06 3-20 
PARROQUIA DELESPIRITÜ SANTO 
E l domingo 22 de los corrientes, á, las 
ocho de la m a ñ a n a , se ce lebrará la fiesta 
de Nuestra Señora del C á r m e n , estando el 
panegír ico á cargo de un elocuente Orador. 
Habana, 19 de Julio do ly06. 
C. T. de C. 
10.792 3-20 
l ío» hombrea jdvenes peBlnaulnren, t r a -
bajadores y honrados, tienen quien garan-
tice su conducta, se ofrecen para ir al cam-
po á trabajar en una linca de cualquier c la-
se; estítn prfictlcos en toda clase de siem-
bras que pueda haber en Cuba y saben cui-
dar todo género do animales. Informan en 
Monte 20 10.870 4-21 
C A A P E M V S C L A R de 30 afio«, de«eH co-
locarse p«%ra la l impieza de habitaciones y 
coser, 6 de manejadora, no tiene inconve-
niente en i r al campo ü ot ro punto. I n f e r -
man en Glor ia 129. No tiene pretensiones. 
10.872 4. '>i 
m . 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R . D E 
I un mes de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse á leche entera. Tiene 
méd icos que l a recomienden. In fo rman en 
Vi l legas 66. 10̂ 868 4-21 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA~Co"-
IOCMrso para manejar un n iño de brazo. Es 
c a r i ñ o s a con los n iños y tiene quien la 
garantice. I n f o r m a n en Zulue ta 34. 
10.834 4,21 
S E SO L I C I T A \ on calle 13 niúan S3, entre 
10 y 12, Vedado, un criado y una criada de 
mano, que tengan buenas referencias. 
^10.871 4-21 
D E S E A U N A SRA. ENCONTRAR UNA 
casa donde le dím un cuarto, para lavar 6 
cocinar, con sueldo; ropa de n i ñ a es la que 
lava. Calzada de J e s ú s del Monte 404. 
10.906 4-22 
S E S O L I C I T A una criadn de mnno 




En la Sastrería de Obdulio Morales, 
Amis t ad 35, se sol ici tan operarios v un 
a p r e n d í a adelantado, con sueldo. 
__10.908 4.22 
SÉ S O L I C I T A un cocinero pcniufiular y 
una t r i ada de manos id. I n f o r m a n en Ha-
l b a ñ a 180. 10,935 4-22 
U N JOVEN P E N I N S U L A I I . DESEA CO-
locarse d© criado de mano en t asa de co-
mercio ó para, l levar r c a d o s ; t a m l v í n de-
yea viajar por , el extranjero con una cor ta 
fami lh i . In fo rman en InduRtria y San M i -
guel, bodega, de 10 á 12 y do 5 á 7. 
10.839 4.o i 
T A L L E R D E L A V A D O " E L C E R R O , ' ' 
Calzínhf del Cerro 546.—Se necesitan lavan-
ací ' . is y planchadoras de ropn de s e ñ o r a y 
Cttoallero; «c paga á los mayores precios 
10. af» 8-21 
S E S O L I C I T A una erladn de nimn> que 
sea joven, tenga buen carácter y sepa cum-
plir con su obl igación. Si no reóní- esas cua-
lidades, que no se presente. Cuba 99, bajos, 
de 1 & 4. 10.760 4-20 
S E S O L I C I T A para orlado de mnno un mu-
chacho de 12 á 16 años ; se le da sueldo 
y ropa limpia. Que traiga referencias. J 
núm. 7. entro 9 y 11. Vedado. 
10.766 4-20 
UNA S R T A . I N G L E S A D E S E A E N C O N -
trar una ca <a para institutriz de s e ñ o r i t a s 
6 niños. Buenas referencias. Dirigirse por 
escrito a E . á este diario. 
10.764 4-20 
S E S O L I C I T A una buena lavnudrra para 
caballeros y señoras , que duerma en la co-
locación; y un buen cocinero con cuatro 
centenes, que no se le da plaza. Para má« 
informes. F a c t o r í a 73. 
10.765 4-20 
UNA B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R , 
desea colocarse en casa particular 6 esta-
blecimiento. Sabe cumplir con su obl igac ión 
y tiene quien la garant icé . Informan en San 
Miguel S. 10.770 4-20 
V I I , L E G A S 91—Se aolleltn nna eoclnefa 
blanca 6 de color, que sepa cumplir con su 
obl igac ión y cocine á la española . Bazar del 
Cristo. Ropa, Sedería, Sastrería y Camiser ía 
_10.7_G7 | 4-20^ 
S E S O L I C I T A una erladn de mnno O una 
manejadora, de c) lcr. informan en Agua-
cate 128, de 1 á 3 p. m, 
10.772 8-20 
S E S O L I C I T A un criado <i erladn de muño 
para corta familia, en un punto del inte-
rior. Informarán en Muralla 83. 
10.827 3-20 
D E S E A C O L O C A R S E UN J A K D l N E f t Ó 
ingertador, para informes, Vcdido. calle 9 
núm. t. éntre G y J . 
10.825 4-20 
BW E L V E D A D O , calle 18 uOm, 2«, ne «ol l-
ci ta una criada para que cocine y haga los 
quehaceres de la casa. Es una familia muy 
corta. Informan ea Animas 110, bajoa. 
S E D E S E A un «tocio que disponga de 5 fl 
10 mil pesoy, para el desarrollo de doa in-
dustrias de pfimera necesidad, y que dan 
buenos rendimienos. Informarán en Calle 
24 núm. 2, Vedado. Jabonería . 
10.829 ' 8 - 20 
S E S O L I C I T A una criada de mano penla> 
sular. que sepa su obl igación. Perseveran-
cia 52. 10.631 4-19 
UNA J O V E N ESPAÑOLA D E S E A C O L O -
carse de criada de inanó sabe coser. Tleha 
buenas referencias. Dan razón eu Correa 1, 
J e s ú s del MonfC; 10.678 . 4-19 
E N F I G U R A S 53 
Se solicita una criada que sea atoada y 
traiga rel'érencias. 10.675 4-1Ó 
S E S O L I C I T A unn cocinera para corta fa-
milia, en Concejal Vélica entre E s t r a d a 
Palma y Luis Es té vez, barrio de la Víbora. 
Se dan 2 centenea de sueldo y cuarto p a í a 
•-orv".. en el ^cómodo. 10.670 , 4-19. 
SK SOLICITA 
una manejadora para e! Vedado, informan 
Chacón 27, altos. 10.669 4.19 
S E S O L I C I T A una manejadora, que «ca 
Manea ó de color ; sueldo, doce potos plata 
y ropa l impia . E n San Migue l 149. 
10.667 4-19 
TALLER DE PLATERIA 
SOL NUM. 14. 
Se necesita un a p r e n d í a . 
10,664 15-19 
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PAGINAS LITERARIAS 
Así oantó el berebere 
cruzando Jos arenales 
sobre el corcel que prefiere. 
(rácela de las dunas, paloma de los cielos, 
más blanca que la espuma del mar y que las velas 
de Oos y Cachemira; 
la que como perfuman los campos los rosales 
y las santas mezquitas las mirras orientales, 
perfuma con su aliento la onda que respira. 
La que ostenta en l(a frente el nimbo del Profeta, 
por la que de su guzla al son canta el poeta, 
sus trovas africanas; 
por la que enamorados, trocaran los inlielcs 
«us férreas armaduras por niveos alquiceles 
y por corvos alfanjes sus hojas toledanas. 
Por la que á Al-a, envidiosas, se quejan las huríes; 
la de verdes pupilas y labios carmesíes 
la de verdes pupilas y labios carmesíes, 
la de acento sonoro; 
la que cuando desata la blonda cabellera 
cual rompe cristalina la ola en la ribera, 
destrénzaise en su espalda en haces mil de oro. 
La que cimbra cual junco y ondula cual almea. 
la que cuando camina parece que aletea 
y va á tender el vuelo ; 
la que es entre las bellas más bella que el sol baña" 
la que es entre ks verdes colinas la montaña, 
la que entre las estrellas la luna es en el cielo. 
Aquella que más puros encantos atesora, 
que Medina creyentes, que jardines Basora, 
deleites el serrallo, 
suspiros los amores, los astros centelleos, 
y celdas los panales, los pájaros gorjeos, 
y mí valor hazañas y crines mi caballo. 
Tú, aquella á quien yo adoro, ven conmigo á mi tienda 
de pieles de camellos, y te daré en ofrenda 
de amor en ramilletes; 
las joyas en que sueñas; riquísimos collares 
de perlas irisadas y anillos á millares, 
y tules y brocados y ricos brazaletes. 
Tendrás para tu planta sedosas alcatii'as. 
más ricas aun que aquellas que huellan los Califas; 
tendrás muelles c o j i n e s 
y urdimbres tan ligeras cual es el viento alado, 
y pérsicos tapices y un lecho perfumado 
con esencias de nardos y esencias dj3 jazmines. . 
Todo en fin, cuanto guardo de mi tienda al abrigo, 
como botín glorioso que del fiero enemigo 
la humillación delata; 
cuanto verán si quieren mirar tus ojos bellos 
bajo mi tosca tienda de pieles de camellos 
y en cofres primorosos de sándalo y de plata. 
Así cantó el berebere 
cruzando los arenales 
•'ihre el corcel que prefiere. 
ARTURO REYES. 
U N A P E N I N S U L A R UKSTSA. COLOOAnSS 
de manejadora, criada de mano 6 camarera. 
Sabe cmplir non su obllgacifln y tiene quien 
la recomiendo. í n í o r m a n en Reina 34. 
10.717 ^ ^.-JL"3 9 _ 
S E S O L I C I T A en San biSniro üfo, alto*, 
una cocinera de edad, que Bepia su oblig-a-
clón y o t ra t a m b i é n de edad, para la l i m -
pieza y manejar dos n i ñ o s ; las dos penin-
sulares; sueldos, l a p r imera 13 posos plata 
y la segunda 1^ y ropa l i m p i a ; de no ser de 
edad, que no so presenjLe^ lk71(j 4-1 y 
D K P E i V D I E N T R D E BODEGA S«. o|*ece 
uno p r á c t i c o y con buenas recomendíiclui> -s. 
no tiene incon-venionte en i r a l campo. D i -
r í j a n s e á F . P. Suí l rez 7G, Habana. 
10.711 | i l l 9 _ _ 
SE SOLICITA 
una cr iada peninsular , para cor ta f ami l i a . 
Sol 118._ 10.710 4 -1 íi _ 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R , RJOCIWN 
llegada a l p a í s , desea colocarse, bien de ma-
nejadora ó cr iada de mano; tiene quien la 
recomiende. I n f o r m a n en Bornaza 22. 
10.706 4-10 
S E D E S E A «líber el pnrartero de tíoftn 
Manuela G a r c í a Alonso, na tu ra l «le Lussp, 
Galicia, l a sol ic i ta J o s é Gonzá lez Garc í a .— 
Real, Puentes Grandes. 
10707 4-19 
UN B U E N COCINKRO PKXINRULAl í , l> i ; -
soa colocarse en casa par t icu la r ó estable-
cimiento, con buenas referencias de las ra-
sas donde l ia servido; I n f o r m a r á n en Neft-
tuua esq. á Consulado, bodega. 
_ 10.595 4-18/ 
L A S C U A T R O NACIONES.—Agencia de 
encargos y colocaciones; de Anton io J i m é -
nez. San Pedro 20, Telf. SL'lM. Casa especial 
para el e n v í o de trabajadores d« campo. 
U' R3fl 8-1S 
S E SjfÓLlCXTAM aft-ente» «tue qulernn ve-
presentar á una sociedad muy conocida y 
de mucho c r é d i t o ; se sol ici tan en Tejadi l lo 
46. Se les d a r á buena comis ión . De 8 á 10 a. 
m. de 12 á 6 p. n i . 10.585_ 26-18 J l . 
U N A SRA. P E N I N S U L A R , DESEA COLO-
carse para a c o m p a ñ a r á una. s e ñ o r a C> para 
coser para n i ñ o s de una casa par t icular , ó 
para manejadora. Es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s 
y tiene buenas recomendaciones de casas 
de comercio. I n f o r m a n en S u á r e z 1. 
¿ 10.597 
U N J O V E N D E E S M E R A D A EDUCACION 
porte fino y conocimienos de a r i t n u i i i a, 
m e c a n o g r a f í a y m ú s i c a , desea encontrar co-
locac ión en el campo. Para informes, d i r í -
j á n s e á C. G. Pepe An ton io la , s o m b r e i n ía, 
Cuanabacoa. G 8-18 
SE N E C E S I T A UM imiehaoho que e.-«t6 en 
a l m a c é n dé vinoy y entienda de embotellar 
y d e m á s trabajos del g i ro . Con buenos i n -
formes de las casas donde haya estado, 
puede presentarse en San Ignacio 132. 
10.509 SJ17_ 
VEDADO.—Se solicita una lavandera pa-
ra t rabajar en la casa. Calle del Paseo en-
tre 5 y 3a, de 6 á 12 del día. 
10.522 S-17 
SE S O L I C I T A N ámn vendedoro» que e«tfiü 
bien relacionados con el g i ro de v í v e r e s y 
el de c a f é s v fondas, en esta plaza; se dan 
diez centenes de sueldo. Merced n ú m . G, a l -
tos, de 7 á 9, p. m. 10.508 8-17 
A L COMERCIO Para ibna carpeta y todo 
trabajo concerniente á escri torio, cobres y 
d e m á s trabajos a n á l o g o s . Se ofrece un j o -
ven de 18 a ñ o s , con las mejores referencias. 
Tiene buena contabi l idad y sabe escribir á 
m á q u i n a ; no tiene inconveniente i r á cual-
quier punto de l a Isla. D i r i g i r s e a l s e ñ o r 
Ignacio Nazabal, Mercaderes 29. . 
_10.454 S-15 _ 
SE SOLICITA nnn Inieua criada pvfietiea 
en viajes, que tenga muy buenas recomen-
daciones, para i r á Europa. Galiano 48, esq. 
á Concordia, 10.409 S ' 1 ^ 
A LOS P L A T E R O S . — E n V l l l e jpu i 51. »e 
sol ic i ta un operario diamantis ta , que sepa 
engastar. Si no r e ú n e dichas condicione/, 
que no se presente. 10.208 10-12 
D E S E A D A R CLASES D E I N G L E S A 
domic i l io , una s e ñ o r a ext ranjera ; todos los 
d í a s una hora, por u n lu i s a l mes. V i l l e -
gas 4. i n f o r m a r á n . 
10.216 26-11 J l . 
G R A N NEGOCIO.—Vendo la CMMH Omon 
16, muy barata, produce $60 y tiene terre-
no para o t ra casa; t a m b i é n vendo la de 
Fernandina 77, hace esquina á San Ramrtn 
gran terreno para fabricar directamente en 
E s t é v e z 134, de 2 á 6. Sixto Agramante .— 
_ 10.923 & $ ? L 
CAI,y,Al>A GUAPiAJAV A A R T E M I S A . 
A menos de media legua de ella, vendo 2 
l inqui ta* de 1 c a b a l l e r í a cada nna, terrenos 
bueno, palmares, frutales magnilicos,. vegas 
casa de v iv ienda y tabaco. Baratas. J o s é 
K..! anda, San Ignacio 24, do 3 á 5 .Telf 703 
_10 .S99__ 4-22_ 
L A R R I O D E SAN LEOPOLDO Muy bien 
situada vendo nna hermosa casa, con i ren te 
de 15 varas, por 45 de fondo, propia juna 
I a b r i r á ; so da barata. J o s é F igaro la , San 
Lanado 84. do 3 á 6. Telf . 703. 
10.S!)S_ 4-22 
C A L L E D E SAN m G U E L . - l V e n d o una 
gran rasa; 2 ventanas, toda do azotea, p i -
sos linos, s á ñ i d a d , s. C. 5 cuartos bajos, a l -
tos al fondo ysaieta; bar r io de Monserra-
te; o t ra qon B. C. tr^s cuartos bajos, 2 a l -
tos, pisos linos, de azotea! J o s é F iga ro la , 
San Ignacio 24, de 3 á 6. Te l é fono 703. 
__10.8 97 4-2 2 
Sio VJSNDJ3 un tren de cantina*; tiene bue-
na marrhar.U-n'a; e s t á en buen punto; por 
tener que marcharse á ..la p e n í n s u l a ; se le 
p o n d r á al corr iente y bien enterado, que es 
lituMi negocio; c e r r a r á n t ra to en Habana y 
Lamparil la , café , in forman. 
_ 10.1177 I 4-21 
f i i S í l I B H 
Se vende un café n ñ m o r o uno, lo mejor 
que se na v i s to ; su dueño se r e t i r a y no se 
repara en p r r r ios . Informes, calle de Oficios 
v Teniente Rey, confitería " L a M a r i n a " de 
9 á 11 y de 3 á 5. 10,858 4-21 
P R I N C I P E A L B E R T O . — S e vende nno 
muy brato, que ha tenido muy poco uso, 
una yegua americana d« condlcldn. alzada 
y mansa, con una limonera francesa, he 
da á prueba. San Ignacio 30, á todas hoyas. 
1ft7r>9 . 4-¿0 
VJ. ÍU ARIIEAN Se venden 5 pOllzas c5e rt 
100 jiesos rada una, eos m á s de dos a ñ o s , por 
tenerse que embarcar su d u e ñ o y se hace 
una buena rebaja. I n f o r m a r á n en Vives 144. 
_JJ.864 4 - 2 1 _ 
SE V E M D E la oa«a de Marqués de la To-
rre, n ú m e r o 33, l ib re de g r a v á m e n . I n f o r -
m a r á su d u e ñ o en Perseverancia n ú m . 10. 
10,836 , 4-21 
Sil V E N D E — l i a casa calle de C. VeiRa, 
entro Es t rada Palma y E s t é v e z , J e s ú s del 
Monte, compuesta de sala, comedor, t res 
cuartos, t enaza cubierta, con servicio sani-
tar io, acabada de edificar, de m a n i p o s t e r í a , 
solar de 10 por 50, y l ibre de gravamen, to -
ne r n $ !.500 Cy., i n f o r m a r á n en la m i s m a 
10.828 4-20 
CIL'DADEI/A.—Vendo una moderna, eon 
accesorias y cuartos á un lado y otro, f r en -
te, 15 metros por 4012 fondo; bien si tuada; 
produce $235-60 oro; ú l t i m o precio, 16.*00 
pesos americanos y 900 de censo. J o s é F i -
garola, San Ignac io 24, de - 3 á 5. T e l é f o -
no 703. 10.774 4-20 
SK V1SSÍDH un café crstublecido en un buen 
punto ñe esta ciudad. D a r á n r a z ó n en Colón 
l i , de 8 á 10 de la m a ñ a n a , y de 5 de la 
tarde á 10 de l a noche. 10.780 ' 4-20». 
NEGOCIÓ E n poto eapital se ob-
tiene un buen c i n e m a t ó g r a f o , para su explo-
t ac ión puede verse en Neptuno 22, A l m a c é n 
éfe .Música. 1.1.7S1 4-20 
¡ S E A V D . E C H A R C A R N E S ? 
Toda persona, joven ó de edad avanzada, en cualquier condición de 
l a vida que se halle, y que sea v íct ima de la 
A N E M I A 
6 padezca de Toses, Eesfriados, Tisis, P u l m o n í a , Bronqui t is , Asma ó 
Escrófu la , d e b e r í a ^ - ^ . i . ••. ' 
T o m a r l a 
Z 0 M U L S I 0 N 
L a E m u l s i ó n de Aceite de H í g a d o de Bacalao p o r Excelencia . 
Los módicos erainontes de todas partes la recetan en sas familias v en 
uu p r á c t i c a . Esta es una r ecomendac ión que deber ía inspirar confianza. 
De venta en todas las farmacias de Cuba, al precio de 70 cen tavos y 
$ 1 . 2 5 p l a t a e s p a ñ o l a . - . -
F r a s c o d e M u e s t r a G r a t i s 
d i r i g i é n d o s e a l 
D r . M . J O H N S O N , Obispo 53, Habana. 
A LOS C O W U A MORES.—Se vende In casa 
Cmoa 15. entre Casti l lo y Fernandina , bien 
para venta, pues pnxiuce $60 plata, 6 bien 
V-avf Eábrioar, pues tiene 12 metros de f ren-
te por 2P de, fondo. I n f o r m a su d u e ñ o en 
¡San Nico lá s 111. Precio, $3.500. 
_ J 0.768 1 T-19 3 M-20 
" E L G U A R D I A N , " vendo dos pOlizns de á 
100 pesos c á ü a una, de 25 meses y o t ra de 
22, se dan las dos en nueve centenes, por 
tener su d u e ñ o que ausentarse. I n f o r m a n 
en_Oficios 74. 10.750 jÜ1.9^. 
FOX DA, natiy bien nitundn, se vende por 
no ser sus d u e ñ o s del g i ro , no paca a l q u i -
ler y tiene o t ias muchas ventajas, cual muy 
pocaí;. Se d i muy barata con respecto á su 
vivkn. Como no hay ment i ra en lo expuesto, 
se da á nrneba. A n i m a r s e . — I n f o r m a r a n , 
i te ina 155, bodega. 10.730 4-19 
ÜNA EXCELENTE FINCA 
Se vende una de 3 c a b a l l e r í a s de t i e r r a de 
cu l t ivo toda, tiene pozo, casa de v iv ienda 
: m a n i p o s t e r í a , unas 700 palmas y á i b o l e s 
frutales, cercada de piedra y alambre, y s i -
tuada ' á 2 k i l ó m e t r o s de la carre tera de 
S E N E C E S I T A « n a cnsa de altos y bnjoM, I Guanajay A r t e m i s a I n f o r m a n en l a K a -
que no exceda de 14 centenes el a lqui le r ' b a ñ a , los Bejf\o1res Casteleiro y Vizoso. I m -
y que e s t é si tuada en calles inmediatas a p o r t a d o r e á de f e r r e t e r í a , ó el s e ñ o r F a u s t i -
O'Reil lv , Obispo, f f . n Rafael y Gal iano; con- | no Alvare-j . Kn Guanajay. 10.692 6-19 
testar ft & <S.. A p a r t a d o SQS. 9929 15-6_ , ^IÍNIJE^ dos casan, « n a en San R a -
Un tenedor de libros que tiene varias ! g ^ g ¡ S ¡ & 4 * |*S ffSSÍS 
horas desocupadas, se ofrece para . levarlos i Manrique, de sala, comedor, 4 cuartos, azo-
AUTOMOVIL 
Nadie compre dentro de pocos días 
Salas recibirá ¿1 mejor automóvil del 
mundo, y lo venderá en condiciones 
muy ventajosas.—San Rafael 14. 
10.74Í 8-19 
Se vende un bogui de tres asientos, 
muv bonito. Se ha enganchado una vez con 
zunchos de goma. Calle 11 esq. á G. n ú m . 11, 
Vedado. 10-747 4-19 
AUTOMOVIL 
Se vende uno en muy buen estado. En 
J e s ú s del Monte 230, i n f o r m a r á n , de 3 á 4. 
10,679 4-30 
SE V B N D H «m coche con sus dos caballos 
maestros de t i r o , s in resabio n inguno; se 
pueden ver de 11 .1 4; t a m b i é n so vende un 
caballo que tiene un color especial para un 
t ren de carros f ú n e b r e s . I n f o r m a r á n en 
San L á z a r o n ú m . 269. 10.499 8-17 
SI-; VIOMíEV una duquesa e » Blanco, <í<-
ú l t i m a moda, faetones en blanco y vestidos 
de dos y de cuatro ruedas, y t í l b u r y s ; se 
venden ó se cambian por otros, y carros 
para el comercio. B e l a s c o a í n 48, á todas ho-
ras. 9784 26-4 J l . 
D E MONTA, M E D I A S A N G R E Se voutíe 
un m a g n í í l c o caballo de t rote , seis a ñ o s y 
preciosa estampa. Se ve en Concordia 44. 
I n f o r m a r á el cochero. 10.920 6-22 
, AVISO.—Se esperan para Sf. Robalmi, 
100 mulos y 50 caballos, todos maestros de 
t i ro , de todas alzadas, á precios m ó d i c o s y 
sin competencia. 10.799 4-20 
k.!; V E N D E un caballo mero de buena a l -
eada, gran caminador, en 6 n ú m . 14, Vedado, 
puede verse á todas horas. 
_10.791 4-20 
S E V E N D E un eran caballo alay.An mnen-
t ro de t i r o y en pareja, de 8 y media cuar-
tas. Es propio para t ren de lu jo . Puede 
verse en A g u i a r 71. T a m b i é n se vende una 
monu i r a c r io l la , de u n mes de uso. 
_ 10.779 8-20 
• -:; V J O \ D E N canarios cantadores, j i lgne-
ros é inf inidad de p á j a r o s finos; t a m b i é n 
qu iqu i r i tos de raza inglesa. M á x i m o Gómez 
53, Guanabacoa, á todas horas. 
_20.719 4-19 
GANGA.—Por no necesitarlo su dueño, we 
vende en 20 centenes, un hermoso mulo sa-
no y nuevo, maestro de t i r o y f ae tón . I n -
fanta 138, P regun ta r por Florencio . 
10.693 8-19 
MARINA NUMERO 2. 
E l jueves 19 ,recibo 25 caballos buenos y 
baratos, t a m b i é n r e c i b í ayer 75 m u í a s de 
p r imera de lo mejor que ha venido á Cuba, 
no comprar sin antes verme. T a m b i é n ten-
go m u í a s de todos tan^añoa y precio. Se 
venden 8 perros sabuesos.—FRED W O L F E . 
10.685 6-19 
SE VENDE 
un piano muy barato. Industria 7, a 
10.749 horas. 1-15 
S E V E N D E un mnftirifleo bufete de no^T? 
con doce departamentos, cuatro de e l l o s ^ 
cretos, es propio para un medico, caisa ^ 
comerOlQ. ú oficina; se da por la mitad 2! 
su valor; se puede ver á todas horai 
O b r a p í a 20, altos, preguntar por Don l ?,n. 
cas. :l 0.672 - — l ^ t í s 
S E V E N D E un coche cuna, í o n n a u í a T T ; 
de muy poco uso, marca " L a Sociable Ti? 
P a r í s . " Se da barato. Puede verso á cual 
quler hora en la Calzada del Cerro 4J10 
10.682 — — J L l i f 
' « [.i E VOS ü p O W P ^ K T A M B N T E ^ S e ^ ¡ ¿ I * 
res trajes de F r a c k - S m o k l n g y le-nta e n ' 
4-19 
Bada. Prado n ú m . 7. 
II).GT' 
SE V E N D E N UAOS MIJ E B 1,E S.—-1 eacT 
p á r a t e de cedro y nogal de 2 cuerpos- i 
nevera de tresno; 1 mesa de comer, (i¿ } 
tablas, unas sillas, unos cuadros, unas liraa 
tcarhtt de hierro y otros muebles. Info, '* 
man en Consulado 63, de t> á U de lo 
banana. 10.68^ 4-19 *'" 
SALAS alquila pianos desde tre¡ 
pesos plata en adolante. Salas, San Rafaoi 
14.—Afinaciones grat is . 10.744 S-19 
Se sol ic i tan en Prado 100, de 8 á 11 y de 
12 á 5 .—BUENA COMISION. 
10.118 26-10 J l : 
en a lguna casa de comercio por m ó d i c a re 
t r i b u c i ó n . I n f o r m a n en " E l Correo de Pa-
r í s , " Obispo SO. t ienda de ropas. g Ce. 
Centro de Obreras y Obreros extranjeros 
y Agencia de co locac ione«—Los suscripto-
res t ienen quinta , co locac ión y una fo togra -
f í a .—Las fami l ias que reciban criados y c r ia 
das, deben ex ig i r les las recomendaciones 6 
l a f o t o g r a f í a de l a cual le provee esta ofici-
na para su iden t i f i cac ión .—Direc to r y Pro-
pietar io, Roque Gallego, A G U I A R 84, Telf. 
486, Apar tado 966. 8636 22-29 Jn. 
50.000 pesos al 8 por 100.—Se dan 
en una, dos ó tres hipotecas, á una so-
la persona, en casa ó casas de la ciu-
dad ó del Vedado, sin intervención de 
corredor. Inrormará el encargado del 
Restaurant " E l Casino." 
10.814 4-21 
D I N E R O , r.0.000 PESOS.—í»e desean colocar 
á m á s bajo i n t e r é s que nadie, con hipoteca, 
p a a a r é y sobre alquileres en cantidades de 
$200, 300. 500, 1.000. 2.000 basta W.POt», O en 
compra de casas en esta d u d a d 6 fincas r ú s -
ticas en la p rov inc ia do $1.000, 2.000 ¡ijista 
30.000, s e ñ o r M o r e l l . de 8 á 12 a. m. Monte 
n ú m . 280. 10.732 • S-l:. 
DESEA COLOCARSE P E C R I A D A D E 
TÍ ¡ano una joven peninsular ; sabe coser á ' 
mano y á m á q u i n a . Tiene buenas referen-
cias, I n f o r m a n en Lea l tad 42, c a r p i n t e r í a . 
__10.6S5 4-19 
S I E L D O . H Centéne».—Se solicita para 
corta fami l ia , una cr iada que cocine y ha-
ga. adcmiB la l impieza de la casa. Vedado, 
L í n e a entre J y K , (.frente á Puerto A r t u r o ) 
;.:r0.7i3, LíL. 
COCINERO RESPOSTERO' P E N I N S U L A R , 
desea colocarse en casa par t icu la r ; cocina 
á la francesa, e s p a ñ o l a y c r i o l l a ; d a r á n 
r azón , en la v i d r i e r a de tabacos del café 
Centro A l e m á n . 10.739 4-19 
Sí-; S O U C I T A nna sirvienta que sea asea-
da v que entienda algo de costura. Prado 
88, altos, ;• 10.680 4-19 
UNA C K ' A N D E R A P E N I N S U L A R , CON 
buena y ubundaiue leche, desea colocarse á 
leche entera. Tiene quien la garantice. I n -
forman , Inqu is idor 13. 10.738 4-19 
S S S O L I C I T A 
l i n a criada de mano en J e s ú s M a r í a 20, en-
t r e Cuba y San Ignacio, de 12 á 2 p. m. 
.10;73G - • • 4-19 
UNA JOV.'ÍN P E N I N S U L A R , DESEA Co-
loca I se de « riada de mano, manejadora ó 
cocinera. Sabe cumpl i r con su o o l i g a r i ó n v 
, t iene qaiden ia garantice. In fo rman en Es-
t r c l h i 27, a l t o * _ 10.724 4-20 
Joven de lí) aíScK, edi4?íidi) cu e l oxt raa je-
jro, dominando á pe r f ecc ión i n g l é s , e spaño l 
y }'lf;o de f r a n c é s y a l e m á n , desea ocupar-
..(8e temporal mente, para, correspondencia, 
^traducciones 6 trabajos de olicinas. Esc r i -
Dnn al Apar tado 5S2, Habana. 
'_J07jO 4-1 9 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-
carse, una. do cocinera en ca.sa pa r t i cu l a r ó 
establecimiento y la o t ra de cr iandera á 
.•nedia ó á leche entera, con su n i ñ o de 3 
ranesés que se puedo ver. Tienen quien las 
« « r a n t i c c . I n f o r m a n Monte 23. 
_10.733 ^ í^l 9__ 
JA^rincvart, Vedado ::. núm. 12 Se wo-
¿ I d t a uno que sepa bien sü o b l i g a c i ó n y 
reefíga buenas refererveías. Sueldo, lo que me-
grezea per su trabajo . . . . .4-1!) 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para un m a t r i m o n i ó solo, que 
•epa su ob l igac ión , en Consulado 59, bajos. 
^ U ) . . I 4.19 
DESEA COLOCARS ! i NA SRA, P E N I N -
*u!ar. en casa de moral idad, para, criada de 
ano ó manejadora. Sabe éoaer á tn&qttiiia 
á mno. Oíifttoa 72, 1 0.72 9 4-19 
M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R , SE O P R K -
jeen ella de cocinera, y §1 de cria lo de ma-
mo 6 portero, con buenos informes, Juntos 
>o seParagog. _L.n rapaj Illa 0. 1 q j2S 4-1!» 
SOMÍ5ÍVV COLQCAE.5fEi nao que e^claa 
g . l a española y criolla, y dlr.o do criado, los 
Hdos tiene;; ! elercncins de muy buenas ca«aH, 
fque han trabajado, van á donde sé presente, 
|jDan razón en Rernaaa 1, b a r b e r í a Salón 
ECentral. 10.751 _ 4-1:1 
S E S O L Í C I T A 
,..un aprendiz de farmacia aventajado, en 
(íwNeptuno 27, bot ica Suiza. 
10.753 4-19 
i DESEA COLOCARSE U N A J O V E N PE-
j^ninsular, con tres a ñ o s en el p a í s ; tiene 
•wfuien rvs i l mda por ella. Sabe cumpl i r con 
*B uob l i f í a r ión ; lo mismo do criada corno 
oe manejadora. I n í o r m a n en Concordia 181. 
^ 10.752 4-19 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-
carse, una de cocinera, sabe cocinar á la 
e s p a ñ o l a y á l a francesa y un poco á l a 
c r io l l a y l a o t r a sabe bien su o b l i g a c i ó n , de 
criada; sabe coser bien á mano y á m á q u i n a 
cor tar un poco; t ienen buenas referencias; 
aclimatadas en el p a í s . I n f o r m a r á n , S u á r e z 
n ú m . 54. 10.751 4-19 
mOBEA COLOCARSE U N A SRA. D E 
mediana edad, de cr iada de mano ó de ma-
nejadora, prefiriendo sea en el Vedado. 
C£ÍÍ2s I I I 245. 10.727 4-19 
C R I A D A . — S e solicita « n a blanca, para la 
l impieza de las habitaciones, á cuyos pisos 
ha de pasar la frazada; sueldo, tres lulses 
y ropa l i m p i a ; no hay n i ñ o s . Empedrado 15. 
10.758 4-19 
S E SOÍ.ÍCIT/V naa buena criada de mano, 
que es té dispuesta á hacerlo todo, en Con-
sulado 114, bajos. 10.094 4-19 
UNA M U C H A C H A P E N I N S U L A R , DESEA 
colocarse, en casa decente, de modas ó 
s o m b r e r e r í a , como aprendiza;> deseando dor-
mi r en el la No tiene pretensiones y es cum-
pl idora de su deber I n f o r m a n en Habana 86. 
10.691 4-19 
Z l L l lOTA 38.—Se solicita un aprendiz 
adelantado de c a r p i n t e r í a , que quiera co-
locarse con sueldo, 10.690 4-19 
C O C I N E R A . — S e solicita una que sepa 
su oficio, sea aseada y t r a iga referencias; 
es pama co r t a f ami l i a . Merced 03. 
10.700 4-19 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse para criada de mano; sabe coser á 
mano y m á q u i n a ; i n fo rman en Amis t ad 136, 
l i ab i t ac ión 107. 10.699 4-19 
D E S E A COLOCARSE U N A SRA. P E N I N -
.sular de mediana edad, para cocinera en ca-
sa par t i cu la r ó establecimiento; sabe cum-
p l i r con su o b l i g a c i ó n y tiene quien la ga-
rant ice; ayuda á los quehaceres, dando buen 
sueldo; inl 'orma.rí in en Monte 4 ,altos, a l 
lado de Mar t e y Belona, 10.698 4-19 
UNA J O V E N PENINSULAR, DESEA CO-
locarr-e de criada de mano 6 manejadora, 
l i s cariñoi-.a con los n i ñ o s y sabe cumpl i r 
con su deber. Tiene quien l a garantice. I n -
forman cu Campanario 4. 10.696 4-19 
:»• UN JOVEN D E 26 ANOS Y U N A RUENA 
criad!!, de 21; son hermanos, saben cumnl i r 
y tienen g a r a n t í a s de las casas en que han 
servido; prefieren colocarse jun tos ; van a l 
campo: i n fo rman en San L á z a r o 115, bajos. 
10.704 4-19 
SE SOLICITA 
una cocinera en I n f a n t a 54. 
10.702 4-19 
« (M IUOUO.—CMO que lleva varios aBos 
ejen iendo el oficio, en esta ciudad, se ofre-
ce para casa par t i cu la r . I n f o r m a n en Oficios 
y Santa Clara, café . 10.723 4-19 
M<; S<>I,K I'!'A un eoeinero qne enfiemla 
bien el o l i d o y una criada de mano. Prado 
1-6, altor. 10.722 4-19 
BE D E S E A N COLOCAR DOS JOVENES 
una de cocinera y la o t ra de manejadora ó 
criada de mano. E n Santa Clara 16, in for -
man, así como de un buen criado de mano 
10.121 4.̂ 9 
SE SOLICITA 
una cocinera para Pinar del Río, sueldo 14 
peBos, Zulueta 36, informan. 
10.720 4.!;) 
tei én buenas condiciones, s in g r a v á m e n , 
$5.500 oro: i n fo rman en T a c ó n 2, de 2 á 4. 
.L_D. JMendaro. 10.697 4-19 
SE V E N D E ñ media cuadra de Monte, una 
casa de nueva c o n s t r u c c i ó n , de dos ven-
lanas, sala y saleta corr ida, cinco espacio-
sos cuartas, cocina, dos inodoros, b a ñ o y 
servicio sani tar io completo . I n fo rman en 
l ' ipuras 53, de 11 á 12 y media a. m. y de 
5 á i p. fe. 10.074 .4JÍ?_ 
BN i .A V Í B O R A . — R e p a r t o de Lawton, se 
.vende una parcela de terreno de esauina, 
A tas calles de la Concenc ión y Armas, con 
s'0x-í0 ó sean 3 solares: se dan baratos. I n -
formes. Cienfuegos 6.—José G a r c í a . 
10.612 S-18 
• V E S T I D O 
Cha casa en l a calle del A g u i l a , en $4.500 
gjtjnp «n la de Bernaza en $10.600, o t ra en la 
de Cleiifuegps en $4,500, o t ra en l a de D r a -
gories di e áqu ina , en $18.000, o t r a en. E s t é -
vez en $5.500, o t r a en Habana en $3.500, 
o t ra en J e s ú s M a r í a en $6,500, o t ra en Ma-
lo ja en $7.500, o t ra en O b r a p í a en $8.000, 
otra en San Migue l , en $31000, o t r a en V i -
l i f i i a s ,pn $12,000 y un terrenp en Belas-
coa ín á SI 5 el metro. T a c ó n "2, bajos, de 12 
á :;, J. M. V. B. 10.600 6-18 
SE VJCN'DE Jiña espaciosa y fresca casa 
con j a r a í n abundancia de agua, si tuada en 
punto a l to del Vedado, y á Una cuadra de 
i : ; ianqa. en $15.000. Se .admite par te á plazo 
s io'l comprador lo desea. Informes en calle 
11 n ú m . 6S, entre 8 y 10. t í ü t y i ) ( 
•,10.543 ' ,8-17 
SE V E N D E N dos casna en buenos puntos, 
una en Vi r tudes y o t ra en Leal tad , p r ó x i -
ma a) Ma lecón . Una finca de 2 y cuar to ca-
b a l l e r í a s , en la carretera centra l , t ramo de 
y 8 por 100, en si t ios c é n t r i c o s , desde ^00 Ouanajay á A r t e m i s a . T ra to directo i n f o r -
pesos hasta l a m á s a l t a cantidad, en barr ios 
y Vedado convencional y para el campo arí 
12 ñ o r 100, en la p rovinc ia de l a Habana. ;'e. 
compran casas de $2.000 á $12.000. J. Espejo 
O'Rei l ly 47, do 2 á 4. 10.545 8-17 
tle valores, azúcares, cambios, ett 
H i p o t e c a s 
y compra-venta de casas, solares, odiñclos en 
construcción y tincas rústicas en toda la Isla. 
D i n e r o 
en todas cantidades y en condiciones venta-
josas. 
mes, Habana 89. 1.0.528 5-U 
SLI VENDE 6 se ar r ienda la linea "Vista 
Larga , compuesta de 15 c a b a l l e r í a s de t i e -
r r a cíe buena calidad, cercada de a lambre 
con varias divisiones, con míls de 8000 pa l 
mas cr io l las paridora^, con 5 ojos.de agua 
C o m e n t é y mas de tres c a b a l l e r í a s regadi -
zas, con campo de c a ñ a para moler en l a 
zafra en!rente, m á s de 100.000 arrobas. E s t á 
si tuada á legua y media del paradero de 
A g ú á c a t ó y inedia de un chucho del cent ra l 
Uosario. I n f o r m a r á n en Matanzas, calle de 
O'Reilly n ú m . 114 C 14S5 15-14 
de casas en la Habana y adelantos sobre a l 
quileres. 
E d u a r d o M . B e l l i d o 
Corredor-Notario Comercial. 
y M a n u e l d e l C a s t i l l o 
Agente Auxiliar. 
O f i c i n a : C u b a 3 7 . — T e l é f o n o 3 1 6 ( > . 
10405 15-14 
D I N E R O E N H I P O T E C A y con p a g a r é , 
que sean buenas firmas y e s t é bien garan-
tizado, á módico i n t e r é s . Bernaza 16. de Lfi 
á 12 y do 5 á 7. Te l é fono 404 .—Lupiañez . 
10.404 8-14 
B A H I A H O X D A . — A 1 legna del Puerto, 
vendo una m a g n í f i c a finca, de 88 y media 
c a b a l l e r í a s , con grandes palmaros, aguadas 
corrientes, ( r í o ) , cercada Casi toda, .su te-
r reno es de p r i m e r a clase.. Kay que h á c c r 
negocio, y se vende en mucha p r o p o r c i ó n 
J o s é F iga ro la , San Ignacio 24, de 3 íi 5 
Telf . 703. 10.901 _4-22 ' 
SAN LEOPOLDO Y MONSERRARE~~-Eu 
estos barr ios , vendo dos casas chica;!, muv 
bien situadas, á $3,050 oro ' arriericanu (Jada 
una y u u censo de 378-50 pesos. J o s é F i ca-
rola, San Ignacio 2 4, de 3 á 5. Telf. 703 
10.900 i_22 
S E V E N D E im precioso solar con a rbole-
da, de 20 por 51 metros en J e s ú s del Monte, 
calle de San Indalecio, casi esquina al Par-
que de San J o a q u í n , á dos cuadras de San-, 
to S u á r e z y de la Calzada. J o s é Abolei ra , 
Rie la 2, altos 10.887 8-22 
E1V L A A V E N I D A E S T R A D A P A L M A 
Se venuen los sotares n ú m s . 16 y 17, de l a 
manzana 1 con frente á dicha Avenida.— 
J o s é A b e l d r a , R ie la 2, altos. 
10.886 8-22 
BE DESEA COLOCAR UNA M U C H A C H A PE 
ninsular, de criada de mano 6 manejadora; 
Aguila 116, A, iníoramríui , segundo rúso. 
10.718 6 ¿ - l a 
POR AUSENTARSE Ü M F A l i L í A 
extranjerEi se vende una. l i n d í s i m a y ex-
tensa casa quinta , de só l ida m a m p o s t e r í a , 
con j a rd ines primorosos y huer ta en la par-
te m á s bel la é h i g i é n i c a de Marianao, y peu 
pando sobre la m i t a d de una manzana, « a r -
te propia para fabricar , y sobre el cU'••tri-
co que va y viene. Hay veinte habitaciones, 
a d e m á s g a l e r í a s , g ran cochera, seis cua-
dras, establos, agua, gas y a lca n (a r i Hado 
propio, pi las .etc., tfodo refín ma'lo (\. la mo-
derna y cuneta propia, por todo su frente 
de callo á oajle. I n í o r m a n O. D. Droop, 
Empedrado 30, de 12 á 2, 
10,883 1-22 
> . T?.vBfcrW!T,"m<liî lií,i"TMy'i>̂ "' *>• 
V E I - al ie 5. en 92.700, eeasos 9300 
gana i'C-r.a uro, calle 12, en ¡5,000, gana 
142-40 l ibres ; dos solares calle 3, unidos 
40 x 50, en $3000 y reconocen el c énso .— 
Bernaza l í , Telf. 404, de 10 á 12 y de 5 á 
7.—Lu D i a ñ ez. 8-14 
SE V E X D E en l a calznda de Artemisa 
á Guanajay, la mejor finca que hay; con to-
do el f ronte á la calzada, dista, un k i l ó m e -
tro -do Cuanajay, tocia sembrada, cercas 
agua, cuartones y terreno inmejorable ; es 
de '2 v cuar to c a b a l l e r í a s . Rernaza 1G, de 
10 á 12 y de 5 á 7. Telf. 404.—Lupiañez, 
10.402 8-14 
BUEN M K i O C I O Por teaer que alisen 
larse su d u e ñ o , para Europa, se vende una 
indust r ia , sin i n t e r v e n c i ó n de corredor; su 
importo es de $12.000 oro.—Informes, en 
San M i g u e l 14, todos los d í a s , do 7 á 8 a. 
m. yde 6 á 7 p. m. A. H e r n á n d e z . 
_10.17 15-11 
GANGA.—Se vende un aaiinciador luml-
nico en buenas condiciones, en l a Plaza de 
Guanabacoa; se da barato por no poderlo 
atender su d u e ñ o ; d i r ig i r se á Pedro Gon-
zález,, i'.ara i i l io 3, de 5 á 6 y media, p. m. 
0.0 57 15-10 
" É Ñ «ÜfcHA •VíoroiJCIOX, por no po-
derla atender su d u e ñ o , se vende la a n t i -
gua y acreditada s e d e r í a "Los Infantes," 
s'.tuáda en i tcal de la Salud 71. I n f o r m a r á n 
en la misma. ' 9993 15-7 
S E D E S K A comprar un caballo 6 yesua 
de monta, que sea de t ro te y tenga a lguna 
presencia. Reina 91, de 1 á 3. 
10.666 4-19 
M U L A S 
El lunes 16, recibo 50 muías maes-
tras de tiro, de todos tamaños, que 
venderé baratísimas en estos corrales. 
CASAUS, Calzada de Concha esquina 
4 Cristina. Teléfono 6032. 
1440 1-J1. 
oe mm i mm. 
PARA PIANOLAS T PIANOS-PIANOLA 
Danzones, 'Canciones y Potponrris, 
los más modernos los acaba de reci-
bir su único agente en Cuba, 
ANSELMO LOPEZ 
Obrapía. 23. Telf. 205. Apartado 153. 
C 1529 8-22 
Los pianos de alquiler más baratos 
son los de SALAS y los a l i ñ a gra t is . Salas 
San Rafaej 14. 10.743 8-10 ' 
ZILÍA~ 
calle Je SUÁREZ 45. entre Apiacay&loria 
Teléfono 1945. 
Unica de Gaspar Villarino y Comp. 
SIN COMPETENCIA E N SU GIRO 
l'rCBtaino y compra 
Alhajas de oro, p la ta y piedras preciosas. 
Muebles, objetos de arte, ropas y toda oia3t 
de objetos convenientes. 
K n venta 
Un arsenal, enc ic lopéd ico en existencias. 
Joyas y muebles a l alcance de todas las for-
tunas y gustos,—Ropas 10.000 fluses de saco 
americana, frac, levi ta , smohing y chaquet 
desde $3.—7.000 pantalones, desde $1.—5000 
sombreros de j ip i j apa , castor y pa j i ta desde 
50 c e n t a v o s . — T ú n i c o s , capas, abrigos, chales 
de blonda y burato y ropa blanca do todas 
clases.—7,000 relojes desde un peso. 
PRECIOS SIN COMPETENCIA 
Suárez ^ próxirao al Campo de Martg 
10.260 13-18 J l 
V E X D K uu inagafflco bufete mlalntr» 
de varias clases de maderas; media docena 
de si i las americanas, do roble, y una silla 
gi ra to r i a . Pueden verse en los altos de la 
C a p i t a n í a del Puerto. I n f o r m a r á n á todas 
horas, en Habana 37, bajos. 
_10^297 15^ 2 
U E O L E S 
Mimbres finos, escritorios d© todos t a -
m a ñ o s , juegos para sala, comedor y cuarto 
de toda clase de maderas. Amueblado dé 
casas en a lqui le r por meses .—Vázquez , Hor« 
manos y C o m p a ñ í a . 
NEPTL.NO 2 4 — T E L E F O N O 1584. 
10-261 26-12 JL 
IMS J O S K P U A D O 
Fin esta acreditada casa, se real iza toda 
clase do prendas de oro y b r i l l an tes ; mue-
bles y ropas y en la misma se fac i l i t a d i -
nero sobre prendas de oro y br i l lantes , pa-
g á n d o l a s á muy a l to precio. Tengo un pla-
no casi nuevo, fabricante Gaveau, sumamen-
te barato, c lavi jero de metal . A g u i l a 100. 
10.202 15 -U 
b o s C I L I N D R O S C U B A N O S 
d e B D Í S O N e s t á n á l a 
*—*- v e n t a *-
P . D E L A P O R T B , M a n ^ a -
n a d e G ó m e z 
A p a r t a d o 6 4 7 . M a b a n a . 
G A R U S O e n c i l i n d r o s , y 
G r a n s u r t i d o d e O p e r a s . 
1213.-? 312-21 Ato. 
VENTILADOR 
de pared, grande, nuevo, 3 CENTENES. 94, 
M u r a l l a 94. 10.917 4-22 
Se venden todos los enseres de una fonda. 
Calzada del Cerro n ú m e r o 624. 
10.893 10-22 J l . 
BIIX.VU. —Se vemle uno saperior, impor-
tado, marca Calleneder, bandas Monarch, 
de carambola y pina, usado en una casa 
par t i cu la r . Empedrado 30, altos, p r imera 
snlK, i la derecha, üc 12 á 2. 
10.882 ._ 4-22 _ 
VAJÍI.LA REGIA.—¡Se vende una 6 inedia 
de las m á s hermosas que v in i e ron á esta 
Isla, es una verdadera obra de arte. Obis-
po 18, R e l o j e r í a de Sauter. 
f0.8M 4-22 
MUEBLES.—Nadie compre sin ver 
primero los que vende Salas al conta-
do ó á pagarlo en la forma que á us-
ted más le convenga. Salas, San Ra-
fael 14. 10.851 8-21 
m m 
á pagar $10-G0 oro al mes, nuevos 
completamente, los vende Salas.— 
SAN RAFAEL 14. 
10.850 8-21 
C A J A S H I E R R O 
CAJAS m : H I E R R O . — U n a ¡crande de 
c o m b i n a c i ó n ; una contadora N A T I O N A L de 
las mayores. Se rega la una prensa de co-
piar. 94, M u r a l l a 94. 
10.814 4-21 
BUEN NEGOCIO 
Vr ni a del co léa lo C R I S T O B A l i COLON, 
de priaiern y segunda e n s e ñ a n z a 
vn Cien fuego». 
Por ausentarse e l Direc tor y prop ie ta r io 
Be Vende este gran establecimiento. Es u n 
n iagn í l i co negocio. Deja una u t i l i d a d de 300 
á 4 0 0 ' p 3 s ó s mensuales. Para informes d i r i -
girse íl l a A d m i n i s t r a c i ó n de este pe r iód i co . 
1451 1-J1. 
E N íf> C E N t ' E N K S , me vende un familiar 
muy fuerte, de gran herraje, muy propio 
para una persona que tenga que ir todos 
los d í a s a l campo. M u y barato; calle 11 es-
quina á G, n ú m . 11, Vedado. 
10,904 4-22 
S E VENJOE un faetftn muy bonito, de 
vúffltít calora , ron zunchos do goma; una 
\ ni ;ma con sus arreos de t i r o ; un juego 
ile o t ra vo lunta y una m u l á de paso de m á s 
de seis y media cuartas. In formes en Cu-
ba l if tm. 91. 1 0.875 6-21 
Ss vende un Docart para 4 jóvenes 
con su caballo casi nuevo, en l ie 11 esquina 
.'i. <V, nrtmero 11, Vedado, 
10.820 4-20 
S E \í<:::Vi>j; r.n mtlord. una limonersi y un 
caballo. Puedd verse en Galiano núm. 48. 
e squ i t a ul Concordia. 10.SU 4-20 
Todas las m e r c a n c í a s y los enseres con el 
50 por 100 de descuento, hasta fln de mes, 
que nos vamos, porque se fabr ica la casa.— 
Casimires, Gergas, V i c u ñ a s , Alpacas, P a ñ o 
sedán . Dri les , Holandas, Cordellat , Camisas, 
Camisetas, Medias, P a ñ u e l o s , Paraguas, Co-
tanzas. Creas, I r landas, C u t r é s , Corbatas y 
d e m á s a r t í c u l o s del g i ro . Todo por l a mi tad 
de su valor , y los enseres, á como quieran. 
Obispo 30, s a s t r e r í a y c a m i s e r í a " L a Fan-
t a s í a . " 10.835 1 T-20 7 M-21 
PIANOS á 6, 8, 10, 12, 14, 16, 18 y 
20 centenes al contado ó á pagar uno 
mensual. Salas, San Rafael 14. 
8-20 
«os que deseen comprar, hacer o compo» , 
ñor una prenda á la r .erfección y a módico 
precio, d i r í j a n s e á Vi l legas 51. entre Obispo-
y O'Reil ly . Se compran br i l lantes , oto y 
plat i».—Fólix Prendes. 
_1405 1 - J^B 
o . a . j v s : " a . : e l j í u a 
Planchs-s, papel, cartiüinas y efec-
tos fotográficos á precios nunca vistos. 
OTERO Y COLORINAS " 
flMMSO 4 
Nadie compre muebles sin antes visi tar 
la f á b r i c a de Gi l , Vi r tudes n ú m . 93. Graa 
existencia de todo. E ! que v i s i t a esta casa 
no sale sin comprar y queda complacido. 
Hay de todo y para todos los gustos. 
Especialidad en juegos de cuarto, de ma-
jagua, meple, .gris, nogal, céfiro' etc. lo mis-
mo do comedor, y piezas seeltas. SurtldÓS 
general de camitas de soltero, finas, última 
novedad ,de 3 centenes en adelante, con IIIIMH 
t idor, lo mismo medias camas, á 4 centenes y 
cameras de 6 centenes en adelante. Se hac« 
por encargo todo lo que se pida sin compro-
miso n i g a r a n t í a de n inguna clase. Unar 
vis i ta , por gusto, á la f á b r i c a de Virtudes 
nfim. 93, t e l é f o n o n ú m e r o 1225. 
9267 n l t . 13-22 Jn. 
de cámaras y accesorios fotográficos 
á precio de los Estados Unidos. Da-
mos gratis lecciones de fotografía. 
OTERO Y COLOMIXAS 
SAN iJ AFAlCL 33. 
V e n t a d e m u e b l e s 
V E N D E N baratos todos los mueble» 
de Una coustrueelún americana, n;\\ como » • 
piano. Se pueden ver en la esquina de 1> 
calle 11 y 12, Vedado. 
1452 1-J1. 
10.818 
¡ LISA ESTO!—Veutlo en 35 pesos plata 
e s p a ñ o l a , f ú l t i m o precio) , una m á q u i n a de 
escribir . Puede verse en Habana 131, 
10.824 8-20 
En 35 centenes se vende un piano 
a l e m á n de ummes de uso, cuerdas cruzadas, 
t r a í d o expresamente para la f ami l i a . Calle 
11 esquina á G, n ú m . 11, Vedado. 
10.819 4-20 
C A L D E R A S 1 X E X P L O S I H L E S , — S e vende» 
algunas reforzadas t a m b i é n v í a portátil 
para almacenes, muelles é industr ias cpR" 
sus carros 6 f ragatas: I n fo rman en Empe-' 
drado 30, escri tor io de O. D .Droop, de 1*' 
á_2. 10.880 . _ ll-í-í— 
APARATO H E L I O G R A P I C O . — S e vende 
uno superior, con su carret i l la , de hierro 
para hacer los "blue pr ints ." ó sea los he-
l logravoras al IVrro-prusia 1 o, Kinpedrauo 
30, altos, primera sala á la derecha, de l* ' 
á_2.____ \0.879 i l 2 l — 
S E V E N D E N cuatro aparatos niquelado* 
nuevos, compuestos de varias piezas con W 
cuales se pueden ar reglar en dist intas íor* 
mas. Propios para vidrieras de camise r í a , o 
dasfts de moda. Igua lmente se vende un 10* 
ro muy hablador, para verse y precio, on 
Barcelona l : 10.606 
S E V E N D E una palla Waster. de S P»1'• 
caballos de fuer;;a; puedo verse cu Moas6' 
r ra te 55; d a r á n r a z ó n en San Miguel 1L 
9859 13-11 
Se vende muy barato, un piano'Ple-
yel, garantizado, sin c o m e j é n y una v id r ie 
ra, Acosta 83. 10,821 '4-20 
Se vende un piano muy barato con 
toda la caja de caoba, garant izado, que nun-
ca coge comején . Santa Cata l ina esquina á 
San Pablo, Cerro. 10.822 4-20 
Se vende muy barato pianino de 
Pleyel, un piano de cola y un f o n ó g r a f o de 
concierto.—Zulueta 38, se necesita dinero. 
10-823 4-20 
GANGA D E M U E B L E S Se vende muy 
barato un juego de sala L u i s X I V ; 1 l á m -
para de c r i s t a l , de 3 luces; 1 juego de m i m -
bre, fino; 1 escaparate luna viselada; 1 ca-
ma impe r i a l ; cuadros l inos; si l lones y varios 
muebles m á s , en ganga. Es t r e l l a 75. 
10.777 8-20 
S E V E N D E N iodas las existencias de una 
l e c h e r í a . I n f o r m a n en l a misma, Bernaza 
n ú m e r o 71, á todas horas. 
10.761 4.20 
En 20 centenes se vende un piano 
nuevo para n iña , con 5 octavas, acabado de 
l legar de P a r í s , calle 11 esquina á G, n ú m . 
11, Vedado. 10.745 • 4-19 
Se vende una gran vidriera con su 
armatoste y ba lcón a r r iba , para merca .nc ías , 
muy barato, por estar estorbando. Zulueta 
uúm. 38. 10.716 4-19 
Se vende un lote de madera 
barato. Calle 11 esquina á G n ú m . 11. ; 
dado, frente al paradero Lourdes 0 
10.748 4 : Í i - ' 
A LOS MECANICOS.—Antes de H «lfu!V* 
realizan varias herramientas, poleas ce , g 
(lera y hierro, varios t a m a ñ o s , pedestai, ( 
engranajes y un lote de h ier ro viejo, w** 
do al vapor, Santa Clara, Santa Marta , 
^lOJjOS _ _ _ J t i i ^ ; 
TanqueM de hierro des<le 25 pipas h**** ' 
hierro corr iente y galvanizado, y 25 •,bar 
das, para el Cementerio, para persona M • 
yor y n iños , y 10 barras de ganchos I"" 
c a n i i c e r í a , de varios t a m a ñ o s . Zulueta - i " ' J. Pr ie to. 10.607 IMM¿JLÍ>-
A G R I C U L T O R E S 
nuestra l i s t a de precios 3 ° ,̂ P,̂ %1 
' rutales y hortal izas. I^speciulio. 
cu.jos ingertados á escoger iuim:, 
de 30 variedades. El aún pasado vencun'\j 
m á s de 85.000 á entera sa t l s f ac ión , C a r u " 
1 5 - L J -
y Ba t l l e 
9960 -Mercaderes 11. 
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